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AÜ 'PEREGRINO c ELES 
S. FRANCISCO XAVIER, 

apostolo do okienil. 

Vftofoy^ Glorioso dpof- 
1 H tolo do Oriente 9 que f ?- 
guindo efle meu Peregri- 
no voffos pa[fo$, como luz, quef us 
de Pereorm os , fo debaxo de voffa 
froieccam.fi ahife a para q af- 

fim no roteiro de vofo exetrfl i fc 
leam mais bem compo/los os acertos 
de feo caminho, Àdvena enim 

& ipíe fuifti in terra rFcyp- 

t í ? Peregrino fofles , q fa hm do do 
Efipto para a Cidade de lESU^co?* 
refles tomo Sol allumiando tanta* 
terras com luZjes peregrinas de ctlef 
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ppu <i <’>'«»<*« athí c, 3f a á ° Ct 

TttrU da Jerufaltm do 0° , c ° ma 

p, t Mtn*doT?rtmm:for tjfon* 

mau tanto àvoffa conta os Pere~ 
trinos > tf paca l'a caminham ,cj jcn - 
4q já C ida da o daquella ( Pdtna } ap^ 
pareceis ainda coma P engano cà 
na tena, para a na ft melhan^a lhe 
mejlreis o amor , Ç5* nos enfinets a 
todos o caminho para la diegar. E 
jà èj eílefoy fèpre,ou nefle cie ft erro , 
ou nefla Tatria a voffa principal 
mpreZaafaZjeivojJô eftç meu tra* 
balho, para cj fejacomo os vojffos 
proveitoT^o às almas, como ef Á pero . 



Filhò Irma5 indigno voflb 

Alexandre» 
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LEfTOR. 


C Ontcm efte Livro a hiftoria dê do» 
us Irmãos Peregrinos, q do Egipto, 
donde eram nsturaes , com o animo de 
melhorar fortuna, partiam para cerras da 
PaleAina. Vemafer em Parabola ahif- 
toria de todo a quelle , que (eguiudoos 
paflds »que nefta vida leva, &feguindoo 
Caminho , que tomou , ou (e íalva , ou fe 
condena. Façoo nefta forma a (Fm para 
rr over a curiozidade , doLeytar , como 
para imitar o eftillode Chnfto noffb Mef- 
tre , & Penhor, do quai diz o Evangelif- 
ta , que nunca já mais pregava ao povo, 
fenam debaxo de alguma parabola, com 
que explicava a verdade de fua doutri- 
83, Bt (it&p t4réb«íts nen Icqtiebatnr c/r. 
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• Rt Aiceflo dcftes Perrgri. 

N *?õuv«ot por ondc fe v ’ y 10 

” í; v»y » ^ « £» 

eftelivíifiho comobuoi 1 to t confo[me 

• *■ “ 8 

ae. egov, n( . r àtc VaV repartido 

cenha-eicií f^j-v ‘ L P~ r * • ç r 

ca» leis pirtr, 1»rq« /««« 

dades que o Predcftmado andou atbe ehe- 
gara jetulalcm, ein qnefereprezeotavaa 
B ;it. aventurança : & as (eis Cidades , on- 
de paílou o^PrecítOjathc chegarja z \ 
ria ,em que fe fignifica o Inferno Nslo 
ha hiftoria ne ío roais certa* nem roais fa* 
bida , poftoqne a pratica delb os roais a 
ignoram. Quemquizcr coofid r^lla de- 
v?gar, verá nella retratada* a hiítoriade 
loa vida , cm a que vive * ou a que devia 
viver , &achará nella unUfTimos docu- 
mentes para fe (alvar. 

Vede. 
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PREDESTINADO 

PEREGRINO» 

E SEU IRMÃO PRECITO. 

I. PARTE. 

PROEMIO, 

J^®pÉ^3 di4 quanto nejla ‘vi- 
da militamos 5 fomos 
todos como defl erra- 
das , 0 # cotfw peregri- 
nos , porque aumentes de nofja 
pátria^ q he 0 CeOyQU como de fer- 
rados delia pello peccado de Adao., 

\\ ou • 


cu como caminhãtes para ella pel- 
los merecimentos de Chrijlo^ viojc 

mos aqui nefie valle de lágrimas, 
ou como defterr ados,ou como pere- 
grinos. Exprefíamente r.olo diz, i. 

cp atilo. Dum íumus m cor- 
pore, peregnnamur a Do- 
mino. O que nos importa , he 

caminhar para a nojfapatna 3 Ja- 
v ber os caminhos0 procurar a en- 
trada , para o que ms f trvira de 
guião exemplo da hifioria , ou pa - 
rabela feguinte» 


CãP. I 


■ V 1 



GAP. L 


^íj 

7Ja patria, Taes t & familia de Predcfil - 
*" Peregrino % & de (eu Irmão Preciiê 

s. 

* W " ? M huma Cidade do Egypfo por co- 

l “ I_v me Gerfon,que fignifica defterro, 
)- vi viaô dous irmãos Agarénosdcnaçaro, 
l - <3 ue 9 usr di 2 er Peregrinos, por lerem defj 
j cendentes de Agãr ,'q fignifica peregri- 
Z» na.aqucila , que primeiro foi eferava de 
Abraham,& depois foi defterrada poro- 

l " diodeíua fenhora Sarai. Chamavafehu 
ic deües t'redcftinado,& outro fe chamava 

Precito. Predeftinado era cazado com 
^ m \ huma Santa, & booeíia Virgem, chama- 
da Rezam. Precito era cazado cum hfta 
roitn.& corrupta femea, chamada Pro- . 
pria V ontade. Viviam ambos cam cõfor- 
nnes com fuas efpozas,^ nem Predeílina’ 
do fe sfaftava hum ponfo , do § Rezam 
lhe ditava, nem Precito obrava mais,qué 
o que Própria Vontade lhe dezia. 

I Az Tinhi 


4, ' Yrtdeflimdt Tsregrino, 

Tinha Predeffioado dous filhos dc fua 
efpoza Rezaõ,hü macho por nome Bom 
Dezejo, & hueaa femea por nome Rc&a 
Intenção. Precito aífim mefrno tinha ou- 
tros dous filhos de Própria Voorade,hum 
macho por nome Máo dezejo, &hüafe- 
mea por nome Torcida incenç 2 õ. A mava 
Predeftinado a Precito como a irmaó, Ten- 
do que era delle muitas vezes murmu- 
rado , Sc naÕ poucas perftguidoj (ó com 
fua cunhada fe nao corria, nem permetcia, 
qüe feos filhos tive fiem com cila commu- 
nicaçaó, perque fabia dequanto dano era 
criaremíe os filhos de fua primeira idade 
cora Vontade Própria. Ersõ os filhos de 
frcdeíhnado mui bem criados , como fi- 
lhos da Rezaói eraó os filhos de Precito 
mui mal doutrinados , como filhos da \ 
Vontade , por iflb naõ combinavsò , Sc 
muitas vezes contendiao. 

Era a efpoza de Predeftnado Rezaó 
íobre maneira fermoza j todos quantos a 
viaô, 6c conheciaó ( tirando os cegos) \ 
ficavaõ perdidos por ellaj fò duas emulas , 

oue tinha» chamadasObftinaçaõ, Sc Pay- 

J xao. 


\i\ 
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é ft ’ü irmão Precito. Part.I f ' 

xaô , fíihas d3 Inveja , por ferem cégas a 
nsô viaõ , & por lífoa naõ amavaó. Tinha 
osoíhosdevffta tam perfpicaz , que nam 
avia Lynce, que lhe iguahíTe ; porque o 
que a flczaõ naõ alcança nenhuma ou- 
tra vifta popedeíCubrir. Andava com a 
cara dtfcubsrra, íem os afFeites, que as 
outra; cu ítumaõ, porque arezaónemde 
cores, nem de affeices neceííka , & cotn 
nenhum véo fe deve encobrir. Tinha no- 
tável graça para apaziguar contenda», 
porque aquiilo } que a rezao na-6 acaba » 
nenhúa outra authoridade póde acabar. 

Pello contrario a efpoza de Precito Pró- 
pria Vontade, cra de peffima condiçana, 
toda feita a feu apetite ,* fe em alguma 
coufaa coo tr a diziam* notavelméte íe es> 
afperava. Kra cega de ambos os oibos, 

■ como he toda Vontade, per iílo acsda 
paílo tropeçava , 8* naõ poucas vezes ca- 
hia *, & com ícr affim , cra fu m mamente 
prezada de Precito, de tal forte , que oc- 
rshurnacouzatnaisfenua , q inoleftar«*m* 
lha ; ainda levemente, Própria Vontade , ác 
daqui lhe viuhaô osdafgoítos, que a c 

A 3 pado 




'Preâefiinado Peregrino , 


paflTo tinha com todos. 

Mandou Predeftioadofeos dous filhos 
a apréder as boas artes naefcola da Ver- 
dade;6c mandou afliin me ímo Precito os 
feos aprender a politiea do mundo na ef- 
co!a daMentira.Aproveiraraõos de Pre- 
deítinado có o eftudo das divinas letras, 
& foram cada vez melhores: defaprovei- 
taram os de Precito com as opinioés de 
Atheo, & foram cada vez peores. 


4 




GAP. II. 


Conto PredejHnâdo t & Precito fere (olverto 
a deixar a Hgyptô i & do aprefio , que 
para o cantinho fizer ant. 


E 


N fadados das tribulações do Egyp 
1 to,& dos enganos de feos naturae » 
>mo Agarenos, ou peregrinos que e 
redeftinado , & Precito teíòlvcrao ^ 
ar a Egyptò, que he o mundo, 6c o 
utta Cidade, nara nella fazerem 
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&fcu\rin*o Vrtciio. Párt' 7 

famiüa fua habitaçaõ«E. <ronfultando n®f- 
ta matéria fuascípozas Rczaò»êiProptia 
Voncade, ícm cujo confelho naõ davam 
paíloi cts que chs^íio oas cícolas os filhes 
de ambos referindo as liçoeos j que na~ 
quelledia aprenderam. Oí filhos dePre- 
delHnado referiaõ as excellencias,que da 
fanta Cidade dejerufalem apregoavam 
os Prophetas,principaImence referisò a- 
qutllo de Davi à,Çlono(a diãa fmt de :e, 
civil as Va Os filhos de Precito repetiam 
as grandezas, que de Babilônia rereriao as 
efcricuras s & principalroéte repetiaÕ mm- 
tas vezes o de lfaias } Babylon líUglonofa, 
li como eftas rezons erao ailcgidas da-> 
intençoens ,& dezejos de cadahú > nam 
foi neccfiario maiSj para (c refos verem. a 
deixar o Egy pto pella Paleftina.-Prcdefri* 
nado a fazer fua jornada para Jerufalem, 

Prectto para Babilônia. 

Prepararaõfe para o caminho de forte, 
que coftumaõ os peregrinos, f or b^hito 
veftiraó o da graça, que chamuo Os>i- rd" 
mal; aos hombros lançaraô a eiCi&y-itioí 
cortada da peUe do Cordeiro de Deos q 

A * 7 he 


8 Prcdejbnade Teregriue. ' j? 

f \ ' 

hc Chrifto, a que chamara5 Procccçam 
Divina.’ na cabeça puzeram o chapeo,que 
diziam Memória da íalvaçsó-,na tnaõ co- 
marsõ o bordaô de peregrinos, a quecha- 
rnaò Fortaleza de Deos, cortado de huma 1 
arvore, que íó no Paraizo nace *, calçaraó j 
as al parcatas, das quais hüa fe dczla Conf- 
tancia, outra Pcrfeverança , aohombro 
lançaraó ò alforje cheyo de bons propoíi- 
tosj na cinta hum cabacinho , que charasô 
Coracam cheode fmna vinho , que dizem 
Conforto eípiritual ; na bolça tneteraõ tres 
moedas, com que ormisíe compra, que , i 
chatnaõ Bem Obrar , Bem Fenfar, & Bem 
Fallar. [ 

Afiiro prevenidos os noflbs peregrinos 
defpedidos do Egypto, & todas fuas cfpe- j 
ranças, fabiraõ por huma porta , que fó i 
fc abre para fair , & nam para entrar, que \ , 
chamam Abnegaçam de tudo , porque 
aquelles , que huma ves fe refolveram a 
deixar o muodo , hade fer pata nunca ja | 
niais tornar a clle, 4 

" 1 •' í 

' ' J. 
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|! &feu h mam Precito. Part.J. , 9 

JU £ Q ■*« ( ti ^ <£t ^ A *♦* »J* 4* V V 4J* t*‘ ♦•» íj* 

C A P. ÍIÍ. 

Da primeira jornada, que fizeram T rede fi- 
lmado , & ‘Precito. 


(T* Ahiram pois Preddlinado , & Precito 
^ do Egypto,& caminharam por huroa 
eftrada commua ,que chamam Vida cbea 
de mil defpenhadeiros, porhuma efpeíía 
matta de huns arvoredos, enfadonhos de 
pafiar, a que charaam íimbaraços da vida, 
& aindaque a Precito ibe pareceoo cami- 
nho breve, a Prcdcílinado lhe pareceo 
mui prolongado. 

Nam faltaram porefta mattada Vida al- 
gumas feras, como Lobos, Lcoetjs, Rapo- 
zas , que fam as paixoens da vida, que de 
algum modo detinhaóo paílò dos peregri- 
nos , as quais os feguiratn a maicr parte 
do caminho , fem fe poderem ver livres 
dallas até o fim de fua peregrinaçam. 

Delia maneira fahiram a hum vaUe mui 

{ooabrio pertencente a efte caminho da 

/ v ida 


10 


‘Praejiwdo Ttregnm, | 

cito lha parecia - , ' « 0 deleytozo de j 

ziecl de lcu ar, í° r f “^defuas fontes, & 

f 0>s flotes, pel o 

quanto a cUecras. * lembrara as 

filho Mao Dczeio lhe oaoi 

delicias de Babilônia, &o«cea»p.od- 

Fr-deftinadolhe naó cauzaue empac . 

aquelle vallc cartas fo s 

crente de codcs os eftados , & i^u.s 

&Íond.çoens ) osqu.is todos feoccupa. 

vaó hunsem colher as dores que nac ao, 
eutros em recolher as agoas.que cornao, 
outros em caçar os pafiaros.que voavao» 
outros ecn lubir ás arvores, q crecioo, 
na oceupaçaò dedas couzasaviao varias 
contendas, porfias, & diííençoés. Somen- 
te huns poucos, que no habito pare ci a o 
peregrines chorando repetiaõaquibo '-*5 
David; ttet mhi, ?«?<* míoiütn meus pro- 
loTigatm efl j Hay de tjsirn>que o meu dei- 
tei ro fe (iis ha prolongado ! 

Admirados os noílos peregrinos per-. 

guntataõ aham daquelles,quechoravaOj 

o scyíleciodaqueUa dtveríidadc?A.o que 


V k? \ J 
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& (eu lrmeó 'Trcciio. Tart. j x 

elle refpondeo dcíla forte : fó nós Pere- 
grinos conhecemos onde eftamos, & re- 
mos eíta uida por defterro,& por valle 
de lagrimas efle mundo, por iíTo veftimos 
como peregrinos, & choramos como def- 
terrados- Aquelíes 5 q vez tatn occupados, 
fam os que tem cita vida por patria , & 
cfts mundo por lugar de deíeytes. Os q 
fe occupsõ em colher as flores. faó os q fó 
trataõ dos prazeres, 6c deíeytes deita vida- 
os que em recolher as agoas.feõ os que fó 
trataó de ajuntar riquezas. Os que ícoc- 
capam em caçar as aves, fam os que fó fe 
occupaÕ em vaós, & inúteis peníainétos; 
8í os que procuraõ lubir ás arvores , fant 
os que fó pretendem ospofl os altos das 
dignidades} todos cftts íe enganam , &: 
caminham direitos para Babiiooi3,porqi 
osmaisdelles fam Precitos. 

Temerozos porém de algum cnáofuo 
ceílo»ou de alguma daqueilas feras, que 
de ordinatioinfeflaõ oscaminhosj pedr- 
s rso a hü daquelies bons Peregrinos, que 
no Válie de lagrimas choravam , alguma 
guia, ou confelho , para na tu perigarem 

na 


I* 


Treàeflinado Teregrino. 


na iotnada *, dculhes clle hum a cachorra 
rnuito forte chamadaRefifte^-- 

muihgerra chamada Fu gl da , ambas filh,. 

de hum l.brco mai faga» charmdc ’dio doã 
lho, as quais foráo todo o remedio dos ( 

^Defte Vallede lagrimas, fahiraí) a outro 
Valia, ou campo, que em rigor mo era d.- 
vetfo , fcnaõ o mefmo conrmoad - , ao 
qual chamavaò Valle da Occaüao , que 
aluda que á eift.parcera dekyroao, era 

uorem de ruins ares, Srpeor cUtrn, por 

que os de mais, que neilc fe dctmhaomul- 

“ S P a° Pr C ed=ft,nado conréplando com 
attenqaS , por onde fe (ahma daquede 

campo^o que Precito oaõ curava ) rsq 

vé fahir ao encontro hum Ethiope velho, 
mss forte, a que chamaó peccado , caza- 
docomhumaEthtopiza velha maliciosa 
por nome Maldade , acompannaüos de 
huma copieza parentela ,cc)os nomes te- 
ria nunca acabar > fc a cjoizcOc • * $ 

quais tanto qeè virsÕ aos Peregrinos em 
<eu delUUo , dsraó (obre eUcs , &. fizera° 



& ftu Irmão Preciio ‘Part.l, ij 

l dciies mao pezar. Naô tiveraõ mais re- . 
medio, que aíTomarlhes as cachorras Fu- 
gida, & Rcfiftencia governadas por Con- 
íelho; como qual remedio efcaparaõ ahü 
monte alto, & longe daqueile Valle da 
Occaíiam chamado Vencimento; porque 
ío fugindo da occaliaõ » & refiftmdo ao 
pcccado,íe acha o verdadeiro vencitréto. 



C A P. IV. 


j)o que fuccedeea Precttc, depois qne fe apar- 
tou de [eu Irmão Predeji inacto. 

^ T Aó foy mal a precito , em quanto 


1^ leguio os pafíos de íeu irmaõ Pfe- 
deftinado, porem naò foi aífim dedois q 
delle le apartou; Soccedeo pois, que dovi- 
dozos ambos por onde fariaõ feu cami- 
nho, fcpeilo Valle, íe pello outeiro, por- 
que pello Valle parecia perigozo , pello 
outeiro difficil; eis que vem diante de fy a 
dous mancebos dtí çftremada gentileza > 



fe 





Tudefinado Peregrino. 

** • ** hum de boa, & outro de 

(e bem pareciam h diz . g& feré gt ãdes 

jná coodiç^.° s ^ camin hodeBabi\oma, 
Colmographosno^ c ^ An) obom, 

& Jeruíaletn. Chan faudan do arm- 

outco Anjo ® l0 ’" S e q „ in0S , lhe pergun. 
«avelmente aoS P K pa ra onde he 
faram: Homens de b , P deft inado, 

que pata Jetuíalem.l . des . re f P onu S . 
nia. Bem eocamio bllooia P or ef- 

ram ambos, porqu- P» . & par3 cro- 

fc“aicfloridofeom.nta,«P aj . &eI1 . 

^ »“ 0 t SJX- > 

Uõ tomou o * l ÀO p 3 ra}eruHlem 5 

cl in.oh«»í«í«ft , to Bab i!oni!- 

& o Anjo mao a ^ , \ r tnãos> P aa 

Apartataôfeaquios . 0 ?.Camitibou 

nonca jamaísle ver ® ' * Q florido Vabe 
Precico alegre me. t, P- ds| . femilia. 

da Occafi»6 «,» ^ vo adõ,com 

v« ™« to fc »íCí • «* ■ in ; 

Apores* de fc-thaven, q 1 pa - 


recia íc 
ou de r 
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snttqu 
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bem vc 
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& [eu Irmão Trecite- Tart. 

rma íatnptuoza , cr3 por dentro vafia» 
ou de màos vizinhos. 

Governava a Cidade de Betbaven hu 
sntiquifíimo,& incefíuoío velho chama- 
do Engano, cazado com humafuaircnãa 
bem velha, &. adultera por nome Men- 
tira, filhos ambos do Diabo» que he pay 
de mentiras, & fabricador de enganos. Os 
edifícios daCidade rodos eraõ fem ahcet- 
le,os vizinhos todos mercadores, os con- 
tratos codos uzuras & ftmonías,a moeda 
toda falsa, a virtude hypocri fia, a amiza- 
de sleivozia, &, quando muito conveni- 
ência , emfim Cidade ondegovernavao 
Engano, & Maneira, & que fe interpreta 
caza de Vaidade. 

Foi Precito mui bem recebido em Be- 
tbaven, porque achou ahi muitos dc íèu 
nome Precito, &també feosfiihos acha- 
ra5 ahi muitos dos feos Máosdezejos, & 
Torcidas Intenções, &qutaíí- todos os do 
PáJaciodo Engano fechamavâõafíim. A - 
pozécaraõ o Precito cm caza de Vaidade 
porque todos osdeBsthaven tinhaõeíle 
nomôeViftifãonoao uzq da cerra ,& oofta 

l â 1 

qua 


t t, ’ >ínnt : 


tdl » . conciencia te- 

ã precito ib~ gj fanto » com que 

S* O SSJSSprt^pírSr* 


havia í amdo do ê J P h an , a õ Graça baptu- 

tunica interior, que cn g aQ „ a . 

ma UouvecomtudoaccO motratodatcr . 

jovaõ dos de *»#» A como todoS va- 
ra ficou em brev P effi gethaven, 
nifiitno. Deixei 01 peníament 05 ^ 

onde o leva™ eu Frs( jeftinacio,por- 

;r Sa^ os que devemos feguir. 
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Uiou o Anjo bom aPredeíliaadó 
çeilo outeiro, que na noíTa litigo a 
ida, Lcnge ds Occafiaô, o qual sindaqüs 
parecia algum tanto fragozo eraporern 
mais íegiiio. Tomou peUo único atalho* 
que tinha,que cha©a® l ^tfW*Z^^ r! *’ üW 
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& fsu Irwad T recito. Parí. 1. i* 

Vi&m puas , com advertência» q nunca ja 
mais decdícao Valie daQccafiam , pello 
grande rifcodedar nas mãos daquellamá 
canalha, que algum tempo lhe deratan- 
to'que fazer, E para que Predeftinadopor 
nenhum cazc íeafaltaííe do caminhOjpoc 
fer algum tanco focnbrio.porcaufa do ef~ 
pello arvoredo » que chamara cuidados 
da V r ida, deuo Anjo a Piedertinado húa 
tocha>quele diz (nfpiraçaõ aoeza dehõa 
luz do Ceo, a qual tocha he feita de fcüa 
cera mui pura, fabricada por humas abe- 
lhas, que chamam Potências da alma, de 
certas flores,que dizem divinas letras » as 
quais flores foram tresiadadas do Paraizo 
ao jardina da Igreja Cathohca por induf- 
tria do feu proppio Jardineiro» que heo 
Efpirito Santo. 

Com taó clara luZjSctaõ fanta guia ca« 
roinhou Predeftinado o caminho da paz , 
& a poucos diss aviftou a fermoza Cida- 
de de Belem,encre as principaesde Judett 
de nenhuma íorte a menor, Cidade ondá 
naceo todo noflb bé,com cuja vifla fum- 
mamente fs alegrou, & nata lhe cabendo 

B co 
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Tredefiuuido Pettgnne. 

D0pcúoog<jz°’jompeo ^sj>alavrasíe- 

cumtcs: Deosteiaiv Oriente 

lidadede Deos, C«a de £°* '™* áe 
luminozo, donde o í Sol nacc 

Peos, Cidade de fof- l 

za es por nacer em « J : ale- 
te glonoza por oacer cm » £ntrc 
ore venho a u , alegre me rec 
teus muros, aff.tr. como alegremem 

cebeíte ao Salvador , » 

Maisdiflera Predeftinado.fe c Anj°° 

, r õ advertira, dizendo, que no cana»* 

Senhor o uaó ir a diante era cornar a- 
traz- & que importava folie Belern *1^' 
“ri a Cidade, e® que eotrafie , para ch^ 
«, a lerufalem, porque tambeo » aqueUa 
fni a nr in cita cidade , que Chriílo bati 
‘^tqCdovcyo ia Ceo .« «» •»"'« 

cos fe detevePredcftinado emBelcm, 

Elbe nacctacD duas Slha. , M m«j tj> £ 
pcm,&fapa, c ; uc cbarr.am Co.iot.dade 

outra mui o (ezuda , & «jodcfta , s * 

poz por nome Devaçaro.Cunofrd*dc 1«J 
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5 fe- vou logo a PredeíHnado haver os bairros, 
02a praças edifícios >& couzas memoráveis 
:nte de Eele n . Aii vio os Palacios de Boóz, & 

de nelle retratada a hiftoria da formoza 
uto- Ruihj vificoua íepultura de Rachel, en- 
fof- 1 trou na lagoa deDavidj fahio ao Vaüe 
ale- Terebmtho, onde havia degolado ao Gi- 
ctre gante Goliath, Chegou áCiíterna de Belé, 
i re- cuja agoadezejara David, & depois offe- 
receo ao Senhor. 

ijo o Affim mefmo Devaçam levou Predef- 
inho tinado a ver os lugares pios , que Chrifto 
ar a* fantificou com fua infancia, vio as eftala- 
i pti- gens, que para os peregrinos edificou Sa- 
che» ta Paula nos lugares, por onde a foberana 
juella Virgem chegou a pedir pouzada para na* 
babi- cero Rey da Gloria ; os Morteiros , que 
entes fundou, & o lugar onde a mefma Santa 
viveo.' Admirou o fumptuozo Templo* 
stem* fobre cento, Sríeflenta colunas, ^edificou 
m on* Sãta Elena fobre o portal de Belera. Chc- 
, r Jy e f. gou ao lugar onde S. Hieronytno morou 
[idade,: junto â lapinhà do Senhor , & quando 
.1 que Devaçsóhia ja metendo dentro do fanto 
kde m lugar a Predeftmado, tircuo delle o. Anjo, 
VC J B * diz-epído 


tudtfimeb tiregrim, 

«*» necetajo ?» ie zcntava, porque de- 

í »j5 m * Anlo aPredeftinadohum cavai. 

^Vdi«Confideng6p»,eomj^*_ 

lTo“” vftTc°B £ le m>a qual S°«'na« 
- la nibre Senhor, do roçfoo ««« » • 
«gano , cazado coro hua dUlfttifliau , & 

brita fenhara chamada Veruade. 
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2 )ff ? ato Vefengtn » , Ó* A que tm 

elie pafftu íttdefitnádo* 

M hom momento fe vio Predeftr 

nado porta* do Paleio do uci*. 
r ■ e «eano.\ 


& feu Irmão Prccile.PdTtJ. %i 

engano. Encam ihc anoftrou Confidèri.' 
çaô a porta pi locipal fobremaneira capaz» 
que chamam Memória da Eternidade , 
a qual contava de dons polltgos, por on- 
de todos entravam, que íe deziam Eterni- 
dade de Gloria, & Eternidade de penasi 
fobre a porta principal eftava eferito ens 
lâminas de bronze , ò eternitas ! Deulogõ 
em hu pateodefcuberco,onde clara men- 
te l e enxergava o Ceo, & a terra, que íe 
dizia Conhecimento do temporal , & e* 
terno, St rodos os que ali eftavam, tinham 
ja licença para fallar a Defengano, 

Nos quatro cantos deíle pateo eftavam 
quatro arcosique chamam NoviíTimosdo 
Homem, nos quais eítavam abertas qua- 
tro portas , a primeira das quais cha- 
mam Memória da morte , a fegunda 
Memória do juizo,a terceira Memória do 
Inferno, a quarta Memória do Paraizoj 
fobre todas eftava aflencado hum trom- 
beteirojque diziam , voz do Ceo , q con- 
tinuamente repetia , Memerare novtffim* 
íua j a qual vozpoftoque em codas as par- 
tes foava, fò nos que entravam naquellé 
' V •" *B i pac50 
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Tredtftinado Tertgrinc , j 

SSiSTSu ;v-a dca, = ,( : 

tava gravadâ coifl letras dc . ... yaov~ 

1 de” Btroardo : ^° rr *' l ?*uú- I 

Reparti io tudo conforme a ng 

de cada huma. •„,«*;« na- 

Outra porta, ou pafladiÇO l»»» 11 
ra üefengano.a que chamavam T » 

í immediatamente vai dar a hua 
- falia» que tom Hora da morte onde 
fempc«cftaõ,&íeachaõ Verdade, & 
engano, &com fertam eftre.ta , P j 
goza,todos,ou quâü todos h iam P? * 
aDeíeDgano: notou aqui Predeftin^d 
huma couza muito digna de reparar , <* 
foi. quedetodososqentraro pehas qua- 
tro portas, que diífemos, tornavam 
gres,& com paíTapcrte deDefengano pa- 
r ra Jerufalem •, & fó os que entraram pe»a 
porta Tranfito, ou pella falia Hora da n\or 
te^ornavam triftes,poftoque defengana- 
oí| & como Predeliinado ifto yio, c í at ^ 
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& fctilrrnaÕ'Precito.Pdrt.1. 

de entrar por huttia das quatro* com que 
facilmente deo na fada própria de De- 

fengano. f 0 

Era eíta hutna falia mui larga, & capaz, 

mas naò fumptuoza, porque nos pabcios, 
poftoque algumas vezes mora a Verdade, 
naò muitas le acha Oefcngano.Tmhatft* 
falia quatro recamaras, em que fegonoo 
os quatro tempos do anno morava delen- 
cjno : a orimeira diziam Idade Pueril, 8í 
netla morava o tempo da Primavera,* fe- 
gunda diziaõ Idade juvenil, & nellahabi- 
cava otépodoÊlUo.-a terceiradizuõ Ida- 
de Varonil, & nefta morava o tempo do 
Outonon quarta f* dizia Idade de Velho, 
& ncfta morava o tempo dolavçrno. 

Al; íe viocomo da primeira lalla, ou 
'Jdade Pueril fahiaó muitos deíenga nados 
do mundojcomodetfes annos caminha* 
Vâõ , a Soberana Virgem Maria para o 
Templo, & o menino Bapcifta para ode- 
zerto, Da feguoda folia , ou Idade juve- 
nil fahiaõ muitos mancebos deíengana* 
dos para vários eftados, huns para 3 ^ K ? 
tuxi outros para a Cópanhia de j&StT» 

; b 4 & 
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, + tnieftmUt Tmgrm. 

hunsparao eftado d. co jto 

ri.m U' asfcgundas.SoBCçte 

t> falia, oo Idade de Velho notou qu-J^ 
fahum muitos defcngaoadoa , poiq 
que nas ttes Idades fe nam deíeng n ' 
na quarta dtfficulto.amentc achao o d.f 

“Sou fi.aalméte Ptedeftinído a ver 
a cara .Defenj.no- Ettm eftc em hora 
habko hanefto,mas mui differente , p^r 
que humas vezes parecia de Rey. outrat» 
do Mor.jejapparecia coir.o outro Portbèo 
emparias fbrrrms, ora de Velho , ora de 
Mancebo, para denotar, que cm todos os 
habito$,efiados,& idades fepode achar o, 
Defcngano. Tinha os olhos fernpre fixos 
.em íua efpoza a Verdade , que nem hum 
momento fe apartava do feu lado. Tinha 
- por trono o globo, ou efphera do mundo 
fobre dous eixos, ou poios chanaaõ Vi- 
da, & Morte, o qual começava feu rr.ovs» 
mento dopoío da vida ? & acabava no da 

morte 
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morre, &poftoque rambé neíle globo fe 
enxergavam outros movimentos, que de 
algum modo defcompunham feu curfo, 
todos finalmente vinham a parar na quel- 
le polo da morte. Viaõfe elcricas neíte 
globo do mundo eítas duas pala vf as.q pa- 
reciam encontradas ,Tudo nada, as quais 
aíndaque Predeftinado nam entendeo, 
Befèngano facilmente ajuntou dizendo.- 
O muodo tudo he nada, ou ao revès } na- 
da hc tudo o do mundo, 

l 
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Com» Predt/litiado chegou afiliar a Defen- 
ganOy&das palavras , que lhe ouvio, 

Í Nftava Bom OezejoaPredefidnadt) , 
faHaíTe'a Defengano,& lhe defle noti- 
cia d c fu lirmãa Re&a Intençam. Falloo 
elle logo a hü venerável Velho fobre ma- 
neira eíficaz.que parecia mordomo da ca- 
i 23, & fe chamava Refoluçam, o qual íem 
detença ihedeo audiência de Deíeogano. 
Poz Defenganoos olhos no peregrino, & 
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i 6 Treàejlin&do Ver cgr mo. j 

logo pcllo habito, & família^ levava, co- 
nhecco íer Predeftmado}& tornado a fixar 
os oihosern Verdade»qüe a Teu lado eíia- 
va em pèiditfc.Asnda ha no mundo>quem 
de veras bufque a Defengano , em toda ; 
a parte tem Deos feosPredeflinados, 
Masquem poderá explicar cora pala- 
vras, as com que Defsngano fadava aos 
peregrinos, que aíua prezença entravam? 
Aos q aviaõ entrado peila primeira porta 
Memoriada Motte , tomando por argu- 
mento aqueilas palavras de S* Bernardo: 
Èuidhorribtlius morte ? Que em fima efta* 
vam eferitas , arrezoando , dezia aíiim : 
Que couza mais horrível nefta vida , que 
a morte ? Horrível .porque ha de ferjhcr- 
tivel, porque nara fabemos quando ; hor- , 
riveljporque nam fabemos como- Tempo í 
ha de vir, o Peregrino, em qtu, q agora 
ifto ouves, vivi$,comes. jogas, & te delei- 
. tas,has de eftar morto, feyo, & hediondo 
debaxo de hum a fepuitura. Horrível ca- 
zo, que^oje fomos vivos, Stá osenháa Te- 
remos mortos ! Se de todos vós , o Pere- 
grinos, humió ouvdíe de morrer, efta só 

fee 
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fce bailava paro vos ddenganar^ois nam 
he certo ? Nam he de fee, que todos vós 
outros aveisde acabar >Coir.o nam aca- 
bais todos de vos de (enganar ? 

E íe a morte he horrível, porque ha dc 
! ferj mais hortivc! he,porqflâm fabetnos 
quando fera. E que fabes tu, o Peregrino , 
fe fera neíle anno a hora da tua moitc? 

, Que fabesjfehasdcmorrcr moço» íc ve- 
lho, fe hoje/ju fe á menhãa ? Forque affim 
como hecertiffimo » que has ^ds morrer» 
íncertiflicno he o quãdo ha de fer.Chrifto 
verdade infaliivel te eftá avizando , que 
na hora > em que menos cuidas ha de vir 
o dia de tna morte» &fefor hoje»aílim 
como he poflivel, que ferá de ti ? 

Porem namhea mortetao tirrivel, por- 
^ i que ha dc Ter » &. mais porq naõ fabemos 
^ quando, fenam porque nam íabetnos co- 
mo. Que fabes tu.ô Percgrio » fe ha de íer 
tua morre natural » ou fc ha cie (br violen- 
ta? Se ha de ferpeafada » ou (e ha da Ter 
“ t repentina?Sehade ferem graça de Deos: 
ou (e ha de fer em peccado ? E fe tor vio- 

knta^fefor repentina*fv for em peccado. 
° que 

■f 
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Tredefllnâdo Peregrino, 

que ferá de ti?E paraque sííira nsõ fucca- 
da,o remedio he defenganar com répo. 

Aos que aviam entrado pellafegunda 
porta Lembrança do juizo tornando por 
fundamento as palavras de S. Bernardo, 
que fobre ella efta vam efcricas: §md ter- j 
nbiliui jndicit), arrezoaodo dizia: ~q coufa 
mais terrível, que o tremendo joizo,& tri- 
bunal de Deos, ond<s to-Josno ioftantede 
noíía morte hemos de ap parecer ? Terrí- 
vel, porq o J uiz he o noelmo Deos ofíendi- 
doj terrivel porque os accuzadores famos 
Demonios , & noíTs própria conciencia} 
terriveljporque o exame ha de fer exa<ílif- 
fimode obras»palavras, & penfasnentos; 
terrivel, porque do cargo nam pode aver 
efcuzainem da íentença appellaçam; ter- 
rível, porque nana fó fe ham de julgar as 1 
culoas, mas também fe ham de examinar 
as virtudesjterrivel finalonence , porque 
das fentençis necelfariamente ha de fer 
huraids duas,ou defalvaçaai,ou decoc- 
denaçam eterna. 

Aos q aviaõ entrado pella terceira por- 
ta Memória do Inferno, tomado por argu- 
mento 
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menro as palavras de S. Bernardos £ntd 
intolerabtlm gthennt, arrczoando dizia:^ 
couza mais intolerável de foírer, q o In- 
ferno? Intolerável pello lugar de eternas 
chamas, -imoleravel pella companhia eter- 
na dos Demooios , & condenados s peita 
fuma dcshonra , & eleravidaô do^ Diabo j 
pello dcfterro eterno da patria C_»ele ít c* al> 
pella privaçam daviííado (um mo bem,q 
he Dcos* Poisdizeme tu Peregrino: £>uis 
poterit hâbitarede vohis cu i^ttc dcoorantt > 
§htis babtítbtt exvobis cü ardoribusfem- 
Ètternis?Qoe homé deíla vida íe actreve a 
morar por hõ anno naquella fogo voraz 
do loferoo? Qué habitar naquellas eter- 
nas chamas por toda hüaEcernidade?Nia- 
guetn. Poisporqnam acabas detedefen* 
ganar? Ou tu cres que ba Inferno para 
os que feguetn as vaidadestou nam? Se o 
naõ cres, como te chamas Predeftinado ? 
Se o confeíTas,porqne te naó defenganas? 

Aos q haviam entrado pella quarta por- 
ta Lembrança do Paraizo com rofto aie- 
g*e dizia Dcfengano: Qutd jucundtusglo- 
riai Qns ocuza mais írprazivebq a gloria 
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30 . fredtflimdo Peregrino, 

do Paraizo?Apr3z:yc!,peIJo lugar deíiim 

mo ÉP 20 » °nde a alma, como Chrifto dir 
entra cm o gozo de íeuSenhor;aprazjve| 
pcila companhia de todos os novechoros 
de Anjos, & Bemaventurados do Ceo; f 
sprazivcl finaltnente, pella viíla clara do 

melimo Dcos,em que tcda a Bemaventu» I 

rança confifte , pello conhecimento dos 
myfterios Divinos, dos fegredos da Divi- 
na Providencia, attribútos) & perfciçoens 
de Deosjcom que eftàhuma alma nam 16 
cm gozosas cercada de hum mar de in- 
finitos gozos, Fois dizerae tu , ô Peregri* 
no, ha na vida gozo, quecom os do Pa- 
raizo íe poíTam comparar? Breves, & FA- 
íosfam todos, & fó os deleites da Gloria 
íam osverdadeirds,& os permanentes. 
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T>e mais que fnc:tdeo & Prsdt/lifiado na P<*- 

laci* de Dtlevg&nú. 

A Sfimfailava Deíengano a todos a- 

quelles 
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é 

quelles,que pellas quatro porras, que dtf- 
íemos lhe chegaram abejaramam:& pa- 
raque todos fahifTem de fua prezençaver- 
dadeiramente defenganados- nam osdef- 
! pedia logo de feu Palacio, mas por algum 
cípaço de tempo os detinha em íuac. za, 
parsque devagar coníidcraílcni as rezoe^j 
que aviam ouvido, & juntamente ccnté- 
pladetn os exemplos daquclles, que com 
aquellas mefmas rezoés íc aviam defen- 
ganado. 

Côforme a ifto levou Noticia aPredefti* 
nado por hum corredor muito eftrekp 
cham ado Tranfito, o qual fahia a huã caza 
fobre maneira direita , que íe dezia Vida 
breve, donde era porteiro hõ vciho gran- 
deroente medonho, que fc chamava Te- 
mor da mortcjcom cuja vifta ficou Prc- 
j deüioado notavelméte perturbado. Aqui 
Noticia ; & mais Coníideraçam moílraraõ 
ao Peregrino hum quadro de eftremada 
pintura, onde ao vivo fereprefentavahü 
moribundo, & que entre as terríveis an- 
gu íl fasda roorteeftava para expirar. 

Eftava efte cercado de huma copioza 

pareméJa» 


3 2 Predfft imdo Peregrine, 


parentela., que em lugar de alivio lhe fer- 
via de mayor perturbaçaõjalem deftes ou- 
tros vizinhos, que fempre coíhunaò acõ- * 
panhar ns moribundos hús chamados Do* 
tes, outros cuidados , ou Anciãs, outros 
Perturbações-, & os que nnais moleftavam 
eram hum viziuho moiro roim , que fe 
chama Diabo tentador, & oucros.que narn 
jfei fç eram filhas defte.fe do mefmo mo* 
ribundo chamadas Lembrança do palia- 
do, Lembrança do prezence , Lembraoça 
do futuro. A primeira reprezencava ao 
doente os peccados,o$ vícios , a vaidade, 

& a pouca penitencia da vaidade paüadai 
a fegunda lembrava a molher.os filhos» as 
riquezas, as reftltuiçoens, & ainda a vida» 
que deixava: a terceira lembrava a conta, 
que de f udo avia de dar a Dcos,& as por- 
tas da Eternidade , por onde avia deen- 



de Adsõ pafla,tirandolhe do braço o por- ; 
teiroT coaor da morcs»lhe advercio â IctM» 
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que fobre o quadro havia efctito Dcfen- 

gano, a qual dizia .* 

9 Toma logo a peito 

Na vida fa^er t 
O que bas <ie querer 
Ns morte haver jeito. 

A volta difto bia Noticia moflrando a 
Predeftinado os mais quadros»quc por fua 
mão havia pintado o me imo Defengono 
para exemplo dos peregrinos. AkvioaS. 
Franciíco de Borja, q com a vifta da Im- 
peratriz morta defenganado do mu d do , 
deixando o Ducado deGandia, &. Mar« 


I quezadp de Lombay 1 fefez Religioío 
da companhia de JESU . Vio ali o Conde 


carvoeiro Romano, que comasnpv^s do 


pay morto deixando p Condado, fe fez 
carvoeiro por Chrifto, & porefte meyo 
Santo. Vio ah tambetn os Fhiioíoplips 
antigos, que para defenganp do trundo 
comiam, & bebiam porcavetras de mor- 
tos, Sc fyziam fuas fepulturas aos luinia- 
res das portas. 



34 'Prtâtfiinsd» Peregrino^ 

& dezeftradas mortes paflararo delta vida 
Ali cítavaõ os dousHerodes Agripa,& âf. 
calonita junto de Antiocho comidos de 
piolhos, -Júlio Cezar com vinte v & duas 
punhaladas arraveflado ; Fábio Senador 
afogado com hum cabeüo; Anacreonte 
Gorti hom graõzinho depaífa ; & Drufo 
Pompeo com húa pera, q engolio. Fitava 
Homero morro com hüa trifteza í Sopho- 
eles com huena alegria; Dionifio com hu- 
jr ,23 boas novasjCornelio com hum deley- 
te torpe-, & S»! via no em o mefmo a<fto 
venereo,-& fínalmcnte eítavaõ as mortes 
de innumeraveis,que feria infinito relatar* 
os quais todos ti nhaó eít a letra , ^ de fua 
laaó havia eferito Defengano.’ 

He pvffivtl veuha a ti - 

Hum a mor le ct me a mi. 

Deita fa!!a 3 ou Vida breve levou Noticia 
aPredeftinado a curra falia , 3 íendo íena 
cõparaçaõ mais eítreita , fe chamava Córa 
larga.para a qual fc entrava brevements 
por pâíTadiço chamado Paflb cítreiro.Def- 
ta cazaera porteirò hum velho muito trais 
medonho, ;q o prímeiro>chámada Temor 
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da contajaqui Ce viaõ varlos quadros, q o 
roefmo Deíengano havia copiado, como 
caõ velho artífice, com Cj notavclmcttCefe’ 
moviaóos peregrinos. Eitava Iogô ao en- 
trar da porta aquelle quadro dc Michael 
Angel do Juizo í/niverfaljCÓ rodos aquel- 
les eípantozos finais, que Chrifto » 8c ot 
Prophetas annunciaraõ, no qual Côfidera* 
çâõ ( que também fabe pintar )acrecen« 
tqu as almas dc hum Predeftinado > & de 
hum Precito s em ambas contas cosn o Su - 
premo Juiz, humacom feotença defalva- 
çaõ, outra de condenaçaó eterna» Dcfen- 
ganopara melhor reíoluçaó dos peregri- 
nos lhe efereveo. 

O Juiz j»fio , ò ítliz efpantoZê. 

A C9titácxaâíit',ò exame rigor ozo\ 
Da outra banda cftava copiada a hifto-’ 
ria do tremendo juizOj queDeos nefta vi- 
da fez do Bifpo Hudo,& trasladado 0 ver- 
fo, q entam do Geo Ce ouvio: Ce(fa de 
do, quia lafijlt fatis % Hudo. Eftava tambent 
retratada a hiftoria do Monje, de quem 
falia S JoaõClimaco, que fendolevadoá 
juizo em hõ exeafi, ficou tam aflbmbradcV 
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do que alivio , que encerrado em hama 
çellaçomos olhos fixos em terra, prefe- 
veroudozeanngsfem fallarj Dcíengano 
lhe efcreveo ao pé : gHid erit in judutc ? 
Vai o meímo , que dizer: 

.. Sé ojonhddp cattza iflo y 
Que íerà depois de vifto ? 

Na fronteira da caza feviam retratados 
ao natural os exemplos daquelles,qu? com 
efta confideracaó íehaviaõ déíencanado. 
Eílava aljEl-Rey Bogons,que com a vifia 
deftc juízo pintado havia dejxado ogcci- 
lifimo » & fe havia bapttzado.^Eftavn Satn' 
Doíitheo , que com a me ima vifta deixou 
o mundo, & fe fez Monje. Eílava o A b- 
bade Agathaõ , que na confideraçaó def- 
ta ponta efteve tres dias,& tres noites com 
o§ olhos fixos em hua parte attonito fem ? 
fiéllar. 

Déftá falia, ou eonta larga levou No~ 

ticia a Predeítinado para a terceira» quá 

diziam Pena larga, para a qual fedecia por 

hampaíTadiço muito facil, que porfccoe- 

Ihançaao do inferno chamaÕ Via lata.Era 

ifgfta íãlla porteiro hG terrivel velho pftf 
■ ' ■ nqme , 
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nome Terror da penna. Aqui mòil.rcuCõ- 
íideraçaõ ao peregrino huen quadro , no 
qual eliavaõ pintadas as penas dos con- 
denados entre as eternas chamss do infer- 
no, onde Deíen&ano havia eícrito overfo 
de David: 'UejcendAut in ir.fernttm viven- 
rf/jqoiz dizer: 

O ptntadové primeiro . 

Fugiras do verdadeiro. 

Viaó mais pintados pellas paredes os ex- 
emplos da quelles,que com a eonfidera- 
çam do inferno mudaram ss vidas , & fe 
dcfenginaraõ do mundo. Air eílava San- 
ta Catharina deSena , Santa chrifhua-. 
Santa Rofa ,& outros muitos Santos , & 
Santas, que com aconíideraçaó deílas pe- 
nas, ou porque as viraó,ou porque as con- 
remplaraõ, fizeraó incríveis penitencias, 
& mortificações admiráveis. Èftava o cf fi- 
ado de TheodoricoBifpodc Maítric, que 
havendo palfado pellas penas da outra 
vida,& tornado a efia por Divina ddpnft- 
çam, aos que feefpanravaõ da mudança 
da vida, que fez , refpondia : íe vireis, o 
que eu vi> flúyorescouzas farieis. Alt «f- 

C \ tava 
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rava o Monje, que refere o venerável Be- 
da> que por luver vifto as penas do infer- 
no.havia renunciado o mundo , & feitoíe ; 
Monje, o qual aos que fe admiravam de o 
ver nos tanques de neve, & outros extra- 
ordinários rigores, refpondia : Frigtdiora ' 
egovídíiâufitriora tgo vidi\ eu vi couzas 
roais frias, eu vi eouzis mais , rigorozas. 
Finalmcnte elfavam innumeraveis , que 
pella confideraçam das penas dos conde- 
nados fe haviam de veras defenganadojSc 
para que os peregrinos affim ofizeffem» 
lhe ajuntou Delenganoefta letra. 

Humt almt jo tem % 

Outra em ti nam ha 

Se d per delia venty 

fpe tt cfut fera e K 

Defta trifte falia levou Noticia a Pré- J 
deífinadoa outra mui alegre, que por fe- 
mdhança á do Ceo chamaram Gloria: pa- 
ra a qual fe íubia por hu eftreito paíTadiçc, 
qcoma mefma femelhança dizem , Arda 
via, da qual íalla era porteira bema ale- 
gre Virgé chamada Efperarçn Refocilou 
aqui hum pouco o animo de Predeftinado 

cangado 
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cançado dos temores paííados affim com 
ss boas palavras de Efperança, como cora 
I a vi fta dos quadros cana peregrinos, que 
ahi vio, Era o principal hum quadro , em 
que í'e reprezenrava a gloria do Ceo , com 
I • tam vivas, & aprazíveis cores, que lhe pa- 
recia, eftar já com Paulo no Paraizo 5 lia- 
fc nelle efcritoefte defeng 3 no. 

Quem na Gloria quer entrar^ 

<£ne Deos lhe tem prometida^ 

JDeVe logo começar . 

Vida nova* nova vida. 

Viamfe aífím mefrao os exemplos de 
todos squclles, que com a coníideraçam 
* defta gloria baviaò deixado deíenganados 
o mundo- Ali eflava Saneo Aleixo , qne 
deixando a talamo côjugal oa mefma noi- 
r te de feosdeípozorios, le fez pobre pere- 
grino peilo Reyno dos Ceos- Eííava Car- 
los Magno, que deixando o Império , fe 
fez Monje, Sc outros muitos Reys , Prin- 
I cipes, & Senhores» que por amor da glo- 
ria deixaram feos Reynosj Sl Eftados>& íe 
fizeram Religiozes/mcre os quais refplan- 
deoia conaeípecial primor o exemplo de 

C 4 Santa 

J 
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Santa Metildes com feos quatro irmãos 
fiífu de El- Rey de Efcocia,dos quais hum 
íendo Duque ie fez peregrino* ou tro fen- 
do Conde fe fez Ermitaõ 5 outro fendo 
Arccbiipo !e fézMonje ; outro fendo de 
todos herdeiro , íe fez paftor de gàdo. 

y£* «•* A «í* «t» (i* A ‘j" «j* «I 1, 'I* ^ «3* yí í *1 ijr «J» 

C A P. IX. 


€ omo Ti c [engano moflrou a Peregrino os 
de f enganos do mundo. 


A Sfim difpofto defta forte levou 
Deíengsno a PredeiHnadoahuiia 
atalaya mui alta» que chamam j Superior 
confideraçaÕ,da qual fe defeobria o man- 
do todo , & da qual, dizem , defeobria o 
$abio o engano , & vaidade de todas as 
couzasdo mundo, quando diífe : VavÃtet 
va ti t atum , & emula vanttas . Tirou fre- 
deífinado de huns oculos que do Egypco 
trouxera, quechatnaõ Olhos da carne» 

peHos quais íc vem as couzas mui de ou- 

ira 
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tra forte do que faõjfcmelhantesaos ocu- 
Jos ovados •, & angulares de Italia , que fa- 
zem de hum objedlo cento » &. de hunia 
formiga hum Leam. 

Applicou pois os olhos Predeftinado» 8c 
com elles deícobrio o mundo rodo com 
toda iua formozura , riquezas, honras» de- 
ley:es,& mais variedade de coczas. Lan- 
çou os olhos por todas as quatro partes 
do mundo , admirou na Afia as rique- 
zas , na África os preciozos metais; na 
Europa a opulência* & na America a ex- 
cençsõ. Confiderou os elementos , Sc ad- 
mirou no da Agoa as immenfas ondas do 
Oceano, & ás fbrmozas correntes detaõ 
caudelozos rios*, no da Terra admirou, a 
frefeura de feos arvoredos , a formoZura 
de fuas flores , a variedade dd feos anima- 
es; no do Ar admirou as eípecics de tan- 
tas aves, o íegredo de tantos ventos , ra* 
yos, 8c metheòros; no do Fogo admirou 
a força defua afrividade, o rooio adrm- 
ravel dc íua geraçam, & finalmente admi- 
rou o concerto ,& ordem com que todos 
Compoem o tí niverfo . 


E decendo 
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E deceodo em particular a confiderar ás 
riquezas , lhe parecia ai couza de grande 
eftimaçam > pella muitas que delias fazi* 
am os homens , &; difle em feo. coraçam , 
huma grão couza deve íer o dinheiro , a 
quem todos-obedecem ! Vendo as honras, 
dig nidades , & prelazias , ficou mais pa- 
go dos obfequios , com que os Senhores 
eram obedecidos , reverenciados , & fer- 
vidos , & dilfe com figo, grande couza he, 
o cr andar! Chegando haver os deleytes.as 
delicias , os regalos , julgou tudo por mui 
conforme á natureza do homem, ,& diíTe, 
fe ifto nam fora, que fora do homem ! E 
difeorrendo por todas as mais couzas, que 
o mundo ama , & eítima» como fam fot* 
tnozura, valor , faude , fama, nobreza » 
de tudo ficou mui fatisfeito, & diííe edra 
admiraçam, bera afortunado he nefta vi- 
da» o que goza de tantos bens! 

Tá Preddtinado fe hia cfquecendo do 

/ que havia villo,&conftderando naqueílas 

quatro falias deDeíengano, &dos raros 

exemplos , que ali vira 5 já feu coraçam 

com a vifta das couzas prezences fe nia a- 

fciçcando 
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feiçoamlo às couzas vâas , & enganos do 
í mundo : quando lua efpoza ai^ezatn, & 

íeos filhos Bom DezejÔ , & ^ lten ” 

f çafD ad vertirarn * nam cfqucccife feguit 
ospafibsds Defengano , que eítava prc- 
i zente , o qual fallaodo com palavras a - 
peraslhe dilíe- que fazes Peregrino? Jà 
te efqueces de teu nome, & de tua prchl- 
fan) ? Naô coüumaõ os peregrinos,que íaõ 
I Predeftinados, veras couzas do mundo 
com olhos dc carne ^ fe naiin de cipiriro • 
deixa efles ocuios pura os Precitos, a quem 
o mundo engana , & íua vaidade, porque 
vero íuas couzas com olhos de carne- Tu 
que es Predeftinado toma eítcs ocuios > a 
quem chamam ocuios do eípwito, qcom 
elles verás as couzas do mundo * corco 
I' fam , & nam como parecem; & dizendo 
; j(to applicou aos olhos os oculos>que erao 
i . bem cryílallinos, ficou admirado de ver* 
quatn de outra forte reprczentavam os 
objeftos. 

A primeira couza > em que Predcílins- 
do pozos olhos foy no Ceo , & ficou to- 
do abforto de vec íua formozura , a i«>- 

nicnía 
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rnenfa capacidade de fua efphera , o in- 
finito numero de íeos planetas , o con* 
certado curfo de fcos movimentos , & 
maravilh02á Virtude de fuas influencias 
dtíTe em íeo coraçam : íeo Ceo eftreJ lado 
he por fòra tara formozo , o Kcnpyrio là 
por dentro, que fera? Sé asEftrclUs, & 
Flanecasfió taôbellos.queferaS os An- 
jos, que ferarn os Serafins? Se nas crea- 
turas fc acha tanta formoznra, quarta beílcS, 

& quam formozo lerá oGreàdor ? E pon- 
do logo os olhos na terra, difte; 
mthifsrdet tellãsjtwiCaelü &fj>icie\ O quaÕ 
fea me parece a terra , quando ponho os 
olhos no Ceo ! As quatro partes dâ ter- 
ra lhe pareciam jà quatra grãos de aréa, 
toda a fua grandeza hum ponto, coda a j - 
fua fommzurahum carvam , comparado f 
tudo com a forraozura dc qualquer fcftrel- 

la. • . 

Ecomo efles oculós eraõ taòcryíhlli- i 

Dos , chegou si penetrar as couzas mais 

remetas, & aos olhos da carne remorifli- I 

mas. Vio a grandeza do fim, para que De- 

os criara o homem , paia o ver , & gozar 

eterna- 





s 
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eternamente : os meyos naturais, & íobre- 
naturais , que para iffo Deos crcou »• vio 
a importância , & riíco da íalvaçaõ; o 
quaõ pendentes eftarnos , como de huta 
fio da Providencia Divina. Vio a Horrenda 
rpaliciade hum pcccado grave » a grande- 
za , & foberania da Divina graça , & 
charidade de Deos. Vio a vigilância * 
com que o Demcnio procura noíTa per» 
di.çsm, o defeuido dos homens em ne- 
gocio de tanta importância, como he o 
d* fislvaçam. Confiderou a duraçstn 
das cotizas eternas , a brevidade das 
couzjis temporais» aancia,coci que os 
haíç.ens a eftas feapplicam, a negligea- 
cia j com que procuram as eternas 
todas efras Cotizas lhe pareciam mui 
í dignssde reparo ,& de ferem uuu deva* 

' gar meditadas. 

E querendo fixar a vi/la nifto, que pro- 
priamente chamamos mundo, eis que vè 
diantea hum disforme monítro, ou menf- 
fruoza Chi mera ♦ que em Termos era 
aquslla mefma befta, que Sam joam vio 

do Apocalipfe com fete cabeças , &. dez 

cornos 
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cornos, o rofto de Lc3cn,os pcs deUflb,o 
refêante de Pardo. Atemorizado Peregri- f 
no perguntou a Defengano , que fera 
era aqueUa, ou que Chimera tammonf- 
íruoza? EíTe he omundo.reípondeo, que 
viSio cora olhos do efpirito , como agora 
tu vês j nenhuma outra cauza he , íenam 
hurua bicha de fere csbcças.ouhumâ Chi- 
raera.que nam tem íer, mais que o fingi- 
do, que a fi-nteztados homens lhe coníi- 

dera- , 

Compocmfe efte rnonftro de tres flni- 
n,a‘,s Ufio, Pardo , & L-am , porque afíira 
comooüHo, he fimbolo daluxuria, o 
Pardo da cobiça j & o Learo da foberba , 
a {Hm tile mundo , como diz 5. Joam , e 
compoem defias mefmas feras , Concu- 
nicencia da carne, Concupicencia dos 
olhos, & foberba da vidas as fete cabeças 
fim os fete vicios capttaes , & os dez cor- 
nos os dez contrários dos Mandamcv 
dc Deos. Ede que vai, perguntou Prede 
tinado, que antes me parecia efte mun 
tam aprazível , agora hum 
wrendo? líto vai 3 refpondeo Dcíeng 
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no , porque antes vias o mundo com olhos 
de carne , agora com olhos de efpirito ; Sc 
afiam era na verdade , porque jà as rique- 
zas íhe pareciaó a Predeftmado , o que na 
verdade faó, cípinbos, efterco , & Uças 
do diabo-, as honras lhe pareciam mo mos 
elcarnios^ou jogos de meninos, já os dclcy- 
tes lhe pareciam breves , as delicias amar- 
gas , a formczura enganoza, o valor ca- 
duco, a nobreza vãa, aopínhm vaidade, 
tudo do mundo hum engano. 

Entam verdadeiramente vio corroo 
mundo , 8c fua gloria he huma fatçade 
comedia , que palia •, hum entremez , que 
fe acaba com o rizo ; huma fombra, que 
defiparece; hum; vapor , que fe desfaz; 
huma flor , que fc murchou ; hum fumo , 
que cega a vifta huro fonho,que nam tem 
verdade. Entam vio como o mundo , ao 
contrario de ChriÜo , defprczandoa vir- 
tude, fò faz do vicio eílimaçam, fugindo 
à cruz,íò*aroa os deleytes da carne,& def* 
prezando os verdade iros,& eternos bens, 
fò bufea as riquezas mentirozas. Vio co- 
cüo o mundo juftifieaíuas mentiras, acre- 
dita 
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dita feus enganos, vitupera a virtude, $j ' 
deíacredita o verdadeiro , &z fioalosente 
entamvio claratnente , quam falsas eratu 
todas as eípcranças do mundo, quarn en» 
ganozas íuas prorreffas , que (ó o eterno 
era o verdadeiro , & todo o rènaporal en* 
gano. 
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Como Pi edtftinttàô chegou a ver a hpinba 
dí Belem % onde Chriflo rutceo. 


M Uitos dias havia ja,qaePredefti- 
nado fe detivera no Palacio de 
Deiengano , St Vetdade fua efpoza» que 
como dtfiemos, governavam a fantifiinia 
Cidade de Belera,a qual depois que nella 
naceo o Sal vador, ficou Cidade do Deíen- 
gano- laftavam as duas filhas , que aqui 
gerara Curiofidade .& Devaçam a Pre* 
deftinado, para vizicac a fanca íapinha» 
onde naeerapara noílo retnsdío , o beqa 

' todo 
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todo do Ceo , & terra, pois efta era a prin- 
cipal efiaçam» que cm Belem coftutnav am 
vizitar os peregrinos, felio aíTim, cí. na 
quelle cavalloj que Defengano lhe dera , 
chamado Penfamento, em hum inílante 
fe achou ás portas da Tanta lapinha. 

Pncontrou cotn Devaçam filha fua, e£ 
quiz íua ventura fofle a tempo , que os 
fantos paftores de Belem bufcavaõ ao Ver- 
bo na c ido daquclla hofâ,dc huroa Virg^ni 
pura, em cuja companhia ouzouver, & 
adorar ao bellifíi mo infante, quede fi def- 
pedia tais rayos de luz, & Divindade, que 
íuípendia os entendimentos, 5c arrebata- 

uaosedraçoens, . . A . 

Sufpenfo Predeftinado com tal vifta . 

cm cal lugar , nem íabia , o que cuidaíTe * 

nem atinava no que dificíle : porque po^ 

huma parte, a confideraçam da Mageítade 

do infante , por outra a vileza do lugar * 

por huma parte a nobreza do* Aojos do 

Ceo , que o adoravam, por outra a v '• *eza 

dos brutos, q.uc o acompanhavam, lhe íuf- 

pendiam o entendrmento, íebero lhe eu* 

cendia«n a vontade i animado pois coro o 

n fixemol® 


í 
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exemplo dos fantos paftores ouzou , fal- < 
lar defta forte. < 

C Menino cie ouro ! O I nfante ccleíUalj j 
híam hc a cs zo voflo fanto nacimenro ctn j 
tanta baixeza, fendo vós o Rey cia Gloria, 
fico Senhor da Magefhde-, pura meo ex- 
emplo he, & para mcodelengaao. Eu loa 
hum pobre Peregrino, que por vofla finfe* 
ticordia me chamo Predeítmado , & que 
entre osembuftes, & enganos do mundo 
sndo atràz do verdideiru deíengano. On- 
de o podia eu achar melhor , que neíía 
voiía fantalapiaha, donde he natural, ds- 
- pois que co»» vofeo naceo em voflo fanto 
prezepio? Fazei Senhor , que eu veja o 
deíengano , que buíco neíle lugar > atfim 
cotno nelle vos vejo nacido, 

£ tomando Confideraçara a palivra da 
bocca a Predcftmado.conudcra ( cbz ) tu, 
ò Peregrino, tudo o fjvez ncfte fanto por- 
tal , vecás somo em tudo achas o defen- 
gano: pegalogodo melhor delis , que hs 
o Santo Menino. A que fim » dize, naceo 
Deos Menino em canta baixeza , Retiam 
para condenar a grandeza do mundo ? A 
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que fim em tanta baixeza, humildade, 6c 
defemparo, íenam para condenar a fober- 
ba, cobiça, & ambiçam dos homens? Na5 
he engano intolerável, querer fer grande 
na terra, depois que nella naceo Deos ta- 
manino í O nacer Menino, nam he o mef- 
üio que diz-er , que aílim como os meni- 
nos tanta eftirnaçatn fazem do ouro, como 
do latam, do vil, como do preciozo, afiitn 
o mundo fe engana em fazer niiíb diife- 
rence eftimaçam. 

Pois os paninhos pobres , em que eífâ 
envolto, que outra couza dizem , íenana 
condenar os fauítos pompozos, 6c galas 
demaziadas no veltir ? As palhinhas em 
que eftá reclinado,queoutra cou2a fazem, 
fenaro defenganarte com Izaias, que tudo 
o do mundo he oco , & vam , como a pa - 
lha , & toda a fua gloria , como a palha, 
ou flor do campo , que com hum aflbpro 
fe murcha? A humildade da caza, & a po- 
breza do íeyto nam efíatn condenando o 
engano daquelles , que para tam breve 
vida edificam magníficos palacios» buf- 
cara as colchas de feda 6c catres de niar- 

D a 
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fico? B flnalmente tudo quanto nefte fan-ro 
prczepio fe vc>faz outra couza mais, que 
eftar dando gritos aos ouvidos de noíia 
alma, que tudo, o que o mundo fegue, he 
hum engano? E para convencer de todo 
o 3 ; eregrino > conclüia com S- Bernardo 
deíla fone : ou o mundo erra , ou efte me- 
nino íc engana, -efte meniDo narn íe pode 
enganar , porque he Sabedoria de Deos, 
logo o mundo etra, & todos osfeguádores 
do mundo Te enganão. 

Narn podia ja^redeftinadocom rezoés 
tam evidentes, com que tam pia,& devo* 
ta Cooíideraçamo convencia: & narn ihe 
cabendo no peito o corsçam, nem no co* 
rsçatn ofenticnentOjCom as lagrimas nos 
olhos rompeo nas feguintes palavras: O 

'IvlcftreSob rano de noflas almas, & an»5« 

tiíTimo JE$U ! ram me engane o mundo, 
ri em fua gk>fU í que outra couza tenho 
cu no Ceo, & que outra couza quero ea 
ua terra, mais que a vòs ? O alvo de todas 
minhas efperanças, fora de vòs nada que- 
ro porque íó em vòs tenho tudo. Lançai 

vòs fó' a dc mco COM S âm codo 0Utr ° 3 " 
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mor , toda outra efperança ; namtanhani 
já mais lugar em minha alma osenganos 
do mundo , & íua vaidade , depois , que 
cheguei a vervos nacido cm voííbpreze- 
pio. 

A (fim refoluto,&de todo defengana- 
do Predcflinado com a bençam do Se- 
nhor, Te foibejara mam a Deíengjno, & 
recebendo delle o paííaporce , que logo 
meíeo no Ce yo , ou no coraçarn , & 
juntamente huma bolsa dedobroens. pa- 
pa o caminho, que era hu m memorial dé 
prudentiílimos difames, fe partio alegre 
para feguir íua jornada. 


I 
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C A P. XI. 

SD* alguns diEtumes de 7>efe»gâ»o fava 

Ptedeílwado, 

Omo efte mundo feja huma firç}, 
ou figura de com :dia j tudo o que 
neile ha, ha engano, ó no fervir,& aiojr a 

D 5 í>-os 
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Deos eftà o acerco verdadeiro- > 

Impoílivel he feguic a Chriíto , 8c mais 
á vaidade, amar as riquezas, & mais a De- V 
os» porque o raeímo que chamou Bema- > 
venturadosaos pobres, eíTedifle, que era i 
diíHcultozo entrar hum rico no Ceo. \ 
Impoílivel he caminhar a cabeça poc 
hum caminho, & os membros por outro j 

Chnfto, que hecabeçi, começou íua car- 
reira por Bclem, quebecazade Deíenga- 

„o% que fomos membros, como po- 

deremos caminhar por Bethaven > que he ; 

caza de Vaidade ? _ , 

Se o mundo he figura> que le paila.tao 

verdadeira he adoRey, como a do laca* 
yo j enganado vay logo o mundo nefta 

nuteria em fazer niflb diftinçam- ^ , 

Hc a grandeza do mundo coíijo afom 
bra .quanto mais íobe , mais dciaparece. 
Saó feos bens dourados , & nam de ouro , 
como podem logo íer verdadeiros bens? 

O que roais tem » ma>s dezeja. nam po 

delogoferbem,oquenam pode fartar: 
Mizetia grande adcAcab,que fendo se- 
nhor de bum ÍUyno , dezejaffe.com anoa 
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r • 

I humavinha do pobre Nabcth. 

Havendo de perder huma de diras.mais 
vai perder pouco , que perder tudoj pou- 
i co he cudo o queo mundo dá, & tudo có- 
fiíle em (alvar a alma ; importa logo aííe- 
| gurac a íalvaçam com deixar pouco, que 
> adquerir cudo com rifco da falvaçam. 

Engano he grande deixa» o certo pel- 
loduvidozo: o dia de hoje he certo, o da 
■ menhãa duvidozo i engano he ,'ogo dei- 
xar com duvida para amer.hãa onegocio 
da falvaçam > que com acerto devia íec 

hoje. 

Se hunia fó vez temos de morrer, Sc 
nam duas, impoflivd he, que huma morta 
polia ícr enfayo de outra morte ; importa 
pois aifegurar huma boa com tempo, po- 
1 isque em negocio de hum fó , fiam pode 
haver primeiro , nem fegundo. 

Engano he grande bufear no fel doçura, 
engano amar oeleytts , & nam temer o 
pezarj porque quiçatspczará toda a vi- 
da , o que huma fó hora fe gozou, acha- 
râ$ o fel, onde cuidavas achar o mel, 

O mayor deícuido nofío he odeeoazi- 

D 4 ade 
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ado cuidado, que de nós temosjopr^ \ , 

x meiro cuidado em nós he o do corpo, < 

devendo íer o da alma ; o mais dotem- j 

po íe gafta em alinhar , & fuftencar o : 

corpo, o menos em formozear , & ali« 
mentar a alma; injuíia repartiçam nam • < 

hir fe quer a partilhas! 

Nam menos he hora de enganos a 
hora da morte, do que o he de def- ■ 
enganos , como dizem , porque fe bem 
coníiderada de perto defeogana a mui- 
tos, conílderada de longe^aos de mais 


engana. 

Que ambiciozo haveria ahi ram im* 

. prudente , que trocaííe o Reyno de íf- 
raeí pella pob^e vioba de Naboch^If» 
po faz o ambiciozo, & o avarento, que 
pellos bens da terra defpreza as rique- 
zas do Reyno do Ceo. 

fcngano he amar a quem te nam po- 
de pagar, bufcar a quem te perfegue; 
jfto fiz o que ama , ferve , & bufca o 
mundo , a fua vaidade. 

Grande valor h* neceflario paracon- 

quiftaj; o mundo, mayor animo para o 

defpre- 


t 


i 

r 




defprezar , porque o primeiro pode lu- 
ceder por virtude alhea.o feguudo lem- 

pre he por 'virtude própria: no primei- 
ro vence ocoraçam venado da cooiça , 
& da ambiçacn , no fegundo triurapha 
de todo o verdadeiro Defengano» 






PRECí- 



PREDESTINADO 

peregrino, 

E SE ü IRM A M PRECITO, 


II. PARTE. 


T e como 'Precito feguio fuá]órnadíi 

para Bubilonii; 

»as havia já qoe Precito irrnarn 
™ D r$ de Predeftinado fe detinba na 
á Cidade de Bethaveo , que co- 


** mo diílernos, fe intrepreta caza 
d a Vaidade. Enfadado porem dos máos 
termos , & ruins coftumes de feos mo» 
radores,& principatmenre eiiiroubdodos 
feos dous filhos Mâo Dezejo , & Torcida 
inrençam, houve de deixara fbthaven>&: 
ieguir íua joinada para Babilônia. Coníui- 

tando 



j 

t 
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tando pois Tua efpoza Própria Vontade, 

’ co a> parecer de Engano Governador di 
Cidade, & principalaienre por coníelho 
daquelie osâo Gofmographo.que diiie ciios 
Anjo Satanás, bcjaodo a mamada Se- 
nhoria , & recebendo dcils op>ifíapo<te 
S para Babilonu , fe reíolveo a fazer ieu ca- 
I rninho pelias cerras de Ephraim, terras de 
j Preciros,como S-Pauio teftifics: Epbrtm 
í. neneíegit. 

Caminhou em companhia de lua farol* 

I lia com o feo paílaporte no feyo, ou no 
coraçam , o qual dizia; vana/equar. figuo 
a vaidade. Ea poucos paífos defcubrio a 
Metropoli de Ephraim, que he Samsria co- 
mo exprefamente diz o Frophera izaias í 
Capu/ Ephraim Satmriajena toda de ido- 
i latras, & peccadores, onde nenhum cul- 
to íe dava ao verdadeiro Deos ;&cotno 
? dle moftrou o paííaporte , que no feyo le- 
vava nacn íó foy admiítido por foraíísiro, 

[ fe nam por natural. 

J Governavam neíle tempo a Saróarla hü 
máo velho Samaritano chamado Vicio, 
cazado com huma ruim velha chamada 

P i c f £ n i - 
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Treàefllnado Peregrine, 

Profanidade $ & com tais governadores 

eram todos os cídadáss nana íó viciozos, i 
roas profanos. Tinham eííes repartido o ! 
governo tododa Cidade a tres máos rq- , 
gentes, queS. Joam chamou Concupifcen- ; 
cia da carne , Concupifcencia dos olhos, 

& íoberba da vida , Sc por cilas gover* 
nava fudo, por eftasfe governavamos fi- |; 
da!gos,osp!ebèo«,& o que mais he, que 
por efbs fe governavam também muitos 
Sacerdotes , Prelados, Juítiças,& ainda os 
proprios governadores nam faziam couza 
de momento, fem confelho deíles tres 
máos regemes, 

Foiíe apozentar Precito onde ? A hum 
bairro alto da Cidade chamado Paífatem- 
po, onde nam havia outra occupaçaõ, mais [ 
que jogos, rizos,& entertenimentos,onde 
nam poucas vezes naciaõ tnil diíTenfoési& 
comoalingoagem., que fallavadeBecha- 
ven , he a meíma, que fe uza ern Samaria, 
aos quatro dias foi tido havido por Sa« t 
maritano como os de mais- ] 

Naceram aqui era Samaria a Precito do* 
us fiihos de Própria Vontade , mui femeT 

lhantes 
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{ 

Ihsntes em tudo aos de mais, hum macho, 

| a que charr ou Defprezo,& humafcmea, 

! a que chamou Efiicnaçarn , & havendo de 
, osapphcar a alguma arre,íe applicou Deí- 
• prezo áscouzas eternas , & Eftiroaçam ás 
couzas temporais. Elles íe applicaram de 
tal forte ás fuas artes, que Deíprezo tudo, 
o que era eterno, deíprezava ,tudo ,o que_ 
cra, mortihcaçam da carne, oraçatn,& pie- 
dade , aborrecia : por iíTb fogia dos bofis, 
niodeítos , & devotos , & fomente scora- 
' panhava com os vadios. A ílim mefrao Ef- 
tiroaçam tudo era occuparfe no temporal, 
em negocios, fazendas, tramoyss , & íó da 
' -piedade nenhuma cítiroaçam fazia ; por 
ifíb oaro acõpanhava , nem vizicava mais, 
j que aos nobres, & moradores , & nas lis- 
[ hgiòes, ou Templos já mais punha pè. 
ij Eram cam amados de Prccico eftes dous 
filhos, q por elles fe perdia , etquecidode 
; íua v ida, & do Ç mais lhe importava, todo o 

dia gaitava com elles. Èíta era a vid* de 
I Prcciro em Samaria, para onde o levou o 
confelho de Engano, Vejamos para onde 
levou aPredelhnadoo cõfelhodc Defen- 
gano, CAEI- 


6i Predtfinade Peregrino, 
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c A P. II. 

De como Prede finado ff guio fu a vUgem 

p í * r a larufulem. 


D Egrande proveito foy a Predcftioa- 
do todo o tempo, que fe deteve na 
fanca Cidade de Belem , porque íahio 
delia tatn dcíenganado do mundo , que 
nenhuma outra cooza mais aborrecia, que 
fua vaidade ; neohuma outra couza tnais 
amava,que a duraçam das couzas eternas. 
Butna dascouzas , qmais o haviaó defen- 
ganado,/by a confidersçaõdo que vira na 
(anta lapinba de Belem- Já mais lhe podia 
lahír da memória , Sccoraçam efte penía-, 
mento : Deos Mcninoj Deos nacido em 
híí prezepio J Deos para nacernaó bufeou 
o fanfto,&a grandszada cerra, fenaõ a po- 
breza > Sc humildade*, final hc que tudo o 
da vida he hurtia vaidade. Sc q fò fe ha de 
buícar,& amar,oq Deos í bufcQu,& amou- 

Refoluto 
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Refoluto pois Predeftioado com botn 
ccmíelhodc íoa eípoza Rezam , & de feos 
fiihos Bom Dezcjo, & Reâalocençam, & 
principalroente por parecer daquelle born 
Gofíiiogtapbo Anjo de Deos,íedelib:rou 
fazer fu a jornada psra a íanta Cidade de 
Nazarcthjporque ihc haviam affirma ío>q 
por Nazareth fe hia direito a Jerufidemí$c 
que aífi m o h a vi ?.6 feito Chrift o noflb Mef- 
tre, quando de Bslem , onde nacera, fe 
for logo morar a Nazareth,oa qual viveo 
tantos annoS queveyo a ler chamado Na- 
zareno. 

Governava na quclle tecnpo ecnNaza- 
reth hum bom fidalgo» pio» St devoto, 
chamado Culto Divino, cazadoco.n ho- 
ina Santa , St honeíta Senhora chamada 
RciigiafOjSt por iiTo oscidadaõs todosde 
Nazarctheram Rehgiozos , St Nazareth 
fytrbolo daReligiatn, 

Era Alcaide tnóc da cidade hum bom 
velho por nome Servir a Dcos, mui pio, 
devoto, & prudente, ao qual reprezentou 
o Peregrino feo paíTaporte,que da rnaò do 
Defengasig havia recebido » o qual dizia 

defta 


6 4- Pndcfhmdo ‘Peregrine, 

defta forte : Nen erubefes Evangelium^mm 
me envergonho do Evangelho ; hg a fen- 
teoça de S. Paulo , que hum Príncipe Po* 
taco Irmaõ do Beato Scanistao mandou ern 
vida elerever na fua fepultura» queheo 
roefmo, que dizer : Nam me envergonho 
de parecer Chriftam : natn rne pejo de 
obrar exercícios dc piedade, de me humi- 
lhar >de rezar ,orar, frequentar as Igre- 
jas, porque femeííe pafíaporte . ou fera 
efta refoluçaõ he impoiíivel viver em Na- 
zareth.ifto he viver vida de eípuito , pia, 
&. rcligíozaniente. 

Kecebido o paítaporte de Defengano 
deo Servir a Deos a Predcftinado huma 
cedul#,por mam de feo filho Bom Dezejo, 
para fer admittido porCidadamde Nsza- 
reth , a qual dizia afíim : Dominam D mm 
tuum adar&bis , c> lih joü fervies j o teu cui- 
dado ha de fer adorar, & fervir a hum fò 
Deos , porque fem efta cédula, era decreto 
de Culto Divino, & mais de Rehgtam,que 
ninguém fofíe admittido na Cidade, poiS 
os moradores de Nezafeth per iffo eram 
todos fervos dc Deos, porque todos haviaò 

entrado 
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entrado com efte animo de o fer vir. 

Eotrou finalmente PredefHnado em Na- 
zareth, & como era novato na terra, con- 
lultou ao bom velho Servir a Deos , don- 
de poderia fjzer fua morada com toda fujg 
família, Apontoulhe elle dous bairros da 
Cidade,hü chamado Século, outro chama- 
doClauílro > nos quais bairros toda a Cida- 
de fa repartia, St q em qualquer delles po- 
deria mui bc Prcdeítinado viver pia, Sc re- 
ligiozaméte. Multo Te maravilhou Predef- 
tinado de ouvir di2er, q no bairro Século 
íe podia viver fanta,& religiozamétejpor- 
cj íempre ouviria dizer, que osfantos Reli- 
giozos eram fomente aquelles ,que viviaó 
nosClauftros, & nam no Século. Ah co- 
mo re enganas , Peregrino ! Difle Servir a 
Deosj porque muitas vezes fe acham no 
íeculo melhores Religiczos, que no clauí- 
tro. A verdadeira Religiam, diz S. Tiago, 
que he a vida pura ,8c íánta no íeculo; /»»- 
maculai Ü fe habere in hoc fecule . Naõ leite 
tu ò, Peregrino, o que a Efcrirura conta dé 
Cornelb,que era varaõ Rcftgiozor^Vr Re~ 
tigiofun & das outras moíheres; Mulieres 

E Xtligi- 



Rtlig:ofas* E ifto porque, fenam pella vida 
íanta,& Religioza, que faziam noSeculo? 
Que farei eu, diife Predeftinado , para fer 
aílitt)? Neceflario ferá > refpondeo Ser - 
vir a Deos , hir bejar as mãos a fua Senho- 
ria Culto Divino, Si Religiani em fcopro- i 
priopalacio, porque ahi te eclinaram o 
que deves fazer para viver pia , & Reli- 
giozamente. 
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Como Preàefttnado vszicou os Governadores ! 
Je JlUzarelh em fet* Palacto t & 


do que ahi lhe (ucctdeo. 
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I de Deos,naó poderá ajuftarfe bem aos dic- 
| tames de Deos, o que fe conformar com 
os di<ftames do mundo. Ao entrar da por- 
ta vio crescftatuas, ou imagens , que pa- 
reciam ídolos, mas comoeftavaò no chaõ, 
& nam no Altar, namfezdelles muito re- 
; \ paro. 

Entrou onde eftavao Culto , & Rcli- 
giarn, que era huma falia muito decente» 
% limpa, & adornada , que parecia Templos 
* eftavaõ ambos era hum Throno,que pare- 
cia Altar , nam Tentados , mas de joelhos, 
como quem adorava com futnma vene« 
es raçam ao verdadeiro Deos. Reconheci- 
dos o paíTapotte de Defengano , & mais a 
cédula de Servir a Deos,pergunraram fuas 
Senhorias a Predeftinado , que demanda- 
’e j va naquelle lugar ?Reípondeo, que fervir, 
& adora? ao verdadeiro Deos vivendo 
m pia, & religiozamente em hum bairro da- 
i- quella fanca Cidade, que chamam Século, 
i- Pois neccíTario ferá» que primeiro abju- 
m res , & deteftes a tres ídolos, que adoram 
ao os do mundo,que eftam logo ao entrar da 
os | porta Abnegaçam, dos quais fechama o 
de l, E 2 primei- 


/ 
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primeiro Refpeito humano ? ofegtmdo, 
Que diram •, O terceiro, Interefle propno-, . 
porque quemíerve, & adora a eftes Ído- 
los, mal pode fervir,nem dar a Deos a de- | 
vida adoraçam.Sam como os de Ifrsrel , q 
queriam íervir a Baal , Si Aílaroth,& mais 
ao verdadeiro Deos de Elias, Entam en« 
tendeo Predeüinadoo myfterio dasefta- 
tuas , que áeotrada da porta encontrou > 
& por íftoeltavam por terra lançadas ,& 
natn em Altar, paraquc os que de novo t 
entravam em Nazateth, as pizaflem, & 
ineuficm debaixo dos pés, & oam fucoe- 

deffe > ferem adoradas por aquelles,que 


as nam conheciam. . 

E porque Predcftinado comeíhrdel- 

íocanado do mundo, nam acabava de de- 

teftar todos eítes Ídolos , porque naõ po- 
dia vencer o Quediiaô ,& m#is refpeiio 
do mundo. Para de todo le P cr ua >* 

moftrouRdig.aó húacadeiraao modeo- 

Fulpito , onde eftava huma V r B ^ 
to fanta , pura , & fincera, o dâ 

nam com demazia i nem com ^ 
Vaidade > tinha díU na mara cJ 
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azorragues de tres pernas , nas quais efU- 
racii clcntasas palavras de S. Paulo aTi- 
tnòtheo : Argue.obfecra , ind epa\ na maõ 
eiqucrda tinha huma Bíblia, & hua Cruz 
Com hu na letra; In o»>ni patienlia,& doc: 
trim. na bocca tinha hüa trombeta com 
a letra delzaias : £>uafi suba exalas vocem 
tu Am. junto a efta Virgem tftavarn outras 
duas Virgens» mui attentas, modeftas , & 
caliadis *, tinham ambas os ouvidos nos 
peitos . & n^m na cabcçi , com aletra de 
Chriilo no Evangelho : Mures andiendi. 
Alem delias du is Virgens eftavam outras 
muitas , que nam pareciam tam fantas , & 
prudentes, como as primeiras » antes fe 
pareciaõ mutro com aquellas finco loucas 
do Evangelho ,as quais codas tinham as 
orelhas naó nos peitos, como asduas,fVias 
humas nas mãos, outras nos olhos, ou- 
tras na bocca, outras nosouvidos , & ou* 
tras nos narizes. 

Monftruofidade pareceoirto aPredef* 
tinado, porque fabia uiuitobcrn da Phi- 
Iofophia , que humas potências mm podi- 
am exercitaras operaçoensdas outras, fem 

£ 3 perdereia 
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perderem íuas eflencias *, porem Religiam ■ 
lhe enfinou de tudo o myfterio. Aquella 
primeira Virgem, diiTe, he a Palavra de 
Deos ,que na forma que vez ,enlina o co- 
mo fe ha de pregar j as duas , que eftatr. a 
feos lados, fe chamam Intençam,& Atten- 
çara, &; por iíTo trazem os ouvidos no co- 
raçam , queeíTas íam as orelhas de ouvir, 
que Chrifto diiTe no EvaDgelho. As de 
mais que temas orelhas nos de mais fen- 
tidos, fam os que ouvem a Palavra de De- 
os, ou fem attençam,ou com intençaõ de 
ver as acçoés, Ouvir a voz, apalpar o talen- 
to do Prêgador , & cheirar as flores, que 
dizj & por iffo trazemos ouvidos nas má- 
os , nos olhos, na bocca, & no nariz > & 
como nam trazem a verdadeira intençaõ, 
Stattençam , poriíío nano tem as orelhas, 
no coraçam , que fam, as com que fe deve 
ouvir a Palavra de Deos- 

Muito fe admirou Predeflinado de ou- 
vir lemelhante rezam, & perguntou a Re- 
ligiam, dizeime Virgem, & porque naÕ 
he aili m nas mais partes , onde fe prèga a 
Palavra de Deos ? Porque muitas vezes 


I 
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hct ouvido a efta Virgem Palavra de Deos 
mui ornada de ricas pelTas j aífeitada com 
findas flores , feguida de copiozos con- 
curfos , & nam vi os myíterios, que aqui 
veja? Aqui deo Redigiam hum grande 
fufpirOj & difle aPredc ftinado. Oh como 
te enganas, Peregrino! Porque efTa que»tu 
dizes nõ he a Palavra.de Deos, feoaõ Rhe- 
torica humana, que ainda que he muito 
parecid a a Palavra de Deos mana heanreí- 
ma , fenam outra mui dl vería. Qual he a 
cauza , dize, porque nas mais Cidades do 
mundo fenam vive pia, & religiozamen* 
te , cotr.o em Nazareth,ícnam porque nas 
mais naóíe préga a palavra de Deos,fenaó 
a Rhetorica humana > Sabe Peregrino , 
que mais danoz^s farn ás fearas de Chriíto 
as aves do Ceo, que asrapozas da terra, 
quero dizer, mais dano cauzam nos ani- 
mes dos fieis os Pregadores aerios , que 
os hereges msliciozos, porque dos here- 
ges já he conhecida a malícia , como a da 
rapoza,&do Pregador narnhe percebido 
o voo. como o da ave- 

G ande proveito tirou Predeftinsdo 

E 4 deita 



* 

'T 

^Predejiintdo Peregrine, j 

deflasrezoeos de Religiam, & propozeta [ 
íeo coraçaò ouvir ieroprc a Palavra de De- f 
os com mtençam, & attençam, que fe re- | 
qucre»com cujo exercício feencendeo dc 
tal íorte , que nam íò fc refolveo a abjurar 
aquelles tres ídolos , que diflemos , mas L" 
fe animou a perguntar a Religiam, que fa- 
ria para por pór obra, o que de continuo 
ouvia a Palavra de Deos. A eíla pergunta : 
tefpondeo Religiam coo duas palavras: 
colhe^Stgua^ajEnigmapareccraó a Pre- I 
deílinado} entendeo elle lhe queria dizer 
Religiam, que colhefie os fruitos das pré- 
gaçoéSjSt que os guardaífe; pòrem aqueU í 
le bom velho Servir a Deos lhe diíTe, que j 
nam era aquelle o fencido, em que Religi- f, 
am fallava, poítoque nsõeftava máo.mas j 
ij fe lembraíleondeeftava,qcra Nazareth, | 
& o q Nazareth queria dizer, & logo entê- l 
deria o fegredo : Nazareth, refpódeo Pre- 
deílinado, quer dizer florida, ou guardada; 
pois iflo he , o que Religiam te quer dizer ( 
nas duas palavras, Colhe, Guarda, -querte j 
dizer, que colhas das flores de Nazareth, 5c 

que as guardes , poique nifto eflâ todo o 

teo 


\ 
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teo bem. E de Nazareth pode haver cou- 
za boa ? Tornou Predeíhuado, Vem, & 
vefâs , rcfpondeo Servir a Deus*?* dizen- 
do iito pegou pella mam a PredeUinado.Sc 
o levou a ver as ruas • & praças de Nazu- 
reth, que conftavam todas de hum jardim 
florido de íuavi(limas,& formozas fiores. 



GAP. IV. 


Como TredefUnado joi ver aC idade de N.&- 
z,&reih , & do que abi lhe fuccedeo • 

°y» & querendo colher com grande 



i ' and 3 d as flores, & encher hü açafate, 
que condigo levava, que dizem coraçaw» 
lhe íahuarn ao eocontro du.s meçotas 
mui eípercas , & diligentes, que pareciam 
creadas de alguma grande Senhora, as 
quJis dilíeram a Predeftinado,que diquel- 
le jardim ninguém podia colher flores, fe* 
nam por mam delias ambas , que ic chama* 
vam Diligencia>& Difpofiçam , & iflb por 


ordem 
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ordem de tres Senhoras , que eram como 
guardas, ou jardineiras das flores de Na- 
zareth. E como íe chamam, & donde mo- 
ra mf» Ereguntou Predeftinado. Chamaófe 
Liçam,Or3çam,&: Meditaçam , refponde- 
ramel!asj& fe bem íua própria habuaçaõ 
he làno outro bairro, que chamam Oauí- 
tro , com tudo também cá ncfte bairro 
Século ie acham, por quem asfabe buí- 
car. 

He verdade, acrecentaram , que o Se- 
nhor defte jardim , muitas vezes reparte i 
por fi roèfmo eftas flores , a quem quer, & 
principalmente aos que vè também dif- , 
poflos , Sc com tam bons filhos , coroo tu 
tens Bom Dezejo , & Re<fla Intençam, po- • 
rèm de ordinário fenaõ colhem daqui fio- 
res, fenam por ordem daqucllas tres Se- 
nhoras Liçam, Oraçarn , Meditaçam: I 

Poi em companhia dis duas irtnaas., Di- 
ligencia , & Difpofiçam , entrou primei- 
ro em caza de Liçam ,que apphcada toda a 
hum livro efpiritual, habitavd ero nua tor- 
moza livraria toda do livros íagrados de- 

vows.&honcOosítócohuofclj»»' 
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comedias , ou novèlas fe achava ali, por- 
que femcihantes livros fenaõ devem achar 
nas livrarias de Nazareth, quero dizer nas 
naãos dos que vivem pia êc religiozamen- 
te. E paraque os Peregrinos, que ali en- 
traílem , foubeílem como haviam detra- 
tar, & ter os livros daqulla livrada, eílavaó 
por fima eferitas as palavras de Chrifto, 
^uomvdo legií > Ue que forte les* Les 
para proveito , ou para paflatempo ? Se 
para paílatempo , tempo perdido íèrá j fe 
para proveito, íerá grande , o que da Li- 
çam efpiritua) tirarás » porque como diz 
Santo Aguftinho, a liçam efpiritual nos 
enfina a aborrecer o terreno, & a amar o 
celeftial. 

E para que Predeftinsdo atinalíe a tirar 
proveiro da liçam fagradajhederaõ huns 
oculos de conferva, que confiavam de do- 
us ároSjAttençaõ , & Confidersçim , fei- 
tos de hum criftal rouidiafano,que dizem 
Enteodimento,ou Conceito , porque fe 
o que lé nam attende, nem confidcr3,oem 
entende a liçanojcotno hade cirar provei- 
to delia * 



! 
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üt/lacaz^deLicam (c fov PreHpfl- , 

•ca«deür.ç, n ,ÍMedicíJSSí? d0 

moravao ambas junti$, por f er é uar*' 
f “ iS> & ''eflirem da meíma cor de^i 
ch mT 1 ^ h s 0je fe e 9 u ‘ voc ina oos nomes- 
tam f ,° 0 n a Medicaçaõ> N » 

. ! fj ci a Predeftuudo entrar era caj 

dc ijas duas íantas Senhoras, como em ca . 

P f, rorira, porque !he foraõ neceiTuri- 
2 ' aa dânç3s, valias^ ceretnoníaj, 

r°y, & baceoà porta com huma aldra- 
^ chamada Vocaçam de Deo s,& faindo- 
jhç, hum veiho mui cullado por nome Si- 
lencio , entrou com elle fem fallar a hum 
cubículo chamado Retiro, onde encon- 
trou a huma velha fdladorachamada Rc- 
23,aqual deo a Predellmado húm Kozario 
dos quinze Myfterios , humas Haras da 
Virgem noífa Senhora , & outros devoci- 
onanos pios, com que fe entretiveile na 
quella primeira caza»que diziam fer a pri- 
meira da Oraçam, que chamam Vocal, em 
que a feosrtmpos fe recolhia em cres re- 
camaras, ou retretes , que íe diziam De- 
frr caçam, Louvor deDeos, & Acçaó de 


I 


Graças 
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Qfdças ; cio qu-d retiro , & retretes t.nhaõ 
cuidado duas criadas mui fezudas , devo- 
tas ,& expedicas, chamadas Attençam,& 
Pronunciaçam. 

Depoisdfi fe haver detiúoneftacsza al- 
gumas horas, paliou em companhia do 
fiüc (m o Silencio a outra falia, onde era por- 
teiro hum velho chamado Aparelho, o 
qual o aprezejatou a huma Senhora muito 
í anta, fobre maneira humilde, & reveren- 
te. que fe chamava Prezcnça de DcoSjfero 
cuia valia lenam pode entrar à recamara , 
onde habita a Oraçam. Teve Predeftina- 
do grande familiaridade com efta Virgera 
fanca, & delia aprendeo arevcreocia,com 
que havia de efi ar diante cie Decs- Se tu, 
dizia Prezença de Deos,ò Peregrino, fb* 
rascego, & tediíTeíTem , que eítava pre- 
zente Kl Rey, nano era ballante efta fed 
humana , paraq tu eítivelTes com grande 
refpeito diante delle, ainda que o naõ vif- 
fes?ClaíO eltái pois ainda que oaó vejas a 
Deos prezente com os olhos, nam baila a 
Fee Divina, que te enfina, paraeftares di- 
ante delle com todo o refpeito , & teroori» 

Com 
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Com eftainftrucç jó paíTou cm compa- 
nhia da Prezêça de Deos a outra falia mui- 
to capaz roda cercada de muitas portas,ou 
nichos , fem haver ali peflba alguma * & 
preguncando a Preparaçam o fegredo, lhe 
rcfpondeo , que aquella falia fe chamava 
Compofiçam de lugar, & que as portas fe 
chamavam Matéria da Oraçam,& que por 
iíTb oaõ cra ali neceiraria peiToa, porque a 
qualquer daquellas portas, que tocaííe, el- 
las logo fe abriam porfi,& dentro appare- 
cia a Matéria daOraçatn. Felloaílim Pre- 
deftinado , & a penas bateo •, quando lo* 
go fe abrio aquella porta, & dentro appa- 
receo hum quadro com hum pafloda vida 
do Penhor pintado, o qual encommendou 
muito Aparelho a Predçftinado levafle 
coníigo para quando entraíle , onde cita- 
va Grsçam, 

Chegou fmalmente por induífria de 
Aparelho, & valia de Prezença de Deos 3 
fdlar à Senhora de todo o Palacio.que era 
Oraçam.Era efta hutna lauta Virgem mui 
bella, & amada de Deos* cílava veftida de 
tèla abrazada, para denotar os incêndios 

do 
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do Divino amor, que cauza ; tinha coro* 
de ouro na cabe ça ; & ceptro na maõ direi- 
ta, para rooftrar, que tudo fe governa , 
ordena pellaOraçaniitinha duasazascotn 
que voava por dles Ceos, athe penetrar o 
Throno do tncfrao Dcos noEmpyriojcha- 
tnavamfe as azas Aífeílo Pio. fk -AfTíto 
Devoto, para fignificar aeíTencia, & defi- 
mçam da Oraçam Mental , que he huma 
clevaçâm da noíTá mente a Deos por de* 
voto» & pio affeíto. Huma vez íe via 
com eícudo,& lança na maro, para deno- 
tar, que a Oraçam he arma contra o ini- 
migo, 6i efcudo para os combates inferna- 
es-, outra fe via com açafate no braço, & 
Fouce na roam a modo de lavradora , para 
íigmficar , que a Oraçam he, que alimpa a 
alma dos cípmhos dos vidos , & colhe as 
flores das virtudes. Tinha junco a fi as tces 
Virgens, por quero governava , & mane- 
ava tudo o que queria, quefe chamavam 
Memória > intelügencia, & Vontade , as 
quais quando via reroiflas,ou diftrahidas, 
cfpertava com huns azorrages, que dizem 
a&os de Fee^ quãdo eftes naó bailavam, 

a 9°eU» 
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aquctla Virgem Presença de Deos as c5- 
punha , & quando tuda via toda eftadiU- 
Lncu nara bailava, uzava dcoutrosazor- 
íagues mais afpcros, que ehainão accos de 

Humildade, & Refigoaçam. 

Tanto queefta fanta Senhora Oraçatn 
v fo diante de fi a Prézença de Deos , a 

quem tanto amava > &reconheceo a hif- 
toria da vida deChrifto, que Predeftina- 
do levava com figo, & havia tirado da falia 
Compofiçam dc lugar, fixos o« joelhos etn 
terra , & ocoraçam em Deos encregou o 
quadro à primeira Virgem Memória a qual 
depois de o reconhecer brevemente,o en- 
tregou a fegimda Virgem Intelligencia , a 
qual taoto com elle le deteve em o ver,te- 
ver , & confidetar mui devagar com mil 
difcurfos , & confideraçoés,quc a terceira 
Virgem Vontade notavelmente fe lhe 
afeiçoou, & inflamou pello ter , & poíTuir, 
athc q entregue por Intelligencia o abra- 
çou com huns abraços, que chamam Pco- 
pofltostara apertados, que já mais lhe po- 
deram arrancar do peito, ou pata melhor 
dizer do eoraçam. 


CAP.V. 
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C A P. 

Corno Predeftinado de ceo às flores do 
jardim de Nazareth. 


Nduftriado jà Predeííinado no mo» 
do , cotn que fe colhiam as flores de 
Nazareth pormeyo , & authcridadc def* 
tas tresfSenboras Liçam,Or3çam,Medita- 
çaro,lhe pareceo ler ja rempode decerao 
jardim, & colher as que podeííe no açafa- 
te de feo coraçam. E querendo começar a 
colher a toza da Charidade , a violeta da 
Penitencia ♦ ou a Açucena da Caftida- 
de , lhe foy á mam hutoa daqnellas duas 
Virgens, dizendo, q nam eram daquellas 
asflores , para que trazia ordem daquel- 
las Senhoras, fenaõ fomente huns cravos, 
queehamam Bons Propofitos*& que cora 
cíTes fe contentaíTe por agora *, porque as 
outras flores, qhe fam as de mais virtudes 

fó quem aS planta, as pode colher ; que là 

F hitia 
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biriacom o favor de Dcosá fanca Ciüíigc 
de Bethcl , qac fe enterpreta Caza de De- J. g 
os , onde a Chandade , ou Pcrfeiçam go- fí , 
vernava , queahi aprenderia • como citas 
flores fe plantam,ík fe colhem, porque aht 
tem feu proprio , & natural aííeoro. C<on- 
formonfe Fredeftmado com preceito » St 
começou a colher os cravos de Bons Pro- ; m 
pofitos}& quando jà lhe parecia ter cheyo j tü 
o feu açafate, ou copaçam , eis quevéde y c ~ 
repente entrar no jardim hum Mancebo ? 
forte, ôcrobuflo com feos oeulos de con- ^ 

ferva nos olhos, o qual com huns azorra- ca 
guesnamam hia afugentando huns rapa- ec 
zes, Sc raparigas traveííos , que pertendi- n . 
am furtar as flores do jardim» como fe foi- ^ 

fem frutas, principalmente as que Pre- qp 
deftinado já tinha colhido no feu açafate. 
Perguntando pello myfterio, refponderao 
as duas irmans , que aquellc mancebo fe 
chamava Recato ,osoculos Vigihncia, os 
azorragues Severidade, os rapazes fe cha- q 

mavara Sentidos, & as raparigas Potênci- 
as ) porque fe o Recato naro andar fempre 
com vigilãcia , & Severidade atraz dclles, -a 

principal- J 
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principal mente dos mais traveíTos, que 
íam os olhos , ouvidos , & Iingoa , n«m 
ficará cravo no açafate» nem flor noiar- 
dim. 

Muito fe maravilhou Predeftinado, qac 
para colher huns cravos foííera ncceflari- 
as tantas andmças, &caucellas,& mayor- 
mencefe efpancou , de que ouveffe mui- 
tos cm Nazareth, que em muitos annos de 
l cõmunicaçam com eftas fancas Senhoras, 

; ainda nam fabiam colher bem huma flor 
Ao que refponieram as duas irra a ns, que a 
cauza de tudo era, porque efles naõ haviaô 
entrado no jardim em fua companhia, fe* 
nam cora outras duas irmãos pareci- 

j. das Negligencia , 5c Frouxidam filhas de 
Tibieza, & ináoCoitumeé 
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Como ^redefiinado foy ver o outro bairro 
de Nazar et h t ch amado CiauJlro t 


D 


Ias havia , que Predeflinado mo* 
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rava no bairro Século com fua família ,5c 
fua filha Curiofidade o apertava, que foffe 
ver o outro bairro da Cidade » chamado 
Clauftro» de que muitas excellencias fe 
contavam. Foi com licença de Rehgiam, 
por que fem cila Denhutn morador do Sé- 
culo pode là entrar» levou Curiofidade 
fomente , deixando toda a roais família. 
Logo em entrando experimentou a bon- 
dade dos ares falutiferos, que chamara So- 
corres eípirituaes »ou favores doCeo j & 
poftoque também ali fopraro ás vezes ven- 
tos rijos» & peftiferos das tentaçoens,nam 
contudo canto como no Século* nem fa- 
zem no Clauftro tanto dano, porque feos 
moradores fe fabem delles guardar com 
humas vidraças, que poero nas janelas, que 
chamam Guarda dos fentidos, outras que 
pocm nas portas, que chamam Claufura. 

Quanto á fertilidade da terra he fecun- 
djffima de flores dc virtudes » & frutas de 
boas obras , abundante dc agoas da gra- 
ça , do Pam Celefttal , com que todos fe 
fuftentam , porque do pam material náio 

curam demaziado^ocm- fc uzam alias deli* 
i cadas 
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cadas iguarias, & exquizitos manjares , q 
no Século iecoítumam. 

Quanto ao material do edifício eftâ o 
baino todo cercado com tres muros o pri- 
meiro de pedra , o /egucido de prata , o 
terceiro de ouro ; ao de pedra chamam 
Cerca, ao de prata chamam Guardados 
Mandamentos , & ao de ouro chamam 
Guarda dosConfelhos. Fazé deftes mu- 
ros tanta eftimaçam , que o principal cui- 
dado do que governa o bairro, he confer- 
var , & refozer eftes muros por mam de 
íeos miniftros , 6c officiaes , & para iíío 
cofturaaro bufear os mais diligentes, & re- 
folutos, porque fe acazo fe encomendou 
efíe cuidado a algara negligente. logo nos 
muros fe v.é íeu difcuido, 

A porta por onde fe encra ao bairro , fe 
chama Refignaçam; a qual confta de dous 
poftigos chamados Refignaçam da Von- 
tade» & Refignaçam do Entendimento, 
Sobre o limiar da porta da banda de fora 

eftâ o globo do mundo amodo de armas, 

. ou bcazara ,& da banda de dentro efíâ o 

naefmo globo, porem viudo ao reves 

F 2 tudo 
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tudo para denotar, que o Clauftro naÓ era 
outra cotiza, que ornundo ás aveílàs 4 & 
que o mundo às direitas havia dc ficar dc . 
lora das portas, porque fe o inundo , &íu- 
s»s lcy chegaõ a entrar do Clauftro para 
dentro , pouca differeoçá haveria do bair- j 
ro Claulho ao bairro Século. . > 

Qu anfo aos moradores deíle bairro, 
todos fe governavam por hum íò , ou por 
aquelles, que ti ve (Tem íeo peder, aosqua- ; 
is todos obedeciam ,& refpeitavam corro i 
ao rncfmo Deos ; fem cujo beneplácito 
nam podem fshiraooutrobaitro,& ainda 
entam ha de fer com parecer de duas do- 
nas mui prudentes Piedade , & UrbatífoU* f- 
de. O trajo he de todos o tnefmo, a que 
chamam Habito ,roui decente ; pobre , & f 
haneão, & graodctnente íe nora nelles t 
toda a vaidade §C melindre no veflir, 
porque cotno o veflido feja hum capuz d>* 
juftiça original, que Adam perdeo, & o 
habito feja hurua mortalha, com que o 
Nazarèo fc enterra , he grande vaidade 
no Nazaréo fazer da mo» talha gaia , & 
capuz enfeite, 

r ' Qs 
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Os bens IW. de todos em commutn, & 
ter couza própria (e tem por faerilegio , & 
coai terem nada íéu , tudo lhe fobeja do 
temporal, com que deíoccupados do cui- 
dado das corizas temporais fe empregam 
mais facilmente nas eternas. 

No trato fam mui parecidos aos Anjos* 
porque as praticas» & convcr façam, ou 
fam de Deos , ou com Deos •» o amor mu- 
tuo, a charidade fraterna, os appellidas,ou 
de pays, ou de irmãos. As occupaçoens , 
ou fara de letras , ou das virtudes , prin- 
cipalmente daoraçam. Tem (obre a li- 
vraria hum emblema , onde eftam a 
virtude, & a fiencia , com a letra : Con- 
jurant amicc } mas com efta advertên- 
cia , que a virtude eftà á mam direita , & a 
fiencia â mam eíquerda, para denotar» q 
naReligiam fempre a virtude tem o pri- 
meiro lugar. 

No culto Divino fam aceadiílimos , & 
nifto fe diftinguetn muito os moradores 
Clauftraes dos Seculares. Vivem em fim 
todos com tal concerto, que muitos cha 
maraó a efte bairro Clatiftro Csza de Deos, 

F 4, outros 
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curros Paraizo Terreal. \ 

Se algum nani vive conforme ao q de- 5 
ve , o encerram em hum carcere 3 que cha- 
mam Correcçam Paterna, onde he atado 
com dous cordéis muito fortes» que cha- > 
roam Temor, &. Amor ,o de Amor mui- 
to brando,&o de Temor mais aípero, fit 
íe acazo com lííof fenamcmmenda, o lan- 
çara do bairro Clauítro para o bairro Se- - 
culo por huns poíligos infeliciífimos cha- j 
mados incorrigíveis , com magoa dc to- i 
dos , & máo pronoftico do mizeravel , , 
porque aquelle , que nam foube river em 
hum bairro de tam bom clima entre mo- 
radores ram honrados, como vivuá no Sé- 
culo i onde os ares nam íarn lalutiferos, j 
nem feos moradores tam fantos. ^ I 

Edificado eílava Predeitinado de taó | 
Religiozos , & pios moradores , & qusn- f 
to era de fua parte, bem dezejava n* 
Câi ali , mas fabendo , que ísr.do ca- 
zado nam podia fer Nazareno , íe pm- _ 
tio para o Scculo para tratar de íua 

viagem. 

cap. vu. 
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C/w 3 'Predt/linado foi inflruidc nas cohzas 
de 'Deviiç*nt , & Piedide. 

Hp AÕ edificado fuhioPredcftinadoda 
j| cõpanhia dos moradores do Ciauf- 
tro>que propozem íco coraçam dsosuiu- 
tar , quanto lhe foííe poflivel no Século, 
para iifo fe tornou outra vez com Cuko 
Divino, & Religiam paraapteoder deiles, 
como havia dc viver no Século com Pie- 
dade^ Devaçam. A penas tinha pofto os 
pés na antecamara de Palacio, quando lu- 
as Senhorias lhe mandaram perguntar, fe 
vinha de ca2a daquellas tres Senhoras, Li- 
çam, Oraçam 3 Meditaçam^ íc foradelias 
bem inftruido na política de N azarem-, 
porque de outra forte paõ poderia ter au^ 
diencia em Palacio? Refpondendo tile 
que*fim,foy recebido com notável agrauo 

de Culto Divino>& Rchgiamjos quais lhe 

deram 
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dcfam Im;nj cedula.para q Meftrcfalla, 3 
era hum velho msduro, fanco^* prudcn- ,} 
te , chim ado Conselho ; o quai reconhe- I 
condo a cédula , achou fer o meímo paf. 
fiqorre de DeTcngano zJSIom eruí/rfc# Evátt - j 
gt!ium % que Fredeltinado trouxera de Be- I 
lem. i 


Encam entregou Coníclho o Peregrino 
a duas donas mui fancas , 5c Virgens , que 
eram como Mcítras de noviços de todos 
os Peregrinos , que vinham a Nazaretb. 
Muito fe alegrou PredeíHnado ds ver taó 
foberana» Matronas , perque aindi que 
ancianseram rrui formozas, de linda, ôc 


aprazivd prezenças &. ditTe Predcftiaado, 
por vofía vida vos rogo, ó Virgens lan- 
tas, que me digais voiíos nomes , & voífas 
condiçoés ? Nòs ( refponderaó ellas ) nos 
chamamos Piedade , fie Dcvaçam irmans 
ambas, & filhas mui prezadas dc Culto Di- 
vino, & Reiigiam. Minha condiçam, difle 
Dcvaçam , he ter huma vontade prompta 
para tudo aquiüo , que he Serviço de 
t)eos,eno quanto üeos : & eu, acrecentou 
picdâde ; para o que he do Serviço de De- 
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os. em quanto Pay> ou Creadcr. 

ii que farei eu, diflíe Predeftmado, para 
viver cm vcíía fanca companhitij & devo- 
tarncBte ? A primeira couza , que deves 
fazer, refponderam cilas , he frequentar 
ameode acaza daqueflas t*es fantas Vir- 
gens, Laçam, OfaçaiD , & Meditaçatn, pcr- 
que nós ainda que trazemos noffa erigem 
de Culto Divipo, & Religiaxh > que íam 
noífos Pays,c©m tudo nefio exercício >& 
própria occupaçatn heemcaza deitas treá 
Senhoras, *r a ellas abaixo de Ocos deve- 
mos quanto temos, & labemos. 

E porque em Nazareth tudo ;c explica- 
va por flores, &. por palavras , porque ie 
interpreta Florida, deram Piedade, & De- 
vaçarn a Predeítinado huma planta de lío 
raras flores , & peregrinas fruras, que mais 
parecia artificial ramalhete,que piaota na- 
tural. Chamavafe efta planta , Vida eipi* 
ritual , fuaraiz fe chamava Graça, o tron- 
co Fervor .as flores Dezejos, as folhas ín- 
tençoens, Era mui femelhante âqueilá 
Arvore da Vida,^ Deos plantou no meye 

do Parsizo Terreal , porque aífln co<^o 

snueili 




t 
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aquella cauzava vicia docorpo, cíU vida 

rKO ' kP orí i us Nazareth era fcm 
ouvida a terra,onde as arvores naccmcom 
as folhas cícritas, tinha eíta planta as fc- 
guinres letras cora a íeguintediíiinçaó,na 
taiz tinha, Dei 5 notcono ; Smcítis ; nas 
flores tinha , ex te ; nas frutas , inte% nas 
folhas, propter te j queria dizer ? que efta 
planta, ou Vida Uípirituaí íe havia de arrei- 
gar na Graça de Deos \ feos frutos , que 
fara fuas obras, haviarâ de ferem ehaiida- 
de , as flores , ou dezejos feaviniji de nacec 
de Deos , as folhas , ou intençoés por 
amor de Deos, & tudo havia de proceder 
do roefmo tronco,ou favor fanco. 

Repsrtiafe efta arvore em tres ramos, 
porque também a vida efpiritual fc divide 
em tres partes, o primeiro ramo f* chama 
Purgarotio, porque cem virtude de pur- 
gar slmas dos víciosjo fegando fe diz 11- 
luminativo , porque tem virtude deilluf- 
trar as porencias da alma para o exercício 
das virtudes; 6 terceiro íe chama Unitivo, 
porque tem virtude de aquentar as entra- 
nhas ,& coraçam no amor de Deos, com 
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qae a crcatura fe cortuma unir comfeo 
i Creador. 

ContentiíErno ficou PredcftioaJo cora 
tam Unda , 5i myfterioza arvore , & rogou 
ás fantas irmáa* lhe enfmaíTem. como ha- 
via de uzar delia, &como fe havia apro- 
veitar de fuas fruitas, St de íuas flores ''Ao 
; q ambas, refponderam, que íe conrentaíTc 
por agora com aconfervar (empee freíca 
em feo verdor , & regandoa muitas vezes 
j coou cerra ágoa de Nazarerh, que elías 
1 lhe monrariam , cm quanto nam vinha o 
tempo da primavera, & em q aqodla plan- 
ta brocava em flor, & em fruto. E donde 
irei eu bufear efla agoa , 'preguntou Pre- 
deftinadüí» Vçm, & verásídiflerarto e!las. : 

4* i' * 4* ❖ 4* v «> 4* «$> # ^ «í. a 1 4 , 

C A P. VIII. 

Como ‘P redrftiiíndo jov vizitir os cbafari - 

zesde N&zareth - 

I 

F Oy Prcdcftinsdo em companhia de 

Piedade, & Devaçam, entrou em 

hum 
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ham /*araizo , ou jardim que chamam 
Congregaçam dos Fieis, & reconhecidos 

os finais de Lhriíto, que eram na tefta 
húaCrux, Sc m alma o Charaéter Baptif* 
mal ( poi que de outra forte nam podia lá 
entrar 3 foy anrezentado diante de hum* 
Virgem muiformozi íem macula, ou ruga, 
como rifpoza que he do tnefuio Chrifto, a 
qual íe chama Igreja Catholica. Eftava 
velhdi d: Pontifical, na cabeça tinha húa 
Tiara, na mam direita humaCruz, na el- 
querda ha na Livro com humas chaves» (b- 
bre o Livro hum Caliz , fobre a cabeça 
huma Pomba. A Tiara fignificava a Dig- 
nidade Suprema , a Cruz a Fee } o Livro a 
Doutrina , as chaves o poder» o Caliz o 
Sacramento do Altar, que alimenta, a 
Pomba o Efpirico Saneo, que lheaüifte. 

Tinha de baixo dos pès a muitos Em- 
pe radores , Reys , Príncipes da terra, a 
muitos mftrumentos militares, & bitualhas 
da guerra , que íignificam os criutnphos 
da Igreja, 8c a exaituçam da Fee. De hutna 
parte eítavam certos homens ímpios, 
que pareciam Hereges a & Gsncios, os 

Gentios 
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Gentios e (la vam fora do jardim , & os 
j Hereges dencro , mas todos üravatnicom 
íuas íctas contra aquella Senhora, íó aíi:n 
de adeftfuirem, & acabarem j perèm da 
outra pat&e dc dentro eítavam outros pios 
V aroens, que com faumas penas de efere- 
| ver rebatiam os tiros de tal íòrte, que ne- 
nhuma lezarn, nem offença recebia, & íig- 
nificavam efles os Doutores Catholicos, 
& Sanros Padres da Igreja, que com íeos 
eterites a defendem- 

Recebida a bençam, & protellando fua 
Fee, fefoy Predeílinado correr as fontes, 
ouvizitar cs chafarizes do jardim 5 para 
receber as agos , que Devaçam , & Pie- 
dade lhe haviam promettido , cora que 
í aquella planta, Vida Efpiritual, fe coíiu- 
i rua regar. 

Eftava pois no mcyo do jardim húa pe- 
dra, que parecia aquella , donde Moyzes 
com a vara havia tirado a agoa, porém naõ 
®ra outra, como S. Paulo teílifica , fenana 
aquella pedra Angular Cbriíto JESU, na 
qual a!e deoutros , fe viso quacro buracos 
cortefpõdéces aos quatro cãtos da pedra,^ 

chama C} 
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chamam Pès,& Mãos; do lado direito ou- 
tro buraco roayor ; dos quais todos finco 
fahiam outras cantas fontes > que izaias 
chamou Fontes do Salvador, que ainda 
que os homens lhe chamam agoa daquel- 
la pedra > na realidade nam fam feoam de 
Sangue verdadeiro de ]SSU Chriíto. 

Rccolhiamfe todas citas finco fontes a 
huma pedra , que a meo ver era aquclla , 
que vio Zacharias com íete olhos , por- 
que por outros fete olhos de agoa fe re* 
partia cm fete fontes ? a que chamam fcce 
Sacramentos. Sua agoa , que chamam 
Graça Sacramental , fe deriva por feos ca- 
naes a fete chafarizes, ou fontes reais , q 
notavelmente fertilizam , & aformozw*aro 
todo o jardim. O primeiro chafariz* fe 
chama Baptifmo , o íegundo Confirm^ 

carn , o terceiro Communham , o quarto 
por onde fe cnttzp* a b c bcrdos 

SSSBSS. í— ““i 


* 
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& fe lave nefte ) lança de fy huma agoa 
de tara admirave! vircude , que a penas fc 
pode explicar, porque além de lavara 
alma dc toda a mancha de culpa , & pena 
aífitn original, comoa&ual, tem virtude 
como a agoa forre de cxcavar a alma, 6c 
imprimir nella o final , ou Charaéler Bap- 
tifmal , pello qual he conhecido , & con- 
tado no numero dos Chriííãos , fem o 
qual final, fenam pòde entrar em Jcrufa- 
lera, porem cocn elle fe franqueam fuas 
Portas de tal forte» que fe hum Peregrino 
todo o tempo de íua peregrinaçam con* 
fcrvaíTe a pureza > que efta agoa cauza, 
fem fe tornara fujarcom o lodo de novas 
culpas > fem outras valias mais , ou mere- 
cimentos, feria recebido logo era Jeru- 
faiem. 

Oh bemaventurados Peregrinos, que 
com tam maravilhoza fonte Coparaó ! Ex- 
clamou aqui Prcdeftinado, Oh quantos 
irmãos meos ha noEgypto.quãros amigos, 
& parentes fe vam caminho de Babilônia, 
pornam chegarem a beber deita fonte, & 
pt>r fe nam lavarem em ta na faluciferas 

. G agoasí 
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agoas ! Quantos poreftas brenhas de Afia, 
da A frica, da America ignoram eíta fonte 
& perecem de fede , que fe por ventura 
tiveíTem delia a noticia, que eu tenho, 
viriam como eu a Nazareth , fe lavariam, 
beberiam , & falvariam !Ohengratos,oh 
defatinados Peregrinos, que depois de la- 
vados neítaagoale tornam por fua vonta* 
de a manchar no lodo de fuas culpas ! 
Digmílimosfaô de fer contados no nume- 
ro, dos que nunca bebéraô delia, &como 
barbaros fer contados entre os Cidadãos 
de Babilônia. 

O fegundo chafariz chamado Confir- 
itiaçam lança huma agoa, que conforta a 
alma para os combates da Feejdando for- 
ças efpirituaes contra os inimigos delia : 
& tanabem virtude de imprimir na alma 
outro final , ou rhara&er , pello qual he 
conhecido por foldado de Chnfto, U 
confirmado no livro dc fua matricula; 
& nefta fonte nam pode alguém beber , 
fem fe haver primeiro banhado n3 P rl ^ 1 

ra do Baptifmo > & & ««2° de P£* * 

limpo na prirníi» lc Ior » 0, > P ot a ' g ““ 
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couza a fujar , fe deve lavar primeiro nas 
atroas do c^uarto chufar iz, que crismam. 
Penitencia , para poder chegar a eíle 
dignamente. . 

O terceiro chafariz na ordem , roas tí 
i I primeiro na dignidade, hc ds raoí diyi- 
no artificio, que ncra lingoa de Anjos 
* o poderá dignemente deferever. A pe- 

! . dra de que he formado, he a mefma Çar- 

- I nc, & o Corpo do Salvador, & agoa he o 
3 próprio Sangue, que por finco fontes 
s derramou na Cruz , fupofto que à vifta 
dos olhos o nám pareça , por eftar fetnpre 
“ cuberto com liuross cortinas , que cha* 
a matri Efpecies , ou accidentcs , enxergaÕ- 
no com tudo melhor os olhos da Fee.Cha- 
: mafe efte chafariz Euchariftia , que quer 

a dizer Boa Graça , por conter em fi a fon- 
te te de todas as GraçaS Chrifto; em qoanto 
& reprezenta o Sácrificio cruento da Cruz, 
U íe chama Hoftia j em quanto une os Fi- 
r, eis a Chrifto , como metnbros á fua Ga- 
i- beça, fc chama cccnraantiatni&ccn quan- 
le to he rnatalocágeoá para o caminho da 
ja Eternidade , por conter cm íi o Sangue 
3 G 2 

\ _ 
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de Chrifto , ;que nos abrio as portas da 
vida eterna > fe chama Viatico. 

Tem efte chafariz alèm do canal do 
Sangue de Chrifto , que he o principal, 
que dá virtude a todos os de mais, ou- 
tros dous canos de agoa,a hum dos quais 
chamam Graça Sacramental , ao outro 
Graça do Sacramento. A agoa do pri- 
meiro cano tem virtude de aformozear, 
a alma , de enriquecer , & muitas vezes 
de a lavar , ainda que nam he ifto fua prin- 
cipal virtude. A agoa do fegundo cano , í 
ou graça do Sacramento contem cm íi 
deze virtudes, ou cffeitos maravilhozos , 
fignificados por aquelles doze frutos da 
Arvore da Vida, que vio Sana Joam no 
Apoealipfe. 

A primeira virtude , ou eííeito defta 
agoa he transformar, o que a bebe, dig- 
namente em Deos por graça : a fegunda 
heaugmentar a graça fantificante : a ter- ■ 
ceira augmentar a charidade, & cooa ellâ 
as mais virtudes : a quarta deminuir o < 
fotnite do peccado : a quinta dar vida, & 1 

reparar as forças cfpiricuací» & deieytar j 
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com o manjar; a fexta dar forças para os 
combates do inimigo : a feptima dar vir- 
tude para caminhar paia a vida eterna : a 
oytava prefervar por dous modos dc pec- 
cado, interiormente pella graça , exieri- 
ormente repellíndo a tentaçam por vir- 
tude do Sangue de Chriito, que contem: 
a Nona apagar os peccados veneais : a 
Decima apagar os peccados mortais ig- 
norados , & nam affeáios: a Undécima 
perdoar a pena dos peccados , íegundo a 
- dispofiçam doque a bebe: a Duodécima 
apagar o fogo do Purgatório , em quanto 
He Sacrifício fatisfaítorio. 

, Com ancia fe hia Predeftinado Iançan- 
i do às correntes daquellas Divinas agoas, 
quando detendolhe o pado Piedade, & 
i Devaçam , lhe diíferam » que as agoas. da- 
« quelle chafariz eraõ de taõ peregrina vir- 
i tude, que para huns era mezinha, para 
• * outros veneno > porque a huns cauzava 
i vida , & a outros morte , conforme a 
) dilpoziçara , que eao cada hum achj va i Sí 
c por iíTo fc elle Peregrino queria experí- 
r mentar os effatos de íua virtude » cen* 
a G j íultafle : 


% 


lei Pr eàcftinadõ Peregrina, ' 

íultaífe certo medico experimentado por 1 
pome Exame daConciencía , porque por 1 
ellc fabena do qgado y & difpofiçara de , c 
íns conciencia , para poder beber detarn j 
psyiteriozas correntes. 

bellcalTim Predeíbosdo, &depoisde 
bem examinado o pulso achou Exame ^ 
ter ncceílldade de muita difpcfiçamj pa- g 
t a que lhe deo duas receiras , pedas quar t 

is íe devia preparar, hutna fe dizia Fre- { 

paraçam pi exima, outra Preparaçam re- * < 

mota : a Prtparsçam remota dizia , que ( 
depois de hsver bebido do quarto chsfa- ( 
riz, que chamam Sacramento de Peniten- 
cia , í’e havia de purificar em duas jarras 
mui íeraelhantes áquelias hidrias de Ca- 
rta de Galiiéa , em que os filhos de llracl 
fc purifieavam , quais ambas eftavani 
cheas daquella me ima sgoa do chafariz 
daPcoitendaj&íe chamavam Contrição, 

& Cocfiçam* A legunds receita , ou pre- 
paraçam prexima dizia . que depois de íe 
haver purificado neftr»s duas jarras de agoa 
do chafariz da Penitencia ,k havia devei* 
rir de veíle branca da graça , Scchatidot w 


# 
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dc Deos , a que o Evangelho chama Veffe 
nupcial , a qual Veíte haviade hir guarne- 
cida de todo fco ornato ,que he o exercí- 
cio de toüys as virtudes , & quanto me- 
lhor ornadáfoííè eíta tumca. melhor feria 
efta prejjaraçam. 

A eftas duas receitas acrecentàram as 
duas iriruns Piedade ,0c Devaçarn ourras 
advercencias muito neceflaria, & foy, que 
depois de haver Predeftinado bebido com 
eftas a n bas preparaçoens das agoas d.s- 
quellaDivina fonte, dormi (Te por algum 
efpaço de tempo fobre o que havia bebi- 
do , em algum lugar retirado •, ifto he , fe 
detivefle por algum tempo na couíide- 
raçam do myíteno, & Sacramento, que 
havia recebido* a effa advertência coííu- 
mao chamar rccolhiméto depois da Com- 
munhiíia, porque por falta deíh diligen- 
cia lenam experimenta muiras vezes a 
virtude- toda delia agoa* porque levan» 
tandofe logo pouco depois de a bebet a 
outros ncgocios , & cuidados da vida, nam 
dam lugar a que lua vircade fe couamuni” 
que ú ípítíUiCia- da alma a fim de cõmu- 

G 4 , nicac. 
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n»car todos feos effeitos. 

Deíle terceiro chafariz levaram as 
íancas irrcaos aPredetfiaado ao qu mt0 

que chamam Extrema- Unçam j & repa- 
rando eüe como paíJava o quarto dc Pe- 
nitencia, lendo dos mais pfincipaes , lhe 
responderam elias > que aqueile quarto 
chafariz communicava fuas agoas mui 
íonge da!i á Cidade dc Cafafosilj q quer 
dizer campo de Penitencia , a onde ellc 
Predeftinado havia de morar devagar , & 
qucahi beberia largamente de luas amar* 
gozas correntes, Era pcis eftc chafariz Ex* 
crema- Unçarri deOleo, & namdcagoa, 
do qual fomente podiam beber os enfer- 
mos, quede fua natural enfermidade ef- 
tam vizinhos áhora da morte, porque í<$ 
a eíles aproveita tile Oleo. Sua prin- 
cipal virtude hc esforçar a alma na- 
quelle ultimo combate da morte contra 
as tentaçoens do Dcmonio, & comoeftc 
esforço he por tneyo da graça , que com- 
munica , per confequencia alimpa tam- 
bém a aJma do peccado- Aiem difto tem j 
cíleQlco virtude de dar íaude corpotal 

ao 
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ao enformo , quando cila faude firva pa- 
ra a da alma, & de outra íorce nam. Tam- 
bém mitiga a a&ividade do fogo do Pur- 
gatório , & por cffa cauza muiros , que 
pafíaram defta vida femelle, fe deriveraó 
mquellas chamas mais tempo , do que 
feria , íe na morte tivetfem bebido nefla 
fagrãda fonte. 

Deílc quinto chafariz paíTou ao fexto, 
que chamam Ordem , o qual por íete ca- 
nos, tres grandes que chamam Sacras, 8í 
quatro Menores aííim chamados a ref- 
peito dos primeiros , lança de fi também 
hum Oleo, do qual fomente podem uzar, 
©s que ouverem de fer Miniftros dcíla 
grande Senhora a Igreja Catholica. A vir- 
tude principal deftc Oleo he, imprimir 
na alma certo charaífer , ou íigoacuio,no 
qual íe dâ faculdade de tratar as couzaS 
fagradas, & ainda fabricar os chafarizes , 
f 6i fontes deite jardim» & coir.o íuperin- 

tendentes repartir fuasagoas aos que nel- 

le habitam j Sc como elte poder hefaní 
grande , & efte íeja o officio de mayor au* 

1 thoridade , qus ha nefte jardim, deve 

• dc 
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deve haver nos que o recebem flencia , 
virtude , & prudência, 8c todesosmais 
lhe devem refpeico, obediência, 8c efti- 

maçam. * • 

Oefíe fe foy Predeftinado ao feptimo r 
chafariz, que chamam Matrimonio .cu- 
jas agoas tem virtude dc cauzax mayoc ; 
graça naquelies fomente , que lavados 
no quarto chafariz da Penitencia bebe- 
ram das criílalinas agoas do terceiro , ou 
ao menos confervaram a hmpeza, que no 
primeira do Baptifmo haviam recebido. ; 
Tem âlem difto virtude efla sgoa de apa- 
gar os incêndios ilUcitos da Concupicen- 
cia da carne , conciliar ,8c unir os ânimos 
dos cazados, fazcndooshamafócouzano 
amor conjugal, 8c viver dc tal foitc, que 
poífam reprezentar o Matrimonio elpiti- 

tual de Chriílo , & (ua Igreja. 

Com eflas sgoas pois, ou com as corrcn- j. 
tes deftas fete fontes regou Predettinado , 
aquella olanta chamada Vida Efpintual, 

que De»açaoi v & Piedade lhe entregaram, 

procurado tell.i fempre verde athe o tem- ^ 
padas flores, 8c fruto, como adiante te ve- 
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2?tfí raroFTfxemplos de T 3 itdâdr/T Deviçsoi 
que TiedejLmdo vio em Ntzarelb. 

D Epoísde fe haver exercitado aígus 
tempos no exercício deltas fontes» 
& defta arvore , oo Vida Efpiritual , foy 

Predeítinado em companhia detfas fan- 
fasirn ans Piedade, & Deva. a n ao Tap- 
eio de Culto Divino , & Rclig am, co n 
animo de tomar abençamdeiuas Senho- 
rias, &profeguir fua jornada p-ra Jsru- 
falem j porém antes de o fazer convidou 
Curiozidade ao Peregrino para ver a? 
memórias dos antigos Nazarenos, as ruí- 
nas de íeos edifícios , os exemplos de íu- 
as vidas, que foram o modelo d >s que de- 
pois na Ley da graça feguiram íuas piza- 
das, vivendo pia, & reh^ozanr.enrc. 

Viafe hü quadro dehõa íi:J.o*cr 

Ipado Ley antiga, onde cftavaõ retratados 
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os q como Nazarenos íe haviaô cõfagrado 
ao lerviço, culto do verdadeiro Deos, 
comoforaó <Vanfa(n,& Samuel os Prophe- 
ras, & filhos de Prophetas, entre os quais 
reíplandeciam como foi , & Lua entre as j 
Eftrellas, Elias , 6c Êlizeu corffctoda íua 
Efcdlo , cu jrs pizadas feguirafti depois to- 
dos os que para o culto , & ferviço Divino 
ioftitoiram as Ordens Monachaes. 

Em outro quadro de mais moderna 
pintura chamado , Ley Nova, eftavam 
em primeiro lugar JESUS Nazareno com 
todo feoCoüegio Apoílolico. Em íegun- 
do lugar eítava o Baptifta com toda fua 
Elcòla nas prayas do Jordam , ou dezer- 
ços deNazareth. Viamfe também aquel- 
Jes Santos Padres do Ermo do Egypto, 6c 
dezertos da Thebaida , que floreceram no 
tempo de Sam Marcos » os quais todos ! 1 
foram VaroésreligioziífimQS , & morado- 
res de Nazareth, j. 

Porém o qutí mais levou os olhos » & 

coraçam de Prcdeftinado.froy ver aquella 

belillima , &, encarnada roza de Naza- i 
reth,ou florido campo JHSU Na23reno^ 
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entre aqueilas doas Virginais açucenas 
Maria, & Jezephj porque a!» vio,como 
oaquella humilde cazinha havia recebido 
efta reza o encarnado , de que fe veírío, 
coroo havia elcódtdo ah por trinca annos 
o fragrante de íeoexempio, & a virtude 
de feo poder «vivendo lujnto a Jozc ph, 
& Maria íua May em exercícios de Pie- 
dade ,& Dev&çam. 

i Com tam efclarecidos exemplos gran- 
demente fe afervorou Prcdeflinado , já 
lhe vinham penfamentos de ficar perpe- 
tuamente em Nazarech , vivendo como 
os de mais em fantos exercidos de Pieda- 
t de, 61 Devaçaõ:fenáoq Religião entéden- 
dofeos piosdezejos, oadvertio com Sam 
Bernardo, q naõ havia exercicio de pieda- 
de , nem lagrimas de penitencia fora da 
, Cidade de Bethania , q fe interpreta Caz* 
j\ de Obediencia,& pello confeguinte,Cu!to 
Diviooodefenganoui q a obediência era 
o melhor culto , que fe podia dar a Deos , 

* porque ew ainda melhor , que o Sacrifi- 
i cio, eomo elle mefmo mandou dizer a Sa- 
ul pello Propheta Samuel. 

Aflim 
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Áflím pois defènganado tratou de fa- 
zer íeo caminho por Bethaoia ? ou caza 
de Obediência» Szbejaodo as mãos a fu- 
ás Senhorias , fe deípedio na behçanf de 
ambos, & porque naó fahifle Predeftina- 
do de Nazarcch , que he terra dc flore?, 
fem huma flor, cteo Religiam a Predefti- 
nado dous cravos , a fua efpoza Rezam, 
duas rozas, St a cada fiiho fua flor. Os era- 
vos íc chamavam Temor, St Amor: as 
rozás Fee , & Verdade ;& a flòr era huma 
perpetua chamada O o o flane ia. A (fim mef- 
tno o Culto Divino deo ad Peregrino 
huma flor chamada Adofaçam , a qual 
confiava de tres folhas , que le diziam 
Latria , Dulia , & Htperdulia. A molher, 
& filhos deo a cada hum feo lírio, que fe 
chama Deos diante. tid mdmo modo 
Piedade, St Devaçam, que haviam fido as 
Meftras , St inftrudoras de Predeftinado, 
lhe encheram o alforje de lindaé, 8t curi- 
ozas flores, humas ainda fechadas embo- 
tam que fe chamavam Bons propofuos, 
outras já aberras , que dizem Obras de 

bom ChrilUm ; St áiem difto lhe deo de 
UK muitas 
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muitas flores femelhantes , a faber , Ro- 
zano, Camaldulas , Deeocionaiios , Me- 
dalhas de Indulgências, Relicários, & 
\ Agnus Der, porque de codas cflas couzas, 
como das íemences asftores,naceuaa pie- 
, dade, & devaçam. 

E porque Confelho , mie como diíTe- 
mos , era o Meftreíála de Raiacio , nam 
ficalTe de fora , lhe encheo o chapeo , & o 
; feyo,ifto he, a memória, & coraçaõ de hn- 
i das & íaudaveis boninas, que (e chamara 
Diftamcs cfpirituaes, os quais reparcio lo« 
goPredeftioadopor fua família, reíervan- 
do para fi os que mais lhe pertenciam, q 
íe rnenam engano, diziam afBm, 
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| 1 Di£làtncs EfoirittierSy que no T&Uciode Re- 
j ligiam de o Corijelho a ‘Preacj! nuido- 


N Am ha bem mayor nefta vid;.\nem 
de roayor eítimaçam,q fcr bomj& 


íe 


T t i 


Tredeflitudo Pcrerrino* 


fc o bem naturalmence fe dezeja , mniro 
xnais fe deva dezejar o fcr bom. Efta 
ventagem leva açodas as cotiza o bem, 
que nenhuma pòde fer amada, fenam 
debaixo da formalidade de bem. 

Boa he a virtude, & nenhuma outra cou- 
2a he melhor : pois porque fe nam ama > 
Porque íedefprcza ? Cegueira mizeravcl , 
queddune hum homem mais fer bom Phi- 
loíopho , que íer bom Criftatn l 

jsjatn fe póde eftimar por bem , o que 
nos pòde fazer máos ; as riquezas nos po- 
dem fazer ricos, mas nam bons , as honras 
nos pòdem fazer ettimados.tms nam vir' 
tuozos i fò a virtude he a que nos faz vir- 
tuozos , a bondade bons : A ningu-m 
enganou já mais a virtude , a ninguém 
pòde fazer a bondade mal. 

P O que fe envergonha de obrar bem, eff 

fe envergonha de P?' e « r f( S^”;° oaô 

tificeci le envergonha de íeooi ® ’ é _. 

he bóarofice.em deípre» » h , 0 

deoiaffimcomoo pohdo d^ ^ ^ de 
creduo mayor do ofh > >. c no fla 

piedade faò argumento oie Sef . 

Fce. 


í 




k 

ir 


* 
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«Servirão Rey da terra fe tem por no- 
breza, & fe bufca com ancia i íervirao 
Rey do Ceo devia fer com mayor rezam* 
nos Palacios dosReys nana ha officio bai- 
xo, que immediatarcente ferve ao Rey, 
ainda que fora de Palacio feja vil : na caza 
de Dcos roda a acçam do Divioo Culto 
he nobre, & deve íer de eftitnaçam. 

Em coda a parte foy a virtude dc pro- 
veito a quem a tem proveitoza na terra t 

proveitoza no Ceo. Mais eftimado he 
hojeSam Luiz por Santo, do que por Rey; 
mais fe eftima o facco de S. Franciíco, qoe 
a purpura de Gezar ; mais gloriozo foy 
Pedro Peícador , que Ncro Emperador , 
o queperfegaio. 

Muito fe equivoca às vezes a virtude 
com o vicio, para que o naõ conhecei poc 
iíTo he mtiito neceflaria a difcrtçam , ao 
menos o coefelho i foge cs extremos * 
boíca-ano meyo, acertarás com ella, por- 
que certo he , que no meyo confilte a vir- 
tude, & nos extremos o viciô. 

Torpe couza he uzar da rezam pa^a vi- 
ver coraobefta; vida brutal heado vicio/ 

H racuinaí 
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racional a da virtude , porque fe a virttr 
dc íegue ítinpr* o diftame da rezam , 
fempre deíencaminhado delia foy coocra 

a rezam ovicio. Sò huena couza nam tetn ! 

O vicio de berta,& he que a befla fera com > 

o afago íe amanha, & o vicio com o coimo 
íe enfurece. 

j 

Humacouzahe viver, outra durar mui- 
to; o virtuozo póde durar pouco, & vi- ’ 
ver muito , & o viciozo pode durar mui- ! 
to, & viver pouco; porque os annos de 
vida do Chnftam nam lc devem computar 
pcllo muito/enam pello bom, nam íe ham 
de contar pellos inftantes do tempo, fc- 
nam pellos gráos da graça. 

Torpe couzahe fazer mayor cfti maçam 
dareputaçamaibea, q da cõnfcieoaa pro- i 
pria ; nam es faoto, porq os outros o cui- 
dam, fenara porque na verdade o es, avir- f 
tude, que tiveres , cila te ha dc falvar , & 
nam a que outros cuidam de ti. naõ es bom 
pello que ouves , fenam psllo que cs. 

Todo o bom acerco da vida cfpiritual 
eftá era íàberaraar, Ôc conhecer ; por ef- , . 
tas porcas entra em noflàs almas todo o [ 
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bem,& todo o mal j em faber diftinguir o 
vicio da virtude, o vil do preciozo, o 
eterno do temporal, & a creatura doCre* 
ador eftá o acerto , & nefte verdadeiro 
amor ,& cftimaçam das couzas. 

Etn qualquer amor pòde havererrojeD- 
gano,& vemurajno amor das couzas tem» 
poraiserro; no amor dos homens engano# 


no amor de Deos ventura. 

Concraditono he amar a Deos,& oílcn- 
delloioftendello.Sc maisamallo;o Chrif- 
tam negligente , que eftá em graça j ama 
a Deos pellacharidade . Scoffendeo pclla 
tibieza, he chymera decootradiçam, que 
nam pó íe durar muito fem , que perca a 
graça, que peliue, 

OGhriftamícm Fee hecego# fera RC* 
perança cobarde j íem Charid ade morto,' 
íem obras manco , fem graça monftro# & 
lera Deos Dada # porque a Fee he luz, g 

perança er forço, a Charidade vida , as 
obras mãos , a graça fòrmozura, & Deos o 

ler rodo de noífas almas. 

Os Sacramentos fana taboa no naufra» 
uz nas trevas , mezinha Mevfet-* 
> • H 4 snidadá* 
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£fjLíto“ t; 0 ~ ■ «« «*• 

Sorí T“° 1 " a pobrc2a Souro, na 

^ de,pr ' Za> ° 1“ e *» fc. 

De defprezado» he querer anres mor- 

“ r » qu ® C r OWet , 5 de frenericos, querer 
antes a enfermidade, que cornar a mezi- 
nha: roaocimencos iam , mezinha da al- 
ma os Jacra mentos , defefparsçam he,o» 

ao menos frenezi ,nam uzar delles na ne- 
ceíiidade. 

As mezinhas do corpo fe tornam com 
Crabalho , & muitas vezes coai- derra- 
mar íangue ,& cauterizar a- carne , com- 
todo, moguetn, que ama a faude , repa- 
C3 em 2 s cornar > ainda que ihe cuítena 
dores , & fazenda * & j natn repara em 
ficar pobre, por ficar íam » por que nam 
lie o tnefmo com a faude da alma * o 

que fe nos dá nos Sacramentos da grâ- 
ça,& trabalho. 


F V HE- 
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PREDESTINADO 


PEREGRINO, 

« 

E SEU IRMAM PRECITO. 

III. PARTE. 

C A P. I. 

*Do que (ttcctdeo a Precito, depois 
que partio de domaria. 


Íf5í3^§!$ Squecido de fua falvaçam , & 
r, ^ da vida de PeregriDO 1 que 
profeflava , vivia ià muitos an- 
$3i2jK§<st no j precito em Samsriai nos 
coftumes» cm tudo vida de Samaritano. 


Eftirnulado de fua própria coníciencia , 
ou para melhor dizer . corftrangido de 
lua depravada Vontade Própria, fem fc 
defpcdir de Vicio Governador da C*da« 

H 3 de » 
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BaWont' V G Pr0feg í' ^ Íor " adl ■»* 

d, r lla l: f G T elle *? oi d0 “ filhos 

í™®/® e( P°« Vontade Própria, 
, “ Un J macho por nome Voluntário, &bo- 
sna temea por nome Liberdade , por con- 

j "° dos q«3is caminhando pella Rua 
, que dizem , Liberdade de Conf- 
ciencia, fe refolveo a fazer fna jornada 
pelios malditos montes de Gelboè, que 
guer dizer inchaçam, atbe que decendo 
ás terras de Ephraim coda dc Precitos» 
foy fazer feo aíTento a huma Cidade do 
nieírao Ephraim chamada Bethorón , que 
fe interpreta » emus libertatis , caza de 
liberdade. Com tais filhas , &taisconfe- 
Ihos, aonde havia de vir a parar Precito » 
íenamacaza de Liberdade ? 

Governava nefle tempo Bethorón bura 
homem de baxa qualidade, por nome 
üppetite , caza d o com huma femea do 
roeímo fangue chamada Pbante 2 ia , tara 
eazades ,8z conformes entre fi , que tu- 
do quanto Phantezia reprezentava a 
Appetitc, tudo Appetite punha logo em 
fcxccuçara. Todos os vizinhos de Betho- 


V 


& I eu lrvuS Trecito.Tart.lll. 1 1 9 

rón Te chamavam Voluntanos os homens, 
& as molhcres Voluntanas,& oam fe po- 
de crer , o quam mal criados eram todos 
pella liberdade , com que criavam fcos 
fiIhos,pella qual rezam fahiatn todos nos 
coíiomes , & máos procedimentos mui 
femelhames a feos Faysja efte modoerto 
também as juíltças, & tnbunaes nam fe 
governando pella rezam , íenam pello 
Appetite,que tudo governava. 

Apresentou Precito íco paíTaporte ao 
Alcaide Mór da Cidade , que fe chama- 
va , Quero > o qual paíTiporte havia rece- 
bido de Vice Governador de Samaria , 
que dizia aíHm : Sir vob;fn )u\ceo(it pro 
raiione Vtluníâs, Que em bom remance 
vai o me(mo,que dizer 3 nam me governo 
pcila rezam > íenam pella vontade. Tanto 
que Quero o recooheceo, logo fem mais 
exame foy Precito admitstdo em Betho- 
fòn.ou caza deLiberdade»como osde ma- 
is Cidadãos. 

Nam fe pode facilmente declarar a fcüa* 
i cotrs que foy recebido, o quanto Preci* 

fr to da teria fe agradou ,quaro familiar foy 
*> H * dos 
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I 

dos Governadores Appetice, & Phante- ! 
zia» quam obediente a íuas leye, dc tal for- 
te, que mudando o fobrenome de Pere- 
grino, fe chamou dahi por diante Precito 
voluntário. 

Do muito que fe deo a comer de certas 
frutas mais commuas , que chamam Li- 
berdades , fe lhe pegou o mal da terra» 
que hehuma lepra , que chamam Melin- 
de , &em Latim, Notime tanger e , o qual 
lavrou fânto no rnizeravel, que todo ficou 
Melindozci} & defte mal morriam quafi 
todos em Bethorón , por quanto oan. po- 
dia morar , nem entrar naquella Cidade 
huma velha curadcira , que fomente o la- 
be curar > a que chamam» Momficaçam 
da Vontade. 

Em nenhuma parte foy mais bem caza- : 
do Precito, que nc.íh de Bethorón , & ’ 
porelTa cauza teve aqui mais filhos de fua 
cípoza Vonrade Própria , que nas duas 
Cidades paflàdas. Aqui teve finco filhos» 
hum por nome Voluntário, outro Melin- 
dozo, outro EÍpinhado, outro Amuado, 
bí ©uteo Contumaz. Teve mais outras 

fiaco 
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ftnco filhas mui femclhãtes a íeos iriT.ács , 
húa por nome Inobediencia , outra ton- 
tumícia» outra Obftmaçaõ , outra Pregui- 
ça , & a ultima Relaxaçam, que era hum* 
Rapariga beip. eítrearía , mas muito pre" 
guiçuza , &deftrahid3, que engana ac* 
Mancebos, & também a muitos Velhos. 

Com etta fimilia fe rtíqueceo Precito 
cm Bethorón vivendo huma vida brutal , 
como cs demais, deixandofe governar 
de Appetite & PhanUzia, cnnro íe nsm 
foffe homem de rezam , ou como fe pro- 
ftflVTc a doutrina de Atbeo, ou de Êpicu- 
ru, toí nato íbiíe Ghrtftatn, ou natn tiveiTs 
noticiada immoilahdadc da Alma. 

Chegaram eft as novasaíeolrmaó Pre- 
deftmado, dc qu<*m defencaminhado bia 
íeo am ido Irmam, & com as lagrimas oos 
o!h as, d;zem, que exelamara defta íòrte. 
Oh Vontade Própria , que alfim nos pre- 
cipitas ! De ti nos vem todo o mal , & de 
ti a perdiçam* Nunca Precito meo Irmaó 
íe perdera , fe contigo fe nam cazara. 
Quam errado andafte, ódcfencaminhado 
Irmana, era feguir os impulsos daVon* 
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tade , & nam os paflos da rezam * Oh filhos 
dePrecito, quam malcriados íois áVoa* 
tade, & quam mal aventurados lereis! 

4' 4 4*4*< <• 4* ❖ 4* 4 4» 4 ❖ & t ❖ 4 4 4* 4 4 <• 4 4 4 4 4. 4» 4 
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ÍÍOoí fu( ceifes de Predeftinado depois que 
lakio de N azar et h. 

Sres foram os pafibs dc Precito ; ou- 



tros foram os de Predefiinado. Ha- 


via clle gerado cm Nazareth dous filhos 
dc linda, & aprazível condiçam , hum ma- 
cho, a que chamou Rendimento do Juí- 
zo , & huma femea , a que chamou Sujei- 
çam de Vontade. Porconfelho deftesfez 
íèo caminho por huma eftrada real, a 
que David chamou, Viam mandatorum t 
caminho dos Mandamentos, o qual fem 
tropeço, nem riíco algum hia ter direito 
á Cidade de Bethama , que fe interpreta 
C52adeObediencia,pella qual lhehaviaó 
dito em Nazareth, que havia de paíiar , & 
ainda morar necefiãriamentc, íc queria 
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chegar a Jcrufalem , porque aífim cotPO 
cm Betfeofòn , ou Liberdade da vida eita 
l a perdiçam do que he Precito , aílirn em 
! Betbanu , ou na Obediência dos Divinos 
j Preceitos eftá a(alvaçam,do quehePre- 

deiliaado. , 

Entrou pois Predeftioado na Cidade } 

movido dos rogos de feos dous filhos 
Curiofidade , & Devaçam , mquelle ca. 
\ vallo . que clicemos le chamava PeDÍa- 
mento, & por guia Confideraçam , ( e foy 
í pafleaf as praças, & ver as couzas me- 
moráveis de Bethania. Vyo o Caftcllo 
' da Magdalo , onde habitavam aquelias 
doas fantas I^mans Martha » & Maria. 
Vizitou o fepulchro de Lazaro ? adorou 
o Cenáculo do Senhor , onde havia infti- 
tuido o Sacramento do Altar ; correo a 
Salla, onde havia lavado os pès a feos A- 
poftolos, pregando o Sermam cia Cea , & 
onde haviaõ recebidoo Efpirito Santo os 
Difcipulos do Senhor. Deceo as prayas 
do jordam , onde habitára o Baptifta. 
i Entrou na caza de Smnam L“prozo , on- 
de a Migdàlena havia derramado íbbre a 
'P cabeçs 
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cabeça de Chrifto o preciozo liqaor ♦ 

^rrco finalméce os lugares, que Chrifto 

Senhor nolTo havia farmficaclo com íua 

presença , & íiluftrado com fua dou- 
trina. 



Governava nefte tempo , como fem- 7 
pre , Beihania hum illuftre fidilgodaCa- ^ 
ruara Real chamado Preceito, cazado com ' 
huaia Eícrava , porc o mui fanca , & pre- 
zada de Deos > chamada Obediência ; o« ( 
quais Te alegraram muito de ver a Predef- j 5 
fmado ern Bethania pello caminho dos ^ 

Mandamentos de Deos , & deram logo 1 

ordem , p5»ca que tivefle audiência em j 
Paiacio. 1 

Chegou pois às portas dePalacio, & 
vio fobieeilasefcncas cc«i letras dc ouro 
as palavas de David : tíeati immAculati 
/» via , cjni ambulant in lege Dófflttti : Pre- 
deftinados fam aquellesi que caminham 
peilo caminho dos Mandamentos de 
^cos. Sobre as portas cftava hum pre- 
goeiro, que dizem, Avizo do Ceo , que 
com hurra voz corro detrorrbefa alia- * 


va a todos, os que palio errado ca ninho 

di 
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| 

da liberdade de confcicncta caminhavam 
para Bethoròn , repetindo as palavras de 
S^. Agoftinho r guó itis hon.tncs , quo 
ílis ? Peritis , & ne ff itis , non tilac ilur , 
qua ptrgitis t quó perveni^e defiderutu, aã 
tCui perveyÃrç vulíis , hu"' vcTitle t hãt tte. 
Quer dizei : Aonde, ó mtzeraveis Pre- 
cito?, vos leva o impero de voífa dèprá» 

: vada V'oatade? Nam he dfe o caminho 
de Jcrufalero , fenam o de Babilônia j fe 
| a jeroíalem dezejais chegar, por aqui 
haveis de entrar, porque fomente por aqui 
| fe vay. 

j Entrou fem didtculdade íVedeftina- 
do , & a penas tinha pofto os pcs dentro 
! do limiar , quando lhe íabç ao encontro 
hum venerável Jurifcenfulto , por nome 
Direito , que juntamente era Guarda- 
Mòr de Palaeio , Corregedor de toda 
a Comarca de Bechania s o qual pregun- 
tou a PredotHoado pello paflfaporte de 
Nazareth , porque doutra forte nam po- 
deria fallar afuas Senhorias Preceito, 8c 
| Obediência. Tirou-o ^lic logo do feyo , 
coibo outco David , o qual .dizia aflim: 

nl * Medi - 
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Vredeftinado Peregrino^ 
m mandai is tuis , quadittxt 


Meditava Senhor ern voffos preceitos,’ 
os quais muito amei. 




Overnavaõ como Mordomos todo 


o Paiacio , & ainda toda a Cidade 


de Bethania , ou caza de Obediência, 
dous Irmãos legítimos chamados Obíer* 
vacam ,& Qbíervanaa. Obíervaçatn era 
hum velho maduro , que governava o 
quarto de Preceito , & Übíervancia era 
hama dona rrui capaz, que governava 
o quarto de • Obediência , porque íe no ( 
que maüda nam ouver Obícrvaçam , & 
no que obedece Obíervancia , mal po- 
poderá governar Bethania, ou caza de 

Obediência. j 



Tinha Preceitona cabeça buma coroa, 


&feu Irm&m Precito. Part.HJ, 137 

ta hunaa, efpada , que diziam jufttça-, na 
clquerda hum íceprro, que c)i2iam K derj 
nos olhos tinha huns oculos de ver ao 
perto, & majs ao loDge , que ic chaga- 
va no Vigilância* com elles eftava lendo 
hum livro, que tratava da Providencia, 

&. eftc livro eftava eftnbado em huina 
eitante, que diziam Residam, Tinha de- 
baixo do pé direito a hum mocete defa- 
brido , & negligente chamado Defcuido •, 
o qual eftava prezo por hutna cadea , que 
íe chamava Difciplina. Debaixo do pé 
cíquerdo tinha huroa rapariga forratei- 
ra chamada DiíHtrulaçam , efta eftava 
preza por outra cadea, que fe chama Cau- 
tela , -ambos efteseftavam atados entre fy 
por hum laço moderado, nem muito lar- 
go , nem muito apertado , que dizem 
Modo , & defíe laço , ou Modo fazia 
Preceito muito cazo, & punha oelle mui- 
ta V igilancia , porque fenam defatafie, 
nem afroixaíTe demaziado , por quanto 
huma rapariga por nome Rciaxaçam/por 
ventura aquelJa, que Precito havia gera- 
do ero Bcchorón^notavcicnéte procurava 
- . intro* > 


g yiiigrf" 
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introduzir fe cm caza de Preceito» & Obc- 
dieQcia,fóa fim de desfazer eíieljço.ou 
ao menos de o largar mais do neceífano, j 
Admifouie Predcftinado de ver aífim i 
daqocÜa lorte a Preceito , & preguntoua 
fua Senhoria o mefmo , q ouc r o do Evan- 
gelho a Chrifto: Dnmtnt.qmdf, adendo yi- 
tam aternam pojjideko f Senhor , por onde 
fe vayaqui para jerofaletn? Foy a repofU 
a me ima de Chrifto:d# ws .ídvttam tngr e- 
di, (ervamanduía , fe tu queres entrarem 
Jeruíàlem , has de hirpello caminho dos 
MandamentoSi & affirmandu Predeftina- 
do , íj defdeque começou a engatinhar » 
caminhara logo poreiíe caminho. Deo . 
ordem a feo Mordomo Obfervaçam , que J 
por meyo de Direito Guarda- M^r de Pala- | 
cio fizeifeinftruir aPtedeftinado no cami- ^ 
ohodos Mandamentos de Deos,para que 
/.rr.fll. on rroDCcafle neile. 




(eu Irmão Precit . Pari, ill. 1 1 p 

Obediência , & viver em fua companhia 
alguns dias , ouvindo os faudaveis doeu* 

' mentos ,que cila coftuma enfmar aos que 
j deveras dezejaó caminhar a Jeruíalc pel" 

I lo caminho real dos Mandamentos dc 
Deos > porque por falta deíla diligencia % 
ou por nam faberem os documentos da 
verdadeira Obediência , muitos ainda 
doutos» 6c eruditos nas Leys Divinas , 6c 
Humanai tropeçam » Ôcfc perdem no ca* 
minho. 

A penas difTera Direito efta9 pala* 
vras , quando para prova jde fua rezam 
feouvio fora de Palacioham grande ru- 
ido aflim de vozss , como de armas , 
j que parecia de alguma gra nde briga ,ou 
I contendas & chegandoíe todos ahuma 
' janella, como fe coftuma, eis que vem a 
dous velhos venerandos, que brigando, 
acotillandofe entre sy com as cfpadaj 
feitas íe biaõ acolheodo para Bethani3,8£ 
tnoftravaô tomar o caminho para o quar- 
to deObedicncia : 6c na6 fei fepor pou- 
l co deftros, fepor velhos jugavam ás ve- 
zes as armai bem pouco couforme as re * 



i 


gras 
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íll 


gras de elgrima. 

Admirado Predeftinado , & receozo de 
algum máo íecceíTb , preguntou a Direi- 
to, que velhos eram aquelles , que efiim 
biigãdo fe acolhiam para Bethania? Ref- 
pondeo a ifto, que aquelles velhos eram 
ambos filhos de Príncipes, & fe chama- 
vam Direito Canonico , & Direito Civil, 
que ordinariamente contendem , nam 
porque elles fejam inimigos , ou contra* 
rios entre sy, mas pellasfizanias,que ho- 
trens idiotas , Sc inimigos da paz entre 
elles cofiumamfemear , que acfpada do 
Canenico fe chamava Cenfura i a do Ci- 
vil Força, por outro nome Violencia;& 
que ojugarem as efpadastam defconcer- 
tadamente , ou era por imperícia, oupot 
demaziada paixam , & que o virem aco» 
lhendofe para Bethania , fignificava, que 
ahté fe nam governarem pella obedienct* 
do roayof, ou pella regra, & preceito de 
feo eftado ,que fò em Bethania, caza de 
Obediência, íeenfina, contendem , & 
fe deicoDcertam , & fe naatam muitas ve- 
zes , pam ©bfta pte ferem amkos vemos, 
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illaftriíTioios d© furoroa vcüc^aca.n, 

E para mayor confirraaçaõ do que pre* 
tendia inaroar, levou Obfervaçao a rte- 
!deft'.nado a huma torre aka deralacio» 
chamada Providencia , da qual fe deí« 
cubriaõ os dous caminhos, por onde te 
vav alerufatem juncais a Babilônia ,'pa* 
raqaepreviíTe o Peregrino o ma! de ou- 
tros , que a el!e lhe pudera fücceoer » ie 

namtomaíieBethania,& tnorafleem ca- 

za deObedicnciái ^ • 

Víocomo pello caminho de jcr ufalcoa 
caminhavam vários Peregrinos, huns co 
bordões , outros fem elles , huns eoo 
ouus .outros tem éllas; deftesos i que ca- 
minhavam fem guia*8c tem bor _ d3 ° °V”!” 

1 is tropeçavam , ou fe defviavao, & « r 
fe defpenhavaúa athè dar no caminho ú 
f Babilônia , & nenhum deftes havia toma- 
1 do a Gidade de Bethania , mas haviao pai? 

: fado de largo , enganados por ventura * 
s aue por fenam deterem abi ^chegariam 
1 mai s depreda a J erüfaléd» * Significavam 

! * eftei errados Peregrinos á aqueiles.qgu^* 

ados por feo capricho fé ma, fojctu» a*. 
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ordens do preceito? ou fiados nas fuas ,1 
forças , & própria virtude, naro fe entre- I 
gano nas mãos da Obediência, os quais j 
todos erram o caminho da falvaçarn , St ) 
vam direitos para a infernal Babilônia. 

Porem os outros Peregrinos, que leva* ; 
vam fuas guias , St fe eftribavam em íeos 
bordoens, vio como adiantados* aos de 
mais caminha vaó fem cahir ,St íem fe def- 
viar do caminho couza de confideraçarr, 
porque fe acazohavia nelles algum def- • 
cuido , St por effa cauza fe defviavam, ou 
tropeçavam, a guia os punha logo cm ca- \ 
minho , & o bordam os fuftentava ; com 
que, nam cahiífem , Stic alguma vez ca- | 
hiíTem ,nam fe defpenhaíTcm ? os quais j 
Peregrinos notou muito bem Prcdeíbn3* | 
do ,que haviam faidode Betbania, Sc le- j 
vavamotrajo ,que na Cidade fe uza.Sig- I 
nificavam eftes Peregrinos aquelles , que 
eítribado9 na virtude deDeos,& guia- 
dos pellos didlames da Obediência pelia ; 
reai eftrada dos Mandamentos Divinos, , 
tratam de caminhar feguros para a bem- 
aveijtwança da Gloria , porque como f 

Airr f 
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diz S. Agoftinho ,fò aObediencia fabe a 



, I o de Babilônia : Solo Qbedientu palmam, 
j fola lnobedientta invenit panam. Como 
! Predeftinado ifto vio, tratou de feguir o 
confelho de Direito , & foy bejar a mào a 
lua Senhoria Obediência, levando con* 
figo os dous filhos ,que melhor o Podiaó 

* ] ajudaf.que foram Rendimento do Juizo, 

* : &, Sojeiçam da vontade- 


C A P. IV. 


3 í ‘De como Predeflinado entrou a f adiar o 
1 ! Obediencia t & doqae ahi fuccedeo. 

E I . , ' ; .. : ' rt 

Ntrou pois Predeftinado com Ren- 
dimento de Juizo, Sojôiçatn da 
■ f Vontade ao quarto deObedicncia» que 
1 ] fe chamava Coraçaò humilde Ç porque 
1 \ fà nefte tem a Obediência feo aíTento ) 
por huma porta , que chamaó Refigna* 
f cam pot efta fc podia là entrar * a 
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qual porta tinha dous poíligos mui ligck 
ros , fkfaceis no abrir, que chamam Hu- 
mildade ,&jManí)darr>,Por guarda de to» 
da a ca 2 aeftava aquelja nobre Dona, que 
dicemos, fe chamava Obfervancia. f 
Dentro do quarto , ou Coraçam hu- 
milde eftava Obediência em pé » toda 
rizonha , & alegre vefttda de hum vo- 
lante fino , nos bombros tinha humasa» 
zas, & outras nospès como Mercúrio, na 
cabeça hum a capella de flores » & nos 
olhos hum vco. Na mão direita tinha hu- 
ma tfpadade aflo duro , & na eíqnerda 
húa vara mmflexivebunha fobre hü bofe- 
te diante dos olhosfépre hum iiv r ° aber- 


to , & enxergava mçlhor a ler por elb cõ 
o vco t do queíem elle* Debaixo dos pés 

• i i « a 
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inha preza huma rapariga , que parecia { 
le bem mà condiçam , atraz de sy tinha 
irezo a dous rapazes > que pareciam ir- 
nãos, hum macho , & huma femea, & 
ílavam prezos por huma eadea de prata 
nui forre ; diante de sy tinha hü escher» ; 
0» a traz de sy hum libréo , aos lados duas f 
s chorrinhas , de q! tnoflrava fazer ími,ra 
flímacam. - ^uitoi| 
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Muito fc admirou Prepeftinado de vec 
tam formoza , & venerável Senhora , & 
cora Rendimento de juizo, Sojeiçatade 
Vontade feos filhos de Obediência mui 
prezados , lhe diíTe , por voffa vida vos 
rogo , ô Virgem Santa > que me digais 
voffo nacimento, & condiçaro , & rae ex- 
pliqueis os fegredos de tancos aifeites, 
porque me pareceis hura emblema de 
Alciato, ou hum Jcrogliphico de Pierio» 
De boamente o farei , diíTe Obedicncia » 
hurna vez que es Prcdeftinado » & te de- 
zejas falvat , 5c tens filhos iam amados de 
Deos, &cftiroados de mim, como íam 
Rendimento de Juizo, 8c Sojeiçara da 
Vontade . Has de faber , Peregrino, que 
eu tenho dous naciraentos, ambos mui 
nobres , & de reat geraçam : O primeiro 
he Natural , defte íbu filha de Vontade 
Santa, Stdc Entendimento Rendido. O 
fegundo nacimento he moral» 8c porefte 
fot» filha de Preceito, 8c de Jufta Lcy: mi- 
nha Condiçam he dc Efcrava, porque Ta- 
ra fervir , St obedecer naci, Êcnatnpara 
íer fervida, nem para mandar, & poito- 
s i 4. 
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que fou Senhora, & Governadora deBe- 
thaoia » nam he mandado , fe nam exe- 
cutando o que a Ley manda, & Preceito 
determina. 

OsaíTcitcs , com que me vèz ornada , 

& armada, lata tudo documeDtosda per- 
feita Obedieocia , com que informo aos 
Peregrinos, que paflaõ por Bethania para- 
Jeruíalcro , para qoe íaibam acertar o ca 
minho dos Mandamentos de Deos , pot 
onde lá fevay. ^orfeos nomes íbmente 
entenderás íuas efíencias , & proprieda- 
des^ poriflb nam he neceffarra mai$ cx- 
pliçam. Primeiramente a túnica de Vo- 
lante , de que eftoa vertida , fe cbam* 
Simplicidade** o Véo dos olhos. Sem drf \ 
curfo: as Azasfe chatraó Pre(Ta: a £ípa- 
da da mão direita fe chama Execuçam : 
a Vara dobradiça da efquerda Oocilida* 
de: o Livro, por onde levo, he o compé* 
dio de todas as Ley, regras» decretos* » 
conftituiçeens ,& coítumes dô todos os 
Reynos, Magiftrados , & Religtpens:o > 
bofete,ein queerte Livro fe luftenta , fe 
ehama Seuvigor; a rapariga de cuá con- j 

diçaõ, ^ 
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diçam , que tenho de baixo despes , fo- 
peada,fe chama Repugnância do Precei- 
to:os deus rapazes prezos ,oaiach()Í 4 
chama Juizo Ppoprio.St a fsmea Voacaae 
I Própria , Scacadea dojeiçaro.O cachorro, 
que diante dc mun trago , fe chaasa cui- 
dado} o libréo, que vay atraz, íc diz, 
Boamcote ; & a* duas cachorrinhas des 
lados íe chamam Diligencia, & Perleve- 
rança: & a capella de flores , que cenho 

ji na cabeça,íam as Virtudes Sobrenaturais, 

que S. Gregorio Papa diz, traz áaimaa 
verdadeira Obediência, pata moftrarque 
o fou, me véz coda alegre , &tizonha. 
j Admirado ficou Predcftinadode can- 
I ta fabedoria , & agora achabou de encen- 
der , quatn certa fejaa fentençadoque 
diiTe } muito fabe,quem bem íabe obe- 
decer } & quam verdadeiramente chs - 
mou Santa Thereza á obediência atalho 
i breve pata aceleliial Jerolalem • E íobrç 
tudo aqui scabou de entender Predeíh* 
nado a vileza, & mácreaçamda quelles. 
que por rerpeico do mundo , & convem- 
t tno.as próprias perdem o refpeito, &a 

cortezia 
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corteziaa tam venerada Senhora-, & ps? 
cíía cauza deíhonram, Scatropellam a fe* 
os progenitores Preceito , & Juíla Ley. & 
porconfeguinte a Ley de Deos , donde 
todo o Preceito , &tey decende 

Para confirmaçam deite penfamento 
depredeítinado, íoccedco, naõ fei feaca- 
20 ,'ou Ce por deítino do Ceo, b iterem 
com grande reboliço , & eítrondo ás por- 
tas depalacio, & chegando Obfervaçsõ 
a ver o que queria , cisque vé vir corren • 
do bem laítimozamente a huma illuílre 
Dona , que á toda a preíla íe acolhia a ca- 
2a de Obediência, como quem fugia de 
alguma fera brava , ou como a mef-na 
fera , quando he acoflada do caçador. 
Trazia na cabeça huma requiffi ma coroa 
de ouro, & vioha eftribâda fobre dous * 
bordoeosdepàofantQ-, vinha perfeguidu i 
de huma arrenegada velha, que parecia 
huma Arpia , vinha apedrejada da mui- 
tos rapazes , & muitas raparig >s , Sc que * 
rédofe ella recolher em cazada algú Pnn 
cipe, ou Senhor poderozo , para íc de- 
fender de taõ roirn canalha, logo enrrava 

■' acraz *• 

V* 
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gtrazdellaa qtielia velha, que aperíc- 
gu»a, & no me imo ponto era lançada 
fora de caza dsqueJies meítnos,queade. 
viam defender | com que naó tinha roais 
remedio ,|que acolhcrfe a Betbaniã, Sc 
guarnecerfe ero caz* de Obediencui que 
como tam nobre > & fanta Senhora a de* 
fendeo , §l livrou » porque fó ella o po- 
dia fager. 

Mqis attoniro ainda Predeftinado pre* 
guntou aObíervancia ,que Senhora era 
âqueiia ,& que canalha tam defcottez, 
que a períèg da Aqueila Senhora ("reípõ- 
deo Obfervaucu ) que aífimvay perie. 
.guida , he a Ley Divina , a coroa da ca- 
beça be o Diftame darezaõ,que dá o po- 
der a toda a Ley os bordoens , de pào 
faoto,em que feencofta , fam o Direito 
Nqfural, & o Direito das Gemes, era que 
íe eftnba a; Ley de Deos . Aquella má 
vdha , quea pei ieguct he a Ley do Mun- 
do , que fcmpre cncontroua Ley de De- 
os i os rapazes , & as raparigas , que a 
apedrejam, faô osReípeitos Humanos s Si 
Rezoen* dç bliad>?, pot cauza dos quais 
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fepcrde rmma 5 vezes o refpeito á Lcy f 
aeDeos :& devendo cila fec defendida, } 
&: amparada dos grandes , & Senhores, j 
luccede peilo contrario, porque entrando 
co:n e!lcí a Lcy do mondo , Sc refpcitos ' 
humanos , logo he defprezada a Lcy de 
Deos, $z eftiauda a Ley do Mundo. 

O quam cerca he , Si quaó verdedeira 
efta doutrina , exclamou nefle paQb o 
Predeftinado* Quaõ defprezada, & quam 
de baixo dos pés anda nas Cortes , &nos 
P3lacias a Ley de Dco? , quam atropella- 
da deíle refpeito , & deftas rezosnüQuã- 
£as vezes encrepondofe hum refpeico Di- 
vino , & mais hum refpeito humano , 
cortamos oelio divino por na m faltar áo 
fiumano! Quantas vezes por hura ponti- 
nho de honra , por hum refpeito do Rey, 
porhuma correfpondencia ao amigo, por 
hum ponto de cortezia , por hum ci mbre 
de fidalgo , atropellamos a Ley Divina , 

•Sc perdemos o refpeito aDeos! Oh mal- i !j 
ditas rezoens deeftado, quam fora eftais 
de toda a rezam* Oh infame Ley do Mun- 
io,quaÕ encontrada andas atada a Ley de 

Deosi * 
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Dcos í ‘Oh mslditcs refpeitos humanos, 
quam dignos íois de todo o deíprezo! Oh 
maldita Ley do mundo, a quantos Pere- 
grinos fechaJftes as poi tas de Jeruíalem! 
A quantos abriftesas portas deBabilouia! 



e a p. v. 


( Dôs raros exemplos de Obediência , que 
\ Trtãeftinadovio em Bãbdotita. 



Ora o que via, & ouvia PredeíH- 


V,, nado no quarro de Gbediencia» 

hu cobrando grande affedo em leo co- 

raçam atam lanta , & nobre Senhora , a 
qtial.para rnais o confirmarem íeo amor, 
mandou aObíei vaçaro lhe reofiraíte os 
quadros requiflimos , cm que íc confer- 
vavaõ as mernerias des nr.Ais aífinalados 
Varõensdc Bethania, ilto heos rarosex* 
eraplos de obediência , que nas hiftorias 
/agradas fe contem. 


Primeiratrente em hum quadro anti- 
go, que charnam teíUrcéto Velho, e/t a va 


pintada 
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pintada ao viVô a hdtoria de Abfaham ía- 
cfificandoa feo filho líàc por obediência 
de Deos* íiftava roais o Capitâr» Jepthe 
fac ri ficando a filha pdla obfervancia do 
voto, qus a Deos fèz. Kftava aífim mef- 
mo o Key Moab com a tfpada fobre 3 
garganta do filho primogênito á vifta dos 
arrayais de i irasl para bsao , & íalvaçam 
de feopoyo. j 

Em outrô quadro mais novo * que d‘i* 
2-m Novo TeíUmcnto, eftavam copia- 
dos muito ao natural exemplos de igual 
virtude, & imyot adtmraçam. Eftava 
Mauro no meyo dalagoa enfima das ago- 
as fem fe afogar, livrando a Plácido pof 
mandado de Bento feo delire * Viafe o 
Abbade Mucio lançando tto fio a feo 
proprio filho por obediência de íco Pre- ) 
lado. O Monie * que refere Sulpieio, que 
pella mefrna obediência fe bnçou oo for- 
no ardendo, fem receber do fogo lezám 
alguma. O que foybufcar a Leòa, fic a 
trouxe a feo Superior , com outros feme- 
Ihantes exemplos. 

Viaõfe de humã parte S.Bsroardo como 

Beato 
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Beato Frey Pedro Caetano já defuntos, 
que mandados pot feos Superiores , que 
nam fizeflem mais milagres, aíliro morto» 
como eíhvam , obedeceram . Da outra 
^ parte eftaví aquella fauta Abbadeça fim- 
| ples,que mandando cerca obediência ás 
I Freiras já defuntas, ellas fe levantaram 
' das (epulcuras para comprir a obedien* 

* cia* 

Viafe aii com particular nota huã fan- 
ta Virgem entre dous Santos Varoens, 
todos cm habitoReligiozo regando coro 
grande aplicaçam hu páo lecco , como fe 
- foflfe alguma planta de grande utilidade-, 
kpreguntando o Peregrino, quem fof- 
fem aquelles, lhe reíponderaó,qu« aquel- 
laSanta Virgem era a Beata Livina Sca- 
l teníe , que porefpaço de fete annos havia 
í* regado hum páo fecco , porque aíSm lh ) 
havia mandado a Abbadeça, para prova 
de fua obediencij, o qual no cabo de íe- 
tc annos havia fíorecido em huma arvore 
( mui foripoza . fc. que os dous Santos 
| Varoens, hum era o Abbade Joam , o 
| outto o Monje , que refere Suipicío 

dos 
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dos quais o primeiro pot hum anno in- 
teiro , o legunclo por ttes annos continu- 
oshaviaõ testo o rocfmo por mandado de 
1'eos Superiores. 

ÍUUvao Monje , que deixando aletra 
come cada por acudir a obcdicncia, qua- 
do tornou a achou acabada com ouro. o 
que deixando o torno da pipa aberco > a 
achou damefma forte fem fe entornar. 
O Que deixando ao melmo Mimno J U 
SU , com quem eftava fallando,por acu- 
d,r á voz do Superior, achou otnefmo 
Minino , que lhe difle , porque tu fofte, 
eu fiquei , que fe naô foras, eu me fora- 
Para mayor confirmação de °bed.en 
cia , eftavaò hans raros exemplos de O 

iervancia ásLeysD' v ‘oas » , Ü ™ or p u a 

que Obediência havia copiado por 
mão Viamíeos Santos fete Machabc , 

°* «.xernuio de Gbrifto quize- 

ciue antes do cxcmpio u rnrme n- 

ram antes padecer intolera , a sD C l- 

rnç n,„- comer das carnes prohibidas pei 

ía Lcv de Oeos. Junto aor quais eftava o 

valerozo velho bdeaz.ro pofto a torme 

tos rc^lâ me fina 
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Viafc aííitn mefrn® o efquadram dos 
Santos Martyrcs , que ofFereccndolhcs os 
I iranos honra s , & riquezas, & deley tes, 
fe deixavam áLey de Chrifto , antes qui- 
zcnm perder as vidas à força dos tormen- 
tos, que perder a Ley , que porfeflavara. 

V iaõ íe os e xemplos dos Santos ConfeíTo- 
res, & virgens Santas , entre os quais fc 
notava o exemplo de Sam Marcinho, ora 
em numa ilha dezerta, ora JançandoTe 
ao mar ; ora peregrinando pelio munda 
todo, por nam quebrantar hum prèccito 
Sam Francifco fobreasbrazas, Sam Benta 
çntre os efpinhos, Sam Bernardo entro 
as neves, entre as brazas o Ermitaõ S. Tia- 
go- ' I 

. Pata coofírmaçam detudo e-ftava ham I 
quadro , em que f c via a Chrifto noflo 
bem nas tres Idades de fna vida , de In- 
ante, de Adulto, & de Varam. Infante* 

1 . 3 efra > Exiit ecOfítam a Céfare-, Adul- 
to rinha erat fuhditus Mis ,• Varam tinha ! 
ecra >«/ yue ad mortem* E ajuntando tudo ; I 

ízia : nonaíeimento, na vida, na morte: jíl 

queria dizer; que no naícimeaco nacera ij 

K obedeceflí || 
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obedecendo aCéaar; na vida vivera obe- 
decendo a S. ]u2cph , & a íua Mãy , na 
morte morrera por obediência do Pa- 
dre. 

«?* 4* 4’ 4’ 4* 4’ 4' 4’ 4’ 4* 4* 4‘ 4* 4’ 4* 4* 4 1 4» 4“ 4- 4 - v 4* 4* 4* v $ 4* 

GAP. VI. 

5 D<í preparaçatn, que Predefiinadojez par* 
ecammhedos Mandamentos. 

T Odo inftammado no amor deíh Sã* 
ta Senhora eftava Prcdeftioado, 
affim por fua formozura , como por fua 
íantidade , & raros exemplos de fua vi- 
da, & também pellos milagres tam eítu- 
pendos, que obrava , & fenam fora en- 
contrar a mefma Obediência , ali fe fica- 
ria em fua companhia todos os dias de fua 
vida porque fc períuadio, que cam havia 
vida, mais fegura , nem mais focegada, 
que a da ObedieDcia. Porém como cra 
força caminhar a diante , & caminhar a 
Jcriifalem por ordem da mcfma Obedi- 
V cncia» 
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encia, fc foy bcjar amara do Governador 
Preceito ,para receber delle as ordens 
havia de guardar no caminho dos Man* 
dameotosde Deos por onde nc ccflaria* 
mente havia de pafTar. 

Preceito confulcando Jufta Ley » de 
quem era filho , & de quem aprendera 
tudo, quanto íabia , deo a Predeítinado 
as ordens occeffarias , que havia de guar- 
dar , fechadas todas , & felladas com o 
felio do temor, & amor de Deos i deulhor 
juntamente o paíTaporte , em que eftava 
eferito o propofito deDavid: Meditako r i 
in m and At is tuis , qua dtlext nimis , me- 
ditarei, Senhor, em voffos Mandamento*,’ 
que muito amei. 

Logo , C couza marávilhoza ) lhe ar- 
rancou do peito o coraçam , & pondo® 
emfimade humaçafra chamada Pacisn- 
ciaobareo, 5 c eftendeo fortemente comi 
dous malhos, que chamam Tribulações, & 

depois de bem eftendidoocoraçaóamo- 
do de lamioa de ouro, lhe efereveo as 
palavras deDavidiP/aj» mandatorum tu * 
orum cucurvt wm dilatsfii cor me um: quer 

K * ' dizer} 
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dizer, entam com Senhor o caminho dos 
voilbs mandamentos » quando dilanftes 
meo coraçam. Quis o prudente Gover- 
nador fignificar ao Peregrino » que lhe 
naôhaviaõ de faltar na guarda dos Manda- 
mentos de Dcos trabalhos» nem tribula- 
çoens. qua nem por i íTo ic acobaroafle* 
mas sntes dilar fle na paciência o corsçaõ 
para hna diante na guarda de todos elles. 

A|èm difto o mandou refazer de vif- 
tido , matolotagem , & roais petrechos 
na forma feguiiste: No bordam de Pere- 
grino , que fe chamava Fortaleza d'e Oc- 
os- > -mandou pregar na ponta hum ferram 
por nome Seguro , querendo dizer, que 
íó na Fortaleza de üeos hia íeguro, & 
fiam fefiaíTc em força , ou virtude hutna- 
»a. Na cwniea interior chamada Graça 
Baprifmal mandou lançar huma bainha j 
que dizem Final, entendendo , que com 
a guarda dos Mandamentos feconferva- 
va athe o fim a primeira graça,& que com 
a quebra delles fe perdia. A cfclavelina 
de Peregrino , exterior , que chamou Pro- 
tccçam Divina » acrecentou outra mui 

fina. 
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fina, que dizem Protecçam da Virgem. 

Mo chapeo , que chamam Mcrooi ss de 
Silvaçam apertou huma fica mui forte- 
mence, que chamou Memória da C.un* 
deoaçam. Nas alparcatas, que le chama» 
vam Coiifiaocia, & Perfeverança, man- 
dou lançar outras folas fobre aquellas, 
porque fjnam gaítaiTem no caminho, as 
quais chamou trauteia , & Vigilância. 
Ocabacinho, que na cinca levava chcyo 
daquelle conforto espiritual» que chamam 
Qraçvn , mandou acabar de encher de 
outro liquor feir.elhante ,que dizem Me- 
dicaçam. Nos tre$ dobrens, que na bolça 
levava para o? gaftos do caminho, que 
chamou Bem Obrar , Bem Fallar , & Beta 
Penfar, mandou eferever as palavras, 
Santo , Sincero, & Recaro : qusrend adi- 
ar» r, que para a boa guarda dos Manda- 
mentos, neccíTario era, que íeo obrar 
fofle Sinto , o penfar Sincero , & o fadar 
Recatado, As duas cachorras, que no 
caminho da vida *he haviam emprcftido, 
chamadas Fugida , & Refi<lencU ajun- 
tou hum cachorro oun hguro por nome 

K ? Logo. 
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Logo, entendendo , que nam havia dr 
aguardar eftar em braços da occazj 
u dopcccado, fenam q logo em a vendo’ 
ou fentiodo havia de fugif, & refiAi^ * 


k 
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C A P, VII, 

2) a jornada , que fez Vredeflimdo pellt 
caminho aos Mandamentos de Deos, 


D Efta forre preparado para ©cami- 
nho o noffb Peregrino , a primei- 
ra couza» que fez antes de pòr os pés ao 
caminho, foy beber hum trago daquelfe 
vinho , ou conforto efpiritual , que cha- 
mamos Oraçam , & Medítaçam, de que 
levava mui bem provida a cabaçaj& ape- 
nas havia caminhado quatro paflos, quan- 
do lhe fahiram ao encontro tres feras, ou 
tres monltros chamados corrrmuíEente 
Mundo , Diabo , & Carne, com cuja vii* 
ta grandemente fe atemorizou , mas por 
virtude do Conforto, que havia tomado , 
i ceve 
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teve animo para lhe affomar os tres ca- 
chorros» que levava chateados Logo, Fu- 
gida, & Kefiftencia, com que ficou livre 
daquelle primeiro pengo , 6c tornando a 

beber feo trigo, ficou grandemente alen- 
tado para feraelhantes encontros. 

Caminhando pois deícobrio ao longe 
hum fã tn oz© Palacio, a que chamam De- 
cálogo, fabricado por roam do mefmo 
Deos , o qual fe repartia cm dous quar- 
tos, obra tudo de mármore , o primeiro 
fe chamava Primeira Ta boa , & efte go- 
vernava Amor de Deos : o segundo quar- 
to le chamava Segunda Taboa r & eíte 
governava Amor do Proximo, St pofto- 
que o primeiro feja o roayor, St principal, 
o íegundo comtudo he muy femelhanre 
ao primeiro , como o meirrô L-hrifio Se- 
nhor noflb teftificou no Evangelho- No 
primeiro quarro , ou Taboa* que Amor 
de Deos governava , meravam cresiHul- 
tres fidalgos , que chan aon Primeiro, Se- 
gundo , St Terceiro Mandamento , cujo 
principal cfficio, St occupaçam he procu- 
rar a honra de Deos. No fegundo quarto 

K 4. que 
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que governava Amor do Proxireo, mo- 
favam outros íete Senhores, que chama- 
vam Quarco.Qoinco Sexto, Seociono , Oy- 
tavo,Nono,& Decimo Mandamento, 

Cujas occupaçoens fam procurar em tudo 
o proveito do Proximo, ÔcporiíTo dizem, 
queeftesdez Seohores Te encerram em 
dous, convem a faber, Amor de Deos , 
& Amor do Proximo , porque todos dez 
íe encerram , ou habitaõ neftes dous quar- 
tos domefmo Palacio, ifto he , nas deas 
taboas do mefino Decálogo. 

Tinha predeftinsdo o<dem de Obedi- 
ência de nam paifar avante Tem entrar 
nefte Palacio , Si vizitar de fua parte a ef- 
tes Senhores » porque f>ziam todos delia 
tanta eftimaçam , & tinham delia tal de- 
pendência , que /em Obediência netn 
podiam viver , nem governar íuas cazas. 
Entrou pois por huma porra muito eftrei- 
ta , que chamam Obrigaçam de peccado, 
ondee/lava por Guatdamòe huma San- 
tiflíma Virgem por nome Religiam , que 
guardava todas as tres recamaras defte 

pnmçiio quartOj onde habitavam os pri- 
meiros 


\ 
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■ j mcifos tres Senhores, ou primeiros Man- 

damentos- 

• Entrou Predeftinado na primeira falia 

1 j do primeiro quarto, vio a Hum venera- 
1 | ( ravel Príncipe de t;nta Mageftade, que 
» . mais parecia Divindade , que homem 

pdlas adoraçoens, & reverencias, que to- 
dos lhe faziam. Eftava acompanhado de 
tres belliífimas Virgens, das quais hunaa 
eftava vertida de cela branca, outra de te- 
la verde i &. outra de tela abrazada ; Sc 
i além das inrtgnias , que divizavam fuas 

■ dignidades , ertavam Codas tres com huns 

■ azorragues nas mãos afugentando de cá- 

■ za grande numero de bichas feras, que 
, com grande iuria pretendiam entrar den- 
tro de Palacio , & conforme mortravam, 
atropelíar ,& acabar aquelíe grande Prín- 
cipe. Na porta eftava eferito com o 
dedo de Dgos : Diliges 'Dsminum 'Dcum 

i tUUr». 

Atemorizado o noflo Peregrino pre* 

. gunCou a Religiam omyfterio ,a qual lhe 
refpondeo , que aqoelle venerável Prín- 
cipe íe chamava Culto da verdadeiro 

v Deos 
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Deos, as tres Virgens, q fe diziam Fee.Ef- ! 
perança, & Charidade , que fam asprin- 
cipaes virtudes , com que Te Vencem os 
impctos defias feras, das quais as mais 
ferozes fe chamavam Idolatria ,Herefia , 
Feitiçaria, & Simonia, as quais todas fam t 
os contrários tnayoies defte primeyro 
Mandamento. 

E que farei eu, preguntou Predeftioa. 
do, para reverenciar, St fervir a tam ve- 
nerável Príncipe? A primeira couza,que 
deves fazer, he afugentar aquellas fe- 
ras com aquelles mefmos azorragues , ou 
A&osde Fee, Efperança, Cbandade 3 & 
logo em fegundo lugar has de procurar 
fazer ali algum obiequio , offerecendo- 
lhe algumas daquellas flores , que eu te 
dei em Nazarcth. Primeiramente lhe 
has de offcreccrde conrinuo osdous lí- 
rios Temer, & Amor; 8c logo a AiTüce- 
na ,que chamam Adoraçam , a qual como 
bem viftes, conftavade tres folhas , que 

chamam Latria , D lía , & Hiperduli*. j 
ru primeira fe figniBca a adoraçam , que 

fe deve a Dtos 3 na fegunda a que te deve 

AOS 
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aos Anjos ,& Janros amigos de Deos,* na 
terceira , a que fe deve a BeatiiJima Vir- 
gem May de Deos peMa efpecial fantida- 
de ,com que a todos os Anjos , & Santos 
excede. 

Defta primeira falia paflbu Predefti- 
. nado á fegunda , cm cuja porca vio ef- 
crito: No ajjuwes nomen Dei tut in v anata. 
Dentro habitava o fegundo Príncipe, ou 
o fegundo Mandamento , cujo nome ap- 
pcllativoera Nome de Deos , porque o 
nomp proprio por inefável fc nam podia 
pronunciar. Eftava efte acompanhado 
de deus pages muito nobres , hum fe 
' chamava Voto , outro juramento. Tinha 
junto afia tres beliifiimas donzelinhas, 
que pareciam fuas filhas , as qoaisfe cha- 
mavam Cauza, Verdade, & Juftiça; que- 
rendo fignifiesr, que para nam offender 
o juramento o Nome Santo de Deos , ha 
deferjuíto, necelTario , & verdadeiro. 
Aífim ttiefmo Voto rinha junto a fi outras 
tres Virgens, que pareciam ter com Voto 
grande parentefeo, & íem as quais nam 
podia Voto viver, nem exiftir. A primeira 

fe 
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fe dizia Iotenç-am , a fígunda Poflibilida- 
de« 3 terceira Liberdade » queria dizer, 
que o voto para bom»& valiozo havia de 
fer pofíivel, deliberado } 8c com motivo 
fobrenaturol. 

Êftavam mais à porta defta fegunda fal- 
ia dous horrendo9 monltros , chamados 
Perjuro , 8t Sacale»io i os quais pro ura- 
vam fortemente entrar denrro, Sc deítruic 
o 1 » dous pagens do Nome Santo de Deoj 
Voto j & mais Juramento» aos quais Re- 
ligfam como Guardimôr deite primeiro 
quarto de Pabcto.ou p-tmeira Taboa do 
Decálogo procurava afugentar com duas 
penetrantes fetas Temor , & Reípeito, 
com as quais ficaram aquelles monftro? 
grandemente atemorizados. 

Edezejando Predcftinado fervir 3 euc 
Príncipe* como fizera ao primeiro, lhe 
rclpondeo Relis^, que o principal ob- 

fequio.qiae ellelhe podia fazer, era guar- 
dar a porta , que nam cotraffem dentro 
aqnclles monliros, ido he, qne nam of 
fendeffe o Nome Santo de Deos , .urân- 
io falso, «saco, neteffc íacrileg'^. qu£ 
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Irando o voto , & que das flores de 
jqazarech lhe offereccfle huroa roza , que 
chamam Reverencia todas as vezes que 
ouviffe pronunciar íeo Santo nome. Alem 
difto fe clle querú ler privado deite 
I Príncipe fsm receyo de o deíagradar 
procurafle fazeríc mui familiar daquellas 
rres donzdmhas Cauza, Verdade J & Juíli' 
ça, as quais eram dcfte Senhormuiprcza* 
dàs.íeta ss quais fenam pòde fervirdo pa- 
ge , que mai; ama, que he j uramenio juf- 
Co, verdadeiro »& neceflano. 

Defla fegunda (alia íahio Predeílina* 
do para a terceira , onde morava o ter- 
ceiro Príncipe , ou Mandamento , que 
antigatnente fc chamava Sabbado, & 
agora fe c hama dia do Senhor, o qual era 
hum Príncipe mui alegre , 6c fobrema- 
neira aprazível , íoccgado ; & por Anto- 
Domaíia Santo, Eftavo acompanhado dc 
tres fantiífimas donzellas , chamdas Ora* 
çaro , Devaçam , & Piedade , que nota- 
velmente acreditavam eíle Príncipe de 
Santo. Tinham cftas Virgem prezos com 
huraa cadea a certos , que o pretendiam 

profanar, 
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profanar , a fsber Orsçam rinha prezas* 
Luí. ^s raparigas mui de fm quietas , cha» 
rr.aüâs Obras Servis jDevaçani a humra- 
psx mui dezenguieco » que fc chamava 
Eftrondo Judicial ; Sc Piedade ao mais i 
horrendo rconftro , & mayor inimigo 
defte Principe, chamado Peccado. A ca- 
tíea, coro que cftavam prozos, fe chamava 
Guarda , & por iiTo alguns chamam a efte 
Santo Principe Dia de Guarda. 

Movido Predcftinado do exemplo 
deftss Santas Virgens , dezejou cambem 
fervir honrara efte Priocipe •, & en- 
tendendo Religiam feos bons dezejos, 
lhe eofinou, como o principal obfcquio 
era, nam permittir eDtrar dentro de Pa!a- 
ctoaquellas raparigas Obras Servis, nem 
aquelle rapaz Eftrondo judiciai , st mui- 
to menos aquelle monftro Peccado , por- 
que ncftc fencido , em que l fc dizia Dia 
S.nto ou dia do Senhor, lhe devia ofte- 
rcccr das flores, que colhera em Nazaré*. 

pot marodaqocUastfes Santas Virgem^ 

que por boa rezam devem aconp de 
feoipre a efte Príncipe, o 
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Piedade devia offerecer humas flores 
que chamara Obras Pias ; por roam de 
Oraçam outras , que dizem Santas P. o 
ces í por mam de Devaçam hum Liv.ro> 
que chamam Santo Sacrifício , & cite 
Livro he , o que fobre todas as íiores de 
Nazareth mais agrada a efteprincipe, 
mayormence fendo offerecido por ra?yo 
de Devaçam. 

Eftas fam as trcs failas , que Prc- 
deftioado correo nefta primeiro quar- 
to de Palacio , que governava Amor 
de Deos ; onde nefta mecafora apren- 
deo como havia dc guardar os primei- 
ros tres Mandamentos da primeira 
Taboa do Decálogo pertencentes 
à honra de Deos. Vejamos ago- 
ra como corrco as outras fete 
do feguodo quarto, ou fe- 
gunda Taboa perten- 
centes ao pro- 
veito do pro- 
xirao. 


CAP, 
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Cerno ‘Prtdfjlivado vifuoH omrtqume 

ae Palacio, dr de que nhi lhe fuciedco. 



íiíle primeiro quarto de Paiacio, 


JL-/ que governava A mor de Deos, de 
quem era guarda Religiam , paflbu onof- 
ío Peregrino Predeftinado ao fegundo 
quarto, ou fegunda Taboa,-que governa- 
va Amor do Proximo, o qual confiava 
de fete falias, onde habitavam outros tan- 
tos Senhores, ou Mandamentos , cuja oc- 
nmscain oam era outra mais, que procu- 
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ao peito i a qual era guatda,& como Mef- 
trefalla da caza do quarto Mandamento 
que he o Senhor delia primeira falia . E 
desejando Predeftinado ver, Stfervira 
eíle Frincipe , o !e vou Piedade pel!» 
naão , & lhe moftrou hum patlor , que cô 

Tua vara, & cajado apacenuva fuaá ove- 
lhas. 

Muito fe maravilhou Predeílinado de 

que ram grande Prmcipe Senhor de tam 
nobre Palacio , foffe, Sc fizelTe oíHcio de 
paílor » porque elle fempre ouvira dizer 
que os moradoras da caza deite quarto 
Mandamento craó os Reys .Rmpcrado- 
res , Governadores, ^Papas, JuizcsjPre- 
lados , Meftres , & Senhores, os quais to* 
dos conforme a douvina dos Theologos 
le CTitendem de baixo do nome de í^y, 
que neíle preceito nos manda Deos hon- 
rar, Aífírr. he , reípondeo Piedade , to- 
dos eftes aqui habitafl neíta falia, porq to- 
dos eíTes comprehende eííe Açodamen- 
to i porem para que todos faibaõ as obri- 
gações dc pays , que iam , & os filhos co- 
nhcçsõ as obrigações dc filhos , he neceA 

L fano 
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fario , que os pays fe hajam como Paftor , 

& os Blhos como ovelha , porque deífa 
íorte poderam viver aqui, ou guardar efte 
Mandamento com perfeiçam. 

O Paftor ,o Peregrino, governa , fuf- 
tenca , & ama fuas ovelhas, & vigia fobre 
dias,- com a vara as corrige do erro, & ; 
com o bordam as defende do lobo ;a fco 
tempo as tofquea da lãa , & a feo tempo 
as curada ronha . Ifto ha de fazer o Pay, 
que he Paftor, ha de governar, fuftcntar, 
amar , vigiar , corrigir , & defender feos 
Blhos , & a feo tempo os ha de tofquear, 
ifto he na neceflidade veftir ,& na enfer- 
midade curar, procurando, como o Paf* 
ror , que feo rebanho nam faande defen- 
caminhado , mas que ande pello caminho 
direito da Ley dc Deos. 

Da mcfma forte os filhospara com os 
pays, devem imitar a condiçam das ove* 
nas para com feo Paftor. A ovelha he hum 
animalmanfiflimo , & obedientiflimoa 
~ eo ” a “ or í ao mínimo toque do Paftor 
e encaminha j nam fe queixa , quando as 
tofqucam, nem grunhe como o porco, ; 

quando 
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* quando a degolara j aílimha de fer o filho 
para com feo pay , obediente a feos pre- 

í ceicos , maníoa feos caftigos , & como a 
r ovelha namha dc levantar a voz ,neni 
deíacatar depalaura» a quem deve obe* 
,, diencia, araor, fic-reípcito deixatldola 
' toíquear, & degolara feo tempo, iftohe, 
permitindo-lhes cortem as demazias, & 
lhes degolem osappecites. Eaflim como 

* a ovelha com fua iãa , & feo leyte , Sz aia«* 

’ ; da cora fua pelle , & carne he proveito- 
k za a feo Paftor , âilira o filho ha de focor* 

1 rer em fuas neceííidades a feos pays , oam 

fó com a lãa no veítido, & cora a pelle no 
calcado , com a carne no fufiento , mas 
tara bem cora o leyte na crcaçam ,quaado 
1 diíío neceífita» 

Defta primeira falia palfou prcdeüb 
nado á fégunda, aotyi ^ Quinto Manda* 
mento morava . Da banda defora efta* 
va efcricoo preceito de Deos: Mf» Qtcides 
Dencro cftava por guarda , ou regente, dc 
caza hunaa inteira Matrona por nome 
Juftiça,& junto hum Príncipe em habito, 
& forma de çaç*dor. Naó íc admirou dc 

La niazúda 
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maziàdo Peregrino, porque fabia , que o 
exercício de caça era tnui frequentado 
dc Príncipes, & Senhores , ps ca enten- 
deo porem o myíteno,que O quinto Má* 
damento eftivefle em habito de caçador. 
Ao que Juftiça refpondeo , que para guar- 
dar com joftiçaefte preceito, felhavum dc 
haver oshomens huns coai outros, co- 
mo fe há o caçador com as feras- 

O caçador , o Peregrino , nam pode 
offendcr , nem matar iera alguma fora do 1 
feodeftrito ,& coutada própria j ti quã* 
do o faz , nam hc por odio , nom vingan- 
ça, íe nam por amor da fera » que mata.ft ' 
íflb depois de mirar , 8c remirar aonde a 
tira, fazendo o que pode por naõ errar . 

Z>a mefma forre nas republicas , íò os Se- 
nhores delias tem auchoridadc dc juftiça 
para matar , 8c ifto nam por odio , nem 
vmgmça, fe oam por amor dobem pu- 
blico, fiedepois de bem examinada a juí- 
tiça da cauza* 1 

A fera perfeguida do caçador nam * 
tna.diz , nem enche dc oprobfiosaquem t 
a pericgue,íó trata de fugir quáto pode • 

defviando 


1 
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■ 0 defviando os tiros, & efcapando dc feos 
io laços •, íó quando rr.âis nam pode , fe en * 
n ' via contra feo perfiguidor , & juftamen- 
á ’ fe procuradeívjar huma força com outra 
>r. força. A ffi m nòs naó devemos maldizer 
r- nem dezejar mal aos qu e nos peguem,’ 
ie íó nos he licito fugir fua violência^ def- 

0 . viar feos enredos , & quando de outra 

forte narn podemos , eotam nos íerá Hciro 
iç repeilir huma força com outra , etrardan- 

io; doamoderaçamdadcfenfanaturai; 

ã* Affina ioftruido na íegunda falia pai- 

a . fou f redelfinad o a terceira , onde habica- 

& va Sexto Mandamento,- rinha por fima 

, j da porta a prohibiçam do Senhor , que 
. , dizia: Nonmtchtberit. Por guarda efta- 
e . va huma modeíhOima , & honefttílima 
ça vi.-gcm veftida de branco roais alvo que 
m » neve, que logo Predeftinado conhe- 
ceo/er a Caitidade > junto efhv a o Se- 
nbor da caza cm habito, & forma de hor- 
telão trabalhado aétualmente fem deícã - 
0 em a ' ,m p3r , & cultivar fua horta. 
m A dmirado Peregrino , de que taó no- 

lc ore Príncipe exercita (Tc oíficio ram ha - 

l milde* 
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milde , & trabalhozo,!he refpondeo Caf- 
lidade , que eflas eram as duas couzgs 
principais , que haviam de fazer, os que 
quizeflera viver dignamente nefta falia j 
çono cila Caftidade, a faber , humilhar fe, 

St fugir o ocio cora o trabalho. Alem 
difto nenhuma couza podia fazer melhor, 
para lervir efte Príncipe com perfei-çsrn , 
que imitar o oiBcio , & exercício dc ha m 
hortelam, 

O hortelam , ó Peregrino, cava ,a fua 
Cerra, & alimpa-a da erva má ,eíí:erca-a 3 & 
rega a com agoa da terra , que círa â for- 
ça de feo braço , quando lhe narn caya do 
Ceo: cerca-à com leo muro » & defendea 

> 

com o fco cachorro . Jfto ha de fazer , o 
que dezeja morar aqui comigo , ifto he , 
o que dezeja íer cafto , & guardar dle 
preceito. Deve mortificar , & alimpara 
terra de fua alma „ & coraçam dos máos 
appetites,?St ruias ínclinaçcens, eftereã- 
doa , ou ajudandoa com o conhecimen- 
to de fua fraqueza , plantando nella a* 
rirtudes para itío neceífirias , regandoa 
com agoa dz penitencia ,que ha dc tirar 
„ da 
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r* da terra de Tua cãrnc * com a força da 
ís mortificaçaÕ ) & fobre tudo com a agoa do 
e Ceo, quehe agraça de Deos,com o cx- 
a j ercicio da Oraçam , & uzo dos Sacramen* 
t°s , nam deixando como hortelam de a 

a * cercar com aguarda da cautela, como 

í, muro do recato , principalmcnte para 
, q ue nam entrem as feras mais danozas,& 
a perigozas , que tudo desbaratam Luxuria, 
& Occafiam , aífomãdolhes eftes cachor- 
a to* , que contigo trazes Logo, Fugida, & 
& : Reíiftencia. 

Animado com tam fantasjezoens fe re- 
o íolveo Predeftinado paflar á quarta falia 
a tio Palacio , onde diziam habitava hum 
o nobre , &defintefcflado Senhor , que 
, chamavam Septimo Mandamento , a que 
s dezejava fervir» Foi , &leo nofrontifpi- 
3 ciodacaza aprematica do Senhor: No» 
s furtam fácies : Achou dentro a huma mui 
comedida, Matrona , qug chamam Tétn- 
* perança, mãyqueerade muitas, & mui 
s Santas \firgen9 , & irmja legitima de Juf- 
a ttça,quc muitas vezes mora, & habita 
r cfta falia . Tinha o Penhor officio , & 

a i 4 trato 
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trato de mercador &» aftualmente eíta* 
va ajuftâdo (uas contas, concertando ie* | 
oslivrosde rezam » a verigoando fuás di • j 
Vidas parajçffeitode as reftitoir , porque i 
nana fucccdelTe colhelo a oacrte com ara« 
Zenda alhea etn caza cootra a vontade 
de feo Senhor , porque de outra forte Te* 
ria furto verdadeiro, & na m lanço de mef* 
ca dor, 

E fe tu»ó Peregrino, diíTe Temperança, 
quereis viver comigo nefta caza , & íer* 
vircPe Príncipe , deves fazer o que vèz, 
& viver como n creador com conta , 
pezo , & medida, & procurar ter fem- 
pre de tua parte efta minha irreãa joftiça, 
deíle Príncipe mui prezada deípenfeira , 
squal téporoíficio dara cada hum o que 
hefeo; 

Dcfta falia paliou Predeftinado a outra , 

que era na ordem a quinta , onde h«bi r a- 

va Oitavo Mandamento em habito , ou 

cfficio de Efcrivam , ou pub ! ico # Tabahaô 

de Notas ; na eotrada da porta c fia va 

ektiCa a Lcy dcDeos ,Non f*!sutn lefiimo- 

nmm daet. Por guarda , ou regente, tinha 

hurna 
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. i huma oobiliífirna Virgem de fatigue real , 
, por nome Verdade, b perguntando Pre- 
. | deftirado, porque rezam aquebe Princi- 

; pe exercitava por sy aquelle officio, po- 

- ) dendo como cofitumam os Príncipes ter 
s | íeo Secretario , lhe refpondco Verdade , 
. que aflim havia de fer o que habirafle na 

- quellacaza de Oitavo Mandamento. 

O bícrivaon d» Peregrino jdtíie Vcrda* 
i, de , tem por officio ooUr o que vê,& ver 
• bem o que nota , guardando fegredo no 
: t que vio» & notou , naro podendo reve* 

, lar mais que ao Superior, 8c ao tem po, 
que a Lty diípcem j tem juramento de 
i } fallar verdade no que vio , Anotou de 
, tal forre » que ie nam pode preíomir em 
e Direito, que o Bfcrivam minta • &, por 
eíUcauza icdâ fee a tudo o que elleteíh ♦ 

, fica juízo , amda que fóra deile, de fua 
verdade ie duvide . Efie tu o Peregrino, 
d aílim fizeres , & a ff m tc ou veres como 
5 o bfcuvaor noque vé<, & no que notas a 
a teo proximo , ferviràs bem a eíte Princi- 
f. pe » ou guardaras bem tfte Miodaraen- 
a ! to* 
a 


N a -Ti 
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Nam rcftavaó ja a Fredeftinad© para cor- 
rer deite Palacio do Decálogo , mais qy c 
í^dtias ultimas falias , onde habitavam 
Nono, & Decimo Mandamentos. Eram 
ambos vizinhos , & Irmãos , por ferem 
âihos da mefma Vontade, ambos exer- 
citavam o officio de pefcador , Nono de 
pefcador de rede , Decimo de pefcador 
decana , & vinhamlhe eíies’officios mui 
acomodados afuas indinaçoent e Nono 
Mandamento tinha por guarda de fua 
cazaaquella virtuoza Virgem Caítídade 
u Decimo a Virgem chamada Tuíliça* 

T:ir\* me í maS ’ 

tVfi k ° S ÍT ’ & Sc P‘ imo Mandamen. 

de , ftes ““'naturais . Eftara puis 

Mandamento lançando fuas redes 
como pefcador, & fazia como o doEvá- 
Sg ° > qae tirando huroa grande copia 
de . g“atdaua os bons , 

çarafora Os maos. Alíiro deue ftseí. o 

r' U ft q r? J CrV1Veraqui * ° Peregrino, difTc 

«Sr**™ P~ nlãir >™cos, &dczej os, 

1?* * na vierem « ha de recolher os bons, 
u na de lançar f ora os mâos N3ule ft 3 na 

eleição 
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cleiçam dopeícador de rede, que rejam 
todos os peixes efcolbido», os que cabem 
erflíeo lanço, porque fsm culpa fu a 
podem entrar com os bons os peçonhe- 
tos > maseftá na íua mão narn guardar os 
peçonhentos com os íaudaveis , 8 : tanto 
que os conheceo por peçonhentos , lan- 
çalíos for3 > como fefe oborn pes&sdor do 
Evangelho. Da meítna forte tu Peregri- 
no, n-ióeílánatua eleiçioi viremte má- 
os, 8c pedimos dezejos mifturadoscom 
os bons» que tens da íalvaçam porem es- 
tá na tua mão , tanto que vires qvefam 
mà os,& peçonhentos , os lançes de ti , 
& os mro recolhas no vazo deteocora- 
çam, poiq de/ta forte poderás aqui viver, 
ou guardar efte Nono Mandamento. 

O decimo Mandamenco eftava afíim- 
roesmo penfhndo como pcfcador d- 
aana com fua linha , 8canzol,“Sc eftava 
mui contente com opextnho 9 que Oeo$ 
lhe dava, & afortuna lhe metia noíeo 
anzo! 5 nem cobiçava o peixe a !heo ? por- 
que fabia muito bem, qu - o peixe do an- 
*ot aíheo nam podia jàcahir noleo anzol» 

nem 
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nem tam ponco elperava as sbtindaocias 
de peixe, que ospefcaáores do alto , & 
mais os de rede coflumam colher, por5 
Tíbia muiro bern , que nam coftuaia o I 
peícador de cana colher canto , nem a ca« i 
oa fraca fuíientar o peixe grande. j 

Aífim dcvc ler , ó Peregrino, dizia 
Juftiça , o que dezeja morar a qui . ou 
guardar cite Mandamento , contcncan- 
dofe com o que Deos lhe dá,& com o que 
feo braço , & lua cana pode, i/í o he , coibo 
que luas políes , & fco citado permitrem; 
fem cobiçar, nemenvejar o aíheo , que 
por ventura te eítará melhor para o fim, 
que pertendesda íalvaçacr» ,ò Prcdeítina- 
do, fer pefcadordecana, do que ler pef- 
cadordo alto. 
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Cctno Predeftinado vizitou o P adiria de 
Ley Humana , ò 4 do que ahi lhe jtiurdec. 

J 'á£.' ■ _ •* v .1 

Slirr informado o noílb ^rcdefli- 

nado 
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n ado Peregrino no caminho dos Manda- 
mentos de Deos, lhe parecia haver' jâ ca- 
minhado a lias , quando ao tahir de Paia* 
cio encontrou hum velho Jurifconfuíto 
graduado em ambos os /vireicos, vene* 
rado de todos os Reynos , & Naçoens, 
que ha no deícoberto j trazia por pagom 
hum moço , com huma trombeta oa bo- 
ca , que cocada íeouvia pello mundo to- <■ 
do i chamavafleo velho Direito das Gen- 
tes, o moço fe chamava Ediilo , & 3 
trombeta Promulgaçam ; & parecendo- 
lhe a Predeliinado;que a quelte veiho po- 
deria Ter mui pra&ico no caminho, que le- 
vava , ihc perguntou , íe havia na quclle 
caminho mais algurri Senhor, oa >enho* 
ra , que viziur . para chegar ao fim, por ^ 
que ciie lhe parecia jà trui cornprido » 
Rcipondeo Diseico das Gentes, queeíta- 

va ainda o Palaciode Ley Humana , por- 
que afiim ©difpimha todo o Direito allím 
Divino , coroo Humano. 

A poucos paílos lc vio Predeftinad© 
ásportasde Palacio, onde o fahio a rece 
her aquella Santa Virgem Gbcdtencia 

Governa- 
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Governadora de Bethania, de cuja co* 
marca , & junfdiçameraa qoelle Paíacio, 
com cuja vifta fumoaamente fe animou 
a entrar, & reparando eftac a!i,cendo feo 
proprio aflenro em Bethania » que he a 
caza de Obedisncla , lhe refpondco a Sã- 
ta Virgem » que Obediência morava on- 
de querjque a Ley morava, 5c que íua vír • 
tudeera quaíiitnmenía , & por iíTo tinha 
azas nos braços , 6c nos pès , &; fe veítú 
de volantes- 

Caminhando hia Predcftinado em cõ» 
panhia de Obediência, eis que de repente 
vè vir hum Varam correndo, que dando 
vozes , com huas azorrague 9 hia facu- 
diodo a huns rapazes » &huroas rapari- 
gas, que pareciam bem defenquietas,que 
" íXBS I degrado hiam fugindo pella porta 
. fora - Admirado Predeftinado pregun- 
£ôu a Obediência o íegredo daquella def* 
encjuicíaçam em caza tam nobre ? Ao 
que rcípondeo a Virgem, queaqusiai 
raparigas fe chamavam QpiaioensLargas, 
& l nterpretaçoens falsas s que os rapazes 

te chamavam Coftuaies» ou Abuzos» os 

quais 
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quais * notavelmente defenquietavárrí a 
caza da Ley Humana , & que por iíTo 
aquelle mancebo , a que chamam Vigor, 
Primeiroosepxotava de caza com aquei- 
leazorrague, a que chamam Verdadei- 
ro Sentido, que as vozes que hia dando 
era repetir o texto de Direito : ybijus 
non dinfUnguit , nu nos dtflingure dtbe - 
mus. 

Entrando pois feguro em corrpinhia 
dcObediencia . vio J*redeftinado aduas 
veneráveis Senhoras em pé arabis , Sc 
cotno dando asmãoshuma á outra , Te 
bem huma eftava em degráo fuperior. 
Eftava huma vertida de tela verde ^ou- 
tra de encarnado , ambas tinham coroas 
de ouro na cabeça , &íetros nas mãos j a 
que ertavaern degrao fuperiortinha na 
outra mão huma efpada de tr es gumes*, 
& outra huma efpada de tres fios j debai- 
xo das pontas de huma , & oucra efpada, 

finhaó duas velhas de mi catadurajqpare» 
ciaó Meduzas, & debaixo dos pès tinham 
outras duas, que no habito moftravam ier 
femeas, mas caõ disfarçadas , q fó Ocos hs 

v pedi a 
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podia conhecer •, fobre a cabeça da Se- 
nhora , que eílava no degrao roais alcoj 
eftava huena pomba cercada de luz , da 
qual fahia hum rayo, que penetrava feo 
peito, &: fielle eícrttaa palavra ( a'Dt6~) 
Bcfte rayo íe derivava outro para o peito 
da outra Virgem . que eíbava roais abai- 
xo j no qual cftava eferita a palavra ( ab 
horrune') Junto aburoa & outrs Princc- 
zaeltavam muitas donz-iinhas mui bem 
ornadaSj&coropoftas ,& também mui- 
tos roininos mui Irzudos , & honeftos, 
que pareciam todos filhos , 8c filhas da 
quellasduas Princezas- 

Enigma parecia tudo ifto a Predeíli- 
nadOjOuadivinhaçarríi fe Obediência , 
como tam pra&ícana caza de Ley * lha 
nam explicafíe o fegredo de tudo .As du- 
as Princezas , que ves , dilfe Obediência, 
cm pe tam a Ley Ecclefialhca , & a Ley 
Civil , que porifíoeflam em pè, porque 
eitam eco íeo vigor, & poriflb le damas 
rrãos, porque huma á outra \c ajudam , 
Xe bem a Ley Ecdefiatb.ca be fuperior à 
Civil, & poriíío eüà em gráo roais alto. 
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As coroas , &: íeptrosfignificam cleamhás 
os poderes. A eípada Ecclefiaítica fa 
chama Ceníura > os tres gumes hum h« 
Su/pençam , Excómunham , & íptcrdic- 
to, com que a Ley da Igreja fere a eft á 
velha, que eftâ debaixo da efpadá , quô 
íe chama Contumácia* A efpada da ou- 
tra Senhora fc chama Forçâ , os fios deífá 
fe dizem Pena , & Cafligo , com que fere 
avelha, que debaixo tem , que fc chama 
Violência. As duas defeonhecidas $ que 
tem debaixo dos pés > íe chamara Cònfci«» 
endas,para moftrar que toda a Ley Huma- 
na aífim EcclefisiHca, como Civil pode 
obrigaras confidencias com obrigaçaõde 
peccado* 

A Pomba , & Rayo de luz» que a féos 
peitos fe derivava , fignificava o Efpiri- 
to Santo, & luz do Ceo, por onde o Le- 
gislador fe governava. Os mininôs, & 
donzelinhas , que vez,filhos fam,& filhas 
de huma , & outra Lcy. Os filhos dá Ley 
Ecclefiaíhca fe charr am Decretos,. & a® • 
filhas Decretais j os filhos dá Ley Civil 
íe eh*maõ Bigdtos,6r as filhas Pandefta^ 

M |S 
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todo o que ofhmde, ou molefbjoffeo- ' 
de > & moleilafua» Máys , & por iflo co« {<■ 
maram d 11c viogança. t 

Attonuoeítava Predeftinado vendo, | 
& ouvindo o que Obediencu lhe expli- \ 
Caza , & dczejozo de habitar naquella V 
caca fem errar, preguntou a Obedicn- { 
cia , que f?na para fcrvir , & agradar .j 
àquella Princeza , nam offsndendo a j 
tani lindos, & aprazíveis filhos? A ifia \ 
refpondeo cm breves palavras Obedi- 
encia: Procura tu , ò Peregrioo, termo 
fempre em tua companhia, porque eo 
íou , a que governo , Seque guardo a ca- 
za toda dc Ley Humana $ & d« mais to- 
ma eílas duas minhas criadas Simplici- 
dade, 6t Sinceridade , que tc acompa- 
nhem todo o tempo , que aqui mora- 
res, 8c logo em tudo te hira bvUi > 8c 
porque eftas pellos fucceflbs da vida te 
podem algum tempo faltar , toma ti m 
ta cédula de minha num , que a tco 
tempo abrirás, & revolveras contigo, 
que vem a fec hum memorial de dic- , 

tatnes. que nas occafioens te poderam 
* ^ íetvit 
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fervir dc grande bem. 
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\ De algum diftames de Obediência * 

& Obfervancia . 

O Reyno dos Ceos Hans © arrebs» 
tam , outros © roubam , & Otttrõg 


j o compram» outros o herdam , outros 
i o levam de graça , os Martyres o arreba* 
cam, os ConfeíTorcs o roubam , os ricos 
o compram , os pobres o herdam , & os 
. Infantes innocentes o levam de graça, 

• fó os obedientes de todos os modos o 

• alcançam , porque pella obediência o af- 

: ftguram todos. 

e Dous caminhos reais ha para o Ceo, 

[• hum de fangue , òutro de leyce j por efte 
o vam os obedientes , pello outro todos 
t os de mais. 

nifpm n ha fiVkosc fomirct fift fofttar 
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fegoro obedecer , que tnandar. O ca mi* 
nho dos que rrandam eftá cheode pe- % 
ligas , & na Sagrada Eícripturade amea* 
ças,nam heallicn o caminho dos que obe- 
decem. I 

Sò o obediente pode fazer do vicio vir* j 
tude, da culpa merecimento, do odio t 
charidade, do arrojamento prudência, da | 
temeridade valor, exercitando fomente 1 
com obediência fimplez, o que ordena o ; 
Superior com tnalicicza > ou temeraria 
intençarn. 

Quanto mais cega for a obédiencia , | 
tanto maisjufto hadefero preceito, por- 
que fe o fubditonam hade ter olhos para 
obedecer , o Superior deve fer todo Ar- \ 
gos para mandar. i 

Quanto menos vifla tiver o obediente, 
melhor acertara , porque vc com os olhos 
do DeoS, que nam podem errar, porque 
governandofe peSlo Superior, que tem 
em lugar de Deos, nam faz o que o feo 
juizo lhe dita, fenam o que Deos pello Su- jj 
perior lhe manda, i 

Hum cego mm pòde guiar outro cego 
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ícm rifeo decahircm em huma cova am- 
bos *, porèn. a vontade * que he ccg 3 , natn 
pòde ícr gui 3 da fem rifeo de cahirjfenam 
por outra cega, qual he a perfeka obedi- 
cncia* 

Anda , & defaoda todos os Reynos do 
mundo , corno os' criados de Acab em 
tempo de Elias; corre, & todcaa terra to* ; 
da como Satanás em tempo dc jcb , que 
nam acharàsa paz,Sí quietaçatn da Conf- 
cieociSi fsnam na humildade , & (implez 
obediência ao Prelado,& na exs&a obfec - 
vailcia da Ley. 

Ay daqueilcs , que primeiro quebran- 
tam a Ley. ou prematica do Prelado, por- 
que peceam fem exemplo , & fana de ef- 
candaloaosde mais ! Njm foyopecca* 
dode Adam tamdanozo por graods, co- 
mo por primeiro. 

O Legislador amda que nam eftâ íojei* 
to 3 pena da Ley , nam eftâ deíobripado 
da culpa > porque nam he menus diffor- 
midade nam concordar a cabeça com os 
membros a do que os meoibios com a 
Cabeça, 

Mj O Su» 


. 

n 


tSi 'Predeflivado feregrtfta. 


O Superior leva a fna cruz , & ajuda 
a levara do fubditojantes o mayorpezo 
carrega fobre os hombros do Superior 
poriíTo nenhuma cruz peza menos , que 
a do fubdito, que obedece, & nenhu- 
ma peza mais, que a do Superior , que 
manda. i 


\ 


be o Superior nam obedece a Deos, 
quebrando feos preceitos , como queci 
que os homens lhe obedeçaõ a elle guar- 
dando os feos? Obedeça a Deos, Te quer 
que os homens lhe obedeçam , mandará 
bem aos homens, quando nam obedecei 
mal a Deos. 

Nam he menos danoza em huma Re* 
publica , ou Comrounidade a falta de 
correcçam.que a falta de obedienciajpor- 
q uefe a obediência hc forma da obfer- 
vancia, a correcçam he reforma da Com- 
munidade j & talvez narn he a Republi- 
ca peior, por haver muitos delinquentes, 
fenam por haver poucos correétore* * & 
mayor dano cauza a muita indulgência ». 
que a demaziada m^Iicia. 

A XDultid*© de preceitos defacredifj 
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feo valor, & diflicolca Tua obfervgncia 1 
roais valem poucas leys observadas , que 
moitas quebrantadas. A multidão de pre- 
ceitos muitas vezes ferve mais dc multi- 
plicar delitos, quede acautelar peccsdos; 
que por ififo o Apoítolo diz, qoic natn co- 
nhecia a malicia do peceado fenatn pelli 
impofiçam da Ley. 

Nenhuma ley , ou preceito he peque- 
no, quando fem tile o roayor fe natn pô- 
de guardar* narn fam menos neceflarios 
os grãos meu. los da area * que as pedras 
angulares no ediffio. 
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E SR U IRMA M PRECITO, 
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CA P. I. | 
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Pé> qn( Jtíccedeo a *Preeii o depois que fabia 

de Betborò». | 

A/Tos largos como de gigan- 
m P * fe efquecido de Deos^Sc do 

^° ni ex cmplo de Predeftma* 

.' ^ do íeo Ircnaõ, caminhava Pre- 

cito para Babilônia , como íe çaminhafie i 
oe Babilônia para Siam. Sahio deBctbo- 
tpn, ende todos cRes tempos íe detivera, 
feno todo á fqa vontade , voluntário , 
leppediçnte, niejindrogo ? def*bndo,& j 

cernias» 
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contumaz, fahio finalaiéte hum Atbeifra, 
ou difcipulo de Epicuro ; & qual havia da 
fahirdehunoa terra, que Te interpretacaza 
de Liberdade, onde governava Appetire, 
& fantezia , onde Appetite executava 
quanto Fantezia antojava ? 

O paíTaporte , que os Governadores da 
Cidade paílaram a Precito , foy mui con- 
forme aos coftumesde Bethorón, &mui 
de receber em Babilônia , dizia affim.* 
laitaicus LrucJsCbrift:,cu')us jinis interitns^ 
cujuj Oetts venter tfti quer dizer, efte he 
mui inimigo da Cruz de Chrifto , o qua! 
namrem ourro fim em fuas obras mais 5 
a morte nem ourro Deos mais que o 
ventre. Com elle no feyo, ou do cora- 
ç-im fe refoiveo fazer leo caminho , por 

j”‘, e Pe!!a * deliciozas terras dáquem 
dc> Jctuam , que os filhos deGid, & Via. 

« lr f efC6lhido -^- reparts- 
Ç n>IL por fer aquella regiam mai ferril 

para o pafto d e í eos a„, m ? ls , eZècidÓ! 

da ° utra do Jordam dálen „ 
rnamva rr><.| s, , 4 crn » que 

m poisf-/p«? r 5P ° r eftas 

-P- -4í , recupr Uá p ra ^ dÇj & p jy 

apo- 



l%6 Predeftina fa firegrtna, \ 

apozentar á Cidade de Edem , que Te in- 
terpreta * delicias , ou deleytcs, porque 
conforme a etimologia de leu nome lhe 
pateceo acomodada para feo regalo. 

Governava nefte tempo Edem, ou 
Cidade do deleycohum homem mui afe- 
minado por nome Regalo, cazadocom 
huma femea muy delicada, & minaoza 
chamada Delicia , cujo Palacio maneava 
como Mordomo , ou Guarlamôr hum 
moçote á primeira viíía aprazivcl mui 
prezado de fuas Senhorias chamado 
Bemmequero. 

Eram os moradores de Edem notavel- 
mente deliciozos j por iíTo os moradores 
naitn vendiam outras couzas íenam fedas, 
oiandas, páfhlhas, perfumes , & tabaco; 
eralaítima veros mizeraveís tirar o vin- 
tém da bocc3 para o nariz, porque muitos 
deixam de comprar o pam para abocca, 
por comprar o tabaco para o nariz ; mui- 
tos vi gaitar largos cruzados em flores, ta- 
baco, Se perfumes, que nam tinham para 
o pobre hum vintém , ou para o faminto 

hum pam.outros, que em galas, em luvas, 

82 ! 
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&cw cabeleiras , gaíhvam grande quan- 
tidadcdemocda >que deviam grande lu- 
ma de dinheiro. O que cauzava mayof 
horror era, ver os pays regalados, 8c os 
filhos famintos* os pagens trajados , 6c 
dcfpidos os filhos-, as mancebas vclHdas» 
Sz as filhas nuas* os leitos armados de col- 
chas, 5 c cortinas dc feda, 8c os Altares 
de Deos defpides, £t faltos de tudo j por- 
q defta forte governavaó Regalo, 8c De- 
licia por mam de feu Mordomo Becntnc- 
quero. 

Tanto que Precito aprezentou feo 
paílapoTe, fogo foy recebido de Regalo, 
& apozentado muito a feo prazer por or- 
dem de Bcmmcquero & como vinha de 
Bethofón tamfeitoá íua vontade ,ena tu- 
do lhe procurava dar gofto, afaftando 
de fua prezença tudoaquillo, que lhe 
poderá fer molefto, com que a poucos 
dias fe fez deliciozo , rorpe , regalado, 8c 
verdadeiramence inimigo da Cfoz de 
Chrifto. 

Adoeeco aqui do mal com mum da 
terra , que chaitum Muno , 8c ddle mal 

le 
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fe lhe originaram v3rios achaques , a fa- 
ber Preguiça , Defenido .Froxidam, Ti- 
Dieza , com que tomou tal faflio aos 
medicamentos , com que o mimo fe 
cura , convem a faber x penitencia , & ri- 
gor, que em lhe fallando nelles , nota- 
velmente fe alterava. Affi.n doente do 
Mimo coroo eílava, gerou aqui em Edetn 
alguns filhos mui parecidos a íy ; a hurr» 
chamou Deleyte, a outro Regalo, a ou- 
tro Paífacempo , a outro Defcaoço , & a 
ouas filhas mais por nome Delicia , & Rg- 
creaçam, Com elles vivia na Cidade do 
Deleyte cocoo outro Heliogabalo dc Ro- 
ma, ou verdadeirameme coroo o Comi. 
Iam do Evangelho. 

Chegando eítas novas aos ouvidos de 
Predeítinado feo Irmatn, dizem , que ex- 
clamara defta íorte. Oh enganada Irmam, 
quam errado caminhas, ôe quanto te en- 
ganou teo appecite» As delicUs deih vi. 
cia fedas Deos para uzar , nam para gozar 
para uzar como mcyos , nam para guzar 
t omo fim: devias uzar dQdtlçyte, dafor- 
' e que fe cofíyma comer ocad, com a 

poata 


1 
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in ra do dedo , & nam com a mam tcda, 


^ * v » 

das agoasdorio com huma fo nam, c£ 


1,3 ví) de bruços a fartar , como fizeram os 
foldados , que Deos reprovou. Nam Ce 
lemb. a do comilam do Evangelho , que 
convidava fua almaefpiricual coro man* 
jares corporeos, na noite cra que oJ de- 
mônios lha arrebataram para o inferno? 
Játeeíqueceo Avarcnco deliciozo , que 
dos manjares, & preciozos vinhos defta 
vida paliou para os termos , & incên- 
dios da eterna? Abre pois os olhos 3 ò 
enganado Irmam , & conftde* 
ra , que caminhando por 
Edemconioeftes cami- 
nharam , virás a dar 
cm Babilônia , 
como clies 
deram. 
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CAP, II. 


Cerne Preâcfttnado fabio de Bethania & 

do que no caminho lhe Jaccedeo- * 

E Srcs foram os p3Üos dc Precito , dc* 
pois que fahia de Bethoróa, outros 
íorao'. <j$ oe i redeftinado, depois quefa- 
hio de BcthaQUi Cjamiohava edle, ou para 
melhor dizer corna como outro David 
o caminho dos Mandamentos de Deos, 
depois que o Senhor por fua mifcricordi» 
lhe havia dilatado para iíTb o coraçam , 
nefte hia meditando os (èos Mandamen- 
tos, que muito amava revolvendo mui- 
tas vezes a cédula dos (auda veis di&atnc« 
de Obíervancia , q ue aquclla Santa Vir- 
gem obsdiencia lhe havia dado em Be- 
tha nia. Depois de haver caminhado * Ceo 
parecer grande parte , deo no principio 
de dous caminhos algum canto afperos» 

’ & fragozos, & vendofe preplexo dc qual 
ccs o verdadeiro para Jerufalem, fez em 
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feo coraçam oraçam a Dcospara qoenfí- 
naífe>repetsndo o de David;^*' tuas de.' 
mofiftra mibi , & f emitas tuas tdoie rne- 
Eftando nefta perplexidade , eis 
que vc diante de fy a hum mancebo 
de eflrcmada geotilleza,& reíplendor» 
qtte parecia hum An|o do Ceo , o 
qual trazia na maffl hum livro, íobre 
o livro huma rcgua , & comparto , Sí 
na outra mam huma cruz , &com a loz, 
que lançava de sy , alumiava a ambos 
aquelles caminhos de tal forte , que fe 
enxergavam mui bem todos os trope- 
ços, St defpenhadciros , que podiam ter. 
Grandcmence fe alegrou Prcdeftinado 
de ver tal Serafim , principalmente de» 
pois que experimentou » verdade , íince- 
rtdade , & acerto de fuas palavras ; & pre- 
guntandolhe por feo nome, & condição» 
lhe refpondeo , que fe chamava Evao- 
gelho , & que eile era o Cofmografo mór 
dos caminhos de Deos j que a Cruz era 
a baliza de rodos , o livro era dos con- 
feihos Evangélicos , a régua , & q com- 
paífo a medida » & o modo cem que fe 

b aviam 
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bavsiõ de medir fegundo o eftado de cada 

hum; & que aquelies dous cominhos hum 

íe chamava da Penitencia , & hia dar a 

Cidade de Cafarnau, que íe interpreta 

Campo de Penitencia , & o outro fe 

chamava dos Confelhos, Cl hia direito 

para a Cidade de Betél, que fe interpreta 

Cazade Deos; os quais caminhos pofto 

que á vifta pareçam aíperos , & íom brios, 

comrudo com a luz do Evangelho , que 

ellc dava de íy , ficavam muito claros, & 

defailbrabrados, para fe poder caminhar 

pot elles i fe tu , ò Peregrino , te natn 

guiaras por confelho deübedienciaiqus 

athégora te giou, íabc que nara poderias 

dar paflb no caminho dos Mandamentos 

íem meo confelho, & lem minha luz, 

que por ilTo todos oe que íe naõ quizeraõ 

guiar por minha verdade, & finceridade, 

com que a todos encaminho , & nam pu* 

2eram os olhos nefta baliza da Cruz, co«H 

> # 

que os caminhos do Senhor fe demarcaó, 
vieram a errar, & dar cotnfjgo em Babilô- 
nia , quando prefuraiaon caminhar pata r 
Jerufalem. 

Teme- 
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Temerozo de errar , preguntou entam 
Predeftinado a Evangelho , qual cios do- 
us caminhos^cormria ? Ao que refpondeo 
o Santo i que o caminho dos Coaíclhos 
era de mayor perteiçam , o da Penitencia 
era de mayor neceflídade , porque fem 
paííar por Bethel íe podu ir mui bem 3 
Jerufalem , mar, fèm paíTar por Cafarnaü 
nam era poífivcl j queriadizer, que fero 
íbguir os confelhos podia haver fdvaçaó» 
mas (em penitencia nam podia falvarfe, 
o que hiiona vez pcccou, 

Acrecentavaíe a ifto, que a Cidade de 
Bethel, como quer que nella morava a 
Perfciçatn , ou Charidadc >cftavj fuoda- 
da íobre os dous montes de Myrrha , & 
Incenfo mui altes , & para fubira elles 
’<• eram neceflarias as duís azas de pomba a 
iííb he , da vida inooccnte » que Pre- 
deílinado ainda nam rinha , & para ha» 
ver de caminhar a pé fe achava mui de- 
bilitado das torças efpiricuais , porcauza 
i das quedas , que havia dado no caminho 
r dos Mandamentos de Deos tinha 
ainda abertas as chagas , que na fua pa- 
i K tiis 
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iria o Egipto havia recebido ,as quais ft 
uam curavam, íc nam em Cafarnaü cam- 
po de Penitencia , onde fomente fe a- 
cbavam as mezinhas, & Cirurgioens , que 
asfabem curar. Alem diíto , 'acrecenton 
Evangelho , que fe Predeltinado lereíol. 
vefle a fazer o caminho da Penitencia , 
pofto que afpero , depois Iquc fe fizeíTc , 
pratico em Cafarnaà , ficaria mais dií- 
pofto para o caminho [dos Confelhos, 
para Bethel , oa Cidade da Perfeição, 
porque elle lhe eníinaria hum atalho! 
Elui 6c feguro , que para lã guia' 

va. Ele tu ,ò Peregrino , téis tanta an 
cia dc chegar a Jerufslem pellos paf- 
fos , por onde Chrifto foy , deves fazee 
etn Cafarnaú tua morada muito de af« 
fento , porque Cafarnaú foyhuma 
Cidade taõ frequentada do 
Senhor» que lhevieraõ 
a chamar patria, & 

Cidade de 

- Chrifto. I 

— — ^ 

ú 

GAP* 
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C A P. III- 


Como PreâeJHnádà caminhou petlâ caminho 

da VemUnctA. 


Penas havia Predeftinadopofto os 


9 



§F\. pês no cáminho da Pcoiteocia > 
quando fe íentio gravemente maleftadOj 
de certos achaques , que de ordinário 
acometem aos principiantes *, a íaber Fra- 
queza j Repugnância j Imagtoaçatn : ti- 
rando porem por huma receita de hum 
gram medico por nome Agoftinho Biípo, 
que em Nazareth lhe haviaõ enfinado pa- 
ra femdhantes neceffidades , achou que 
dizia aífun ' Non (ttfficit mores iit tneliut 
itnmutart , nifi de his, qua faãa fant , ( Deo 
(atisfacias per p&nitentia dobrem : quer di- 
zer » naó baita a eramenda da vida > otrdc 
&atn ha penitenciado pafTado. 

Mai9 adiante a poucos paffos deo ent 
hnma ribanceira } que chamavam 


jq 2 culdad® 
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culdade do caminho , a qual. vencida fe 
dava logo em huma planicia mui lhana 
que dizem Reíoluçam, & tanto que pre- 
deílinado aqutíe vio, nam íe pode en- 
carecer quatn plaino , & facil lhe pareceo 
todo o mais caminho da Penitencia > fen . 
do que antes de chegar aeftealto , ou 
reíoluçam , lhe parecia mui aípero , & fra* 
gozo, & entam cntendeo por experiencia, 
que nam era Penitencia tam difficuUoz 3 , 
coqoo pateeia , & que tudoeftava na re* 
foluçam. 

Como o caminho de Penitencia , de 
pois [de vencido efte alto , era tam breve 
a poucos paffòs fe achou Predeftinado ás 
portas daíanta Cidade de Cafarn a ü , ou 
campo de ‘Penitencia , & depois dc entrar 
fem as difficuidades , que no principio 
imaginava » a primeira couza, que fez, 
foy aprezentar feo paffaportc ao Guarda- 
dor da Cidade chamado Arrepcndimen- 
todo paflado. Governava na quelle 
tempo como íemprea S.Cidadedc Peni- > 
tencia humfevero fidalgo por nome Ri- 
gor Santo, cazado com hum.a íevera Ma* 

trona 
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trona chamada Penitencia Jufta & an- 
tes que /hredeftinado foíFe bsjaras mãos 
do Governador , por vir algum tanro 
fequiozo do caminho nam pouco cno* 
leftado, o levou Arrependimento do paf- 
fadoa huma fonte, ou chafariz da Cida- 
de , a que huns chamam Pranro, & outros 
Choro, para que ali fe lavaíFe } & bebeire 
á vontade. 

Kra maravilhozaa traça defte chafariz. 
Corria por duas bicas ,que dizem Olhos, 
hu ma agoaamargoza > que chamaõ lagri 
mas de peccador , porem cam doce por 
outra parte, que bebem delia os Anjos do 
Ceo , & ainda o mefmo Deos goíta mui- 
to de a ver correr, & por iilo S- Bernardo 
lhe chama nam agoa , fenaõ vinho dos 
Anjos. Nafciaefta agoa dchum rochedo, 
ou coraçam efeondido nas entranhas de 
huraa terra ,que chamam noda carne, de- 
duzida por^hum cano íecreto chamado 
Dor , ou Sencimento . Era myfteriozo o 
. fegredo defta fonte > & maravilhoza a 
virtude defta agoa. 

O fegredo, quecfta fonte tinha para 

N 3 correr 
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correr , era hum efguicbo , ou torno d« 
íctc faces chamado Conhecimento, eni 
cada face tinha eícrita a letra P. & ároda 
do torno as palavas do Deutcronomio : 
C or am'D omim {epties , que todo aquelle* 
que quizeíle fazer correr aqueila agoa 
havia d c voltar aquelle torno fete vezes* 
lítohe, havia de confiderar diante de De- I 
ov os my/lerics da quelles fete PP. no prb 
i»eiro ‘p. havia cie confjderaros peccados 
comittidos : noíegundo a pena, que por 
elles íe merece : no terceiro o prêmio e- • 
terno, que pellos peccados íe perde : no 
quarto a perda da graça, de q peüopecca, 
doíe priva ; no quinto a Paixam de Chrif* 
to, que occafionou opeccado : nofexco i 
o poder de Deos para caftigar ao que pec-; 

, no fetimo, o poder de Deos para per-; I 
doar ao que chora. Todo o que fabc ma- 

e ^f c c Q rno > ou o que fabe fazer dian- i ; 

íc de pecseíf as fete confideraçoens farà í 

íem duvida correr cila agoa* 

Às virtudes deíía agoa quem poderá ! 

dign2a-ç ntceX p|j ca jj as todas # fsíaopi- 

niamdcS, Ambrcfio tern tüa agoa vir- j 

fucj<3 l 
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alma das manchas das 


virtude par# farar codas as enfermidades 


da alma. 
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Co moTredeJUnado vizitou o P alacioUe 


Conffam , Contriçam , & SatisfaqaÕ. 



Epoisdehaver bebido lárgamecte 


1.^ delta fonte , ou de haver chorado 
Iargaraente feos peccados , dezejava fum- 
raamente Predeítmado vizitar os Gover- 
nadores da Cidade em feo proprio /'asa- 
do, Rigor Santo, & Penitencia Juíla , 
porque como difle S. Gregorio , huma 
das virtudes principais daquella a goa era 
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mover 
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racvcr o coraçam â penitencia & rigor, 
Porem o Guardarr.ór da Cidade Arrepé* ■ 
dircenro do paliado ,que nefte pafTo gui • 
ava cs de Predeílinado , r efolutamcnte ' 
Stic diífe, 

eraimpoííivel bejar a roam ,nem j 
ver acaza de fuas Senhorias ,íem chegar 
primeiroa faltara ires Senhoras Irmãas fu- 
ês , que em certo /■'alacio chamado Sacra-» 
mento, mui fecreto , & efeondido, viví, 
am todas tres mui conformes, 8t unidas, 

2 ? quais fe chamavam Coatnçara ) & Con* 
íiíTarr» , & Satisfaçam, I 

Eofraram ambos ( porque fem Arre- 
pendimento fe nauí podia lá entrar _) & a 
primetra couza , que Arrependimento 
moíírou a Predeílinado , foy htmi cebi- 
cuio retirado , onde eftava hum, velho 
17101 exafto, & diligente junto a hmn 
bofets * no qual eífavamdous livros, tin- 
teiro,pena, huraa candea aceza» &thutna 
lraagcm^de Chrifto Crucificado. Q cubi. 
culoíe chamava Aparelho , o velho Exa- 
içe l obofete Lembrança, acandeaCô- 
crencia , a pena Memória, o tinteiro De- 
fito fO$ livros hqm continha .a vida dc 

PtedelU 


í 
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csdcro «p4 . . f, z er conte* 

exame para bem, ie ha% a i- • 

* j rvrprpi^s rom na cuncic»iíCiâ » 

rindoos preceitos oiu ia 

pondo em lembrança cqdo a o-n lo , ea q 
havia delinquido,p^a quando Büs a co* 
fiflam-, o qual tudo fe havia de fazer diate 
do Juiz verdadeiro de noiías concienc;3»,. 

que he Chriílo. t 

Defte cubicuío , ou aparelho paflaram ,® 
híiarecatnra algum tanto eícufa como em 
fiaal de fentimento , onde viram a hum a 
belhlsima, & honeftiflima Donzela , toda 
veftidade luco, (bm ornato, ou aííeiteal- 
gum,aqual eftava de joelhos aos pès cia 
hu m Crucifixo feita hüa Magdalena toda 
banhada em lagrimas , com húa mão ba- 
tia nos peitos com hu ma pedra, coro a ou- 
tra eitava preza com a cnão direita ds 

Chrilto, de cujos olhos , & bocafahiahü 

“»yo de luz, que lhe penetrava o coraçaõ, 
no qual mirava Civttto, i iki ($U peccâvi, Sz 

ríe baixa 


2 oi 


Predeflinadõ Peregrino, 


*»CW£SKy 

-namente ha de preceder áCófíílaó. Ef. 

rar veluaa de luto fignifica o fencimento, 
dehaveroffendidoa Deos : Oeftarchol 

rando & batendo com a pedra , que cha- 
mam Dor nos peitos , denota que ha de 
ler de coraçam , & nam fó de boca a nolTa 
dor : o globo do mundo debaxo dos pès 
com a letra Omnia , fignifica , que ha 
de ler fobrc todas as cotizas no/To f enri ■ 
mento , & que ha dc fer meraniente por 
fer offença contra Deos ,que poriíTo tem 
no coraçam efcrítaa letra , Tibi folipccca- 
viJ O rayo de luz , & a mão preza com a 
de Chnfto, fignifica, que ao que deveras fe 
arrepende , nem falta o Seohor com fua 
luz, nem com féo favor. íi fe tu, o Pe- 
regrino, C acrecencouoj Meftrefalla)deze* 
jasfcrvir , & amar a efta Virgem , ido h c > 
fe de z( jas ter contriçam de ccospeccados, 
Iançjtec mo cila aos péi de Chriífo Cru- 
cificado por ti, coai os olhos fixos na 
r ‘ quclla 


I 


I* 
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qoclla imagem , con.id. . a q 

des com tuas culpas > a hu ” 5 J 0 

parate (alvar nam duvidou oe ' r “ a " 
Saogue , & dar a vida por trem hua L r « 
Dcfta camara paflaram a outra maio .e 
ta, donde viram ícntadoa hum Sacerdo- 
te. o qual tinha na mão direita hurnas 
chave», debaxo da eíquerda hum livro, 
humavara»6c humaarca de varias medi- 
cinas* na boca tinha hum cadeado, St nos 
olhos humveo: tendo 1Ò os ouvidos toui 
atentos , & defempedidos. Aos pés defta 
Sacerdote eftava de joelhos huma Vir- 
gem veftidaíde branco, que parecia mui 
fim pies , finccra , & verdadeira, tinha 
defeoberta a cara , o peito também, do 
qual tirava o coraçam proprio , & o offe- 

iccia ao Sacerdore. 

Bementendeo Predeílinado afip-nifi- 

C on ílor Vi r ^ r c I u ® ^ a r d o t e e ra 

las %ur as |u p 8j aCj ° ,lffaa3 » &na queK- 
fignificar, quaH™"',? Arre Pendimento 
* chave • & °“«o (cr. 

abrir, & fcch ° «SS' 3 0 P°‘ 

k 4.J eunuencias ■ 

vau 


■ ° + Vreeleftivâd o Perep rtnc 

vara 0 liv** o 6 

°stres ófficiotdo2 eZ 'f"!l a! 

« 3o “' or, ° ca deadonabo- 

íhos ("mVIos &|’ edp ’ “ u f 'S ,,, ° » os o- 
rh a , ; pados » osouvido* attentos nue- 

de à Zcr ‘ queo Confeflbr.nam hadearé- 

^dos qouve. A Virgem a feos pés/im* ! 
I £ s> (incera , & verdadeira moítra n U3 | ha 
cc íeraboa Confilíara , firnples, íem pre- 
arnbulosde inúteis exordiosj íinccra.fem 
r^ralhode opinioens duvidoza?; verda- 
deirafem victos de falsas repoa^s. Ter 3 
í ara , & peito defcoberto , denota que ha 
ds íera Confiiíam clara ,& fem rebuço, 

& que deve o penitente defcobrir todo 
olfeo peito ao Confeílor pondo em íuas 
mãos toda alua conciencu, que iífofig- 
nifícava eflar dando feo coraçaõ ao Sacer- 


dote. 

Reftava a terceira falia, na qual depois 
de entrados , viram a outra irmãs, q lie 
era huma Senhora veft.da dchu«n pano 
sroiíeiro a modo dc cilicio , í0, “‘ » 


é- (m irmb Prfíiu. lart.V'. * o( 

admirado o Pe^««* CXotm 

<v nhora c^cícitdii^ F '•' m f . 

humilde , & afpcrc* nr.íDiftcnos, refpoo' 

deo McftrefaIU , q« e aqueila Senhora 
era a Satisfaçam , que íe legue depois da 
ConfiíTam , & os miniítenos , que fazia , 
eram as obras penaes , ou fati^fuítorias % 
que para íeiem tais fe devem obrar pei~ 
íbalmencc , & nam por terceiro , quando 
íaõ impoftas pello ConfeíTor. 

E porque a fragilidade humana hetarn 
grande ,& raayor noíía pobreza para fa* 
tisfjzsra Deos comprida mente, deo fatis- 
façsm a Preddiinado huma chave irmáa } 
das que Chriftodeo a S. Pedro , com a 
qual podtfie abrir huma arca grande em 

bum K,Sde ' h «0“rõ > no C 
ftSS feST * cSo dond<: 4 ( - 

°"> í“ e <*am a 6 IndullJ' °“ r ° prcci ' 

poderia pagar a n ", 4 10 ' cl 3jC<*rn a qu^l 

vid as . F a Dc0i ‘"Poente 


Vreâefünádo Vertgrinü * 
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vo P aUcto de Confijjam , ConírigAm, 



J_^j íanta Virgem Contriçacn mora- 
va» vio Predeftmado as memórias <ia* 
quelles peceadores peregrinos, quenefta 
vida nos deram raros exemplos de con- 
triçam. Eftava o Real Propheca David 
aos pés do Propheta Natam ;& a Magda* ( 
Jena aos pés de Chrifto , aquelle repetin- 
do o Pfalmo do Miferere,efta lavando os 
pés de Chrifto com as lagrimas dos olhos â 
enxugando-os com os cabellos da cabe- 
ça. Vio os dous Soldados , que refere ; 
Joam Maior , os quais morrendo de 
repents coma forçada Contriçam fcíal- 
varam. A molher publica peccadora,que 
oicvidaà Contriçam com as palavra* de 


Sara 


& feu Irrn&oTrecito* lV ' 2 ° 7 

Sa* Vicente F«"'' a oo C t r °C=o e - d v'o o 

no meímo ponto v natn podendo 

ao Coofeííor íeospeccados, derevendo- 
os em hum papel > os achou todos apaga- 
dos- Vio oMverneito, que arrebatado 
dos Demonios petlosares cora o aítode 
concriçam foy livre . Vio o Mancebo de 
Barbancia nos coftumes depravado , que 
íeodo lançado ao mar na obíiinaçam de 
feos peccados , ao pontque fe hiaafo- 
gando.feshama&o de contriçam , jcom 
quefefaivou . Vio copiado com opiti 
celjoquccom ícos olhos vira bura finto 
Pregador ero hum grande peccador , que 
eftandotodo cercado de cadeas de ferro, 
comhuma fó lagrima ", que dos olhos 
erratnou fobre cilas, fe desfaziamtodas- 

vía n ^ r ® cftes Predeítinados contritos 

vioa muitos Precitos , que por faka de 

verdadeira Concriçam fe condenaram 

f“IíadoT C & h r V,atr PaíTad ° dcftav ^acon- 
-í.ados, &com o s mais Sacrament-n-' a 

g-cw icomofoyo Cenego de Pariz, que 

refre 
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refere Cdario » & o Doutor Parificnfe , 
com cuja voz depois de morto fecon’ 
verteo Sim Bruno , &íeo$ companhei- 
ros. 

Na fegunda recamara , onde habitava 
a Sanra Virgem ConfiíTaõ , vio Predefti- 
mdo todos aquelles cazos raros da Con • 
fiíTam , querelara em ieo livro o Padre 
Chriftovam da Veiga da Companhia de 
JESU , entre os quais cauzou grande 
magoa a Peregrino o laftimozo fuccelTo 
da Frinceza de Inglaterra filha delR.ey 
Hugoberto , que por imprudência do 
Confeflbr fe condenou. Vio a” muitas 
Don2cllas cercadas de eadeas de ferro 
entre as chamas do Inferno , que por en- 
cobrirem os peceados na Confiífam fc 
condenaram , oaõ cbftante outras muitas 
obras fanras , que faziam . Vio a muitos, 
que por dilatarem a Co n filiam por largo 
tempo feccnfefiavam maljoutros que pof 
atrequentarem a meude confervarama 
fe r 2ÇaRnal .&.fe falvaram. 

Na terceira recamara , onde habitava 

a finta Virgem Satisfaçam, vio ^admi- 
rou 


i 

f 







i 


< jrfeulrmam ‘Prtcito.P/ttt- Ir. top 

rou as extraordinárias , & rigoroaas 
i penitenciai j que outros Peregrinos Pre — 

: deftmados hàviaõ feito nefta vida em facis 
façam de fuas Culpas . Vio a S. Simeao 
Eílelliu fobfehumacolunana aojoU& i 

r * . - • % 

chuva, veftido de cilicio, & cadeas de 
ferro por efpáço de trinta annos . A San» 
l Tiago Ermitam em hum fepulchro encer - 
radò j & a innumeraveis Eremitas pellas 
covas dos dezercos chorando. Vio a S. 
Euíebio com huma corrente de ferro ao* 


péfcoçò preza de tal forte n a terra , que 
lheaâfn deixava Jevaotar a cabeça ao Ceo 
por quarenta annos contínuos , fó por- 
que havia levantado os olhos coriozamen* 


| te hòtempo da liçttn efpiritual. Vjo ao 
| ErnperadorOtho , que íé mandou açou- 
1 - tar hum dia inteiro por mãos dos Sacer- 
r dotes, VioaS. Joam Guarino , que em 
J íatisfaçam dt feo peccadõ fe condenou a 
andàr fçte annos como fera no campo 
^j-^diiascomeudo herva : &outrosin- 
^ err *pIos,qtienam contô. 

Leo tâiT.bem aqui Prcdeítinado as ti- 
S^sozas peiutenciaí , que os dàgrsdo* 


3 lo Treetefiinado Peregrine. 

Cânones affioalavam antigmente ,’ os 
que peccavancii como por hum homici- J 
dio aífínalavam íete annos dc penitencia, 1 

por hum peccado contra a Caíl idade qua- 
tro Quarentenas, peílo adultério finco an- 1 
nos ; & ifto de jejuns a pam , &agoa, de < 

pés defcalços , & outros rigores notave- ' 
is. t 

Porem o que mayor horror cauzou a» 
Prcdefiioado , para cõfuzam de nojía ti, * 
biezafoy, vcroMoftciro dos penitentes 
onde antigaméte fc recolhiam os primei* * 
ros Chrifiãos de forte que couta , & vio 
com feos olhos S. JoaõClim.aco. Ali vio * 
a huns eftar toda a noite ern pé chorando, 
outros com as mãos prezas atraz com 
correntes , osroftos no cham chorando, • 
fera fazer outra couza ruais, que chorar, < 
dando urros como deLeam* outros lan* H 
çadosno cham veftidos de cilicio cnber- 1 * 
tos de cinza com as caras entte os joe- í 
hios, outros batendo nos peitos fufpiran* r 
do, outros que pareciam homens de brõ- i j 

ze, ou infenfivei* atoda inclemência dí> i i 
tempo i nam fe ouyia aligria , ncmrizo, \ 

mais 
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os 
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éfcühiMimPrâcitfi. tart. J? itl 

% 

mais que prantos» & fufpiros 4 ^jTodo 
Compungido ficou coma vifladcftes fan* 
tos penitentes Predeflinado peJlo arre- 
pendimento, que fentiade feos peccados 
era fco coraçat» » propoz nam íòcnctwe dô 
os confefiar inteiramentei t tnas foroac de 
todos inteira fatisfoçam. 

^ * • i ‘ f K , $ í í ü íi- C í * •» * . f* 
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Sfi m informado derfas tres Sanui 
£* a irmãas, Cpncriçaro » Coofiflam# í 

K*'? 3 ? 3 ™ *Pmm* Prcdelimado tem 

| aos Govcroadc 

t jesdeCafarnau , Rigor Santo » & luft 

‘ CafI5Í «hou pcilo real ca mi 

UbodaSant, Cí u2 , em competo,™ 

| í, rrep t“Í!“* nt0 do paflido , que nott 

f am^í 0 ^ f ° y r f m P rc ^ uia > Meftre ,í 
| par0 « Êocroa íet » coütradiçanj *lgí 

I - ~ ^ £ rn 



I- 


» { a tprç^vf :ito.d a P <rcgr ha. 


rm e.m h um ví faiia n a m rauy iurtiptuoza 111 
naqu4'! üílAVAf-^oda .,a íu*ce de gente de 
todos o% elhdüs-jôt co&diço&nt;? Papas, P ( 
Rcys, & Príncipes , Rebgtqzos , Senhq- n 
res, & iiícrava$>.e#tre os q-qa-ts coc heíeo - 


uíuUPticm a a) u tios Peregrinos Ttcdeíli- 
nados ,que depots de haverem vivrdo 
niuicos anoos na quella Cidade de Ca- 


pharnau»<?ofiio banco Rigor ( & JoftaPe» 
nitencu, tftavam jà hoje deícançsndv 
em Jcrufalem : a íaber , noiTos primei? s 
Pays, Davtd , S. Pedro, a Sanea Magda* 
lena, 5, Matèhe>s¥ySc outros infinitos fem 
■conto , úvBeViáventuridâ Penitencia 


a 

q 

p ( 

tr 

V 

P 

u 
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(exclamou aqui o Peregrino J queaíTím Ç' 
franqueas as pérctíS do C/éd ao peccador ! 
Naceí faria he toa compatiiua ao qbe huma ~ 
v-essípeccou , 8cm.il aoinndcente , pc 
co bttga o peecadór íe juRdica^Ôt o inno w 1 
ceace comtt go he m a is Tanto, > 

• ''Aftim rcíoluso poz os pes a hutna efeá» 
da muito íngreme , chamada Difliculda* ^ 
de , ou Rep-ugmncia de carne , & com r 
muita- facilidade entrou na recamara d« " 
Rigqt Santo , &]u(U Penisendia , & ad- e 

-«t 0 M M 

v '* mirado 


fo ftu Ir»»*'** Prealâ- Paji-A} . 1 

mirado da facilidade , com qnc 
efcada ram inteire, lhe fei^on c _ 
pendimento, quecm >ua 
muito fácil a fubida »& mV* to 
ida, & que aquellcs > que feram • 5ttT€ 
a fubir.ou desfalecem no nn^yo , cr>; por- 
que nam fubia-m como verdadeiro A/l*r 
pendimenrq do paffado , fe nam com ou- 
tro irmão fco chamado Temor da pena , 
porque aquelies, qye de co açam íe ar- ac; 
pendem deiois culpa 5 ? ficiltpent,e iciç* 
folvem á penitencia ddlas,. 

Dize tu ‘Peregrino, ( perguntou Arre* 


pendimento) qual he a capga , porque 
peccando Dâvid.&mau S ul , a»rcprn.- 
dendoío au bosde, íeo pe ceado , l<6 -Da- 
vid fe reíolveo a fizer penitencia uam 
i^Saul , íenam porque (ó ‘/Javid fe arrepen 
• deo de coraçam , & Saul na mi Qual he a- 
rezani , porque fendo Judas, & Pedro ia* 
fieis afeo Meftre Chuíto , íp Pedfp fez 
penitencia , Sc nam Jodas ? Pois efiFahe 
tatnbem acauza, o PorçgtínO , porque 
nuns íobem efta ekada fatilmeote , & 
®utros nam , porque huos fobem comigo 

G J OUtiOS 


' Prtàefhnádo Tefegrino. 

outfos como mço irmão , iífo hc , hum u 
refolvcm a fazer penircncia com verdi 
de.ro arrependimento do paflado, outros 
coro temor da pena fomente. 

Chagou finalmence Predeftinado ave, 
a cara a R.gor Santo , & Jufta Penitencia; 

avam an.bos entre quatro parede® or 
nadas todas de vários quadros, em que 

cftavam retratados os que neHa vida nos 
hsv.amde.xado raros exemplos de peni, 

tencia, em cada parede fc via huma Gru z 

femn;, 30 ." deq !l er q ,í C Vira<rem > «veiem 

fempre diante dos olhos a Cruz. Percum 
taram ambos a Predeftinado, q ue dLá- 
davsnjqudh^i.Refpon^ evj 

r£, R,BOr ’r ar,flzer penitentii 
S°; f "“ P e f <:ado ‘> & ür delta forre cida-: 
?° .qtiííc interpreta (tipi 

depe n 'fcr,a>,&fâp°r aq„j e ,a ocarri 
nho direito para Jerofalera, p3 ra onde era 
fuaulnmadercarga. Bem te informaram, 
o PcregrinoC relponderam, & kn qu0 .' 

CiZT' f 0 " 1 " 0100 ' & f«t morador delta 
„„ de * do viver como nds vive- 
mes » Tcítir o que dó« veftimo» , S 

comei 


ér [eu Irma Precito. Part. Zr. tif 

s (9 comer do que nòs comemos. NolTa vida 
da- he deípreza da , noffo k comer de abítiné^ 
ros cia» -noífo veítir de cilicio : o que nos ío 
be ja do tempo gaitamos na oraçam, o 
irer qüenosfobeja de fazenda em efmolas, 
:ia; o que derepoiuo ,em mortifícaçoens. 

3f. Ao tempo que fuas Senhorias diziam 
ue eítas palavras , advertio Rigor Santo, 
los que ao topo da efcada chamada Diffi- 
ii, culdade da carne , eítava hum velho en* 
j2, fermo , por nome Moribundo , queen- 
coitado em dua 9 moleca 9 chamadas Ve*» 
n , Ihice , & Enfermidade pretendia íabira 
)ã. efcada com animo de querer fadar aluas 
rçt Senhorias, principalmence a Penitencia 
c |j Juíta: porena Rigor Santo !he refpondeo 
j a . com Santo Agoftinho : Pcewtentia i» 
p ^/ano, fyna } in infirmo , infirma ; in mor - 
j. te^mortua : quer dizer a penitencia no 
x% enfermo he enferma , na morte morta, 
T», a penitencia a citas horas, & com effas 
e . molécas , amigo Moribundo, he muico 
[[a difficultozade achar, & dizendo ííto, vio 
c . que no mefmo topo da efcada efpirou > 
& íem chegar aver a cara de Penitencia, 
et O * Oh 


J Tredefttnado Peregrino, 

, Oh miferaveís de nós , exclama 

nados Pafl L PfedCftinad0 * W» cn ^‘ 
n-dos andamos ncíla vida em dil â ? af 

a penitencia para a velhice, ou para a 

hora da morte ! Todos quantos fe ar . 

rependeram no ttmpo da mocidade a- 

charam lugar de penitencia , mas na 

ice , ou nenhuns f os muy poucos, 

Soppoera ,u Pt- regrino , C replicou Pe- 

Di cncia Jt^a y q Ue muitos |j, e 

ram neíle tempo, & ncíh hor», eu te 
perguotocom Santo Agofticho, pódem 
com iffo morrer feguros da felvaçam ? 

Jã c pZ ,rT"’ eg ° ”(“• ■ rtr p °'’- 1 

e. Predeíhnado com o meímo Santo 
Doutor, fe eftes paiTárr, defla vida fegn- 
ros , eu o nam fey . Pois nem eu, dilíe I 
cnneoaa. / sfiit ent idm dâve pofjutnus, h 
feruritattm autem non , que fe arrepen-" 
deram , te poderei eu teftemunhat, mas 
<jue fefalvaram, nam poíloaffirmar; eu 
* am me atrevo adizerte , que fe con- 
* * 0188 tam heoa me nam atrevo 

fe falvaram; Nondttodam- 
nefue dicç , tiberabiíur. 

Terce* 




frfeuhmto Precité. Pari • IV. * »" 

.merozo^Predeftinado cot» eftas rc- ; 


afaftava , lhedilTecom omcCmo Santo: 

Vi< e' go Adubio Itberari ? Qj|cs tu ttrarte 
defta duvida ? Tene certum , & dentitie 



Apenaspodia lançar docoraçam ote- 
mor . quando lho acrecentaram humas 
tremendas vozes , que pareciam de algurrç 


dcfefperado , que diziam , Feral omitia 
TD/tmen , leve tudo o diabo, chegou aver. 


I oqucpodiafcr.&vio a hum galhardo noã- 
cebo ,que contaS. Gregorio Papa, que 
ít ndo antes de ellragada rida avizado 
<faca endarefpondia ccyn deídem , que 
[ n.crcicorn tres palavras do Mi/crtre 


ii 8 f Prede$hta4ô Peregrino , 

vtei Deuf t fe havia de falvsr íuccidéo I 
que ao palTar de huma ponte, trop-flam 
doo cavallojcahiono rio,- & embaraça, 
do com os arreyos do eavallo , impaci- 
ente dele nam poder defembaraçar , rc- 
pettoaquellisdefefperadas vozes, & en- 
tre ellas expirou , Sc o que prefumia‘fal- ■ 
v;rT('e eonatre$ palavras, com tres palaúras ! 
fô condenou. N -^ * '^ § 
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CA P. VII. 

Como Vredeflma-lo foi e* finado no Valado 
de Rigor Santo, & Iu/la Penitencia. 

R Efoluro Predeílinado com efte ex- 
emplo a fazer penitencia de Teus 
peccados , antesqoe a velhice ÜiodifB • 
cultaife, ou lho impofFibilítaíTc a morte 
íe poz todo nas mãos dos Governadores* 
de Gafar nr u , os quais o entregaram a 
huma gravo dona parenta mni chegada 
por nome Temperança, aqualera May 

de 


fy feu irmão Trecito.Ptri- W. * 1 

de militas Santis Virgens 1 ■ 

doo Palacio te governava > cn3 " i3 ™ f , 
eftas Abftinencta» Sobriedade , _ 

tia , 8t Caftidade , as quais por «neyo de 

1 . , * r-f irir^c nor noo 6 Mor* 

duas criadas mui ^raucas p 

tificaçara , & Oife^am d.fpunliam cilas 

tCTdasascouzasde Rigac aantoj & 

tenciajufta. , , 

■ Muito fe animou Predeftinad o coma 

vifta de tam mezurada Senhora , & com a 
companhia de caó Santas Virgens * & Ha* 
mil mente lhe rogo , qual era fuacon- 
diçam , qual íeo officro * & da qucl.as luas 
filhas era caza de Rigor Santo , & Peni» 
tcnciaJoll: 3 ? Ao que ella refpondeoda 
maneira feguinte. Eu , Peregrino» fou büa 
das quatro Virtudes Cardeais, que te- 
nho por officio , St condiçatn remperae 
os deleytes dogofio» & mais do tafto 
entre o* tçrmos da rezam, & por ifib me 


I 

1 


chamoTemperança. Na primeira de mi- 
nhas tres idades ,a que vós outros cha- 
mais gráos , cenho por offieio evitar to- 
dos os defeitos, que me podem offufcar, 
ou cauzar algum dcícredito, conoo laó ss 

demazias 
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demazias da gula , & as defordens da 
carne . Na íegpnda idade procuro a có- 
panhia ds nunhas vizinhas , ou virtudes, 
que para ido. me podem ajudar , como 
fam Mortdicaçam da carne guardadas 
íentidos jOràçati» , & Devaçam. Nuer- 
Ceira tJade he meu oíHcio bufear nas 
couzas, que me pertencem a cftes fenu- 
dasfõ a ncocífidade, & nam regalo, de tal 
íort«, que o alimento , & a raezinhp nata 
tem pa<-a comigo diftinçacn. 

E para queemeaza de Rigor , & Peni- 
tencia chegue adifpor »s couzas com a 
ordem , h acerto , que Deosquer , me 
ralho do minifterio deitas quatro Vir- 
gens, que vès as quais todas fam filhas 
minhas, porque todas de mim procedem, 
& por mim fam governadas. Para mode- 
rar as demazias do prtmciro fentido do 
Goílo, que hehumefcravo de cazatpal 
rr eado , me valho das primeiras duasfi* 
lhas Abftinencia , & Sobriedade, asquais 
por mcyo deílas duas criadas Difçrtçam , 
& Momficaçaõ moderam as demazias da 
meza, & da garrafa,Paramo»deraras def- 

ordens 
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ordefts do fcgundo feneço f° ba '-°* ^ ue 
hc outroeíauvo bem M val.io 

dasouiras dua . filhas Modesta , |& Çj* 
tidacle , as quais por naeyo da* me<m*s 
duas criãdvs moderam as demazias do 
leyto V & do vúftido: & dcííá force toda* 

as couzas dettà Gaza de Rigor Santo * & 

■Penítèrcia Jètta bm por rtnm governa* 

das- côm morttficsçani da catoo» ícín faH 

tat a tííicrí-ç;. ir*» que fc requere , para que 
a virtuoe da péniicncia n»ã de geneie 
eto vicio de rigor duiiaziado , nem ò tc* 
moífdõ dettia2Íiido rigor ertorve a virtude 
dsiP.-nicenca jtiíliça. 

Mémoié aoitttou Predèflinàdo comas 
palavras de Temperança , Sdcadâ vezfe 


confirmava- mais no propofuo de feguic 
os p&flbs de AMt|Vcndiri)entO’ do paíTadb, 
& diííe a Temperança, rogóvoSjò Virgê 
Santa , por amee da quellc Senhor, a qtré 1 
Íctvis, que me guieis nefta caza,, para Jcr- 
vir a eftès Senhore s Rigor Santo » & Infta 
Peni tencia , conforme as leys da prudên- 
cia fem faltar às da mortificaçara : felio 

entregou o Peregrino à quol* 

las 
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Jas Jantas Virgens filhas fijas , para qüfl 
icgunao as regras de fuas Jcy s enfinaf. 

ícrr» a Prcdeftinado os docutnétos tiecefTà- ' 

fios. ' -**1 

t ' * 1 I 

Primeiramente /i bftinetjda lhe enfi. 

Jiou a trocar com difcriç, mo manj.r com 
° ,e,um j o doeepello amargo , oinfuíso * 
com o regalado , & fioalcnentea bufear 

n r? ddeyCe d0 S OÍl ° • 

KDCccíhâide da natureza- Sobriedade 
,ua irmaahumàsvezés lhe enfinava adei* | 
xard^todo o vinho com Mottificaçam . 
outras vezes. çç>m Defciiçsm lhea cooíe- 
Jhava tomar mui pouco , quanto pedrQe 1 
? V/queza do esmago, conforme o coo- 
/el/io de S. Paulo a Timotheo. 

* ^flimmcfro© as outras.dbas Santas Vir- 1 
gems Modeífia , & Caflidade . Caftídadc 
conforme a Etimologia de fifo norneen- 
finou a Predefiinado a cafligar a carne 
com o cilicio * & diíciplioa, afim de re- | 
primir feos efiimulos , & refrear as de Jcy - 
taçoens venercas, que tam contrarias hô 
ecRigor Santo ,& de Penitencia juíla, 

& Hio por me yo dc fuas daascreadas Defi* 

criçarUí 
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eriçam , Mortificáçam : & para qne Pre 
deíjinado melhor confcguiOe eftc fim , fc 
ajudava dos fantos diftames de fu a boa 
! irmãa Modeftia, aquallhe en finava co- 
j mo havia de fugir a brandura da cama 
as demazías do veftir, fedas, olandas,per- 
I fumes, tabacos, & outras dcma2Ías,|quc 
muito offendem a modeftia , & contra- 
dizem aoSãto Ãigor , & Jufta Penitencia, 
que Predeílinado dezejava íervir , & ifto 
tudo por mam de Diícriçaõ , & Mortifica- 
çjns , íemcuja ajuda nenhuma couzavir- 
tuoza podiam obrar eítas Santas Virgens 
i cm cazadc Rigor Santo , & Penitencia 
Jufta. 

j A o tempo que cilas couzas fe pafiavaój, 

I namfei fc a cazo, íe por induftria de Sã- 
to Rigor fe ouviram fora de Palacio húas 
defconcertadas vozes, que pareciam de 
alguma briga , ou tpotim j as vozes era 5 
deS. íPaulo, que diziam : C*ro:cncupifcit 
advtrfus [piritum,jp$ritus ádvttjus c ar nem 
& vinham a ícr dous profiadoí eombaté- 
tes, hum macho , &huma femea, & o 
macho robirfto , ocfpirico prompto , à a 
i carne 

I u fí 4 
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carne enferma ; de tal forte combatia a 
carne» que murras vezes prevaleçucon • 
tra o eípirlto ; & era tara maliciüza , que 
com fer a que mais contendia » era a que 
mais fe queixava , a qualquer rcíitteucia 
do cfpiritoehchia oCeo de queixas, & 
aterra de clamores. 


Acodío ao ti boliço Rittor Santo fit 
por meyo defeos roíniitros chamados Inf* 
tromentos dc penitencu , & Mortifica- 
ram entregou o efpirico árezam compa- 
nheira dc /redeftinâdoya carne prmdeo 
pclla cinta Com hurfiacádea d# ferro cha- 
mada Cd iitO, nos pes larrçtHi hum gri- 
Iham t que dizem Recolhime.no , na bo- 
ca poz huma roordaça íquechà-Tia.n Abf- 
ticeaciâ , & febre a mordaça acrccen- 
tou hum cadeado chamado J-ejü, as trã o$ 
atou coiri hüíii-s correas, que cha- 
mam Difapíinas , & deita for- 
tees aquietou,^: Predefti- 

nado íicou mais cõfir- 
itiado em feos bõs * 

" : ^propofitos. 
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ComoPredeflinado entrou novtlle das an^ 
gufiias , & no horto das tribulaçoens . 

Om hum coraçana muy docii rece- 



\ j bia Predeflinado os documentos 
deitas Tantas Irroãas , pello dezejo , que 
tinha dc Servir a Santo Rigor , & Peni- 
tencia Jufta:& poftoque niíto feguia os 
paflos de Arrependimento, nam deixava 
com tudo a carne de feotir o rigor , & da 
penitencia os effeitos , pello que » por 
nam dcsfallecer no animo , & para tomar 
algum alivio entre tantas penitencias , & 
rigores , pareceo a Tuas Senhorias, que o 
Peregrino foíTe efpairecer hum pouco ao 
campo de Capharnaü , ou Penitencia » a 
hum vallc que dizem das anguftias, da 
a hum horto , que chamam das rribala- 
f çoens, 

Foy com grande alvoroço em compa- 


P 


flbia; : 


# 
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nhiadc Arrependimento do paliado , qu« 
aoam levar tal guia,nam paderia atinar, 
nenj at urar o caminho. Entrou , & C ui- 
dando achar algum alivio , nam achou 
mais que penas, & tribulaçoens. A penas 
h3via pofto os pés dentro do horto, quan- 
do vio, que em lugar de fíores, tudoeraõ 
efpinhos , abrolhos, & carrafcos, & aef- 
fes chamavam Tribulaçoens, com os qua- 
is a cada paílo íe efpinhava , St raolcfta- 
va. Em lugar de paffarinhos , que coftu- 
matn fazer os boíques apraziveis, todo o 
ar e flava povoado de huns mofquitos 
falvagens ,que chamam Qpprobrios , in- 
jurias, afrontas, êí raormuraçoens , os 
quais grandemente o efpicaçavam , & 
aífhgiam. Em lugar de plantas falutifc- 
raserarn huoaas ervas peçonhentas, que 
chamara Doenças, Achaques, & Infirmi- 
dades, que furamaraente o moleltavam* 
Em lugar das agoas criíhlinas , que coí- 
tumam regar , éc alegrar os bolques, cor- 
fiam humas agoas turbas, & amargozas, 
que chamam Anguítias, & Affliçoens-, 
finairaente tudo eca ao contrario dos 

outros 


V 


| 

I 
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outros hortos, & jardins. 

Vcndofe Predeftinado aíllm caí fcutn 
horto de tanco horror, por huma par- 
te efpicaçado dos efpiohos'» por ou- 
fl í tra importunado dos naofquicos , por ou- 
tra arrifcado entre ervas peçonhenras , 
por outra atormentado de agoas amar* 
gozas, & vendo que em lugar de alivio, 
l encontrava cribulaçoens , exclamando 
difle : arrenego eu dc tais jardins l EftG 
l bc o alivio depois de canto rigor ? A eftas 
, palavras difle com alguma afpereza Ar- 
h rependimento , calla Peregrino , nano di- 
gas eíTas couzas , tu nam íabes , que em 
f minha companhia aos que fam Prçdefti- 
nados fam os eípinhos flores , os moí- 
quitos rouxinol, a peçonha medicina, 6e 





molcftia». 


stS Predeflinado Percgnna^ I 

rrolcfHaS, aliviar cora trabalhos, confo* 
br cora tafiigos ? Nam (abes, que os que 
Deos ama cafliga.que ídcaíbgalios filhos 1 
& ao que ram he filho caro caftiga ? Nara* ’ 
Cabes, que o Predeflinado p ir i entrar no 
Reyno óoCeo nara pode íer Cenâra por 
murtas tnbubçocns , & -que (e tu Pere- 
grino» es Predeflinado » & dtzejas entrai 
em Jerufalena , por aqui has de paííar de 
força. 

Eflando neflas rezoem,eis que vc cor- 
rer hum lobo por enrre aqaelles abrolhos 
com hum cordeiro nos dentes , o qual 
chorando com lalliraozss vozes hia di- 
zendo: ó mizeravel de num ! Quanco me- 
lhor me fera íer viftima de Decs às mãos 
Sagradas do .Sacerdote , que morrer aqui 
nos dentes do lobo núzeravelmeme Cem 
gloria >Foy o cazo , que eflando squeüe 
cordeiro para íer crucificado no A Irar por 
mãos do Sacerdote, efespandoíe de fu* 
as mãos d eo nas daquelle lobo , que o 
levava já nos dentes para o tragar, & con* 
liderando quanto roeihor lhe fora morrer 
ás máos do Sacerdote iacrificado a Dcos , 


& feo Irrffao Preòtâ*P*rt . 

do que aos deutes do lobo, eborwvacooi 
aquellas vozes» fua deígraça. Quiz Ocos 
ÍJgnificar con.ifto a Predcftmado o t^cc 
da neceílidade virtude, que huma vez 
que eüe natn podia cícapec ncfti vidade 
tribulações , & anguflias , melhor era ía- 
crificaríe a üeos com as. levar bem por feu 
amor, & com dezejo verdadeiro de fatif- 
fazerpor feos pe ceados , do que por força 
da neceflidade Tem roerecimenco. 

já Ptedeflinado íe conformava a lavar 
daquella lurte as tribulaçoens , que por 
deftino do Ceo , ou por ova liei a rios ho- 
mens lhe fuccedeflem, pòrcm nam acaba- 
ra de entender, o que arrependimento 
lhehavu dito, que em fu.» companhia os 
efpinhos eram flores , porque elleerflefi- 
tticntava , que as flores recreavim Rr 



em haroa m im trazia hum;» coro 
2as,oa outra huma de efpmh-js 


i J o / 7 edefttnado Pere%rh Õ4 

faílando coro Predeftinado lhe difle • cfh, 

coioa de flores ncftavida fe converte em 

cfpiohos cm a outra , & e n a de efpinhos 

ncfla vida fe converte cm flores cm a ou- 

tra í & ífto he , Peregrino, o quearrepen. 

dicQcnto te quiz dizer , agora efeolhe tu 

qual te eftà melhev , fe a de flores . fe a de 
clpmnos* 

Conheceo moy hem Predeftinadapcl. 
los finais , que aquelíe era JESU de Na- 
zarcth , & lançado a fcos pés , com as la- 

rr> ifp^o t v6s 

íabeis.oJESU dcNazarcth, meo cora- 

çam j bem íabeis,que a coroa de eípiuhos 
he,aqoe roe convem nefla vida, para P0 . 
2arda ce flores na outra, porque vòstàm- 
bem neíta vida nun, eícolheis para vòs a 
de flores , fenam a de efpinhos , & dizen- 
eoiflo, vio como a roda preíla huns,que 
paceciam An;os , fabricavam dos efpinhos 
^mtasxoroas , & dos lenhos daqoelle 
horto fabricavam racicas cruzes , & D rr. 

ba ü çam a d0 q rC I deftm3d0 C ° ín aí £ um * tur ' 
baçam ao Senhor , para que craõ aqoelbs 

cruzes > & aqudlas coroas? Rdpcndco, 

que 
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nuc para elle Peregrino , & que das cruzes 
eícolhefle a reais pezada , &das coroas 3 
mais rigoroza. 

E como poderei eu, Senhor, ( repiioou 
Predeftinado ) com a cruz roayor , fendo 
cam pezada, feudo eu tatn fraco ? Como 
íoportarei os efpinhos mais rigorozos , 
fendo cu tam debil t Comigo , & cm mi- 
nha companhia bem podesj coma, & pro- 
va .Tomou 1 , 6c lançou da mais rigoroza 
coroa , porque vio , que efta era a vonta- 
de do Senhor, & coroo toda via a cruz 
pezava, & a coroa moleílav a com dema- 
zia , o Senhor vendo feo bom dezejo , & 
Rc&a Inceoçam ,lhe deo as duas Santas 
Virgens filhas fuas Fortaleza , 6c Paciên- 
cia; com cuja companhia alegremente 

caminhou íegindo os paíTos de JESU de 

Nazareth , que com fua Cruz , 6c fua Co- 
roa de elpinhos hiaferopre dhnce á vifta 
de Predeftinado. 

Chegaram ahumacapellinha. que cha- 
mavam da Penitencia, donde mudajido 3 
fôrma da Cruz àscoftas , vio como eítava 
o mefmo Senhor nella crucificado com 

P 4 cres 
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uros , & penetrantes cravos , com 
cuja viíta Predeftinado fummamence íe 

interneceo,& iançadodejoelhos, os olhos ! 

banhados cm lagrimas, rorapeo neftas p> 
lavras. 

Ob eterno bem de noíías almas ,~ò pa. [ 
cicntíliimo JfiSU ! Quem fe deixara de j'« 
feos males, vendovos a vòs nefla Cruz? ! 
Quem íe nam animará a levar fua cruz, 
vendovos a vós pregado ntíta vofla? ; 
Quem nam foportara os efpinhos de cri - 
bulaçoens, vendovos a vòs coroado de ef- ’ 
pinhos? Se o innocente aflim padece, ] 
çjue merece o peccador ? Se ram rigo- 
rozas penas padeceis por meos pecea- [i 
do» , cu porque nam farei penircncia 
pellos meos ? Eftas , & outras feme* j 
Jhantes palavras dizia Predeftinado aos 1 
pès de Cfarifto crucificado , & ne/ia I 
confideraçatn íe ficou muitas horas na- 
quella capellinba em companhia das du- 
as Santas Virgens Fortaleza, & Paci* ■ 

cnciíi 

t 


CAP, 


& jfV, Irw a o Trecit o. ‘ParlJ?. * ? 5 



C A P. IX. 

•De mais qne Prcdtflinido paffêü nefiá 

í? tCflC l*i» 

Ara confirmar a Predeftinado nâ 
^ conformidade com a vontade de 
Deos no» trabalhos, a fi n de fatisfazcc 
dlgnamentc pur íeos pecCádos o detive- 
ram as Saneas Virgens naquelia capelía 
de Paciência alguns dias , paraqus deva- 
gar meditaire os paíTbs da Paixam doSe- 

n ‘ iur > ( }° c oelle eítavam dcvocjinents 

COpiados. 

Chegando pois ao primeiro paíTo do 
° rCo ’ ondtí o Senhor eíVava entre as re» 

gottawfí? 0 * deíeos toffncncos fuando 
do peir n r an 8 ue > fortaleza lhe arrancou 
quellr- r ".„ r , Cu!aç , im >.& banhandoo ru- 



VOatad 




Tredtflinadc c Peregrino> 
vontade. 

No fegundopaíTo da priaam, atoo For. 
taleza o coraçam de Predclüoado forte- 
mente com as ataduras do Seohor, &ef. 
culpio neUeas palavras da Santa lifpoza : j 
Trahe me pofl t^curremus, ataiaie Senhor ( 
com eítas voíías prizoens, para qne polia 
feguir voífos paíTos pelío cauaioho da Cruz. 

A viíta do terceiro palio dos açoutes pé- 
garam as duas Santas Irmáas Fortaleza, & í 
Paciência nos azorragues do Senhor, & 
deram cantos golpes no coraçam de Pe- 
regrino , ache que viram nelle eícritas as 
palavras de Sara Paulo, Flageilat omnern 
filium , quem recipit , a todo, o que DeoS 
tem por filho» açouta. Chegando ao quar- 
to pafíò da coroaçam , cercou Pacicncii 
o coraçam de Predeftinado deafperos,& 1 
penetrantes efpinhos » eícrevendolhe 
com a cana do Senhor as palavras do Sm* 
to Job Bffe fub (tntihus delicias cemputa- 
bn , os efpinhos de tribulaçoens tenho por 
delicias .í vi fira dos efpinhos de meo Se- f 
nhor ]ESU- ' || 

A vifta dabílirooza Imagem de Ecce 

Hqí(íO % 


! 
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fím », lhe i m pri S- 

Ia»ras dos i J , p rcdc , t ,nado , 

•, querendo aizcr «* r 

que tomaífc.feo coraçam, & o croufi- 

cafle com Cbrifto por meyo da compai- 

xam, para melhor íe conformar com tua 
CrUZ. rr 4 c 

Quando chegou ao fexro palio do Se- 
nho: com a Cruz às cofias, pegaram as 
duas Santas irmãas no coraçam ae P re- 
deftioado, Sc rimprimindoo forte mente 
na Cruz a modo de finetee lhe deixaram 
impreíTo o final da Santa Cruz ,& logo 
abaixo lhe efereveram as palavras do feí- 
pozo,r/ figuaculum fttper cor ?«»«z 3 efie fi- 
nal has de trazer fempre no coraçam, ifto 
he , has de ter grande amor á Cruz de 
Chrifto ,para fe conformar cornos traba- 
lhos *& tribulaçoens da vida. 

Chegàraro finalmentc ao fencimo, Sc 
ultimo paíTo dc Chrifto crucificado , 6c 
eftrndendo o coraçam do Peregrino for- 
temente na ptopria Cruz do Senhor , o 
Pregaram nella com os propnos cravos, 

cotn que 0 naelnao Chrifto eftavacrucj- 

» 

ficado, 
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< 

ficado, & pegando Fortaleza na lança 
com que lhe atravciiaram o peito p ac ;’ > 
eneja na cana , com que lhe puzeram Q 
vimgre, escreveram as palavras doApof- í 
to'o, Cri/io confixits jutn cruci % cftou Íuq,| 

tara ente crucificado com. Chrilto. Epa- 
rn raayor conformidade com JE^U cru.| 
cificado tomou Forrahza hutn cravo da! 
Cruz , fcfh ntandoo coro huma roam Pa-, 
ciência , deo com elle finco golpes d)o 
coraçam do Peregrino , com que lhe fica- 
ram ímpreffasao vivo as finco Chagas da 
Chrilto, & juntamente as palavras do 
mefmo A poíloio Ego enim e/hgmaU 
'JJ tmtnt j/,ei in cor por e meo porto , tenho 
imprelías em mim as Chagas de meo Sc* 
nhorJESU. 

Delta forte tam maravilhozo ficou o 
coraçam de Fredeítinado, tam conforme 
com a Cruz, & tam conformado em f e ” 
os bons propo fitos de padecer , & facif* 
Czer por fees pe ceados, que todos os 
frsbalhos , & tribuiaçoens delta 
lhe pareciam (uaves , á vilta de tal cx * 
e mplo , fa companhia de tam ^an* 
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Í3S Virgens. E parecendolhs j » cemp« 
dc proSgoir íéo caminho refuy tomar 
a bcncaro de íuasSenhoms Rigor Sane- . 

& Penitencia Jufta , b receber de fua 
rnsm a cédula fechada dos tegmntcs 

diítames. 


da 4 > 4 . * 4 . 4 . .J-í* 4- 4* V 4 » 4 ❖ 4 ❖ 4* ❖ ❖444 ❖ ❖ ❖ ♦ ❖ ❖ ❖ 


?a* 

ojo 


C A P. IX. 


ca- 
da Diffames que Preéeftinad > aprendeo na ca- 

do £-<* de Rigor Santo, & Penitencia Ittfto. 

iti ' 

ho O E «a mocidade nam pódcs com o 
jc* O rigor , como poderás na velhice? 

Se no dífcorfo de tantos aonos de vi- 
1 0 da , natn fizefte digna penitencia j como 
me apoderas fazsri dignamente em efpaço 
f e . dchuma fôliora da morte ? Se no tem- 
tif- po da faude nam pódcs com o trabaiho 9 
os como has de pòder no tempo da enfer- 
ida imdadc ? Por i(To diffe bem Santo Agof- 

:s * p!f 0, ^ uc 3 P e Q‘tencia no íaõ he faã no 
in ', Qtermo enferma , & na morte morta. 

ÍJi Prometo 
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trame te Doos o perdam; & naniodi» 

da mcnhara ao peccador* o perdam d c hó 

je e ccrco, aoquc hoje íe arrepende « 

penitencia de á rnenhãa incerta , ao c u , 

a dilata para outro dia. Porifiò atna De. 

os o gemido da Pomba , & aborrece 0 

p reinar do Corvo, pcfquc a i»omba «• 

me.ido diz , «une A agora , & o Corvo 

granando diz cras 3 4 menhãa >cocnc diz 
Santo Agofiiuho. 

Quem fe envergonha da penitencia, 
mais que dopeceado , nam tente ma.s a 
cu pa , que a pena, nam tente haver otfbn- 
dido febre rodas ascouzasa Deos. 

enliuma couza ha de mayor ícupor 
ancia , nenhuma de niayor riíco , que 

a lalvjçaoi , com 'a penitenciaste aflega- 

! a , com fus dilaçam fe arriíca j eneano 

hc Jogo grande deixar para 4 raechãa 

com riíco , o que podia ter hoje com 
certeza. 


Muitos pcccadores lemos na eícriptu*- 
ra , que fizeram digna penitencia de fcos 
ptecados} lium íò íjue a fizeiTe verdadeira 
há morte j que íey o boai Ladram 5 huu* 

. para 



frf e[l Irmão Trecho Psrt Vh 

paraque nipgueno dezeípere,fò hura P ara* 

que oinguetn prefutna. 

Nam he a penitencia tara clara co- 
rno parece, azada te facilita, coftumada 
nam faz mal } porque fc a peçonha co«- 
tumada nam mata» a mezinha uzzda co- 
mo hade matar» Antes mayor danocau- 
za o regalo nos deiiciozos , que o rigor 
nos penitentes, porque de ordinário n:a< 
is annos vivem os penitentes com aabl- 
tinencia » que os regalados com as deli- 
cias. 

Dize, que deras tu por hum dia mais 
de vicia na hora da morte para chorar re- 
ospcccados? Nam deras qaanto poííues? 
Ou quanto deixas ? Po:s porque nam to- 
mas de graça ago-a>o que entatn compra- 
ras tam caro > 

Affim as delidas como as tribulaçoens 

iam nefta vida breves , & na outra per. 

manentes: ás delicias breves defta co**- 

reípondeH) tribuUçoens:& as tribulaçoens 

^HCiasem a outra fcmpitetnasjmãis va! 
i^go padecer r,i 
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VidadcCru2,& tribulaçoens he p$. 
ra todos a vida defta vida: inayores cru- 
zes experimentam tnuitas vezes os máos 
nos deleytes que os bons nas fribula. 
çoens ; Si fe tu de força has de partir def- 
ta vida crucificado, mais vale hir crucifica- 
do com Dtmas para o Ceo ,que com Gef- 
tas para o inferno. 

Dous concertos tácitos faz o pecca- 
dor, quando pecca , o primeiro de eí- 
cravo do dcmomo com a reíoluçam do 
peecado , o fecundo de amigo de D-ros 
como arrependimenco, o primeiro facil- 
mente fe cumpre, o fegundo com didi- 
cuidade fe executa. 

Mais vai íofrer huma iniuria , ou tribu- 
laçamcom paciência, que fazer grandes 
penitencias .& morttfi caçoe us por vonta- 
de ; porque as penitencias poflo deixar 


fecn peceado, & a impaciência nam poífo 
adnaittir fem culpa. 

Redicüla conza hepertender pelicjar 
com Gigantes, quem fe nam atreve a 
peMejar com pigmèos > temerário de- 
zafiar a Leoens Éerozes , o que nam 

pod€ 
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poder fofi ref os mofquicos fracos j jfto 
pafla nos que dezejam padecer os tor- 
mentos dos Marryres , Sí nam podena 
íbfrer hum a injuriai ouhuma leve tri- 
bulaçam. 

Tendo a Deos por mim , nam te* 
nho que temer todas as cribulaçoens 
& moleflias da vida. Qtic me pode ti- 
rar o inimigo , que valha mais , que 
Deo» , que nenhum me pode tirar ? 
Mais vai o fruto da penitencia , cotii 
que fico , que todas as honras , rique- 
zas , & commodidades , que me podem 
faltar. 

Eftá mui unida a Cruz do hombro 
com a coroa da cabeça , o que lança 
a Cruz do hombro, díe tira dacabcj 
ça a coroa. Deíénganate , que do tron- 
co da Cruz , que neíla vida levares , 
liam de nafeer os louros , com que na 
vida teham de tecera coroa. 

Quem ha padecido na vida tantas 
moleflias das mãos dos homens t que 
nam haja recebido mais favores das mãos 
dc Deos ? Conta cu os inftances , cm 

Q, que 
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queDeoste enche de rrserces , que fam 
todos de tua; & conta as horas ou dias, 
em que os homens te moleltam , & acha - 
rás quantos mais fam os inflames des f 4 . 
vores, que osdiasde moleftia. 

Que importa fer amsrgoza a medicina, 
fe ella for roais faudavel , que a muito 
doce ? Nam importa, que fintas o afpero 
do rigor , quandopara a faude de tua al- 
ma importa mais, que abrandura dofa- 

V 
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predestinado 

peregrino, 

E SEU IRMAM PRECITO, 

V. PARTE. 

C A P. I. 

. V 

0 HáV 

‘Dajornad* de Precita Ate a Cidide de Babel 

Am de tal condiçamõs regalos 
i g S &deleytcsdefla vida, que de- 

ze í ados acorttierttam, & goza-; 
*&■<£&&& dos cn f a fti aníi Experimentou 
cfta verdade o mefmo Peregrino Precito' 
irmsõde Predeílinado , o qua! procura- 
do antes cora tanta aticíâ entrar , & vi- 
ver era Edcm Cidade de deleytes , enfaí- 
tiado jàde Tuas delicias , íahio delia para 

Q i - profcgujf 
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profcguir feo caminho • Fez pois fuape- 
rcgriosçam pellos campos de Sahaar vi- 
zinhos a Babilônia, ultimo termo defuai 
infeliz jornada , aonde eftava a Cidade 
de Babel, que quer di 2 ec Confufam , Ca 
qual vetn a parar quafi todos os moradd- i 
resdcEdem, iftohe todos, os que gai- 
tam a vida em [delicias » [regalos, &dc- 
Ieytes. 

Como Frecito fahio de Edem Cida- 
de deleytes tatn mimozo , 8t regalado» 
de força havia demorar em Babel Cida- 
dede confuzam : entrou , êc foy recebido 
da forte, que em Babel coftumaõ receber 
os Edetmcas , ou da forre , que Confufaó 
Oo fim da vida cofturna atcrmécar os de- 
Hciozos, com rr.il triftezas , defgofios, & 
defenquictaçoens. \ 

Governavam nefte tempo a Cidade dí 
Confufam dous maliciozos , & inceítuo-j 
zos velhos chamados Peccado , & Mal*l 
dade , inimigos, & aborrecidos de Deos, 

ceapeor couza, que noj mundo ha , pe*' 

ores ainda que todos os Dcmonios , ci» 

parecer de muitos de malícia infinita. A 

eftc* 


+ 


& feuirmrA? recito, Pat. r- H5 
e - eítes aprezcntou Prccico feo paOaporte , 

»\ queeramas palavras de Ezequiel : lpfe 

JJ iv/pias in intquitase , efte he {hum homem 
ímpio em fua maldade , & como tal f ay 
w lcpgorècebido,£i apozeotado no proprio 
)• Paiacio dos Governadores Pccc ado » & 

f* Maldade. 

:• Habitavam em Babel como cm própria 
Cidade aquellas fete Harpias, oa fete 
i* monftros, que commu mente chamara 
i Pescados Capitaes, os quais em fabeodo 
da chegada de Precito, lhe enviaram as 
o cortumadasíaudaçoens , com as dadivas, 
:r ou refrefcos da terra» que coftumaro. So* 
5 berba lhe enviou fua filha Própria Efti» 
;• maçam, & com ella arrufos , defpiques f 
íi & prefunçoens , que foram cauza a Preci- 
t to de muitos odios , rancores, & defafios. 
lí Avareza lhe enviou a íeo filho Amor de 
>'j dinheiro ,& coco elle mil defvelos , cobi = 
W Ç3S, & ambiçoens, os quais a Precito de . 
s, ram occaíiam de muitas iniuftiças, furtos 
=' & encargos dc concicncia! L«Jrü Ibc 

® 'ÍI i0 “ 3 S ‘"!“lid.de »m 5l f„a , & com 
K Ia mu occafioens de esectanclas malda. 

Qj . des 
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des, que .foram a Precito cau2a dç mui’ 
tas enfe rmidades, dclcreditos , & deílruf ! 
çam daftzcoda . Ira lhe enviou a Vingã ' 1 
çaíua filha , & com cila mil immizade s 
odios , rancores, que lhe foram occaziam 
de muitas brigas , pnzoens, &peiig )S| 
da vida. Gula lhe mandou a Demazii 
íua criada, & com mil iguarias , man* 
jares , & preciozos vinhos, que foraõ cau- 
za a Precito de muitos achaques , goítos, 
& borrachariàs . tín veja lhe enviou a íua 
filha Sofpeita , & com eüa mil remoques, 
falsos teftemunhoi , & juízos temeram 
os , que foram cauc* de muitas murmu- 
raçoens, fizanias , &. defavenças. "/ J f e- 
guiça lhe mandou leo fihho primogeni* 
to Tedio das couzas eípiíituais, cora 
mil defcuidos , tibiezas , & fioxidoem, 
que foram oecifiam a Precito de muicaSi 
quebras de regra > pecc^dos, & pouca ob<! 
fetvancia da Ley Divina. i 

Com eftes mimos, & prezcntescreou! 

Precito hum fangue tam maligno , qu { [ 
veyo a contrahif o maj da terra , que era 

hum palmo de ientidos, & potência > * 

♦ quí 




fe feu IwttnVrtcito. Vârt. IV. i\ 7 

que os Mcdicos chamam Efquecimento* 
com o qual andada a modo d* cítupido * 
fcm lembrança de Dcos > nem daf*h<** 
çam .• nem fcntia já os remor fos de con- 
eieocia , que algum tempo o acormenta- 
ram «masaflim enguba os peccados ho< - 
rendos , & maldades enormes, corno (q 
bebera hum púcaro deagoa , fendo que 
para as couzas temporais i lk próprias 
conveniências tinha os fentidos mui ef- 
pertos , & as potências mui attentasspor 
iflo íentia porextremoa perda dequalquer 
couzatempor.il , & peila perda das crec- 
nasjnenhum fentimento moftrava. 

Como a detença cm Babel em com- 
panhia de Pe ceado foi tanta > teve lugae 
Precito de gerac a tres filhas de bem re- 
belde condiçam ; a primeira dss quais 
chamou Dureza dc Coraçam , a iegunda 
Cegueira do Entendimento, a terceira 
Obftinaçarn da Vontade; com as quai£ 
viveo alguns annos ern Babel, ou Cida- 
de de Gonfufaro,Sr das quais naceo depo- 
istal progenie, & cam copiozà , queape*' 
nas íc poese contar. Com eíias viveo duro, 

Q 4 cego. 
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cego, & obftinado, de tal forte* q« e 


?ün CU 5° me ® ' d * reza ®> fena o hum d 


* q«e nam 

03 hum da 

g-y • 


quelies, de que faila o Profeta :Sicut 
Ó tKiilus, quibusnon eft mtelle£fus % 


fquus 
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Como Predtflinado fabio de Capbarnaú 
ptra a òantâ Cidade de Betheb 



ar >nos na Santa Cidade dc Peni- 
tencia, & haver morado no valle das an' 
guírias ,ou no horto das tribulaçoens al* 

guns dias, lahio Prcdcítinado em compa* 
nhia da quellas Santas Virgens Fortaleza, 

& Paciência com dezejo deíeguir o ca- 

minho dosconfelhos, que aqucllcgraó 
J-ofmographo Evangelho algum tempo 
*oe havia inculcado; < | 

P°z coro tam (anta companhia os pés ; 
ao caminho.quc coro fer taro certo , nara \ 
cltav? íimpode ladroens , & caçadores, 


9 
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^eoinícftavam.Logono principio lhe 

fabiram ao encontro trcs ladro.ns f 
Babilônia bera conhecidos , Mundo ^ 
Diabo ,& Carne, os quais vendo a Pre^ 
deftinado, o pretenderam roubar > ; P nn _ 
cipalmenre procuraram funatlh^. lua eí 
poza Rezam > 8c feos dous fiihos Bom De 
zejo , & Ke&alntençam •* porem o Pere' 
grino animadode fuactrmpaohia F ortale* 
2 a, 6c maís Paciência, lhes aíTumou as do- 
as cachorras, que trouxera de Nazareth, 
Fugida*, & Rcfiftcncia , com a d iftin - 
çam , que FortaLcza lhe enfinou , a 
faber , que ao Diabo afluroaíTe R e - 
- , ao Mundo , & Carne a Fu* 

g«da. 

^nr!i e c C !| OÍe r, POrCm ^ ^OenS aíu * 

fe contra Hl eêrin ° at,raram d « lon- 

rortaicía ihc ° A e " h “" ' fcud0 • <*» 

Lf al . uaATl» conaTnW 0 '' 

Fortalcaa &p ac : • * s COn ? 3 ™ef ; na^ 
W dc todo dcíap 1 " e cÕ;r™! e gUÍO,ath!: 


c 


VrevefttnAâoVtttgrin». 

Caminhando mais adiante encontrou 
a vanos caçadores , que chamam I m .j 

pedirnentcsda Per feiçarn ,que por fere m 
Cc Babilônia, ou. daquellas Cidades de. 

P avadas, poronde precito paíTou , nam ! 
deixaram de catizar jdgurn fobrefalto a ! 
PredeAinado . Cbamsvamíe elfescaça- 
dores A mor de sy , A mor dos psreotes, 
Amor d, a patria , Amor deíordenado } 
aos quais (e chegavam certas mocetas, 
nam muy honeftas , que mais pareciam 
I' amdiaridadc de raolheres , Familiari- 
dade Je Príncipes , Familiaridade de 
maos . Todos eftes a'nda que na ver- 
dade nam eram ladroens, eram comtu- 
do íbfpeitos , & que grandemçnte per- 
turbavam aos caminhantes no caminho 
dos confelhos Evangélicos , 8c per iOb t 
ie chamam impedimentos da pcifci* 
çam. J|| 

Perturbado com tal encontro Pre- 
deftinado confuliou a Fortaleza , como , 
ie haveria com fal meontro ? A qoa! t 
lhe rcípondeo, que fe ouvefíecom todos 
como corn excomroungados ,que nem ^s 

íauda tfc> 
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irmaí Precito^ 1 '* 

et ffle pra#* 1 '» 3 C í " 

íãudaíle * nCm J uu a n t opod C n C) como 

a lgum > eVltando r r 2 ado*,íoa conver- 
gem aos exconung dj 

façam, po.ooe iam clU* ^ ^ 

que quando o n<no pr P f n nzaaRe* 

menos lhe perverteram fe» efp°» * ** . 
7,a m , fem 3 qual fe perde ia 

Com eíla diligencia pode Prcclefti- 
nsdo chegar às fddasjde hura Isvaota* 
do monte , a que commumente cha- 
mam Cume de perfeiçam , (obre o qual 
eftí fundada a Tanta Cidade de Bsthel , 
que quer dizer cazi de Oeos , onde 
era ce- r iíli mo morar a Charidade , oa 

l V S tk }W <f ue Pncdeftmado bufeava. 
)iri,culro 2 , parecia a fubida -de rara 

dTiVTr • fe '* »•'■»» Ch»,i. 

n ™ tojijfe' ao^erV Jontl J cl * SVa ■ 

*ara*ilho 2a , C J ere K nno duas a 23S 

«minhafTe n,.. " H 1 ’’ nan1 lòmeot^ 
da perfeíçaà» em c° ^ *£• alt ° Cu,í >e 

cPjc i ’ ^ «^clencta- 
tlUs duas ^ 0djc nC ’ a c f 

Mal 
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^ Ajnor do Bem , que por outro 

pcccjdo t7 m : com . mumen « ; Od, 0 d0 
pcccado , oídczejosrdente da pct(ci car -,. 

Comelljs facilmente fubio ‘Predeftioa 

co ao aíto, & entrou na fanta Cidád» 

rh Be í C i * ° U Caza ^neos, onde , 
«-tundade governava ,& entatn porex- 

penencia conheceo , que para fubir 30 
a^ocumedafperfeiçam , a primeira cou 2 a 
q ve na v ia de fazer o Peregrino,era conh e * 
Cwf hum odio entranhavel ao pcccado, 
acender em feo coraçam huav ardente de- 
sejo de alcançar aperfeiçam. 

«• $ 4 ' 4 ' 4 • 4 íí"í‘<fv 4 * 4 * 4 * 4 * 4 * 4 * 4*4* 4*4* 4- 4.4. 4. 4.4. 4» 
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a Santa Cidade de Bethel . 

P Ara explicar as exccllencias delU 

Santa Cidade, balhva a Erurolo* 
gsa de feo nome» que quer dizer Ca* 
zadcDcos* porouc coa; o neJla vive. 

■ 1 j Sc 


i 
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&. governa a Charida.de , ncilavive , & 

) aííifte o mefmoDeos conforme fua divi- 

1 na „ & inf» Ihvci promefia. Aquineíia 
Cidade , quando ainda era dezcrto', vio 
jacob aquella mifterioza efcada , em que 
íc tftribava o meírooDeos, Stpellaqual 
fubiam > & defciam os Anjos do Ceo, com 
o qual myfterio ficou Bethel já de entam 
coníagrada por miftica Cidade de perfci- 
çam, porque aílim como pellos degráos 
daquella elcada fubiam os Efpiricos 
athc o cume ,onde Deos eftava , aflini 
nacazade Deos, que he a Igreja fobena 
os Varoens Eípintuais porfeos gráoso 
caminho da vidaefpiritual , athé chegar 
ao alto cume da perfeiçam, onde Deos 
I habita* 

|, fc ílendcfe toda a Cidade de Bethel 

fobre os dous altos , que a Alma Santa 
' chamou Monte da Mirrha , & Outeiro 
| do Incenfo , quando diffe , íubirei ao 
! Monte da Mirrha , & aoOuteiro de In* 

| cenfo, pelloqual quiz fignificar oçxcr- 
1 cicio da Oraçam > & Morrificaçara , por- 
que a eftas duas couzas fe eílende mos. 

afto* 
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attosde rodas as virtudes ainda da aiefrnj 
Chandade , aqaal hc impoflivel aleanaj 
ícm Oraçam , & Morfific-çam. 

Todosos edifícios di Cidade, q Ue 
fammui altos, iam conformesaos funda, 
mentos, queíam Humildade, Defpte- 
z o dt sy , & Abnfgaçam propria,& con* 
forme ie fundam eítes fundamentos , ( 8 
levantam a quelles edifício». 

Toda a Cidade feréparre em rres bair* 
ros , outresruas, as quais fe chaniatn. 
Via Unitiva, porque ourfos Cantos fatn 
osgráos da perfeiçam, e,i> que todaavi*. 
da eípiruuil le reparte i No pijrneiro 
bairro moram os que chamam lncipien- 
res , ícgundo os Proficientes , no ter* 
ceiio os Perfeitos . Todos fe fufteoratu 
do fruto daquella arverede^ Nfjzareth , 
que chamam Vida Eípiricual , cujas flo* 
res chamam Dezejos, as frutas Obras, & 
es folhas Intençocns: com eíla differen- 
Ça porem, que os Incipientes comem do 
pi imeiro ramo a que chamam Vida Pur* 
gniva , os Proficientes comem do fe- 
guiidotamo, que chamam Vida illumí- 
■' '• nativa, 


I 
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cctiva i & os Perfeitos comem do cercei- 
‘j rc*rarao , que í‘e chama Vida Unitiva, 
j Governava todos eítes tres bairros a 
j Virgem de mais nobre (anguc, que ha na 
! Cí-za de Deos , aque chamam Charida* 
I de , porque nella eíTencialmente con- 
fftea perteiçam í poriíTo todos os íeos, 

I n oradores fc chamam Juftos , Sanros^u 
Servos de Deos. Mas porque eftaper* 
f iça>n narn confiíle tanto, como dizem, 
co habito, quanto em fcos nftos , tem 
tila comíigo íempre adous filhos íeos, 
tjuc fam ts mbenj dc Deos chamados A- 
mor de Deos , & Amor do proximo , que 
poriílo Chrifio nofib bem diíle noEvan- 
gclho , que tudo nellcs confiftia. * 
Habitava efia grande Raynha, que hc 
I e todas as virtudes por fu a immenfa 
virtude , em tres Palacios difFerentes,em 
o os os tres bairros, > ou ruas dc Bethcl 
juntamente/ porque fe entcnda.cotvo 
| C cs e ^ a dos fatn dc perfeiçam , pofto 
qucmaiSiOu menos perfeitos por quanto 
v.nam acham nellcs íenaó os queeftaóna 
g f aça , & amizade de Deos. O primei- 
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ro Palacio íe chama Coraçam Limpo, Sc 
efte eftava no bairro, ou rua Purgativa; ■ 
o fegundo fe chama Coraçam Iliufira. 
do, & clfcc eftava no bairro , ou rua I!- 
luminativa . O terceiro fe chama Cora* 
çam Perfeito» ou como Chrifto lhe cha- 
mou Coraçam Opnmo » & efte eftava na 
ruaünitiva* No primeiro Palacio enfina | 
Chatidade os primeiros documentos da 
perfeiçam aos incipientes , no fegundo , 
did a documentos aos pr oficicntes , & no 
terceiro enfina diétames de amor aos per- 
feitos. 

Mas porque as grandes Senhorasnam 
ccftumam governar por sy osminifterios 
defuascazas, íeoampormeyo de fuas 
creadaS » tinha' Charidade duasSantas 
Virgens chamadas Oraçam , & Mortifi- 
ca çam, que ainda que dedifferc,ntc fan- 
gue,eram na Charidade irmãas taõ unidas» 
que fenam podiam feparar , por quanto 
he impoífivel acharie Oraçam fem Morri* 
ficaçam , oo Mortificação fem Oraçami E 
por eftas duas Ayas, ou Meftras fe govet" 
na vam ,8c meneavsó todos os tres Pala* 

cios 

I " % V 
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c I cios dò Charidacle>&: fe nacn era pop meyd' 
: j deftas Virgens, era ouiy dtfficulco^o fai- 
! lar a íua Senhoria, nlo he, alcançar a per- 
façam. Deftas duas Virgens, como dizera 
antiquiíTimos Ccfmog;aphos tnzem os 
I nomes o Monte de Min ha , & c Outíira 
a ! deloceníb, onde eftá íuuada a cidade 
a Bethel, entendendo p- lia Mirrha a Mor- 

a tificaçam.&; a Oraçsro pt ilo Incenfo,coni* 
> forraeaquillo mefmo, qne as filhas deSi- 

0 aoa admiraram na alma tam dicoza, que 
entre os perfumes dos mais aionaas recen» 

dea Mirrha, 6c 20 ineenfo.' 

1 

S ' 

s GAP. IV, 

*D o primeiro bairro de Bethel , ò' do t^ue 
nelle Juccedet a ‘Prcdejiin&do. 

»» 

U ^* n dêriícnte fe alegrou PredefU*»’ 

^3" nado de fe ver já na Santa Cida- 
1. de de Bethel , porqne lhe parecia como 
* J ac °b , que nanj fó eltava na cvz» dc 
r ^ cos » mas ca porta do Ceo, ou celcítial 

. Rr Jcrufaíeni# 
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25 ;S P redâftitíâdo 'Tsregrino 

/eriifalem, para onde caminhava. Apoté 
táráSrio iâ dim irmãs Onçam ,& Morti 
íkaçain como a incipiente na vida eípitj, 
tual, no primeiro beirro, ou rüa , que cha* 
matii Purgativa, & ali lhe e n fm aram os prj. 
roeiros documentos da pcrfgjçam, 1 
Primeiramente lhe dilfeí.tm, como feo 
comer hávia rie ler do primeira ramo da* 
qucllfi arvore da Vida Efpirituai, àq cha- 
mara Vida Purgativa; que íeo odicib na* 
quelle bairro havia de fer de lavrador, oc- 
cupanclofeem lavrar, cavar, St arara terra 
defuaalma com o arado da mortifícaçam, 
arrqncjndo delia ose(pinho$,& ervas mu» 
leis dos vicias, & másinclinaçoensjSt de*, 
pois difto havia de regar, & fertilizar com 
as agoa, & orvalho ceíeftial por mcyo do 
exercício íanto da Oraçam. f 

Faziao alHrn Predeftinado rendo feffld 
pre por Msftras a eftas Santas Virgens» 
íuava, St trabalhava por arrancar ss eí* 
pí^has, & abrolhos dos vicios antigos» 
& quando por huraa parte lhe parecia oí- 
tar j a 3 terra de fco coraçam limpa > P° f 
outra pai hrocavatn outras ervas » & 
XfW *■. ' H.v »' ' / outf oí 
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té outros cfpinhos, que a tornavam afujar, 8 c 
'ti por mais que alimpava cada dia » fe infici- 
ti- onáva roais- pello qual as duas Irmãas lhé 
ia- diíTeram,que a cau za detudocra sporquô 
ti* eile andava muito pella rama, & naro pro- 
curava arrancar com arama araizique 
io importa, Peregrino, difíeram ellas, cortar 
a- com a fouce a rama , íe tu dixas na terra a 
a- raiz , que de força hade brotar outra 
a- vez como dantes? Vio Predeftinado , 
> que era afíim , & da li por diante uzou 
ra do nr ado da roortifieaçam de tal forte, 
0j que rafga.fe bem a terrá , & defarreigaflê 
i» bem a cauzadaquelías àmraundicias , que 
5» eram as raizes. 


m; 

» 

o 


Davamihe porem muito trabalho as 
raizes de certos abrolhos , que chamamos 
maos hábitos, ou ma'os cofturoes, porque 

por mais, q trabalhava os nara podia def- 

arrcígardctodo, que naro brotaíTem algu- 
mas vezes Para retuedio do qual, aleni 
oarado,q Mortificaçatu Jlie eropreftou , 
' „* deo ° r açam hum belhflimo foftru- 

í o*. 0 ’* eílamam Exame particular , do 
gí 9 h uzava tres vezes ao dia, em q fácil- 

0} D x 

*v 2 mente 
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2 é© Tredtftinâdo Peregrina. 

mente acabou de de farreigar todas aquel- 
las raizes de máos cofíumes , & hábitos 
rcins. 

Aílim continuava /Vedeftinado ná la- 
voura eípiritual de fua alma , & nam fen* 
tia ja brotar nella os antigos abrolhos de 
vícios, Scpeccados antigos, por haver ja 
defarnngadoas raizes detodos.-fenria pó* 
retr» brotar ainda certas etvinhas inúteis, 
que chamam más ioclin3çoeos,& algumas 
delias davarn certas frutinhas » què cha- 
mam culpas veniaes . por outro nome ira* 
pcrfeiçoÊSjas quais poftoque nsm fam pc- 
çoDhcntas, fam coirtudodefabridas ,&q 
defagradam muito â Caridade. Examinou 
Peregrino a cauza , & achou era, por nata 
efiarem as fontes limpas, donde manaó as 
agoaj, com ^aterra de coifa alma, &co* 
raçam fc rega, & vindo a agoa inficionada» 
he força> que a terra fe vicie, & brote ne/- 
fas ervínhas» & neffes frutos j pello qual 
hc neceífario ,quc fe purifiquem as fontes» 
para que corram puras as agoas. 

Eftas for tes cam fam outras, que as du* 
as potências principais de no Aa alma, Bn* 

tendimento» 
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rendimento ,& Vontade, donde todo o 
os bem, & rodo o ma! promanasambas cor- 
rem pordous canos, que chamam Appe- 
a ‘ tites fenfuivos , hum tem por fobtenome 
Irafci vel, & outro Concupiícivel, os qua- 
is ambos fe deíaguam por onze regatos, q 
j a chamam Paixoés, finco de Concupifcivel , 
>• & fets de írafcivel , os regatos doConcu- 

$> pifcivel fe chamam Amor, Odto , Dezejo, 
iS Abominaçara, Deleitaçanm Gozo StTriÊ 
a * teza jos canos do írafcivel fe chamam L í- 
S' perança, Oefefperaçam. Ouzadia/Tcmor, 
“■ ira, & indignsçana. 
q A primera fonte Entendimento íe in~ 
>u ficiona com huns limos pegajozos , que 
tfl dizem Màos Dictames *, ia fegunda fonte 
as Vontade fe inficiona corn ourros, que fe 
3* caenacr; Mios Affeiflosjporquc íe onoíTo 
a> Entendimento eíliver inficionado com 

{• diífames depravados, ou doutrinas diffb- 

d rentes de noiía profifíam j fe a vontade eí- 
s, tiver depravada coai os aíFeétos defor- 
denados de noíías paixoens, í^mo ha de 
*• acertar o entendimento com a verd.de, 
\* & a vontade com o bem , que úó os eb- 

Ot K 3 v jcítcs 
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jeéíos formais de fuas morais operaçoenj 
E queíarei eu , preguncou Predeftioa. 
doa íuas duas Meítras, para que eíhs 
iODtes eftejara feroprc limpas , para- 
que a agoa corra fempre pura •> O reme. 
oio, reípenderam cilas , em tua C 3 zao 
tens i enrrcga eíTe cuidado a tua efpozj 
Rezam , & a teus dous filhos Bom dezejo 
& R' <íla Intençam , que c I Içs (abem tiiuy 
bem alimpar efias fontes, &: purificar eí. 
ias agoas, í rimeirafnente Rezam pelio 
iTityo de fua filha Rc&a Intençasn terá 1 ' 
cuidado dc purificar, ou inteocionar bem 
* Entendí menro , procurando rer fem- 
pre diante a íumtrta verdade , que he De- 
os j & lego por meyo de íeu filho Bom 
LJczcjo terá cuidado de ordenar bem a 
vontade j procurando ter /«npre porob- 
y-O.o a iurr.ma bondade , que he o mefrco 1 
De os. Porque qusndo tudo fe governai 
por Rezam com Dezejo Saníio, & loten- 

Re£t a , conerá pura a agoj IU' 
tonte , & por confeguince a terra de npf* 
a a nr-a de ncffe coraçam eftará fe«' 
pre hmpai&fealgúa vc * brotar na quel- 

las 


ó-fetl IrmcoTredte, Pa*/, V. ** i 

Ias ervinhas > qoe ■ cb »mann Imóvcneaçir 

as ,ou naquelles f »ftos , qPJ 
/«; p rim tu , n Ç.f á por nofla culpa, nem 

per falta da ddigencia (JoJavrador , .enan? 
por cauza da terra fer de fi íui rn , §í oe nia 


:ao qualidade. 

02i Informado Peregrino de como havia de 
ejo, : trabalharjuqudlc bairro p rí gucto.u 2 fu as 
juy Meftras Oraó-m & Mortificais w,de oode 
eí. havia dehtr bufcar o lufte.ntP.psr 3 .viver , 
sllü; porque era judo , que quem í.rsbslhavit , 
erá ' também comede ?Êçfpo.d.def^ó ejlas» que 
em o feo fu dento rodo o tempo , que nuorailò 
m- oaquella pritr.eir» ruaju.via de fer do prt- 
)e* rrieiro ramo daqeella arvore da vida efni- 
om ritual , que chamam Vida Pur.g£tiva,c,uj ás 
r> a falhas chama 71 Intcoçoens de renovar a 
ob* vida jCujgs flores fe dizem Desejos de re* 
rao novsçam.cujo fruto íe chama Vida Reno- 


naf vada» 0 qual tudo rern virtude purgativa 
eík de alimpar, & ptugar o cosaçam de todos 
da osqunro.Docivas humores, que oinficio* 
of* nam , a (aber , vicias, peccadosj máos ha- 

«* bitos, má >s codum.es. ' 

d- fTuueiramente Oraçatn lhe enfinou a 
i,2 ' J R 4 * faier 
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f 2er das folhas, Sedas flore- h, 
tt e "' a . (,üe a ' !ci n da virtude paturi ^ 

' ■ Ufal » qoj 


rtm üc rnrf 7 - ae «aturai, 

s*» T. ç r„; b r a s 

„ ’ < I lle c,la »>3ío Trcvoajefpi„í tt " 

rin us fZT r ° n n0mC fi,ía de lu 7pa- 
rooy * co * er S ar< l u 3trocouijj 

P ara °» q- começara: 
vida n-íTa f r u ^cravei ;eftado de foa[ 

«nc e P dí? a,ÍÍ ? U í da * Vcr o cfa*p* 

Os ipnpedim e ntos d,ftra ft dâ * tefceira > veí 
ver&im. cncos » *-íaceík)f varn fua con- 
dem Íèívir o-r 7 r OS mey ° S,qUe ]hc P ò ‘ 
v ir p«ra fe renovar. 

zer h!>^ mcí ®° d a Muralhe enfinou (Ma- 
Anj . ’ r an J ar » dc que rotnro goíhnios 

íncer ,1 CO * 3 que Converfcr 

o o vacam d! 605 ! 3 fcr ° mef<rj ° » <? üe 3 rc 
deveVu-tir lí 1 * 1 - 0 qua5 P £fa durar ’ 1 

ficaram P / ,í0ClfO CCOT o fa! da Mprti 
J - ®’ c ? } nreF ^ com o mel da deva 

«açarn pe ‘, GS Pfeceitos dàMortiú 

ç am. ’ eite f Jel í° s documentos da Oi* 
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Mas porque efte primeiro ramo d amfd- 
v mente tem virtude deslitnentaf a vida *- *• 

piritualjfTias també tem virtude de a póf* 

gar de todas as fritas, & imperfeiçoens 
(que por iíTo fe chama Vida Purgativa) 
Encomendou Charidade, o Peregrino, a- 
hum medico muy experimentado , & pe* 
Eito nos achaques do efpiriro, a quem cha- 
mam Padre Eipiritua! , pa^aqua tiveíTe 
cuidado de lheappHcaro* fucos» folhas, 
flores conforme pediífr íua neceílidad? ; 
para a qual devia eüe Predeftinado ecfr 
cubrirlhe todos feos achaques , dores , 
infirmidades , amda fu a compleiçam na- 
tural, & inclinaçoens,para poder íer delis 
curado icgundo a neceífldade de feo pre- 
eflido 1 E defte medico fazia Gha- 
ri ade tanro cazo, que diíTo punha deor- 
dmario todo o feliz fucceíTo dos Peregri- 
R0 * , que moravam nelfe bairro, ifto bej, 

° ? aproveitamento dos principiantes 

na vida efpirirual. • 

tod a ar t COnfeiVãrRâm fôefte rimo * roas 

em fco yçrdod dâ ^ C , ,piri * üal frefcr> 
'Crgor, prioçipalu.e 


íé 6 


*Predeftinado Peregrino 


poroccaziaõ dos ventos, ou calor das ten, 
tâçoeosalgü tanto fe murchate, ordenou 
Onarsdade com rnyüerioza providencia ' 
quedaquelle chafarjz deNazarech, ejuc 
c«araam Sacramento da Penitencia, íc 
crouxelTe hum anel ds agoa a efte bairro , 
ou rua Purgativa, paraque regado cora 
£ l!a c íie ramo tornaffe a íeo primeiro 
«'cfcjr , 6c deíra forte fe conícrraífe fenv 
pre verde. Oqual tudocompría Precleíli* 
«ado com grande fervor, &dezejodeal- 
cançor a perfeiçam em {cõpaohia daquel- 
'asSanras Virgens Oraçam , & Mortifica- , 
Ç3!0 ,que da feo lado ja mais íe afaftavarn» 
co r, as quais contrahio muy particular fa- 
ít» iiiridade. 
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fegundo bairro da Cidade dt Bethii 



Fpois de cftar ja informado 

primeiros documétos da perfeição 
euiQ primeiro bairro, ou via purgada» 
; .?var«m as duas Ssntas irmáas Oraçam, & 

Moitifi' 


i 


òfe» lrmtWtto.**rt.r. 
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j, om ficazam a Predeílinado ao feguinte 

£ó ou tua da C.dade Chamaua \ ■» 
Illutninativa, aonde pudcííç aprender ©* 
documentes , dos que ja vam aptove.tan- 
do na vida eípirítual, que por lUo h cha- 
mam Proficienres.Prirceirair.ente me dil- 

íeram , que o feu ofBcio naquella rua ha* 
via de fer o mefroo de agricultor , que an* 
testmha, porem com eíla ditisoçam , que 
no primeiro bairro íc occupava cm lavrar» 
cavar, & 1 alimpara terra de íua alma, nef- 
tcíegundo íe havia deoceupar etn a cul- 
tivar, pLnrandonelhas arvores fe- 
ras de todas as virtudes. 

Para iíío ( diziara ) havia de repauir a 

terra de ípa alma em quatro ordens ou 
c»n,o,rns , p ata r.cllcs plantar as arvoro» 

griÍXa^N ' b °"" e 'fí-i-tu., 

Dbnra ? ' n pnn,eira ordé havia de 

-=d iata Zn te Yo UdC ^ * 

íunda a9 „„ c , P . r "'"“ m a r Dcos Na 

Na terceira as J1 ™ * ícos “aVotcs. 

Swu as ooepc.tcro”"" 06 ” a ft - Na 

“» f iateita or£ £ , ' 7 ao, . ow «- *. 

wU Cdíiturg jf 
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plantas Fec , Efperaoça , Charidade r. 
Rs "g Ja Asda íegund a ordem fam dua, 
que dUern Obfervancia, íc Ohediencia’,j 
As da terceira ordem fam oyro a fiber Hu' 
rnildade i Pobreza, Caíhdade, Mndeftia 
Temperança 5 Fortaleza , Paciência , & 
f4n n íi ..a m, . A s ca quarta ordem íam finco 

Jufttç», Amicicu } Mizericordia, Fideli. 
dade, & Prudência. i 

Todas cilas arvores , ou virtudes alem 

d- luas ciíencns , & propriedades tem j 

tres eíl-ados , a que os agricultores de ef- 

pirito chamam g-àoS.O primeiro efhdo, 

oug-áo he dos que começam , o fegun- j 

co do> que approveit.rô, o terceiro dos fi ' 

perfeitos, porque aflim como a arvore 

primeiro nace , logo crcce, ache chegarão 

edado perfeito de dar frufroj aílí na qual- | 

quer virtude na alma primeiro nace eotn 

a graça , logo crece com feo augméw, : 

athccbegarafuaperfeiçsm. O modo,& 

arte de plantar eíhs virtudes s he o mcf- | 

<rao ^«0 tera os agricultores de plantaras 
arvores. 

PiiíUeifamentc para plantar huma ãf* J 

yoíCt 

I 




as 


I f 


& 

co 

li. 


li 

■t 


ti 


i ■ 


*p<á?7 




fia lrwac Pftítífi 

vorc» »P ri ^ eir3C0 ^ pa“befcícr que 
à n f “rcer rizrtna terra' par s que pe.\ 

r-e Trará ifiojhe ajunta cerra , í^o 

faceU começar a brotar os p~s 
pimpolhos , & efte he o primeiro efti.dü 
da arvore, lüo tneíroo í.<z o agricultor 
do efpinco com qualquer virtude, pri- 
meiro fiZ.que e!la n3ça , & lance raizes 
ca humildade com o proprio conheci-, 
mento de noíía vileza , athc que brote 
em algumas folhinhas , ou âéíos daquel- 
Ia virtude, indicio certo de eílar na alma, 
ao que chan ara primeiro gráo. E aíSm 
como no primeiro eftado da aivorc, a pri- 
meira couza, que procura o lavrador, he 
«zer, que a planta pegue , Sc naçi, affím, 
a primeira couza , que fedeve fazer nefte 
grao, heprocurarcc.cn toda! “ ver as que 
^avrttodc^qoo „ aneige becn 

«■nrVàfvo^ C h°c“S ’ q -° e flS ° 'f Tr:id « 

ear ao ( .a„J e ’ h f er *1 Cfe Ç*> athe ch-- 
8 ‘ i0 C,iado P“foto de dar f, ut0 , nc ' r 

efpec* 
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c^era j que antes de checar a eft- *n. j 

d- ain i a flor ‘ para iir ° p r °w’ 

e dter , c * r . podar , cercar , & a * 
com que Jance na terra boas raizes eíW 

doccrco que : conforme ao profundo dal 

raizes haoeíer ocrecer da rama, & e (le 
he o íegundo eftado da arvore; 3 fi]m 
tnefmo a fegunda couza, que fe hade fi- 
zer neí.a efpintual agricultura , he procir- 
rar , que a virtude , que primeiro naceo 

cm Dotía a ma,creç a ,& fcaog mente, para 

que ance boas raizes bem profundas >& 
nam a íior da terra, entendendo de certo, 
que toda a virtude da alma, he coroo o 
aciprerte do campo , que tanto crcee na 
rama para o alto, quanto profunda na raiz 
para o baixo , & eftecoftunum chamar 
íeguodo gfáode augmenro- 

Terceira couza , que fazem os agricul- 
tores com as arvores , hc eípçf ar , q 0e 

cheguem afeo eíbdo perfeito, & ema a 

íe entende , que cbvgãram ao eftstáó per- 
feito, quando clias brotám em flor, & 
produzem íeosfruftos, & eíic lc pede chá* 
mat o terceiro eíiado das plantas ; adiai 

na 
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L iindniffl ftatoi de boa, obr, , « 

cirando Itot heroicos & e, °f oí 

fe entcndCaCfue tem chegado a íha per tcí 
çam i & a efté chamamos terceiro grao de 

perfeitos* 

Aflirh tnftaiido no trabalho , pergun- 
tou Pfcdeftinado a fuas inftruétoras, de 
onde havia de comer , poi$ que havia de 
trabalhar naqoeile bairro? Refpoiâderam 
eilas , que do fegundo ramo da fervore da 
Vida Efpiritual, que chamam Vida Ilíumi- 
nariva, porque c?e ! !e coüuitiam comer os 
proficientes. Conílaefte ramo de folhas, 
ores 5 fiua°s, como os de mais; as folhas, 

flore^DS. 10 ^ 0 ^ 111 d3 a P rovet tar, as 

f tü J‘ t A ezc,os dc ma yoc petfeiçam , & o 
ítu.to, Augmento Efpiricàaí. 

wdoChaddad S <* , rf í t31S l0an i ares &zta de 

S»0«çàÍD? & Morüfir° dCfUirS íèrvc «' 

dcft| M<o hiagoftando » ?" e Prc “ 

Sr tn , 

algum 
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íigjm tanto falgades , & fabre o .,„j 
ftoia dos que cozinhava Oraçam, qa ' °» 
mas doces , & goítozos , ora dos n„„ . “ 

b as juntas cozinhavaõ, tem perandooaan»' 

oa Mortifícaçam com o doce de OraJL 

fceílcs éramos mais goftozos, q U A,d’ 

V* sngordcndo ma is nó efpi nt0| jí 
tomando* .cada d,a mais f orÇ3s f - ’* 

boa vontade empregara na lavoura efp,! 

ncuaí de fua alma. ™ I 
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Vtprmàra, &J' gu „J a „ itm . 
dejle [egundo bairro de Bei hei. 



S plantas , que na fegunda ordem’ 
ou canteiro devia cultivar Prcdcf- 
rmado no fegundo barro.fao quatro, co- 

Z‘T B à f'™‘ í c> ^P cran ça> Charir 

d»Uv,6c Rchgiam}todas as quatro perrea' 

cem ao Senhor ds tudo, que he Deos por- 
que fem elias immediatamentehooratóos, 
c-6 rupeitamosa Deos, 

Apn 


í 


l 


* 

i 


Jo | 
raõ 
m . 
;ro 

tdi 

tr 


de 

Ri- 


âi 


S i 


ér feu Irmão Precito . P art ■. II 1 . 2 73 

A primeira pois, que fe chama Fee he 

hueoa planta divina > & fobrenatutal,que 

omeímoDcos plantou na terra virgeo* 
de noíTa alraa , no dia em que foy limpa 
do peccado original, & regada cõ aagoa 
do Bapciínio. O fruto defta arvore he 
mui femelhante aofruto daqudla Arvo* 
re daSiencia , cm que peccou Adam, por- 
que cem virtude de abrir os olhos do* Fiel 

Chriíbm, para conhecerobem o mal 
ido he, tudo o que Deos tem revelado 
fem matéria de duvida ,ou opiniam.E da« 
flores fefaz humcprdeal taro myfteriozo 
que inclina o coraçam acoofeffar íetn 
receyo todos osmyíterios (agrados de 

noíía Keligiaro. 

A íegimda planta , que fe chama Ef- 

perança , he bum a arvore t oda verde 

que nunca fe murcha r A * 
f Aaf> , r r ,uurcna » te nana he com o 

fogo da dcfefpcraçam. Tem feo fruto vir- 

p ara «apertar aspocencias deno/Ta 
alma a poffeíTaro da Béaventurança ecerí 

Pari a aüáclr ‘n*^ C ° UZaS ‘ qUC Coad ^é 
SStaSjaSSSS 0 " 8 * fc f3z hS c °rdeal 

avei.q conforta o coraçam cõtra as 

|_ * urgeo- 




274 - 


Pt eâtflinado P trcgtintf 


urgentes tcntaçoensda vaidade &• 
bares do demonio } maravilh^n? 0 *' 

çreou , ca, o fiaro hc com.Wlléal hm‘ 
hanteaoda arrorcda Vida.á DeosZ' 
tou no racyo do Paraizo Terreal p0 L e 

affina comoaquelleeavzavaa vidádõcl”! 

t P e fcô fn r“ Z - a h V,da da alraa Hc tam q»í. 

q abtaza ° cora Çam, & entra'. 

ht tnf qUCOCO “ eno am °t de Deos lo- 

Seaí oue a 2° U2 r- U “ flor « <ê M cor- 

a amir 

por amor de Deos. A lem diflo 

bem U 2 ar da virtude'deft-a ni j^ A l * 

de fuás fioreae í- ,? < ac,ta planra dc/hlani 
de tuas flores , folha* , & f rufo jflo b 

das obras , deze/os , & iocençoén s feitos 
cm charidade,hú Jiquor tan m lu 

que tem virtude de unir os coraçoens hu< 

«* de tal force humímrfm! ?„ c , 0, - filzeDtl ' > - 
rormidadç qwc o qu e hum quer;, quero 

outro 
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outro íem contradiçam,& efta he furoma 
virtude , ou quintaleiTencia deita planta. 

A quarcaarvore, que chamaõ Religiaõ s 
he horoa planta entre todas as mor.?, es a 
maisexcellenrejCÓ a qual damos a Deos 
a divida honra, por rezam de feo fuprenio, 
& divino ler. Foy plantada de hum gsr* 
fo da primeira arvore, chamamos Fce, 
porque na Fee fe funda a virtude de R clí- 
giám , &. delia fc compocm todp o Calco 
Divino, & delia fefuftcoraó todos os fer« 
vos do Senhor, que delia tomam nome 
de Religiozos. As flores defla arvore a- 
plicadas aocoraçam o inclinam a cooce* 
ber hum alto conceito, &opiniam do fer 
Divido, As frutas ( das quaisfirpodera 
comer os Fieis; fam as principais Adora- 
çao^bacrificio. Sacramento, Voto, Ora* 
Çam,& Devaçam. 

as Su O reguadaofcíera de plantas e/laõ du- 
gj j , re , s mui ftmelhantes entre sy , naf« 

TmltT ram ° da Ch ^ d ^o^ 

_ f i onramos a noflbs mayores, ouo 

de Dco3 - A pr ‘ mcira fa 
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C,a ' a Obfervsnciacemrirtudade; , 
caro coraçam arcvcreocia,. usllt QCli 

ntuid JS £m dignidade , á s Stúd?'** 
relpcitos, & revereocia. “ """“s 

A Obediência , que hc huma data™ 
f ' S mm a P ra 2iveis aos olhos divino, £ 
dc que o metao Chtilio comeo tXòJ 

P° ’^ u " lveon '« a vida ihehuraa pia . . 
> que tem virtude de mr i;^ ^ /r 

potências, Sícoraçoens -os m-e^v^í* 

fcõi!; r r„ m,flros ' ** '«»■»«> 

de inrt ' t '° K ° ‘l'' 3 "' 10 nace tem virodii 

de mchnarocoraçatopata obedecer P ,óp. 

Selina * r '“*", te : , ’ uando I» efecidí 

«rido l?""* 1 » P ara obedecer com 

inclina o P lo f en| aniiqtiaj!do jápctfeirr 
inclma o entendimento a jolear todoo 

LZT:r°- PruEO ü oft a arvore 
de doma i —' 0 ’ q “ C km cWe ntópe- 

filei d * P ír q “ C fenl °bodieneta hc impof 1 

Í«de De P os "° Cam '° ho d « 

He feo preftimo t2tn univerfãf mie na 

° P “* S. GregorioP;"^” 
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acli enxertar todas as dc mais plantas, ou 

cõí virtudes , Sc com leos ramos íecercam> 6c 
üos guardam todas, tia opiniam deS. Ignacto 
cm quanto efia planta floreçe em nofia 
"VO- alma todas as de rnais fe vem floreícer.por- 
, & quehe final ,que a Chandade , donde 
;, té* todas naccm^eíU verde •, porem quando 
an- eftafe murcha , codas as de mais fe fecarn, 
í h p orque he final , que a raiz , que hc a Cha- 


dc tidacíe, fe fecou. 

“Cl 
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f JDa terceira ordem de plantar. 
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Eíla terceira ordem de plantas 
eftani aquellas plantas , ou vir- 
tudes (obrenaturais , que per- 


f.j íencem a noílo propno com modo , ou 
_t proveito efoiritll»! • a r»rimpír<> H>» 





3>8 T redejlinado 'Peregrino, 

&: raftrfra , de nenhuma forte alt a , ou/ 
vanrada » fe bem mui pezada ,&cft,w 
dadeüecw. Sua virtude hc inch narc 

coraçam a hum conhecimento vil de s< 

jreímo ,&Jhc a própria mezinha 'par 3Js 
• - cünaçoens da foberba. 

Eílende fuas dilatada^raizes pe!Iasr 3 . 
5zes de todas as mais plantas . & virtudes- 
f^planta» qnencfta namefta de algum 
enodo arreigada, nam efta firme, nemfe. 

gu:a , como a humildade procura pozfjj. 
d^r as íuas raizes bem abaixo da terra, da* 
qm vem, que as arvores, que fò á flor da 
terra lançam as fuas, nam eftamnahumil' 
ade arreigadas , & por iflõ com quak 
querfoproda foberba fe arruinam* t 
Em duas raizes mui firmes fe funda efhj 
P «nta da humildade', a primeira fe cha-* 

Conhecimento proprio , a fegundif 
Conhecimento de Deos. DeGasnaceni; 

dons troncos , ou dous ramos, de quero-l 

tiaa „ arvo re fecompoem.os quais fecha 
^ao Humildade de conhecimento, & Ha 
* ni ads de «ffeéío : a primeira perteno 
ao entendimento a fegunda a vontade 
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&feo Irmão Precito . Fart. 

O primeiro ramo oace propriam ente da 

primeira raiz ConhecimentoPropno,© fe.’ 

gundo ramo nace dafegunda raizConhe 

cimento de Deos, . , p 

O primeiro ramo ,ou humildade de C 
nhecimento tem tres effeitos, aqoe os 
agricultores doefpirico chamam gràos*, 
logo quando nace faz conhecer os de- 
ra feitos , que na verdade ítenho > quehe o 


primeiro gráo} quando ja crecido foz co- 
nhecer nam fo os defeitos, que cenho, mas 
cambem faz crer, os que fe prefumcm,que 
heo fegundográo j 5c quando já perfeito 
faz crer, que fou o peyor de todos, fendo 
na verdade o melhor, que faz o terceiro 
gráo, Tudo nace de conhecer hum fua vi- 
leza, & por iíTo dizemos , qae eitepri. 
meiro ramo, ou] humildade de conheci, 
mento íe fundava na prinaeira raiz , que 
chamam Conhecimento Proprío- 

O fegundo’ ramo defta piaora , ou hu * 
mildade dcaíFedfos, tem outros tres ef* 
fèitos,acjue chamaõ Gráos.Logo no prin * 
cipio quando nace| tem] virtude ide incli- 

naco coraçaõá fojeiçam dos mayores , St 

S <fr. h« 


e8® PreàefltnâdoTeregrino* 

he o primeiro gráo , qoa ndo já crecido, 
inclina a o/eiçam dos iguais , & he 0 f e . 

gundo grà° ,• quando já perfeito o inclii 
na a fojciçam dos inferiores , & he ©tetl 
ceno gráo da humildade de ajfcfto .fJ 
do iítonuce do Conhecimento deDeos ; 
& lua exccllencia , & por iílò dizamos’,i 
que cite ramo íe fundava na primeira ra| 
iz>que íechama Conhecimento de Dcos 
As dores defta planta, ou humildei’ 
pen amentos fervem de ornaro atociss! 
as demais plantas, ou virtudes , porque 

to as com a ho milds de fe ornam, & todas! 
ros humildes realçam mais, & com dias! 
©res unicamente <e corr poero hum cora- ! 

çatn humilde , Os fiutosdcfta arvore faõ ' 

oscfívUos, que em noflas almas cauzai 
uir.ildade íanta , q U e por innumeraveis j 

lenam podem contar, 

Delta arvore humildade brotou humra* 

ino por nome Pobreza de efpirito muj 
cltimada do fummo Agricultor Chrifto, | 
que roy o primeiro , qQe a plantou na ter- * 
ra j nyn be mui dilatada, nem mui povoa- [ 
v 3 do oihas,porquci Pobreza com ponro 
-1- ' t ío \ 
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fe contenta • Tem vUtode *>**»£ 
fede da cobiça , & comida cauza W»>° 

dastiquezs», & tempera os ardore» ua 

arnbiçam. . 

Fundafecíb olantaemduas raizes , 

que fe chamam Eftimsçam das couzas c- 
ternas , &Defprezo das couzas tempo- 
rais: das quais raizes a primeira fe arrei- 


ga na humildade » & a outra na temperan • 
ça , por jíTo fuas flores , ou dezejos cau- 
2ara no coraçara dous eíteitosmaravi- 
Ihozos . a faber , odio ao dinheiro, 
amoráfalta delle. 

Os frutos fam eífeitos , que cauza 

no verdadeiro pobre de Eípirito , que 

fam muitos; o principal , he paz da alma, 

& cjuietaçam daconciencia no defernba- 

raço das couzas terrena* , que tanto 

difficultatn as couzas do Ceo ; & tanta 

aflim.queda doutrina do fu mm o Agri- 

cultorChriflo fe colhe, qoe quem natij 

levar na mão hum ramo delta arvore, Jh« 

cramm difficil entrar no feo pomar ,que 
hec Paraizo. ^ 

Junto a eíh arvore eftá huma plãca 

de 


282 Tredeflinado Pcr e gr in0i 
de ineftinaaveifaroaoFura Dftrn 

parecia huma flor branca na cor T H 
/«ca n a nacureza, chamada Cartid^?*' 

cst^s™, 

He hama 

qaír q 8 r erVenr0a defc0fa P°cm , fcqj 

rure 21 g « C,r0aCnX0 , Va,ha ’ P or «ffoa oi- 
tureza, ou para melhor dizer a gnça , 

■ cou com armas de codas asdemaif 

f anCas j ° u Ç 01 ® a^os de todasasdema' 
vircudes, porque todas Ara necrffariis 

para ua guarda, & ainda aífim fe nam po< 

e 8 uar dar das mofcashidiondas de cor* 

pespen amencos, que lhe procuram chu* 

para ubifencia , ou ao menos o orvalho 

° '~ ,co » com que unicamente fe alimen- 
ta, crece, & frutifica. 

Aos que uzam defta planta cauzalogp 

no principio, quando he pequena , hum 

horror a toda defhoneftidade ; quando já 
crecida eauza amor a toda a pureza í # 
quando jà perfeita faz aos que a comem, 

jJ 16 » aos que aguardam como A ni o( 
deDeos na carne. • 





& lrariTr'»:*. T<rC r - ^ 

florenrreas 

NíCe ÍsbelKne chamam Vir«in- 

outras a mais ~ » dacjusldt- 

““XZZA co» qoc o Cor- 

zero fe fabrica a cape » . nfim . 

deiro de Deos fe coroa , & q«c hc ^ ^ 
breoo feito de todas as Êfpozas J * 
SU Chrifto, a qual murchada hnma vez 
por nenhuma induftria pode tornar ar io* 
rccer , 

Deitas, & das de mais flores defta plan- 
ta, que faro os bons propoficos , & caftos 
penía mentos, fe deftila huoajliquor ,que 
iraravilhozamente purifica o coraçam , £c 
quafiefpiritualiza nofla carne 

Muifèmelhantenafortnozura , fe bem 
differente na cor, he outra planta, aque 
chamam Modeftia vermelha nas fio* 
res, queheofeoproprio final , &nacõ- 
poziçam exterior roaravílhozamente or- 

r ..h^ a • ^ ,nai da,nterI: -'’ r virtndedefua 

vida X* * POrque he cerCO » qual he a 
n . ’ ^ interior virtude de qualanf*n 

tc r.orapp a rat j . í T 1 * f ° ra > & ex- 

tude mais aue * u p,anra » ou v lf - 

que nenhuma outra pella ex- 


s * (lixado Peregrino, 

renorfofmo2ura f e colhe avirrit . • 

rior. ^ virtude inte 

Ecom ferem as plantas deftennm 
^as mu. bel!as,a todas dá efta opE 

típaTrcomnÕ, '7 q r e roa ” irt “ d 'P'»' 

pai fte compor , & aformczearocxterj. 

cr do corpo lPar a q U2fe conforme coÍ 

"Ir ^ PO * ?âm formozür a interior dj 

X a 5 & P° r líl() |( >go quando nace cila 
P anca, tem virtude para cooimunicaraos 
qtíc a logram hum odio a coda ade/com. 
pofiçain $ quando jácreeida dctalfw 

^ P0Cm oexteri0r do corpo , quefe 
eonforma com o interior da alma, & 
quapdoja chegou a f ua perfciçaro, detal 
íorce cornpoem todas as’ potências, & 
a cios interiores, & exteriores, que cau- 

* a nosanimos de todos humremorre- 
Cfencial, ou hum amor reverente ,a 
odcfíia de Chnfto , & f ua Miy mai f e . 

t (] S / Ie,res d ^ fta P ,ar >ta Pam fobre fragrafl- 
■n ,u f ecendem roais q uc todas; que por* 
J' > oApoilcío lhe chamou bomcheyro 
ue ^ nr uto, alentam o coraçam p 3 ra amar 
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j « tp reClt (>■?** 
érfttt lrtnao * ríÉV 

e ri-^riras virtudes, oi P ara 
gjfohdas, & ver _ ^ &hipocrifia> Se- 

aborrecer ioda 3 i . a0 s 0 \ hos , <j£ 

Ex. 

C %t^-tsSpl,ntasuln r s ,Mc 

deftia & Ga ft idade das raizes de huma 
arvore, que chamam Temperança, cuja 
virtude he moderar , oo coocercar osor- 
grãos dos fentidos do gofto , & taito, re- 
duzindo os aos termos da rezam- Delta 
naceiT) dous ramos, a q chamam Abíti ne - 
cia,& Sobriedade.dos quais o primeiro tno 
dera as demazias do comer, & ofegundo 
a* de;' ordens do beber Suas flores appli- 
cadasaocoraçam, caozaó oclle dous effsi- 
tos encontrados de fome ,& m ais faftio 
fome do defabrido, & fiftio do regalo , & 

^h‘ ! ?° Zafnentc confor o coraçam, 
de 8c U ;^ no comcrí °mence a nèceííidá- 
. de,c y t c.S^us frutos faõ,os qup 

•ÍEtóL colher, 6c . penitencia 

pcratçdoj quais he oprmcipat o iemr« 

Vmelhlin? 3 fe fcguiam duas 
‘emelh^ntes no prdlimo , 

differen» 




200 


rreaejttnado Petegr m% 
áifferentcs na fortaleza, por quç i 
ura comoo mefmoaço, & ' 

® a ^ orta, eza 5 outra he mui brinda ™ 
a ocra , & J fe chama Manfidam. Fort? 
23 cem v,rtu de de robar ocoracaml 

venceras difficuldadcsda vida ef P 5£í 

o peccado*°qu V™ a0Í ? aa fo « ip toda 
p ceado , quando ja perfeita a defprezat 

Joo temor ialnda a coefma morte. À 

o°rnr ’ ° uaffeftos dcfta plant» fortalecera 
jçarapsra padecer muitos trabalho/- 
p Jla glom de Deos , & í cos frutos ím | 

A °* I 'Y nas tentaçoens mais terríveis, 

j r c ^ 3a) . arn Manfidam, tem virtude 
e rebater os ímpetos da ira : fussfiorei 

_*** V,rt í edc a ^ rant ^ar o coraçaro>refol< 

/> 113 _j S ur0rcs da ira , & reprimem o 
^rvoi da cólera • Seos fruros fam dar ,bé 

por ma ,paz, quictaçara, amor fraterno »! 
mpaixam » tranquilidade^ íuaviadade 

na converfaçam. 

Junro a eífos duas arvores cftá outra 

«iT C / melhente * ^ ‘mais neceflariapara* 

‘ ae.piritual > «que chamam Paciência } 
cu ^ a virtude he íofrer todo o cazo advef* 

Co 


k 


7 


&ft „ w K í8 [ 

o vi» & roicigar toda a cri 
fo coe conftjcjj* nce beraos. Logo no 
tcz3 ,que P orne . ocoraça mtoda a impa* 
P tÍnClp,9 t So L crecicU faz 

tolerar ortubolbos coo, alcgr y & 9“ 
do já perfeua, cora goíto.Sua 
eram fümamcnte o coraçaô nas infirm u>* 
des , 8i tribalaçosos j St fuas ff ucas íe c li- 
mam provade Dcos , merecimento > 
fatiifaçait). 

^ 4, 4 4„j. ^ ^ ^ ^ 4. 4> ^ 4* 4» 4* ❖ ❖ 4* ❖ ♦ 4* <* ■► 

C A P. VIII- 

Da qu*rta ordem de pUntas. 

N k quarta, & ultima ordem de ar- 
vore^, ou virtudes fe viaó aquel- 
Ls plantas, que propriamente fruélificaõ 
puja outrem , nam perdendo poré o agri- 
cultor o fco fruto principal, que hc mere- 
cimento. 

' mui k!íri me ' r0 lugaf fe via hasna aruor e 

P‘W, nao pendiam maia a huma paft * 

QU 3 
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aS8 Predefiinado Peregrino , 

que a outra , cujas varas de nenhuma f 0F . 
Ge fe podiam dobrar, cujo fruto he o<n tg, 

doigud,aflim no pezo,como na grande» 
za * cujas raizes naó podem arreigar em 
terra alhea, na qual planta íefigmficavas 
virtude da Juftiça , que he dar igual racote ^ 
a cada hum. o que he feo. 

Logo em naeendocauzaaplicadaao 
coraçam.hú faííio às couza* alheas. Q^á* 
do jà crecidaeftubelece o coraçam nodie* 
tame comum : nam queiras para outro ,o 
que para ci nam queres: St quando jà per- 
feita faz antepor o direito alheo ao direi- 
to proprio Suas flores fazem o coraçaó 
generozo , para defprezar todo o injufto 
intereífe, & guardar toda igualdade. As 
frutas íam feos adí os , que por muitos ÍG 
nam podem contar. 

Da raizdefia planta nace huma rama,^ 
chamam Fidelidade, cu ja virtude he guar * 
dar o prometido, da qual nace bumaflof, 
que fe nam pode morchar.que te diz Ver* 
dade,& hüa fruta chamada Lealdade, a 
qual tem dentro em sy hum caroço mui < 
bem guardado , que (e chaaia Segredo : 

Hs 
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He eftahuma planta mui eftimada » 

* virtude que tem de confortar nobres ,& 

* generozoscoraçoens. 

d Seguiâfe logo huntia formoza arvore das 
mais aprazíveis* £& proveitozas do pomar 
:e clumado Fraterna Charidade » que pot 
outro oome fe chatnava Amicicsa j pro - 
o duzida do melhor ramo,& da melhor 

* raii da mefma Charidade de Ocos. Sua vir 
:• tu de admiravel he oniros coraçoens dos- 
o q em Chrílto fe amaó,8c por ifiotambe fe 

chama UniaÕ fratema.Tudo defta arvo* 
í* re tem vistude de unir,’ folhas, flores , &5 
Ó frutos, íftobe , obras» aífeftos , èz penfa- 
:o mentos , nam cuidando , nem querendo, 
ts nem obrando couza contra o amor 
fe que devo a meo proximo , antes fen- 
tindo delle bem no penfamento , de- 
<jl zejandolhe todo bem* no affe&o , 

* fazendolhe todo o bempoflivel» coma 

r, obra. 

:• Defta planta nacehflarama muydílata- 
a da, debaxo de cuja fotnbra fe recolhe co* 

ii f do o pobre fem abrigo,aqual chamaõMi* 

: foncordia» cuja ftuta,quc fao fuas obras , 

T he 
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PrufejhmdQ Peregrina', 

7 * 


he dc tíBto preço nos olhos divinos,^ 
a compra a pezo de eterna gloria. $ U3 
virtude hecauzarcompaixarn do mifera- 
vel , 8e fuas flores naturalmenteincliQaó 

o coraçam à piedade. 

Coroa todo efte pomar , ou jardim da 
Santa C4dade de Bethel hutna formozj, 

& myfterioza arvore , mui femelhante a, 
quella do Paraizo da SieDcia do Bem , &• 
do mal, a qual íe chama Prudência O 
leílUlparadiftinçam dc outra femelhao* 
te , que ha no mundo chamada Ptuden* 
ciada carnc.He fua virtude abrir os olhos 
para conhecer o bom , & omáo , &ma* 
ver a vontade para efcolher o mais con- 
veniente cm ordem acoofeguir aBesna- 
venturança-Eftendc fuas dilatadas r&ma$i 
& raizes por todas as plantas do pomar t 
porque nenhuma fem a prudência te® 
virtude para produzir o fruto convent* 
ente. Sua principal raiz, em quefefund^ 
que íe chama Luz da Fee,!acça de sy o tt ‘ 
tras quatro raizes , etn que toda a arvoh 
da Prudência fe funda, as quais fe cbatnâ , 
Experiência» Pecfpicacia , Conciencia » " 

Doíilida^i 
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Docilidade.O tronco fe chama Gonfclho, 1 
arama Pureza de inceoçsoiias flores Cõf- 
tfincia .Diligencia , & EíScacia : os frutos 
fc chamam Eleiçara , & Êxecuçam 4 De-' 
terminaçanj do tempo Determinação 

do modo, 

C A P. IX- 

Vo terceiro bairro da Sãti Cidade de Betke! 

M Uito fe maravilhou Predeftina-’ 
do dever taõ lindas»& njyfterio* 

ZT a T }& dcpois de haver aprendido' 

ttficaos U - mii í ° ra «aô . & Mor,’ 
oueíl fc, ■ P r5 5 e,t03d » agricultura , com 

mc„‘ c m Tj e C “ ltiv “ * deze i < *> <B ma, 
ro bLo d* r°iT ra paffarrs 30 cercei-' 

perfeito, , OU Vu üÓiti qUe ° bamam do ‘ 
nome lhe parlL u va ! , P° r 9 ue pdto 
Perfeitas , P ,„ e 4*!* 

«», ã a m 0 Toaâment CO o" 9,n5 S***** 4 ' 

• íyZ3rae nr c o reprehendeo dí- 
5 * zendo . 



j 9 1 Predeftivado 'Peregrino . 

zcndo ,'quc nano sraaquelle o fim , p s „ 
que devia pafíiar aqoelle bairro fenam p â . 
ra buícar nelle a perfeiçam de Charidade, 
que por outro nome íe chama Perfeita 
Santidade , Jk juntamence para fe unir 
com Deos por meyoda cantcmplaçana , 
porque por iflb aquellc terceiro bairro 
le chamava Via Unitiva » &os quenellc 
moram Perfeitos* 

Dc mais altocfpirito lhe pareceod' 
tas couzás a Prcdeftinado , & como eífr 
va já em eft^dode perfeiçam ,teve coníi' 
ança para, perguntar a Charidade > Ç ut 
couza era fantidade , & que couza erí 
conremplaçam , para ver fe achava ems J 
capacidade paro cano fublimes fiDS? i 
Has de íaber, Peregrino ( refpoDd« 
a Santa Virgem) que íantidade gera* 0 ’? 
te tomada nenhuma outra couza he > * 
naó a juftiça * & bo ndade moral , cm 
to procede da graça, & charidade de D® 
os. Efta inclue em sy efiencialmentc do* 
couzas , a primeira bc graça, a fe guim* 
bondade doscoftumcs ; oefte fétido cn« 
pvatuos Juftos,6c Santos ao9que eftao 
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graça , & fam bem morigerados nos 
procederes , nam he coratudo efta a 
perfeita fancidade , a que devem aipi* 
rar os que profçflam a perfeiçam da Cha- 
ridade, porque como enfina a Theologia* 
, perfeito fo fe diz a quelle , a que nada 
falta em feo genero , & aos que fo fe 
contentam com efta fancidade , faltam 
muitas couzas , como adiante verás» 6c 
nerte feotido íc entende , o que por 
ventura nam fabes , que pode muito 
bem fer hum íanco » & nam perfeito , 
porque tnais fe requere para a pctfeiçaõ, 
do que para a íantidade. 

A perfeita fancidade pois , de que 
.díamos , & 9 que devemos afpirar os 
moradores dcfte bairro , que fam os 
varoens perfeitos , confíft» era hu- 
ma puriflima , & firmiffiína applica- 
çam de toda noíTa aln.a a ades , & 
poccncias a Deos , como a Supremo 

„ n or * * nc ^ ac eíTenciahnence duas 

a íèf>nnri* * P r * ra ®‘ ra pureza da alma j 
rce»! rí rm movei uniam com Deos, poc 

‘ J e £odaí potências : donde fc 

ri íegu^ 
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* Peregrina 

%uem > que quanro hum mais r* 

Cid J dcVef a . <nay0r P “ reZa Úf " . 

/elloque.aifimcoino nas roais virrud» 

ío h^hú " Clta P *f ‘•"''dade.prtatt 
rificant r? m °J ° lunia ® c ®"> Ocos f». 

Dcos m^fn” ' m ' , 01 ' d U ” iam “» 

^'rfin““u SD c t!: ‘ rcrceH '° iramo »d ™ 

hc ^ “ 0í 1 PcrficiCnre - No Priwcirolgri, 
fft al * a UDi<l “ a feoCreidor, ®* 

peccadm 11 ^* 1X53 ’ P ur £^ as as fezes dos 
rudo pm' > 16 Pf líl5 5 KO PUf^cada: Noíe- 

fora todo^ outro atftílThc’"'? ’ 

Illr °»nett& i he cada vez mau 

No f _ ( da com noViS graças , Sc favores: 

com Io C r 0 S ra0detodo í >ora » * uflià 

de am«r ! Ci or ’ COm roajrorcs enchentes 
Eft?híp C VC2 u ' ah P^rfeiçoada. 
iBe & eííesoR r ^' r,n °’ a P er f c ‘ r a íatírida* 

que deveras ?W * P °, f °° de fobclI>j0S 

* tua parte p.^ S5í““* **?£! 

tam difficui tozo comnl * porq ue n aG he 

* Cor »o parece» que ou te 

ajadarei 
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&/eu\rtMô Precita. Part- 

jjadarcicom a graça do Senhor, ^ 
Quanto á íeiruodU couza * q C , 
ras übsr , qnc couza era contempla^ ^ 
He bsm.que faibas o que he , ^ 

faibasdifporte a receber da ™ a0 a 

tamexcelbotcdom. Conteplaçio . 

clevaçaõ da aímafufpcnça em D;os,qua* 
do chega a goítardomodn.qusha po.u* 
vel , os gozos da eterna doçura. 

Contem quatro propriedade 1 '; a p> 1 ' 
meira fe chama Admiraçam, & por outro 
nome Temor reverenciai; a feguoda Oe- 
vaçaõiatercciraSufpençâó; a quarta De« 
leytaçaÕ»q outros chamaõ Doçura. Tres 
gráos aííxnala m osque deita matéria ef* 
creveram,fe ^|íò quem os experimentou» 
poderia dignamente explicar. 

O primeirográo he húafmgularelera- 
çaõ da almaa Dcos » co m certa conveni* 

encia dc todas as potências , canzida da 

força do divino amor. Ofcgondo, heo 
que chamamos Deleanço t Sc por outro 
nome dono ; naô ociozo , fenamopasa- 
tivo , o qual nace da doçura, que a alma 
leme da intima imiaõ com Deos 1 o ter- 

^ 4 




6 • Tttdeftmsâo Perrgrino, 

ceiro he , a que chamamos Sufpençaõ 
3 qual coftumaíucceder dcdous modcs- 
primeiro por extafi , fcgundo por rapto! 
Entam fuccedeo extafi, quando tedasnof- 
ias potências aíEm iotenores, como cx* 
teriores , ablortas em Deos, & unidas cõ 
hum vinculo fupcrior , Sc divino faó conf- 
cituidas fora do coíhimado modo de o« 
brar d a natureza. O rapto entam íuccede, 
q uandocoeu â fo; ça deita uniam , naõ fò 
3 alma, mas ainda c corpo fe fuípende , 
arrebatado da interior violência da alaii, 
Os rr.eyos por onde Deos communica 
o dom da ccnccmplaçam afeosanigos, 
faõ alem dos auxílios , 3c exteriores riluí* 
traçoens, os íete Dons do Efpirito Santo» 
que chamam Sapiência , Entendimento. 
Siencta , Confelho, Fortaleza , Piedade , 
&Temorde Deos- Por iíTo fo Deos pode 

fer cauza da cenremp| a ç atB>da n ' 0 (í a par . 
tc porem pode haver difpofiçam , que 
confiíte no eseraco de to d« àvmoJcs, 
prmcpalmt „te d. Or a?am , & Morcíka- 
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C A f\ x. 


Como Predtpnado aprende » a perfeita 

[ fantidade, 

[ 

A Ltas couzas pareciam eftas aohu- 
milde coraçam de Predeíbnado, 
& pello ardente deztjo^ ttnh^ de alcãçar 
a perfeita fantidade , preguntou hutml- 
ir.et'te a Sara VirgéCharidadejfe era pof- 
fivd.que elle noneravcl peccador alcàçaf- 
i íefanfobem? A ti , Peregrino, que tens 
chegadoathéqui, naó íÒ he poffivel, mas 
| facil, porque todo aque!Ie,queíbube achar 
m o verdadeiro defergano , como tu achaf- 
| te em Beth'é i que loube viver em exer- 
cicicsde piedade , êtdevaçam em Naza* 
i rerh,comotu viveftes, que tiveo debaxo 
| ca Obediência em Bethania , & cortcoo 
| £ an ' l£:i bodos divino s preceitos , como tu 
» . Ze c *>$ vivcocm Capharnau.ou nocãpo 
epeoitencia,como tu viveflejSi finalmê- 
k que chegou a entrar cm Ecthelcaza de 

Deos 


' * 

Deos , habitando noc rln,,* k • 


2 9% frtdeftinaáõ Per e gr'm 0 



afli entregou para iflbo Pere^riaoí 
quellas fuas duas Miniílras Oraçãm , k 
Mortificaçamjque diíTemos , p 3ra qoe o 

mítroUTe no qaelhe faltava. Alem dillo 

0 buma fua familiar, qqe eralwui 
uonzeünha , por nome Guarda do 
ojaça r), para que de coutinno o a vizaí- 
® 2-tudo;o £j nefte fiai lhe podia épecer 
Primeiramente o aviznraõ asduasfan* 

[rfuã^ç>cotno nao havia de deixar ofeo. 

©íJicio,& occupaçaô dc agricultor , pro* 

cur ando dc fahir muitas vezes aoprimíi* 

ro bairro ,ou Via Purgativa* paraconfef 4 

Var l*nipa>& purificar cada vez mais a tef 

rade fua âlma > v *<\ & examinar as fon-| 

ces íc correm puras, p a r a o qual fede*'* 

afudardo concho t & indullria daqoelN 
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fanta Doczelifiba Guarda do coraçam. E 

fc a cao ,cb«ffe alguma cogza fu|a , u 

úuabfada , a devia, refazer pellos prece. 

tos . que ellas Oraçam , & Mortificaçam 

lhe diflcflé. Alem difto devia eüe vizitar 

xiiuitas vezes o fegundo bairro Via lliu- 

raioativa j{ procurando cultivar , & rcç 

fempre frcícas aquellas plantas > queali 

v«o,regandoascom o orvalho do Ceopel* 

lospreceuos da Oraçarn jpodandoascom 

06 documentos da Mortificaçaó guarda* 

doas juntamenfe das rspozas da terr» , & 

mais das aves do ar, que iam as obras, & 

peníamenfoscontrarios pellos documen- 

tosdamefma Santa Virgem Guarda da 
Coraçam* • 

» A . ,c ™ d * ft<í€fl rmafam as duaslrmãas 2 
Prcdeítmado , qu , rco priflci , cnfelado 

Ifj kau-ro era, o qot- coftumam cs cu 

dias devi^ter cuid " ? »^ ue todo8 ° 9 

algúas frutas £í- d , s trazerdo pomar 
* fua Senhoria cí? J T h t m al S umas flores 

te das flores conf P r,nci P*ltneq- 

ns ' 1 djsfiutas queclia lec °ftama or- 

íUtaS > COffi que cad* ; aufe 

fu ft cru a* 


curi 
0 $ 
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' ci' * 

^üíj^n m [o rrt r 

mor de Deos ,8c Amordo Pro° ! f ' lllou 

advertência porem ! an-í! ! ““ , ° i0, « 
Ihtpri “ S frUt “ »° r * “ÓMotl 

?*“«?“ . porque n^:X X 

» ;^ e ’ n8rafcosfiih ^-u e ! 

comidas por outra máo. 

2 eqrff' aÕ aífi ™ Pere g r *no» & humasw. 
Jhefa ffe [® Cla a Cíliar, dade fiores , queco- 

iw a, que eram ardentiffimosdczcjosdc 

ev^ S * aS Vlrt ^ es > quando asnampodij 

* CICar * Outras vezes offerecia os rs- 

r S * 5 uearrancava » queeramasfantif. 

fm 3 V nfen Ç° eas » c °ffl que fazia todas 
s o ras por motivos fobrenaturais das 

T U / r es> °.° ^ ona de Deos . Outras ve 
2 es ofterecia os frutos , que faó osheroi- 

QS »ot generozos aftos de todas as virr u- 

cs.com que amcfaia Chartdade íèaji* 

» CBta * & feos filhos 4 mor de Dces , & 
roordo Proximo crecem. ij 

h ■ • comer, pois trabalhava» 

vnr« 3 ri C Tr r terce ‘ ro ramo daqueílaar* 

® « Vida Eípirituai , que í harratf» 

üciuv' a 
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& fcè irmat Precito P*rt. V. 3 o1 
Unitiva i & diziam as Santas Irmãas eo- 

SS d« follw.&d» -5°' " h3[r ' i8 

Jntençoens, & aíFedos de amor divino, 
havia def-bricar hum cordeal , que junta- 
mcnce tinha virtude de refreícat o eora- 
çam das chamas do a mor profano, & de 
o ahrazar ecn incêndios de amor divino. 


Edas frutas , que diziam Obras Sãtas, eo- 
isps- Coaram a deftilarhuro (oleo , que dize da 
eco- Charidade , de tam adtniravel virtude , 
)sdc que alimpa a alma de toda a mancha de 
odia., culpa, tiratode ofinal da chaga, ‘que o 
srj. peccadofaz, conforta o coraçaai , & <la 
icifc foiças eípirituais , a formozea a alma, fa- 
das zendoa agradavel, & amiga de Deos,unia* 
das doa finalmcnce a feo Crcadoc. 
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rü- ; ' , C A P. XI. 

Ji* Cerno cbtridide levou a/ua celiá a Predefíu- 
# Tudo , & dos favores , que alilbe fez. 

3> f | paga ficou a Sa ota Virgé Chari- 

r* j e dos üCVüCos obiequios de Pre* 

»» ««Uinadoj táto (cardou das flores , ra- 







*0 2 ‘Preâejlhuào Pmgrfaç . 
tnos, & frutos,*) cadadia IheofFerccia „ 

como agradecida le tcfoIveolcv.uòS 1 

?: z | J ’ l f í "; ctc,, ? oa queIJacella vinari,* 

d r h lb A f 4 Z mi fâ votes *& ordeoou n c llê 
aChandade, fcguodo aordcra^aracíi 
Chandadecnfina. Ah lhe deoaquellc C0 . 
po de vtnho céperado com o fumo da ro- 

trãa, q heíeo Dnrino Amor.q no capiru- 
*o fegundo dos Cancarcs lhe havia prorac- 
tido. Huas vezes lhe dava o leycedo pci- 
to, outras o vinho do copo , f e bem ellc 
goíiava maisdoleyte, porque achava nel- 
e mais doçura, & por iifo dizia, que Cfió 
melhores os íeos peitos.q o vinho. 

A Iguinas vezes' o levava a paííear ao 
campo que he a honcíla recreaçam, que 
a ^oaridade permice aos fervosde Deos, 
outras o levava ao feopomar, fcalilhs 1 

dava das frutas novas , & velhas , que de 
mduftr.a tiuha para elle guardadas. Há 

ver *c e, que hõ*s vezes lhe rniílurava aí 
verdes com as maduras , & cum as docci 

j * a f 3r ^ 23S » t l ue c 'Ifr com igual vonta- 

orccebia 5 porque aindiq 
a« doces, & maduras er»ó mais goílozas, ai 

verdo 
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Or atnarg^zas dsmayor proveito» 
vcrd.s »« ara ; r » Sanu Virg-m mais 


CU 


idada^yfozcrT £«7 &«£ 

liar comfeos dousfiiho:» Atri » 

ÊcAraordoProxiovo, para que todo o 
tempo fe eotretivefíe com ellcs, 6c tq- 
niafTe cora elles fal familiaridade > ciueja 
mais dcliesfs afaiVaífe, Chegou a tanto 
cfta amizade , que hum dia em que o le- 
vou a feojardiafjj ifto he, em quslhe havia 
feito mil favores , lhe chegou a offerecer 
feospeitos , que do capitulo ferimo lhe 
havia prometido , para que à fua vontade 
chupaflèo leyte de fua doçura , viííe 
quam íuave crao Senhor, E para que po- 
zdTe o fel lo a todos os favores , depois de 
haver celebrado os caftiílimos defpozori- 
os, que Deos coíluma com as almas juf- 

e n r a ní V !u and °° 3 feo lc y to ft<?ndo , íuí- 

qucrdojaoçandíhf G °f fcobra Ç° ef * 

daíortequca m ; h fitB c a ° dircito > 
deftinado dcfcT e ,^„ r aSanta dc f ‘ re - 
Unum,ih e c - ei ? QS Cant ares de Sa- 

«w fono 4, r""‘" u fuaviffi. 

'ootcmpUçam , que Deo; 

coftunn 
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304 PreàefiiíJâdo Veregrin». 

coftuma aos grandes feos amigos , p rotÇ [ 
tando as filhas de Siam , ou cuidados d?í 
ta vida ,o oam acordiííêtn, ou diftrahif. 
fem , para que abfotras as potcnchsem 
Deos i & ligadas com o vinculo da quell; 
myftcriozo iono, gozafte as doçuras j* 
recolhefle os legrcdos , que Deos coftuma 
nelle comunicar a feos efcolhidos. 

Mas porque Predeílinado devia como 
¥ crcgrino cõtinuar (eo camioho athè Je- 
ruíalem, termo feliz de fua peregrioaçaó, 

Charidade como tam liberal lhe enclieo 

devinhoa cabaça, ifto he , do divino 
amor o coraçam,& alem diftoo alfarjeds 
muito lindas flores , faborozas £ruta*i 
que comem , & com que fe recrcamo 1 
moradores de Betbel. 

C A P. XII. 


¥)e alguns diflames de Amor ‘DivillOt&k 
¥erfeiçam , que Obaridad?communi‘ 
cou a Predeftinado. 1 

Aô tenhas defordenadoamof i 

cou# 



& Jeo Irmão Precito. Fort, K 3°f 
Totcf couza defta vida , & Jogo defpeitarás em 


>s dcf. ti gtáde amor dc L^cos ; oaô tenhas pot 
fahif. couza pouca fechar as porcas de teo cora- 
as cm Ç*m às creaturas pellas abrir ao Creadorj 
|ucll: porque melhor a companhado eftatás cÔ 

!, íc hum (ó Creador, que com codas as crea* 
iuma turas juncas. 

Nam pode pouco, quem pode ft ttpr« 

omo amar muito a Deos. Fczergrandeí mor- 

ifc bricaçoens,gi obrar heroicas obrâs ftaíal* 

tçaó, vaçam dos proximos , nem todos o podé 

:heo fezcr , porem amar muito a Deos podem 
fano todos. 


,edí ° idiota nám' pode faber muito; 

i 



Ímnn Cai fâ í Cr ° < 3 Ue t)' 
i rn P° rta a hum efcravo 


craDaihar todo o 
contra a vontade 


3o<í Prtâejhnãdo Teregrino. 

dc íco Senhor, 

na & o padecer fazem ciren/o 

J , 1 hl,ol °phia do amor j porque na PhJ 
l íophia do amor divino o amar he con.* 

iequenciado padecer , & o padecer ateu! 
ttenco doamar, * 

Quando nam tenhas tempo para tr a . 
aihar mulro , ao menos re nam p 0 de 
íalrar rempo para amar muito, porque 
trabalhando no exterior , podes nom- 

tenor fazer romtos aftos dc amor * & ef* 
a t a uifferença, que ha em nofíasac* 
Çoensjquc ai exteriores nam podem o* 
brarjuotas, poremos ados de aroordí 
Deos coro todas fe compadecem, 

Ailioi conto o fogo íe fomenta com í 
lenha , aflim o amor de Deos com aí 
boas obras fe coníerva ; que importa 
tirar da pederneira a faifca a poder de 

> . es , íe tu a nam coníerva* 
res na líca, & a fomentares com ocaf* 

vam * O mefmo pafra no amor de De- 
os. 

A paciência he prova do verdade»* 

foimoci mais ama, quem muito pade- 

ca, 



& feu IrmaÔ Prectto, Part. Y » 

I ce > do que quem muito obra j mais amou 
■ Deos ao mundo rcmindoo , que crean- 
^ doo j o mundo creouo com obra , & rede-* 

mio com paciência. 

O odio vence oífendido , o amor fa* 

frendo } he ocoraçam que ama < como a 

j e to rrcde David, donde fomenta havia cf* 

ie cudos , & natn lanças , efcudo$*pafã 'fece* 

ber os golpes, &naô lançasmara offeoder a 
, outrem 

j. bem Ricardo de S.Vi&or # que 

P áf a fino o amor de Deos havia deícrin- 
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predestinado 

PEREGRINO, 

E SEU IRMA M p R^fc c I T0« 

VI. PARTE. 

C AP.!. 

D* uktma jornada de ‘Precito, 


N 



«I J|| A ultima jornada de Tuas pc- 

va -iv -r 38 regnntçoeoi temos jàaosnoí 

íos PeregrinosjSc Tc bem am- 
bos caminharaõ pello roefmo 
caminho da Eternidade , nam foraõ poré 
pcllos raefmos atalhos ambos j porqu» 
como Prcdcíhnado feguto fcmpre em to- 
do os paftbs da Rezam, & Precito de Pro* 
ptia Vontade , Predeíímado tomou peH fl 
atalho da vida, St Prec ito pello da port® 
ctçjng. Caminhou pois Precito poreft* 

atalha 






fy tio lrmrtVrttif. Vtrt. Th 3°2 

atilho, *hè to» M ff c * ““ c f't 

Jo , i que chamam T-anfiro, ou mo. te, & 

Itaoi fe poda encareceras anoa. , & aflic- 
coens, que ahicevejporqBS como o piüa 
era um eííreito , & c l!c levava canto apa • 
rato de riquezas , creados, & família, ot 
áíem difto cííava tam mal acoftutnado ao 
trabalhocom a vidri liceocioza » & vo- 
lutaria , achou grandiíTimas difTktitdadeS 
na'pa(Tagem , & mayores perigos no fuc> 
ce(?b. 

PaíTou corrtudo, porque slfim poreflre 
tranflto todos paí!am»&: deu logo no Val- 
íedojozaphat onde eftava humTribunal 
levantadopor ordem do mcínao Deos , q 
chamam do juízo, & cuidando Precito 
defeançar alí dos temores paíTàdos » eis 
quelhefahe ao encontro hum fevero Cnr • 
regedor da comarca f oo íiodicante, por 
noaie juizo Pa r ricular, coo que notavel- 
mente Precito fe atemorizou. Vinha efte 
Jui2o acompanhado de tres pagens cha* 
madosiixaroe , Cargo , &Gal rdam , os 
quai trazuno na* máos cres livros o r>ri* 
meiro do s quais fe chamava Livro’da Vi. 

V 5 da 


3 1C Vrcàtfiinaào Peregrine, 

da pafladajo fegundo Livro da Viri, 
£*« » ° terc eiro Livro da Vida F^i 
o primeiro Livro continha a receta t 
cfte trazia iixaine , ofegnndo, que ' tra ' & 

qoc g í«TG°. h V d ° rpBZa! ° tercc "» 

o,o pa r „ lar outro ^, 7 -- 

«•irav ain eicnros os nom^c a* , . ^ 
íPfid (V, n a o OT,es de todos os* 

cra ordem do Suoremn T • s ’ P^tquaDfo 

paflaflfe Z £ 1 J , UI2 1 " a! ” 

retrrinra - i 3 “ ' 0n t 1 a a •guin pe- 

pornup^ 3 1 v ' el:e ’ 3 fofle Precito, 
PrecJtosí?»* a - K y ubi,C3 ' dc JBabi!©nia do 

Tanrnn - Ct | C & ° aó dc ^deAinadw 

f . • quujuizn Particular vio aoPe* 

nlf ceo ' 1? ° peM „ 0 tra i° > & família co- 
mavor fi C Cra PrCCit0 • wmeorlo P*> 

o cSjo.ddS^bém " v’“ “ E *í m f 
nha /. li™ A~ r • <m> exan, inado íe tí* 
«na c I ic doze unais. , 

cofttmnro ter o s p re ^P P ° ba £ am ’ *f 

CÜCS finais doze k ™ / L , ^ í 
R cp- ovados ) com ói A 1 P I£ P T A 

Certas partes do corpo r ‘ g,aa ^ Da ’ ad ? s 
r cur P° » e® guc fç %nl" 

ficava 


re 

rd 


! ■ 


til 

°- 

‘H 

U 


ae 

oi f 

ío 


ío 


>> 

Ô ' 


I* 

a ’ 

e 

•» 

3 • 


^feultmo Precito. Vtrt. 3 ” 

ficava o eftado da fua alma* 

O pr.mc.ro R. cftava.mpreflb M tcfta. 
o fegundo nascosftas.o terce.ro, & quar- 
to nos ouvidos, o quioto nas mãos, o lex- 
to nos pés •, & os de mais no coraçam s o 
primeiro R. na tefta fignificava a Fee mor 
ta ) ou Fee fem obras g porque importava 
pouco, ter aFeede Chrifio, & ler Irmaó 
de Predeftinado , fenam tinha obras de 
Chriftam , nem feguia os p3Ílos de (eo Ir- 
maõ. O fegundo R. das coitas fignificava 
o odio á Cru? de Chrifto, por quanto to- 
da fua vida fugira dastribulaçoens, & pe- 
uircncia , & 16 bufcara as delicias , & re- 
galo. O cerce tro.Sr quarto nos ouvidos fíg- 
nificava hü, haver deixado fua primeira 
V0(Caçam,outro, haver fido inimigo de ou- 
vir a palavra de Deos : O quinto R. nas 
mãos figmficavaa avareza pa^a com os 
pobres, porque dandolhe I^eos muitas 
riquezas nam havia fcccorrido aos pobres 
de Chrifto em fuas neccflidadea. O texto 
T Planificava apouca guarda 

qualqun de Reo » porque com 

qualqu.r occafiso de leve. teotaçam , ou 

^ 4- tefpcito 




Tc, 


* r'**!ttnad) ! Pertgrin 

rcfpei tohumano nara «paravam 

cJi v ino$ preceitos. Q bra, 

0> ou,ros íeis U.R que tinha 5 

noçuraçari), hum dellcs ÍÍ2mfiea ÜPfelfo ’ 

c. d. ci- qaezw . ou tro o a • 1?;;» 

f. 3 n ç 4 , o u c r o o j m q r j e Q p « 1 ' ° d c Vln , 

noàíCOüiMcfpirituâB, ouCó^K W 

umento a íegs irmãos &o ulrimo R r^' 

^ s ,;, 9 ^ d ô; 

is aVReLf h JhI dOÍ pOI, l todoc os do « Ana. 

Ur quc o Pe ^ ’ JUÍ80U J u,zo P^rrícu* 

cto O. n!í tgt,n0 ní rcrdsdecra Prc- 

mOfia! err ^ ccríidca do no me* 

d -M^ a r 5 eít T ososnomís 

da Vida ... k * 3 ^ U * c hirn3m livro 
çrico neíl" ht ) ,0aDl cltar entre clles ef 

Súb co iX â Cü?e de,be P**r ace- 

ewtcrmo/co^ g* r * Ba oiíonsa , que 

íe 



raro. 


5lfo< 


. P/]rl . ri. 

è f (ú irmão??** mojfjgor0za> qu« 

fefoy P”^ r e ç *'f inal . »‘ b ‘ è ch =? ar ái 

c h 3 mamSeo^r.çar 

portas de Babr o*»»* M . 4 . 4 .******* 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦£* J{»V II. 

Cm9?rcrítoen-f^M $ireeeii ^ 
em B i bden ta* 

Í * Ntrou fíaalmentí Precito emBabi» 
^ lunii fem diiBculdade slgúa , poríj 
de dia , & de noite eltaõ (uas porcas paté * 
te',?;: abertas para entrar, fechadas para faj 
hir, Dculogoem hü campo mui ditatado, 
que chamam Gehenna , que quer àiznt 
v alie detrifteza } f 0 y aprezentado pelío 
Güirdamor Satan a <,aa Governador , ou 
Pnncipc de Babilônia Belzebü , o qu?l 

hofpede Precirn i • entre R ou O 

os quais ò ano» OS M ‘ mftfOS 

Cilje X r ffi hSblir - 

cl^Sa aluado Sol ’ ur J? • A °ndc nana 

r^.haCT^.-V-^^noEvao. 


fer 


oo 


í*f 


• t&cjiiTitttQ "iregritiQ' 

í er , n ? , aonde gozaíTe das delicias 
Babifonu íe coftumam. ’ 1 c cm 

Çom nao, haver neftâ Republicada 
Won„ ordem alg , 3a, - 

piteroo , ou eterna confuíam eo3rc J®'i 
eomriido a Ley de Deos «oiffli 

que diz j quinto fe gozou na vidadeVl 
hcawanco lhe day de tormento,^* 
conforme a ella Ley laoçaratn maó « 

< dimdros de Belzebu do miferave! P (i . 
oco, & como i e f 0ra hQa gfande pçdf3dí 

*<°ioho o lançaram em hü profundo pé- 
lago de fogo , onde foy coberto deeter. 

nas lavaredas, cotn^ura abifmo ferapi- 
terno- Wm 
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E para que os tormentos fofíem pto 

Poraonados aos deleytes , conformei 
ley de Babilônia , & dle Precito em toda 
a lua vida naó havia tratado de outra coo- 

f 3 ’ nr,a,s fl ue de regalar a carne, & de de 
eytar os feocidos; logo no mefmo ponto 
as vizocns horrendas dos Demonios lhe 
começaraõ a atormentara vifta, as blasfe’ 
ias o Creador osou vidos, os fcdotri 

ificoleraveis do lugar oa narizes, os ancar- 
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& fett IrmaS Precite. Pat t. V\. 

gores, Si fel do! Inferno ogofto, os den- 
tes da* Ser pentes infernais, otscfo • A > 
humas vezes o frcgiam’etn azeite > outi^S 
o banhavam <?ro metal derretido , outras 
lhe atraveíTavam mil ve/es o corsçaõ íem 
morrer, outras o faziam em mil peda ços 
os dragoens íem acabar, & fi nalme d ce 
tudoquãtofe podeconfiderardc pena, & 
tormento padecia ali o miferrvei Precito 
íem remedio, (em alivio , fem mudança. 

Para entreter Precito nefte lerrive! cár- 
cere , lhe ceíturaava enviar Pera d«J 
Dano hum page, qae chamam Oppro - 
brio Sempiterno, o qual continuadsmen- 
te lhe repetifle aquillo de David : Eíce 
howo , ijut non pofuit Deutn adjutct'é [ibi , 
fed pravaluit in vanit at e /u*\qxiet dizer, eis 

aquiaquelle homem Precito , /rmão dc 
ledeuina (o,quepo 2 coda fuaconfian- 
ça na vaidade do mando, & namem De- 

os , e ° re ad° r ;eisaqui quam carde achou 

Arr caminho da vaidade. 

^ ^ el? ' d '^ ro,e|l ’=' cnria humafer- 

íidio d"'"'” * , Í5 A ‘ > ’ 1 üe te chamava 
d» própria Concieneja» a qual o 


( ercava 


« TV 


* ' 6 Predeftinado Peregrt * (> 

^ fC3Va c , orn lú »í volras ,& re V o!t„ , 
3»*am Jcnaginaçoens,& com tr es J* 

"“«^.qoedúSÍÈ: 

■ r,a » Entendimento , & Vomarf,» ' 

Vo , :°; C r ,frenre ° ««'rocnuvam * 

V ontade lhe atfaveflava o co~e*m J 

buma obíí-.n !r , m n ., d r r Ç ra co ® 
na ? ,OU C, t‘>cfper 3 çam etet- 

conua or f*** mil b,asfetó > 

<-ntra o creador* a Memória lhe ttorè, 

br Tvcs Trr aIí ; mbrança dasde,iw 

d o deíey ces íujo$ , pelfos quais per- 
oçr o R eyn ° dos Ceos _ & 

- r# . torme ^, & o Entendirnéro lhe 
ram j' 33 r V “ ? COr3 Ç an * com a rcprczcnfi- 
nn?r !/ C ? * rmaõ P^rtinado , que ás 
entrar 2 •í cru ^ a ^ em eftaua já alegre para 

Oh írroaô meu Predeftinado ( dizia ) 

guam feliz he a voíTa force , Stqua»»^ 

^ n ^ hél m Quam aecrcadosO' 

- res cm cammhar pcllo defcfigano da 

- ' â .P^ rs ^ jeruGiIe, & nuani erradocu 
^aainhar peíla vaidade p af3 Babilônia ! 

n “súdita íeja Propiia Vontade,/»® 8 
mc Co *WQtt,& maldito* tr,eos filhos ,V !5 

t ne 


V 


*>* 


Part. 


j'T. 3’ 1 


. i,»a 

t M-l(’caracan»“ '-" 


csffl ic-H^í 


n , c tiraram oo >*— õ co tno vo» p- 

fí-Qu»® K'?. ' imo vis iíR“' ; 


ertu- 

iíle os 


radocorr ° vó s > ic ^ {jRt<> com n>cO 

pados d» «■' 2 *“ ! n P 0 'f„io o fi »<° <> e "JT 

n.al 0 «*° f^Sdccottosna*'" 14 » c:f ' 
“'"'fTc’ LcXcoro.ftas/vd»: 

tspo de n,c-s p o, | e contuzao 

tris («Uu.» cl.cyo de .rs . * <* dê _ 

te? queChriftodizno Evangelho , per- 

fe vera ainda hoje o mizeravel condenado 

Precito, & períevenràaffim ,em quanto 

Deosfor Peospor toda i a eternidade. 

Chegaram citas deielperadas vozes aos 
pios ouvidos de‘Predeftinado feolrmaó, 

& com grande magoa de feo coraçam di- 
zem lhefallàra defta forte. Eisaqui,ó 
mal acontelhado lr rr aõ , em que vieram a 
parar os errados paffos de toa peregrina*, 
çaõ } eisaqui ofim dc^ tua jornada , ore- 
mate de tua torpa vida , opremio de tua 

|° 9 C ft ura » ® frut0 de teos trabalhos ,* ou o 
caAigo dc teos peccados . Eis aqui como 
ÇQtrç o. dclcyces paflateropos d» wda 

brpupc 


3 I 5 


de/finado Peregrino, 


brwe,, çrangeaílc eternos to fn , eMmJ 
, nfe "'° ' J a lercabjram ast-aid ad * 

fegu.lteen, Beehaven.jà lá va5o, vicí 
profanidades de Santana; já alibtt/' 
de da vid», que profclTaftecm Bcíhorót' 
í a cabou i já »> delicia», & deleytesde t 

de toí T™ *0 “ '' * C0 “ f “«®deB 1 W l 

e coJofe confirmou ; eis aqui coroou 
rodos teos paflatempos íucccderam to r , 

entoseternos, & a codas tuas efperanaj 

íempiteroa confuzatu. * * 

Ets aqui imprudencülímo , como por 
urna tigela de iennlhas vcndefte oinor* 
ga o cio Ceo, por hum breve dcleyrc per* 

eite os contentamentos eternos } cis a- 

qui como por naó perder o pouco vieftc 
a perder tudojjálà vaó as honras . ia lá 
vao as riquezas, jà lá vam os deleytes : a* 
qucliastuasoccafioeosde peccado , que | 
€om tanta ancia folteitavas , jà fc acaba* 
fam.- efies tormentos te sparelharaó te* 
us deleytes.nefte lago dc fogo te precipi- 
tou tua incontinência, a cita eterna coa- í 
ruiao te encaminhou a foberba detua vi* 
da., Dcfefperadaraére choras canto m»U 

jà 1 

• r + 


i{as 

>or 

)r- 

ír- 
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Ic 

lá 

a* 
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• * r 
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4 / 
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■ p ^ « - „ v t 3 1 9 

t * V re cito-P* rí n ' 5 
áft» li#* 0 rnt „ ja a 

iá d ,f do eco cftfpl» ' 

clT: q oeo'oo's-guc de 

ricordia de *-^ c • r derran.ou , 

L ES l?lí: S^õ'<!otaogr»fo -njç de 

DcosV» ícm P ,e " dcfen T , ‘,odo< OS 

quclla Virgem puriflima , q ue » 
pcccadores acode , tenaropcdcíoccor 
rer. Tu o quizcfte > aqui has cie ps ccCC 

l eternamente fern icrnedio • Oa quiama 

smnos ahicftarâs,* daquia cem indannos 
ahi eítarâs,daquia c£ mil miihoensde ân- 
nos ahi cita; âs •, por toda huena frternidar 
de ahi citarás padecendo íemfim, ícca 
alivio jfctn tnudança. 
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3 20 'Freâsjlinado Terevrino 
todos os queícguirem fuas pj 2a d 3t a ! 

tro m u , d ,(f ere . nK íuy Q de reo /rQ i - O* 1 

domado . Humdostavores graujs' 
O Seuhor l ie Lz naquelJa ceila vin atl ! 

deBethel ,q difTemos, foyrevelarlheco. 

rco fe hi i iá chegando o fim de fua pere* 
grinaçaó,&íj daii ás portas de jerufaleu 
Mftavam poucos paílos, com cujas D o v « 
uim ma mente fe alegrou , porque todos 
aqueües dias , que íe deteve era Bethel , 
Com acommunicaçam de Charidadc*& 
A mor dç Ocos , tudo era luípirar por Je- 
tufalem , tudo íaudades de Stam j Sicoioo 
Amor de Deos lhe havia concado tantas 
excellencias do lugar, tantss maravilhaJ 
2 feos moradores j tancas couzas dabõ- 
d.ide, Sabedoria »& magnificência de feo 
Rey , nam fazia outra couza obotn Pere- 
grino , mais què gemer com Saó Paulo. 1 
Sl^ts me Itberavit a corpore mortis f 
Nam fazia mais que fufpirar , Cuoie dijjd* 
v h& ejje cam Chrifio. 1 I 

Cumprio finalmentc Oeos íeos deze* 
j°s , & a poucos paííbs fe vio femfabef 

como ásportas dejeruíaems Era eftaáe 

‘ rara 


ér Jeulrmaõ Precito . Parí. V* pi 

tam peregrina archiceííura, que feo 
is eloquente dc Teos C .'dadâos a poderia 
dignamente deferever» Hum deJlespot 
Bcroe joaõ no fco Apocahpís > diz > que 
eram feos fundamentos de doze requiíii. 
mas pedras , as mais preciozas de toda a 
pedraria Suas porcas, que eram doZc»c5f. 
cavam de doze Margaricas de extremada 
formozura. Toda a Cidade era de ouro 
finiffímotam refplandecente, Scdiafatlo , 
comoomefmo vidro $ & as ruas todas da 
Cidade calçadas' de ouro fino , Sc mais 

refplandecente, que o chriftal. Naõ havia 
nella noice,Gu efeuridade algúa , porque 

fempre ah era hum eterno dia , ouperpe! 

c”fer D e 2 m das a | h:,V “ C<re ne. 

u Jz z d ® S°l,porqoc o Sol daauella 
be ma ven curada Cidade he » 

primor 

'fode.hc tam mndt n m c feef ' 

ru dh e chama' f ndc,t 1 ue © Propheta Ba- 

wmcQí, "* ' 01 '!™° * «“Is» , & 

~ - ’ í I !az =mfim'dc recolher ca iv 

* »km 




Ftedejhnado Pewçrino, 


»!em dos natutais , que íam 09 Anjct 
Peregrinos Predeftinsdos todos dé to d ' 
as partes do mundo , que aíi concorrem* 

os quais íain em numero tantos, que cx’ 

esderr as fcftrellas do Ceo, & a s arcas do 
mar . Pello mcyo corre hum rio , donde 
todos bebem ,que David chamou Riodc 
Deleyccs , cujas correntes cómoomef- 
teílcfica , íunimamenre alegrara dia 
Cidade de Deos. G clima be um fuave,& 
temperado, que íe nnra expctimentaali 
a afpefeza do InvernOjoem otigorozodo 
Verana» tuas tudo he buma perpetua Pri* 
mavera izencadas injurias dos tempoí } oii 
incieme ncias dos ares . As fontes faõds 

J> w 

jb&lsatuo St os rios de mel* os montes flw 
maõ leytc , & os outeiros ^manteiga» P ot ' 
que jeruialem he a verdadeira terra dc 
Fromiflam.qtic mana mel , & manteiga» 
cm que o Senhor quiz fignifícar ajfertili 
• dade da terra » & a fuavidade do clim 4 


Chegaie aifto afortnozura de íeos P f 
dins, o exquizito dc feos pomares, °P S 
rcgjriuo de fu** flores , a frefeura de (f 
feof-jae* 1 a pbnicicde çalies » 0 ^ 

ggod 


Pri« 

m 


de 


é fia ltmú “Ptaiti- <Pat- VV 3’J 
, ^Uororaaj i a melodia de f ?3a9 

^TctSrrodas^^.ílurada, 

c om tal arooonia , & fuavidade , & de ley-. 
te dos fentidos , que com rezaõ lhe cha- 
mam P ara ‘ zo de deleytes 

poiso numero, ordem , & nobreza do 
feos Cidadaõs , o luílre de íua Republica, 
a paz , & concordia de feos moradores „ 
quem a poderá dignamente explicar? A 
principal nobreza da Cidade fam os na- 
turais da terra ; que chamam Anjos , os 
quais fe repartem cm tres ordens , que 
chamam Jerarchias, & as ordens cm nove 
Familias ,que dizem Coros, todos de ad- 
mirável poder, fie ncia , & formozura j 
mais no numero que as ^ftrellas do Ceo, 
& que as folhas das arvores, & fò de hfia 
vez vio Ezechicl , que milhares , & dez 
centenas de milhares a ffi tt iram ao Rey, 
porque todos iam Miniftros, ou Vaflallos 
c eo real palacio. Deftcs fe formam o® 

'tST* ctlcfliai , com que 
dl r , ' ' a defc guarnece, todos Soldados 
hnm „ Dto - vaIor > que hum <ó matou cm 

««ma noite cento, & okenca , & finco 

X a 


$ 2 4- / red ('{tina do ]?ereg ri» o 

mú A{Tu ^ dos arraiá; s de Scnacbftfik 

Alemdefteí ha mnumcravel numiro 

' Cidadãos >qu£ COr aluum 


de Cidadãos, que eo> algum teropo^ 
faro fuas deícendcncias de vaiios pc V c< 
genes, & nações, porem ten> todos 3 U 
ruíalcn, por fatna , porque o Rey relpei’ 
tandoafuas obras, & aos ferviços , L 
lhe hzeram, 03 fez cõpatriocas dcfta gran- 
de Cidade, confervandolhe , & acrcccn* 

tandolhes a nobreza de íeus tirulos , & 
brazoens,qtJC em fuas terras civeram, a fa- 
ber, de Patrurchas, de Riophecas , de A- 
poítolos , dt Doutores , de Martyres , dc 
Confeiíores , & de Virgens . per tnkináo* 
lhes com ventagem os* timbres , -ou divi- 
Z&& de íuas geaealogias, pelias quais íejtó 
conhecidos , St reipeitados de todos. 

Qü c direi da vida, St trato cõnuiradÊf- 
tes Cidadãos íoberanos ? Todos vivem 

ali huma vida bemaventurada , vida pura, 
vida caíta , vida íanta, vida glorioza, vida 
aVhea de toda a morte St corrupça®, dc 
toda trifteza,& melancolia , dc toda ttfO* 

leftia , St pertuibaçam $ vida*<izenta das 

mudanças, St variedades dcftaVida, on<fc 

«ifll 
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(tu Jrtft*o Preá; o. Par!. ri. í 

nm ha inimigos , que pcrfiguam, temo- 
res que a tormentem > cnfertni lades, que 
afligatn , porque como todos vivem no 
tncfrmo e^pipito > & atnor com ieo i£ey> 
que he o meímo Deos , todos vivem no 
raefmoamor, & elpirito entre sy hu ma 
vida immortal , & bemaventurada , que 
por íiTo fecha ma elta Cidade Vizam de 
paz, & Cidade de Deos. 

As portas pois deita Cidade foberan i 
Te via já Preddlinado, rebentando pOr 
entrar, & nam lhe cabendo no peito o co» 
t2Çam , nem as lagMmas nos olhos, cho« 

raadorompco neftas palavras. Deos te 

Pnrrn f d ° CC Patr * a » Cidade de refugio, 
d c K ,/^°’ Terra de viros> ‘Paraizo de 
al de Deos * Glacio Celefti- 

res Corre j !n . avcntura da , Jardim deflo- 
re rodos os bVn? m &T gr3 radeza ’ Pfa ?a 
nha pereenns * ^ Termo fcíi 2 de mi- 

Celefte • ^ c °s te D De Jeruíalé 

«Tino, ; fig °y» d c todo, o. »>«,. 

dos qoe inilL g! ° « de deftcrf ados , /»aJma 

des ! SobrL & Cor . oa de / fe d'-ítina- 


osriosdc Babilônia me fentei 

■# »lgü 


f 
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P redtfliuãdo e Pertgv'mo , 

. 

algum dia, & augmentando fuasco íter 
tes , com as lagriro as de meus olhos , (J 
pirava porei ,ò Jerulalem , quando de d 
me leoübravaiò Siaõ! Agora alegre venho 
a ti, porque me alegrei do que tne difiTeraõ 
que havja de ir á caza do Senhor. 

E vos,ó tres , & mil vezes Betnaventu- 
rados moradores de Jerufalemjá deixai- 
tes odefterro pella pacria , Sc pella EftoU 
de gloria o habito dc Peregrino . Tambe 
fou^redeftinado, corno vosyafíim como 
vòs foftes Peregrinos comocu. Fazei cora , 
q ue entre eu agora na Patria dos Predcíli- 
nados , aíTi u como vós algum dia viveílcí 
em terra dos ‘Peregrinos. 
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G A P. IV. 

2 7o obreu T redeftmade âf partas dt 

■ Ierufalew. 

A Lcgre efperava Predeftinado* 

hora de entrarás portas de f a0 

fuberana Cidade , para gozar o h' uC0 

* <je 
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Pwio.rarl- r. 

rmarHn lhe moftra- 
<Jc fua peregrinaçam, quando «< 

ram o paíTo cftretto, & temer ozo, pof on 

dc havia de parar-, era huma ponte ■»» J «J- 

treita , que dizem Hora da Morte * a - 

outros chamam Tranfuo, por baixo a 

qual corria a quelle vallc deBahuonta, 

que chamam Gaehenna ignis , onde habU 

tatn todosos Precitos Pcregrinos? por hu 

& outro lado fopram huns ventos rijos , q 
chamam Tentaçocns, Temeres, & Anguf- 
tias, os quais nomefmo paíTo havia expe- 
rimentado Precito irmaõ de Predcílina 
do, 

O que fazia mais terrerozo © paíTo* drf- 
ta ponte, era ver» que qnaíi todos , ots os 
mais dos Peregrinos, fj pertendiaõ paííàr, 
cahiam da ponte abaixo, & davam cõfigo 
nacjucllc variedc BabiIonia,quc d i de mos 
acnenna ignis , que por baixo corria. De 
uma vez rio , que vinham para paliar a 
ponte trintatnil Peregrinos , & de todos 
Piaram a Jeruíalem.a faber Bet\. 
nardo Abbade de Claraval, hum Diaco- 
» Logdunenfe , & tres Peregrine i mais • 
outra VC 2 7i 0 ,4 vinham [>aflar á ponte, 

^ + íefícnta 


tredefUmdo Per e gri„, 

fcfcBt, mi , p cregril)0s & ' 

®entetresp a ff aIam da outra Jnt’/ 0 ' 

SX «“»«*« : «quelle 

rcrno Enramcorohonu voz ° 

/«^slT’ d,í7e: ' Don,nt • »«*£ 

Lr< o senhor , ,«•/«„ 

cheg a r{onft a ,tm ín fé‘a{hrrfi"'H OW 

g« ao fi m da poníeram ? de ' t '? Clo; cb ' 

oifefto pengodccaV," t " nuel ' f ' cm D n, ‘' 
trinonsitw - canir í OqucforPere- 

regrino« rr ** ^ tía * jr ao roodo dosPe* 

5S°' , ' , f ÍÍMllM - Senhor 

tfluc vi/) c ca hir m H a t0d0S pcrt 8 rinos 

feroo ain^ d>< Ponte ao valle do In 
Baõ Pag Pe f ? qae ícchan5am Peregrinos 

CO CD 


& feu Irmão T recito P Aft' V\t 

com mil cargos > & embaraçados ? Nsiti 
virte como outros , ainda que pareciaõ no 
trajo Peregrinos, na vida ram era tal.por* 
que eíquecidos de lua verdadeira patria» 
que he Jeru^alem, nam felembraõ mais ,q 
do Egipto , que heo mundo > Como era 
poílivel , q com rsnto faufto . & embara- 
ços pode líern ps/Tará outra banda da pon* 
te íem rr.tnifefto peiígo de cahir. 

Muiro fe animou Predeftinado com as 
palavras do íenhor , & ccnfiderando co- 
mocodalua vidí havia íidode Peregrino 
porquã'o íerrpre tivera cfta vida por deí- 

terro & ao prczcrire ps || a „-j 2encordi 
doSenhor * fc chava co me imo trajo , & 

pioro dC ' Pe , rcgnno ’ COm que fchira do E- 

' dc onh° C !r e ?’ ÍG ° rora Ç a ® húa gran-* 

F Snça deche S ar - 10 fi m da ponre 

de Peregrino rCdt ^' na ^° fÓra do habito 

- 

quanto o de mais de J ? b * » P or 

dadc cra da ou tra baní T* Uti,í ‘ 
procurou como '? b da da P°ntc , 

141 “*«. 3 « md t de 

vwuunça ihc nato foUç 

dc, 


Predeftinãdo Pcreçrin* 


\ V 


dc embaraço, para a paflagera , p ara i(r 
fez por confelho de Au cfpoza Kenzfi 
fcduli fechada, g „e ctaJI ",£££ 
Tertamemo.uella difpoa de tudo có 
ciarcza , & diítinçam.que fua concieocí. 
ficou rouy focegada f em perturbaçam. 

Liyre deite cuidado pois, exarainoa 

rouy bem os paflbs de í ua pcregnnaçam, 
reformou o pe trecho de Peregrino , prin- 
cipalmente do alforje > cabaça, &bordaó, 
que faro asdtvizas principaes de Peregti* 
nosio bordam que charoam Fortaleza de 
eos,a cabaça do vinho, ou conformei* 
piritual,que he a Oraçam , & o alforje das 
boas obrasjSí com efta preparaçaoi, 
poftoquc fentio os temores, que 
os mais Peregrinos experimé- 
taõ na paflagem,có os no* 
mesdcjESU, & Maria 

na boca,& oo cora - 
çaõ paffoufeguro 
á outra banda 
da ponte. 


CA' 



& fiu hmao Precito Tert . Vl. 3 ? 1 

C A P. V. 

2)o fxtfwíí rigorozo t cjue fizer im de t Pre- 
dejUnade i ant e s\ de entrar cm lera filem- 

\ v 

P Aflado que fuy á outra parte da pó- 
- te, lhe fahio ao encontro aquelle 
fcveio Sindicante chamado Juizo Parti- 
cular , com todos aquelles pages , que dif- 
femos, Exame, Cargo ,& Galardam-, o$ 
quais traziam os Livros do dever, & de 
haver, que coftutnàtn em feranlhantes en- 
contros. Tanto que efte deu fee do Pere- 
grino ,detendolhe o pado com voz tre- 
menda, lhe perguntou que demandava : 
Entrar nerta Santa Cidade , refpondeo 
aíer hum deíeos moradores rpois nám 
íabcstuo que diz S. Joaõ, que neftaCi- 
dade de Jerafalem naro pode entrar algü 
com macula dc culpa ? Nana fabes n», 

osmoradores natn podé fer,íen am osPre 

o StftS A *»« Podcrcf. 

P " o/cr^nnoçym temor, que cllc 


era 


3?* 


VrtJr í>m 4 dõ 

«'* pell* bond,*, do Se . *'*• 
d °. mas que de m,cuh 

* C ”J «; •»<*« como d “ ’J e * 

^aodou Juízo Particular , c ' Enl<5 
^oadrinhaflebem fcrinh, *7" ’ K. 

° s do 2e finai, d, PrrdelW, ere F'«« 

ta , A a fcLunÍE CrUZ e a 3Va im P«^ na ttf. 

ouvido? 3 " aS COftaS ' accrceira «o* 

as nnrn 035 “**•<*«« nos pès, & 

trfh era f° C f°^ aÇ ^? 1 * A P r,ra e j > a cruzdi 

nKrl f ,nâ I a Fcev,va > Fee com 
j a-, * 3 crt| z fignifícava o amor 

‘ , a ‘ ruz < ^ í ! -<firifto , Sz ® haver padecido j 

«eita vida tribulaçocns com paciência ; & í 
a terceira nos ouvidos fignificava oha» er 
tido amigo de ouvir as palavra de Deosv 
as duas nas mãos , huma figaificava ami* 
zericordia para com os pobres , & a ou- 
tra fignificava a heroica obra dc haver dei 
xado o mondo , por feguir o caminho Ji 
perfeiçam gvâagelica, as doas cruacs dos 

pes 


i $fiu It tntõ Preiito. Fart.vX. 53? 

: pés fienificavam a guarda dos divinos prej 

T ce. tos, & a frequência dos Sacramente s- 
(J f Das outras finco cruzes »qoe trazia itn- 
preífa s no coraçaru , a primcir» 4 figmfica- 
16 vs a Charidade dc Deos , Ôtadosproxi- 
C í mos ,a íegundaa refignaçam na vontade 
I | de Deos ; a terceira a humildade decora- 
a; çam.a quarta a pobreza de tipimo j& a 
(jj I quinta fignificava oiamor, & devaçam 
coideal á íoberana Virgem Mãy de De* 
f, os • Porque todos eftes ficais o fero de 
K Predc ítinado nefta vida J, & por elles fe 
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c d O 0 ' ‘'•«=(«4 6 

m n vy ttr: u p ; ,,ou j“« « 

Predefth, 5 ú ’ quc %***roi«ar,f e 
^redeítinado havia pago o mbhfo C 

• chamam da mn trP * ,, üf ° > que 

moeda qued,z'raV qUe i ,3< ; rpCCÍcdí 
f^camd-í 1 G Ça finaí * 

-a, .. a culpas, porque antes de njgu 

•rufai V Ut ° niD £ uctx) pede entrar era Je- 
que k?’rn tm c,dadaõ al gumpor nobre 
!J , ,ae ? a uenfü da queJIa penfaru, a 

ni t- a,occ ^ a ^ 1C ’g° a I valor aquelle di- 
^iro f que o Senhor no Evangelho cha; 
mouLenariode Gloria, & pofto cmJiiii 
oaiança , peza tanto como aquelle etsr» 
ao pezode^lona , que S Paulo diz, pot- 
que q Senhor dos cunhos, & cruzesjde 
ua P a *xacrj , qneimprimio, lhe com uni* / 
couovalor dcíeosmereejmeoros, &in* 
Wito preço de feo Sangue. 

-Apoz ilio abrio juízo o (_ iVro da Vida 
paflada , que trazia Pxarnie, &léo ospee* 
‘'«ao.Sqoe havia feito eos todaíua vicía.Sf 
o* benefícios ,q de Dcos havia recebido ; 
pecçados vio co mo havia quebrado 
;f 3 . Í0UÍWI 
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# (tu Irtxâê precito. Part, AI. S$S 
■ c OS Mandamentos de Deos» 

&deVua Igccja > como havia perdido a 
Bapulmal .Do. 

Deos o havia ereado.cooicrvade, chama- 
do a foa gr8$a,& o redcimo cõ íeo banguê 

dandolhe(nuiu.s.&muy uteis 0 .ç)Os pa- 
ra ,'e íajvxr>prirci.psdmcnte os fetc dacra* 

mentos. . 

No (<gundo Livro da Vida prezence , 

que trazia Cargo „ vio a deícatgn» q dava 
de ty.a faber,corcohavia deixado o Egip» 
to,?» fus vaidade , coiro fe havia deíen- 
gar-ado do mundo em Bclern, como havia 
vivido pia, Sc rehgiozarocnte em Nsza^ 
ie;h , cotno havia obfervado a Ley de De* 
vis Cí.j Be chama, como h^via feito penit^. 

ciaemCapharoiú, como hav.-a procurado 

8 peefeiçam cm Bethel 

“ ; ce " 0 . u '" 0 * Vida futura , que 

traziriGaUrdaõ , vio como todas fp«r»- 
ra S digiías d- prêmio eterno. &flle bo* 
çüas cra dlgniflirae de ent— èm * P r 
. & for hum dc f eüs r dt»!^ jcrufa ' 

f e?3«€ 






Tr, 


' >i'ncíão “eregrino^ 

rCf Ac r h f° m juíÍ 'Ç a ‘ ^ 

, Achou porem como Predeftl j 

ha*n>jfalhdo a , ¥el ££“d“*i % 
d« Berhel , ó„ de perf J s „ °° Ci “* 
de» aIg0 , 0 J as ' 

r ,S reccbrdo algumas maculas’ k 
porque entrarem Jerufalen, cora maráh 

Damerano(Iiyc*l marscí i n maculí 

lar a P r Jurt-i V ?° düU J u,zo ártica- 
m í p rcdclhnado a hum baoho.quccha. 

2* Zh^T t0 l Í0> Pafa qüCa,i lc P urifícif - 

lê, atbe ficar de todo limpo. 

VI. 


^>0 terrível banbo do P ufgatorio } tm que ftf 

metido Prede/lmado, 

f * 

s* . * i' < I 

E Stá junto ao campo Gchcnna,Val* j 
le detrifteza, certo v a lle profun* 
00 , ou concavidade imrncnfa a qu® 

chamam Purgatório, q l)c na opioiam à* j 

alguns Authores , he do deftríco , & co* 

naarc* 


' 
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& (eu Irmò Precito . Part- VU 

1 jnarca de Babilônia ; corre por elle hum 
mar de fogo terrível, 8iâãíVO * ^ 

o fogo elementar he como o pintado ca» 
cocoparaçamdo verdadeiro . Eflá enco- 
médado o cuidado defte banho a duas Sc 
nhoras muy fevcras.mas muy Santa», por 
íeré ambas filhas da Juítiça Divina, as qua- 
is íe chamaó Pena de Qano , & Pena de 
Sentido. Nam pode entrar nelle Peregri- 
no algum por nome Precito ,* porque a- 
quelle lugar , ainda que terrível , foy def- 
tinadopelloRey dejerufalem com fura- 
ma mizericordia fomente para os Pere- 

grinosPredeftinados^araqae a hi foflem 

purificados , como o ouro em o chrizol- 
comüTf ? 0 noíío Prc deftinado , & 
frefc a aflimí . Cm h ° m banho de «goa 
lo pelagode «WenTfogo q “e D C or ÍmraCn r ‘ 

el lf a voo “" * 

I” para OKfrLrio ' ,. b r anh ° t havia de P a( - 

tid» 





ndo*dco ao ‘Peregrino , q UCas p 

iancos Martyrci, & ainda asqueCh,*' 
padeceo , oam tem com e(t„ com ' 

çam E entamconheceo por expericncia 

Predcítinado.o que havia hdo em Getíaó 

que mais rigorozaera huma hora de ‘Pur- 
gatório, que cem annos de pcnirencia 
nefta vida. 

Com ler eftc banho tam cruel , ij fenaf 
do Sétido deo a Predeíiinado, muito ma- 
is cruel era , o que Pena dc Dano lhe da- 
va , porque o carecer hum fó momento 

da vifta clara do Creador j que com fum* 

inaaocia dezejava , !he era mayor torroé- 
to,quctodos os tormentos do Inferno J 
Huma hora havia nam mais, que cftava 
em aquelle lugar , & a elle lhe parecia, qttf 
haviam paffkdo já muitos annos, 
fintre eíles tormentos recebia tambetn 
o Peregrino muitas coníobçocns detres 
Santas Virgens Fec ,Eípcrança , & Chari - 
dade, que muito ameude o vizitavam»& 

confola vam com doces , &fuavespalâ' 

vras. Charidade o aííegurava , coroo j' 
mm podia perder Sc 

Dco«) 
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& fea Irma Precitofart. Vl- 

. nr eftar iá confirmado em g ra Ç 3 * 

Deo$,poteltar ja of com f c0 

„ ni do etern "™ c a D a S certificava daen- 

«ada certa em Jeru falem , & que já agora 

cra impoíTivel deixar de fer hum dos feos 
Cidadãos Fee aflim mefmo lhe revelava* 
o quanto clRey^ezcjava dô ovcr.&tcf 
coaifigofem feo Palacio,a$ interccfloeiiSj 
que todos osCidadãos por elle fa2iátn dc 
contino , principalmence a Raynha May» 
q ;à maisceflavade rogar por cllet& pcl- 
los mais Peregrinos , que no mefmo ba- 
nho padeciam. 

Coníblavafe também raaito Pfedcfti- 
nado com a companhia dos mais Pere- 
grinos, que ali eftavatn , todos unidos no 
mefmo efpirito f êc conformes com a 

Iro D nl dc d ° S . cnhor » rcc °uhecendo a 

ftórr 


i 1 




I 


va® 
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vam com os olhos lógos nas no/Tas m- 
^eucdo noiTos íuff, agl0S ,,ep c “ 

“ ® vezes as palavras do Santo u 

am,ci & ootras vezes as ’ pa to! 
de Jeremias: Ovos omnej, 

Huroa couza notavd a eíle propoíito 
vio yu, /vedeftm ado digna defeí ber, 

I> rJÍ ^° e c / lc S 3R< ^o^c a hum daquelles, 

I er .grmos hum mancebo de eftretsadi 

fuaX ü ]h; q H UejU,g0ufer ° fe ° ADj0à 

f 4 » ,hed co por novas como uaquel-j 

lc momento ihenacera lá no Egipto de 

JJ ma , oa ^ha hum neco , que pcllo tem* 
po a diante havia de fer Sac erdote de De- 

« dc °fferecer por elle o primei* 

our*ní r K fiC, u * pcll ° ^ Ual h . avia dc fo h ' itdi ‘ t 

cias Hí» anh o do Purgatório para as deli* 

le Pi-rp CrU a en3 * coni cu Í a n°va aquel* 

_ grmo fummamcncc fe alegroui 

OBinvr.T^®* 3 como todos os amos aos( 
fcfía da !, A ^ ofto » eo ° 9 UC celebra a 

,a ^gi 0r!02a Afluropçam daVirgc® 

. “ ' * ' * Marií 



Maria May d / De ° S d * & formozuran* 

admiravcl Mage ^ noite CO- 

primeira hora depois , va conofigo 

” íq H t« par, I«™r- 

VT^dfJ Iniorado», írentendeo 

alem, donde ® ra Vi ra Máy deDcos,;q 
ferellaa mef oa & Ceos defcia 
nahoraem que fubira ’ , a, os . 

ao purgatório > & tirava as a m ' . 

devotos, para as levar cotnfigo.aB 
trançada Gloria. 

O qut ma'sadrniraçam cau20U a Pre- 
deftinado , foy ver ali a muitos peregri- 
nos , que para lavarem manchas tnuy 
pequenas, & para fe purificarem de no- 
doas muy ligeiras, fe detinham naquel- 
le banho mais tempo, do que imaginava 
neceíTario ; Si entendeo , quam certo 
era o que dous Santos moraderes ds 
Jerufalem Hierommo , & Agoftinho 

lhe haviam dito , que raro era peregrino, 

IZt “ í & f Sa ntoqu e fo ( r e , que para 
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c A P. VII. 

®' W f '*»«**+ '"Vi,, 

* em t & frftat cem auffa 

rtithdo, 7 JJ 

H V ™ a h ,° ra fométe fc deteve Pn 

s J *'t™ do ca q u,lle terrível bani 
ol “ R r J H ■ & d«lle fthio aui. p„ 

efte H? fi0OdOCl, " 20l ,P0fq U = coa, 
rava n(» e r j rep0 dc P cn 'tcncia ,& mo 

teve lugar de punfi? ^’ l* ha Untos dí,! 

rj, Sm ® , purificar ahi a tnayar part; 

B v iDtn lh 1 ’^. u ®^ os peceados graves d< 
iá^ahor f i av J 3 ° fi Ca do. Agora chegada 
r=míl f ^ d0 fto d 'fcan Ç o , eníro. 

la BcmaveòTurada Saf POrCaS d> ’ Ml 

Que nor í-li-.. Ua Cldade , que de pon 

por cilas entrou o o*,, . 
«aisfefccharam ^ ,i y daG,om ‘ fl 

Peregrino. * a & u ® Ptcdeliiaad 0 

1 . ■ i 


W»- 


I 


è („ Irm, 


'PAft. 


W_ 


òfe0 w ^ f coc0 palavras 

Ma*9 oe0 ? P ?- 51 os jüb^lo s . ° tr | u ; ^; 


qUC t rrrllS a OS 1^UV° * , • J ~ 

« feft», & •**'•*;“ 'i„o foy rectb.do 
uh O .cono que o e & Cidadãos? 


Ph° .com <jf •;Sado. Cidadãos 

daquclles p rc deflmado , q ue 


daq 1 o me imo Frcdeltwaao , H 

Mcmamda o mei dignameot 

o experimentou , o pode r ^ b ^ 




o experimentou ” ^ n ^ lo v refle 

eocatecer, íedo eeoatci 

^Sahiramlhe primeiraroetue o ao^enco- 
tro os moradores de ferufdem, aínm os 
naturais da terra, que fam os Anjol.osnao 
os demais Peregrinos i que fani os fantos, 
&Certc7áosda GlQria. Vinham os natii- 
r ais repartidos em tres ordens , & cada 
ordem em tres coros. Na primeira ordem 
vinham os que chamam Scraphins , Che* 
rubins ,& Tronos. Na fegunda Jordé vi- 
nham, os que te d'zem Domioaçoés, Prin- 
cipados, fk Potefttdes ; na terceira ordem 
vinham, os que le nomeara Virtudes Ar- 
chanjos , & Anjos. Todas eftas tres' or- 

que roTos 3 "' ° r * 4 ^ CO * 

cm jetufalemi B.Jfr rv , 

- 4 •- 


te 


COri JÍiiuam 




1 ** 


‘ 'taejunaao Peregri ns. 


* 0, 'i { , intrâin paudiutn T) tí • . 

O s Peregrinos CdU: s ,: d ® 
berapa Cidade , repartidos affi^ / 0 - 

em fete coros lhe davam por md miT 
OS parabéns da chegada . Os Patríírch' 

fucceilodeT mÍI beD Ç° çns >pello feliz 

tas mil d füa - P ete 8 rina 5 a "'- Os Profr 
tas m,l anúncios , porjvcrem cumprid,, 

ApoftoTor?hT5lvam U m,Mf daS ’ °‘ 
verem tarobemlogradonelle ofrótoT 

por verem tamh° $ ° ourorcs a plaufot 

«es^í Í ben ° executad °s osd.fta- 
tâva U ? doutrina. Os Martyreslhecan- 

de fiiac u tri “ m Pk° s pella feliz viéloria 

tacai -í b r ta ha9 pelia co »ftanre *mi- 
t £ T ff ^ as . tribu, açocns . Os CoufeíTo- 

cm víH° ! cre . cia . rn obfeqoios, porque 
rarTO * ’^ Vl ^ e guido feospafíos,& ago- 

eeno /T a , d ° íua mefma felicidade. Os Vit 
remí ^gravam fummacnente deo ve* 

pora.l gUir r g0r30Spaíros do Cordeiro, 
fado fJjí 0 ua P ere g r inaçacn havia procu* 

oalajente^n^ exem Pl° de íua pureza. Fi* 
ente t° d °s Por fua parte com admi- 
rável 




r a Precito. Pi'*- Vl 
óft* Irmo Pttct 

. nrocuravam carstaf 

ra vcl benevo enci triump ho. 

/i»s glorias, &«L aa i e grÍ3, com 

As honras ,& as íeitas as* 3 » 

qocomeímo Rey o recehw . quem P 

der* dignamente referir? Vc« C^ 
fc) bcmdito de meo Padre, 8t tom P 
fe do Reyno, que defde a túermdade te 
eftá aparelhado j & dizendo ifto, mandou 
dcfpir ao novo CidadaÕ do-S hábitos cie 
peregrino , q-ie fam as penalidades defta 
vida ,& veftilo da cftola de gloria , que 
porDavid lhe tinha prometido •, enxu- 
goulhe aslagrimas , que no Valle das la- 
grimas havia chorado, certificandoo, que 
jà aslagrimas ,& os gemidos íc haviaõa 
cabado v porq já o Inverno rigorozo dos 

& a primavera flo- 
rida da Eternidade havi 3 jà comecado 
bobrfi a pí>r,1 * a • 




“beça a coroa dc Pr/Zec * ° 3 

l eftafo «« ifiedeo íl ' ’ % h0nni & 

coeno 


Z4- 6 rr<dcflin ü( lo Peregrine, 

como fervo vigilan fc , & ferviraòn 
nje 2 a nam fó os Anjos , roas 0 m £ n o i 

nbor de todos , fo gundo apr @ m^°^ 
c e í ] 3 V,af c»ío no Ê v a ngel h o por S * C ' 
cas, «Joulbe a comer do Maoá efeond- 

lipfe eft ' fruro ( ’ a v,da » que no Apocj’ 
r P k a P r ® axtluo a0 que bem pele» I 
Bebeodaqueile rio de deleytes qu e a ! J a ' 

a Cidade de Deos,& ouvio a fmve mefo? 

, u ' com que osmuíicos da Ca^clla R P 

? Uo romdebem^dado^nft™^; 

•ie c anca ram a nove còros oVerfo auc, 
cartumam : 




E porque a gloria roda , 8c felicidade 
mayordoCi dadaó de /eru falei)) C onfifte 

na v.íla ciara do Rey, & cõmunicaçaõ de 
leoa poderes , & Sabedoria infinita, fez 
aqui a Mageftade delRcy com Predefti- 
nado na Celeílial Jeruíalem o meto, 
que El Rey Ezechiasfc Xna Jerufalé Ter- 
reítc com os Embaixadores de Berodac. 
Alegroufefummamente com f ua chega- 
da . racftroulhe a grandeza , & roa geíbdc 

de íeo pai <cio , principala,^^*^* 

rres 


•> Pirt Fl. ? +T 
íí Pr MttO'* * 

amaras d* iflr mcn * 

, wtlp cc!orf,^r«ama ni()3(iede o 

fidads , Eternidade. « u$ ^ QS , n fi 

os: moftroutoe i c , m(nc0 f as riquezas de 

nitosthezour • »& a conhecer a ex- 

fua fabedoru i de m^osfesredas da 
qoifita livraria do* alclHrnoSlegrea 

divina providencia, & Í UIZ í , ri ; frc «A 
de Deos . Explicoulhe aquelle enignoa 

tamefeuro na certa, & tam claro no t^eo, 

do inexcturavcl Myfterio da Santiuima 

Trindade. Moítroulhe asobraçeodas ena- 

ravilhozas da divina Omnipotência t a 

diípofiçarii admirável de fua divina Juíti- 

ça.com o infinito thezouro de fuas naize- 

ricordias. Moftroulhe o ornato luzidiífi- 

mo l ul Çaza , & Real palacio , no Sol 

na Lua , & Eltrellas , que lindamente 

ornam as paredes de fora do Real palacio 

! è™ ‘ od ,' s “«««Je- 

fosdos Ao|õ:,,]„. ’. & d ,° S novc Co- 


'‘Pnocipasafliftemr;:'", 

dl M 'PrH<dcdelaey ' P ° 


"»Jor «iü 


quais todos os fetetna- 

eQ1 Pé diante 


a??m cau 2a, he , 


que 


■ 34 » Ptede/litu doTfregrino] j 

qus ftz.oque nam fczEzechias h « i 

n ™ f ' os a migos m a ,s inr?^ C °M 
mais í-anuliares amigos met» n *|° S afeoi 
■s efcondido def ua f ec m , 3 00 *»’ 

coulhe oinrimo de feo oaraçam 
quefida pf fe ° anaor > moftroâlbí fí 
Humildade com toda fa ? a fn SatK,ÍBíl, a 

& rcfple n do, M„ ftr ou,h[ U /RÍ; r rS 

OS SI ho, * d£'° dC tOd0 ' 

Bemaventurados^a^íoria ‘ 

r~ tnrin ~ ~ ^ A VJF,oria > cCnnalmeo* 

de feo oalir.n^f ^ e ° S te I° nos tez ouros 
no fem hi eZ maniiefto ao pcregri* 

no.íetn haver couza, que [h e encobriíle 

com muito mavorvenLem^ c 
chias (<*•> r . cnC3 gcm do que Eze* 
chias fez aos Embaixadores de B-rod.e, 

porque nam fomente li, , l B “ rodáC ’ 

zouros todos de fuís V mOÍlrouos ** 

•Sabedoria, mas renarri quezas ’ P 0c * er , & 

com mão muito Iiberal. COm cllcsde tad ° 

primeiramente Ihed^r» .. 
da de ouro de valoS • aque,,a m0C ‘ 
raeofo pezo , que fin I to » & de f 

sue o Senhor mefiflo 

chsrnou 


Pari. 


VI • ?** 


3 | 


& /euirt^oP' ec,t,f hr 

y • ^Gloria . Deulhehua 

^ Pr ' 0 t 2 a 

"”^^ ce sr^e» e 

P d ' ar “ 1° U ÜU diamante de mcftitna- 
í teco “ te chamam Lume da Gloria, 
dctamadmnavel virende , & refplendor, 
me conforta , 6t illoftra oenteodimeoto, 
para poder conhecera divindade do mel* 
ino Deos, & os íegredos de íua infinita 
Sabedoria. 

üeulhe huma joyapara ornato do cor- 
po conapofta de quatro finifiimas pedras» 
que chamam dotes gloriozos, afaber itn- 
paflibilidadc>agelidade , futileza, & cla- 
ridade,com aqual ficou tambello,& for- 

pjozo , que todas as formozuras da terra 
K* mõ “» trile cotuparçaro 

A primeira pedra cem virtude * 

corpo de PrcdeftinadoimpanLp? 5 *“ ° 

de .qne aonhoma ' demo ' 

Poffa molçftar , nenJ„H ° Dtrat,ao 

f° do Inf «no atormentar * a t ’? cfrao fo * 
2z tam agü, & li geiro ” * A (eguoda o 

d0 p ^<o«i%£? la A ' 

terceira 


3 f 


*P rede/li nado Tere 


grtno. 


rcrccsra o efpiritualiza de tal 

pode penetrar os rochedos ^ 

traveis fem repugnância aIg UCDa ? Cnc ' 
fiftenc.a ,como f e forte efm r , t0 \ U,e * 
corpo . A quarta finalaentc oLT 

t m Zct:T oaec ^ «««2 

do Soí . & claridod, 

h para que cite Soberano Reílanc.f 

ft r £ 

da o perfilhou por filho de Deos , CO mo 
í,e d &ô'J • f po S donclIe fco Sanrono. 

ieídadedVr 0 ‘ erDO Pay - conf °™ e * 

d3Í. V fu ’ -Promella,, entregau- 
dolhe a herança toda de feo R cvm > 

herd ^ Cir ° dc D °° «.íc 

herdeiro de Chrifto para vi- 

ver, & remar erernamen- 
te cons dle , & r em 
receyo, ou p erjga 
de o perder 
já mais. 


CAP*! 


A PreCitO PdPt • ^ 

& fto IrM *» 1 ri( 

. » . 4 . A .«‘♦Ú’ <"*”* * * 

C A P. XI. 

<D, ^z.&fahuVr, danado, 

^ dt ejitt itr, IerujaUm- 

A Tconito,& como fora de fyefta- 

va Píedcftinado,f«inaõ labia, que 

dizer, nero fentit, veodofe cercado com 
tanto gozo.tftunado com taotas honras , 
regalado co o tantas delicias , potque a- 
inda que*elle havia ouvido gloriozas coti- 
zas aos Profetas, £t Doutores, daquel- 
la Cidade de üeos, oam lhe vinha ao pé» 
lamento fer tanto, quanto realmente enj 

sy experimenta va.Viafc por todas as pac i 
tes cercado de hum immcnfo pélago de 
cleytes : Vtaie honrado de todos os Cor 
tezaós, & moradores da Gloria; Viafe- 

S* 1 " os Cl o Ceo, SC 

fum r 

'« vo a renhor , de efetavo a Rey * conf a 

inviftâdura 


3Í* Predefttnado Purina 

invcAidura do Reyno dos Ccos* 
todos os Cidadaôs daquciU S nr^ 

fo cingiam Coroas, ea, pu „L;": a >' 

tros, Ac veítiam purpuras. bce P- 

Rebencavalhe o coraçam de eo za a 
fc naqueile lugar de gloria coubfff cc ’ n & 

confundiria dever col t 

ta m breves ferviçosJhe paravam r- ^ . 

comulados prêmios i & a/Gm proftrl? 
por terra diante daquella foberao, M ° 
geííade delRey b^ndolhe 
mao , lhe dava mil graças defde o intimo 

ria fe ° p 0raÇatT5 * dl2endo j ô Rey da Glo- 
>o Príncipe foberano , que vifteem 

Ulim para tanta honra .■> Que ícrviços fe. 

ram os meos para tanto premiOiQmtri. 

c“nco°nT dCC,para 8° 2ard = tanto def 
Para hS-m PCn " Cnclls for »"> as minhas 
^dlCI3Si as com tantas 4 

“ S™' vos ° Re y foberano , vii 
a Cruz me mereceftes eílaB^m- 
aventurança : ^òs mn- „ n V 

grangeaftes eftesdelevtS ro " Tt,”" 

citas honras f com vo? VOÍlos oprobrio * ( 

» Rí voüa morte efta vida. 

latí* 
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. .* <PrtciU. Ti,t ‘ r ‘' 

& [„ Irmão raou miferi- 

Infinitas gt>i* «i ' d0U i L 0S lonvemvos 

co.d.a , “ffí dU & . loovc- 

“ Sí “‘“hem cfte voffo fervo , que P»t 

rXboScnfinita , qm«"“ >»«n- 

L eo foro de filho de Deor 

E vò*,6 Virgem pura , o May a e roc “ 
Senhor nor íoff» intercelTam «imaef- 
te lugar. &por voffo patrocínio alcancei 
tanto bem . Que fora detnim, fe vos naõ 
foíTcis ? Vòs me amparaftes em minha 
peregrinaçam como «Senhora , võs me 
dçfcndeftes como poderoza , vós inter* 
cedcAes por mim como avogada ,vós me 
encaminhaftes como Eftrella, vós mo 
amaílescomo Máy , vós me alcançaftes 
tantobem como univcrfal bsmfeitora de 
todo ogencro humano* 

E vós,ó[Efpirit:o Sòberãno , ó Anjo da 
minha Guarda, que graças vos devo pos 

me encaminhardes para lanto b a y 

çaft hV na? e r S2S* ’ * ÔS me «for- 

•odòr oTc S a S:n" S nha V ftlv ZellftC! P °' 

PorrodoodifcurBde^^h,^^ 




.... Peregrino 
çammefoftespuia Ar ,: », 

^ Companheiro, & fendo e d rc,Scn W, 
zes ingrato a' vofíà Ano- i- tantas vc. 

“»«a me defemparafteii° 7? , pr . CZcn S* . 
tiíuiílcsa efta B;£ ive % r ‘ he ^ me «<• 

Jugar dc felicidade. * t>atria > 81 

Cidadede De« CWadjós * 

alcancei ícr corrn t V ° Us *nterceí?©ens 

vcHos exemplo ; P " nhc,ro dc voíra 
vcíTas p, 2 a das ^ joimaram a íeg u i t 

Ji cidade me an \n voffa fe- 

ptnhia o fím j 6U 3 P rot urarvoíTa có- 

0 éeÍorcct?p t d „L V u OÍra PC '? rÍD1 - 

feira athèofim n^I P f ê f m,nha í car * 

talhas do Sentai ,C1 < \° m ° VO ‘ as ba ‘ 

triumphodaviftori^f go20co “ ovès 0 
grino &r ia r n *fuy como vos Pere- i 

. 1 ° a c '*m<? vòs Cidadam, ! 

^ A *• Jx* 1 

Exbortãfnm & p 

notdfft a viJ a . & " 


1 


A 


Sfinj efiava Predeftinadotodo 

abíorco 





Irmt 


farl, Pt- 


i 


g°ZO 


canco 

abforto com a po 1 ^" de ^ ta m òsntos 
was porque a Cba feeíquecimentodos 

Cidadaõs nam permute q deftcff0 ca . 

Peregrinos, que ainda ■ nelt caminh(J 

iuinhano errados do vera*- * rífea 

de Jerufalem , ou ao menos co ® 
dc errar ( & defe perderem nocami » 

com huma voz de trovam, que íc pooeiie 
de todos perceber i dizia defta forte. vJ 
vòs Peregrinos, que no defterro defia vi- 
da viveis ram pouco lembrados da doce 
Patria * ó vos que nas ribeiras di Bab lo * 
n/a viveis tam cfquecidosde Siam abrios 
olhos , vedeofimditozodemínhipe- 

regrinaçam ,& ai.imaivos a íeeuir rrinhaS 
pizadas /- b 


„ ,V* wwiajaivsai a IWgUU II 1H !]£$ 

pizsdas , para poderes ferconapanhetros 
^ r .u.a.L-ab f?i ,„ 5 , qucÍ0 . 


■PtrwioM T ' f'™ - < l ue ío - 

P»raaS! nm " ndcS ah > Cidads 
!. Poiquc a volla Dar*. 


«.de que i-ozo 0,, “ C “ ,ofl Í P«na heef. 
«le.â nam he bem "f, S«»ú 
terro por patria >Deni ’ S n teDtl3e > °def. 
defeanço. Ohf CConh l r P ;^ ,lDa Ç«m po 

£P»'da vo S eí pcra CGeflers » quam do r 

“* Pahci « . quam i %2 a ^Sc a - 

y _ nnu “)eraveii fua8 

°‘Oíadas e 




rrtâtjiinad* Ptregrin^ 


m adas «quam ordenada íua Republir, 
quam pacíficos feôí moradores qu^L*’ 
nígno.&Ai we feo Senhor, Oh? o" 

vi/r c , ss! palavras tfcordidas .queíuoãi 

v. a-s quais nem o olho pode ver , Ma , 
orrfh- oqvir , nem o coraçam do homem 
pr ceber , asejuat* rem Oeos preparado 
para os que o amam | Qh fe conheccflcí 
oimrrcnío pélago do gozo , que o Sc- 

rhor rem dert.mdo pa t a feos fieis íer- 

Vos . Verdadeiro he o que Aníélmo vos 
cliíT^ ^ntig ;rt)ente , q«e O^udtwntritin* 

ira, gKttdtnr/j ent extra t gaudittm [urfum, 

(frgatidturto deorfunugüza por dentro ,! & 

gozo por fora, & por todas as partes go» 

20, ch fe provaífeis huma gorc^de ago* 

defterio dc deleytes da doce Patria ,co- 

xrío vos pareceriam amargozas as agoü 

turvas do Egipto j Oh fe gôftâíTei* o mel, 

& manteiga defta terra de Promiflsm,co- 

mo vos enfaftiaram atcebolías ,& alho* 
do Egipto» 

Oh qoam breves, quam fojos, qoa g f,|. 
fos iam todos so deleytes .honras, & ri- 
quezas delTav.dat Qaam efcoUodos.qwê 

^ P Ur0Í 


I 


*C S f Trnbòmtnum m (l*teris r o»cnci* 

CMendaceS fil»* , t0 d QS oS pcfC- 

grho/defta vida, porque nam fabem to- 
«ar opezoà*couaa*. como. devem. Pe 

2 am as couzas eternas pelias temporais , 
devendo pezâr as temporais pelias et^r 
oas, Qaere n pezar as couz3' ecercas , 
quejnara alcançam , com as temporais, 
quegozam j & nanca chegam a conhecer 
feo valor } deviam pezar a$ temporais 

com as eternas , & logoalcançaram quara 
loucas, quam leves!, & de nenhum valor 
ften todas, fi pois Peregrinos , que f a2e j s 
nodefterro defcuidados » Nam ouviftes 

o que v. 1? nano VOi . efta dizendo , P ^ ri 

Us p *>”‘rc & a r jamboierí cJT 
%en J r ^ trArn ^&iurriJu P,rnU '• t* 1 * 

'fre, ò p l t nt : 'p> > « puriSnof. 

A noíla patria h 8 0 ^rai,“ a 

tisrcha», porque „ a )no 0i Pays os 

P-Uver vofí atJaf . pr durais ch* 
pays llJ patna , & , . ° cn? - 

d,rV ° Í0S 


VI. 117 

verdadeiros ©s defta vida: 

jhteris 


éí „ Irmt 

• — Ã 
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3*5 Fredefihâdo Peregrino, 

do caminho, ou impoílibihdade di^ 

*? da » Nj m tendes , que recear o caj' 
®ho, depois que Chrifto o andou. & i 
pois de eítar }i taõ trilhado de tantos p!*. 
xegrinos. Nam vedes a tantas donzelh, 
tt nr as. a tantas crianças admozos, a tan. 
tos velhos cançados cainhar atraz de 
v>nriíto com luas eruzes, que ía m osfeoj 
bordoens de Peregrinos, co.no todos 
cnegana , & como todos entram > Curn* 
nJtts >à-/rqnamur ChrtflÜ { Vós diz S GrC- 
gorio) correi, Sç feguios paffbsde Chrif* 

Ar , J )0rc 5^ c como adverte S. Hieronimo! 

NaU,t labor durui gUtU stervtaM 
//#r,naó he didicultozo o caminho, 
quttre n a gloria etc^m por rermo. 

Antes vos quero advertir, ó peregá' 

nosj que oam he encarecimento , o que 

f. urrpardo huma Vr z V os difle, quando 
Ja citava com voíco oodeíterro, 3 fabtt 
qu - le fíilj nect (farto padecer cada dia 
g^ndes com entos , & fcfter por breve 

tempo a< penas do Inferno, fo por vero 

“7 «'<„»«' f r u ,a| rra> & f et hara 

yC líios Cfdadaõs , cr d ic L y pcucorrabc* 

■H Jho 


CQ, 

'Til* 

d ç* 

Pc 

Ilj? 
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# ,eI«K^n^n°” V «í 

“ idcw . d,B ° ’ " auc p| r .«periw'!* 

nr«reci^ erlf0 9 P or ^ u P ^ ç paul^ 

conbeço/ er cerciílimo .o q' ^^ Ãfl* 

Kftcfio, Jf» íun ‘‘?*?£ tu reVtlM- 
■ vlí Uculuif»'»” m Í lmar *: f* . -of. 
Jinnobis : qus nenhúi trabalhos de 

fi psfcgfioaçam fám tara grandes , q 030 
íc|J roayor o alivio dodefcaoço j 5c o re- 
frigério da paena , qus vos efpcra. 

GAP. X. 

C«W d, t,Ja a bifhrhh PrtMmi- 
‘‘‘f <"{"•», á ficlrmi treta. 

E ''«oíwSfof. 0 *?»'!* ’ 0 fi°> i qoe 

“Método, „ ,? Pred = s "> do p et< .L 

'Ati^cizr. 


MS n ram «. 

7 A c <*o»q 


cedo 

ho 

qus 



3<ío tredejlinaio Peregri» 9) 

que levas, para conhecer ofi m OM 
efpera Todos íomosnefta vida pJLl? 
nos , & algum di 3 ha de chegar ofií? 

fe de falvaçim , ou de cooderapn, 

l i 3 ' Pou íc tu queres faber qual dcf, 
tes dous fios te eípera , examina ospif. 

J,°* p C * C ' °a atr \' nho * Se íe g ues °s pados 
de Predeftioado , bem podes cfperar o 

de lalvaçam fe legues ospa/Tos dc Pre- 
cito, bem podes temer o da condena- 
çam 


Bem viftes , o piedozo Leytor, como 
Precitoíahindo com bons propoíicosdo 
tgipto em companhia de feo írrr.aó Pre- 1 
eflinado , enganado de íua própria 
"Vontade , deixando a companhia de > 
feobora Irmaó , caminhou por Betba- r 
van caza de vaidade , depois íefoypcl* 
las terras de Efraim a morar cm Sama- 
na terra de Idolatras , & pec cadores ; 

aqui can' inhou pellos malditos mon- 
tes de Gelboè, que quer dizer Sober- 
ba , 5c (e foy morar a Bethorón , que 
ígmhca caza dc í-iberdade ,De Bctho* 


ron 


(eu Irma§ Prectto, Part.Vl, 3^1 

ròn fe foy pellas deliciozas terrasdáquem 
do J ordam , & fe foy apozentar na Cida- 
de Edem , que quer dizer delicias . 
Daqui caminhou pe los campos de Sa- 
naàr i & veyo a dar em Babei , quequec 
dizer confuíara , terra de peccados,. on- 
dea Maldade governana. Como daquí 
veyo direito a Babilônia figura do In- 
ferno, dondefe fez perpetuo Cidadaõ » 
fubdito perpetuo de Beizebu Príncipe 

dos Demouios , Governador do Infer- 
no. 


fello contrario bem vifte, òLeyt 
como Predeftínado feo Irmaõ feg uo 
oconíelho de Rezaó, caminhou por Bei 
lem caza de ^pam , Cidade agora 
Dclcngano, depois oe]la oacec 

Verdade deDeos- Como de Bethele 
lu guindo os paífos de . Chrifto , f e f ( 
morar a Nazarcth terra de Reíigi am 

daqui fe foy haHifor „ r> o ® ara 

de Obe-diencU Hnn B ‘í hania ca 
dos Mandamentos i ^ PC ° Cam,nF 
farnaü , ca mpo 1 D r ° a P arar em V 

dc fe haver detido . en,teoc,í » & dep >i 

a,ü0 wgo tempo no V a jj 




3 ©z 


- ' '«ejnnado Peregri no 

ter ís r* 

riafiT' 17 - °" d * fS? 

' „ J * d qul par» em | c ,„í 

lem dirozo termo de i ua ' 

S*™ , onde vtee et«ro,men t eS''?Í 
Rry qu3 he chrido 0 e.To 

feito hum dc fen« R«r» , 33r » 

dadaos. t^mavcncurados Ci- 

Agora te pergunto ati , que iíío | e , 
aai j h~ G n Gm parabo,a Cc reprezcoto, 
nós 1 m T e na Verdade P aíía eot « 

mnc • Ver ^ a< ^ 5 * que tGdoS fO- 

® S ,rmaos * fiíhos todos do rocfmo 
- J m * b<3 Deos ? Natn he cerro, 

n m C0 . os nc ^ a vida , & em quanto 

nella vivemos; , fomos co„o Pcrrgd- 
n S fr’ ° U co?no dcfterrados , & que a 

f l° * P xT f,a be ° ^ e ° * & a terra def- 
r f o? 3m he da Fee, que todos nos, 
que íomos peregrinos, huns fam Preci- 
cos .» ° utr °s Predefti nados ^ Caim & 

Zl A p el foí »™ Laôs , ! 

! Pc í gr "!° s * huai Precito, outro 

reden nsdo ^ Ja C oí>, Sr E zai j nam fo. 

•. ra>3 


*»'*'*'*£»*» P.T. f 

ram Ir«n»« «'*>« foy J»«» b _ r ^; 
da mef»» »..*/ ' f,y > eoitu E f >“ * 

Chíiftooo Evangelho-') 0 ^ 
N»rn diz c h no campo a® 

'-'•'.t l, r* d“ f f ír ' 

"Z f= ha Ho condena* ? N,m hc « 

feialva Predeftinadoi nam bc o T IC 

íe perde Precito. 

Pois confideremos de vagar por on- 
de caminharam nolíbs Ircnaós Predeítl- 
rados , por onda noflbs /rmaõs preci- 
tos, & veremos, como por eftes meí- 
tnos pailos vieram aparar os Precitos 
no Inferno , St os ‘Predeftinados aa. glo- 
ria, Defengataai vos, 6 peregrinos , que 
ledes cib biftoria , que namha outro ca- 
minhoparao Paraizo daGfoHa , U fenaffi 
por onde caminhou Predcftinado Pe„. 

£; J""» outro caminho p arao 
eterno, fenam por onde f «7 ^ o 

^■no Precito- Defrn» *• y ° Pcre * 

h vaidade d a * vidí HT**! ’ qU3 ^ 

''T Zí *> P e!!iS delirá a % dema2Ía ^S 

P£n 0 S ^d a c ar ^>^os, 





Perd ftinado Peregrino . 

pí» R?bV & - d * vin s an ? a > k «iJirei» 
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